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prefacio 




De uma família da pequena nobreza, filho do quarto 
leito de Rui Dias de Góis, Damiáo de Góis ficou muito novo 
órfão do pai, que no testamento recomendou, cora angustiosa 
apreensão, o futuro dos filhos mais novos, quási desamparados, 
Admitido na cÔrtc de D. Manuel, como moço de câmara, 
assim como seu irmão Fruitos, viviam muito na intimidade 
do rei, e nas grandes cerimónias, dada a sua pouca idade e 
categoda de familiares, deixavam-nos comparecer tem pelote», 
isto é, com uma simples capa forrada de peles. 

Nascido era 1501, já o encontramos ao serviço dc 
D. Manuel em 1516, É com desvanecimento que narra, 
em vários passos das suas duas crónicas, do piíncipe D. ]oao 
e de D, Manuel, assim como era outras obras e opúsculos, 
recordações e episódios da infância e mocidade, por exem¬ 
plo, a luta, fora das portas de Lisboa, entre um elefante e 
um rinoceronte, galas do paço, recepções e conversas 
D, Manuel com os frcqüentadores da côrte. 

Podemos imaginar a impressão que causaria nesse moci¬ 
nho, de sensibilidade e inteligência tão vivas, e no alvoroço 
da adolescência e da primeira juventude, a representação, na 
côrte, dos autos e farsas de Gíl Vicente ('), com sua feiçao cho- 

(1) Entre 1516 e 1523, era que Daraião de Góis vive 

na côile, rfprp,íent, im-.se da Barca do ^ 
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carreira e lírica, em que lampejara, entre esgarés de bôbo, 
disfarçadas audácias de luteranismo. Assiste, cora 16 anos, ao 
Auto da Barca do Inferno, êsse grande quadro dramático, satí¬ 
rico e épico, apresentando o clero sob forma ruderaente sar¬ 
cástica, que nos recorda as palavras excepcionalraente violentas 
da pena de Erasmo, alguns anos depois anfitrião e amigo do 
adolescente tímido e surpreso, dos primeiros anos na côrte. 

«... no terrível dia de juizo, apresentando debalde as 
suas panças engordadas por toda a qualidade de peixes; fazendo 
valer inutilmente o canto dos psalmos, e esses jejuns austeros 
que lhe puzeram a vida em perigo; outro ostentando as prá¬ 
ticas monacaes, que poderiam carregar sete navios; ura quarto 
ufanando-se de não ter tocado em dinheiro, senão cora os 
dois dedos bem forrados; oütro fazendo galla do seu capuz, 
tão immundo que um barqueiro teria nojo de usar d’elle; 
outro, os sessenta annos que viveu apegado ao mesmo claus¬ 
tro, como uma esponja; outro, proclamando que perdeu a voz 
à força de cantar; aquelFoutro, que a solidão lhe perturbou o 
cerebro; um terceiro, que o silencio lhe entorpeceu a lingua, 
engrossando4h’a» f), 

A hilariante Maria Parda estampava-lhe uma figura do 
povo da cidade, numa revista pitoresca às tabernas da Mou-, 
raria e Alfama; Inés Pereira, a pequena burguesia, rnexeri- 
queira e cómica, estonteada pelos fumos das índias; os pasto¬ 
res e pastoras do auto de devoção, o encanto do lapuz ingénuo, 
pagão e supersticioso, dulcificado em sua rudeza por um cris¬ 
tianismo primitivo evangélico, Decerto o futuro humanista 
conheceu Gil- Vicente, que muito se interessaria por êsse rapaz 

que acordava para tôdas as nobres alegrias e surpresas da vida 
espiritual. 


Purgatório (1518), Auto da Barca da Glória (1519), Cortes de Júpiter (1521), 
Rubena (1521), Pranto de Maria Parda (1522), Ms Pereira (1523) e ^«ío 
Pastoril Português (1523), 

(1) Erasmo, Elogio da Loucura, cit, por A, P, Lopes de Mendonça, 
Darníão de Góis e a Inquisição de Portugal. É o diabo vicentino, leito 
barqueiro, quem troça e espanca os condenados que entram no seu batel. 
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Não menor influência teriam, no seu talento incipiente de 
tangedor, cantor e compositor, o ambiente da côrte e as pre¬ 
dilecções musicais do rei venturoso, Damião de Góis no-los 
recorda, com desvanecido comprazimento, numa página da 
Chronica de D, Manuel: 

«Foi müi músico de vontade, tanto que as mais das 
vezes que [ejstava em despacho, e sempre pela sesta, e depois 
que se lançava na cama era com ter música: e assi pera esta 
música de câmara como pera sua capela tinha estremados can¬ 
tores e tangedores, que lhe vinham de todalas partes d’Europa, 
a que fazia grandes partidos e dava ordenados com que se 
mantinham honradaraente; e além disto lhe fazia outras mer¬ 
cês; pelo que tinha íla das melhores capelas de quantos reis e 
príncipes então viviam. Tôdolos domingos e dias santos jan¬ 
tava e ceava com música de charamelas, sacabuxas, cornetas, 
harpas, tamboris e rabecas; e nas festas principais com ataba- 
les e trombetas, que todos, era quanto comia, tangiam cada 
um per seu giro. Além destes tinha músicos mouriscos, que 
cantavam e tangiam cora alaúdes e pandeiros, ao som dos 
quais, e assim das charamelas, harpas, rabecas e tamboris, dan¬ 
çavam os moços fidalgos, durante o jantar e cea, O serviço 
de sua mesa era esplêndido, como a rei pertence. Continua- 
damente tôdolos domingos e dias santos e alguns de fazer em 
quanto foi casado, dava serão às damas e galantes, em que 
todos dançavam e bailavam, e êle algOas», 
i Conhecemos a figura de Damião de Góis pelo belo 

retrato de Dürer, que no-lo mostra em plena juventude, de tez 
e olhos claros, um fino colar de barba a emoldurar-lhe a face 
redonda, - fisionomia aberta, afável; e assim o vemos (sugestio¬ 
nados talvez pelo que sabemos da sua sociabilidade e simpa¬ 
tia que sempre despertou), na côrte, junto de D. Manuel e de 
D. João III, na Flandres, nos países do norte por onde passou^ 
com estadias mais curtas, na Itália e de regresso aXisboa. 
No entanto, os nobres do reino nunca lhe consagraram grande 
estima, avivando até discordâncias e malquerenças contra 
êsse «fidalgo flamengo», pela costela materna (bisneto de um 
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enviado de D. Isabel, filha de D, João I, e que por cá se 
deixou ficar e casou), e êle mesmo, por sua vez, erradio como 
0 bisavô, e perdido, longos anos, por terras suspeitas de 
heresia. Com efeito, em 1523, muito moço ainda, impulsio- 
nado por uma inquietação que só acalma a mais de meio da 
vida, parte para a feitoria de Flandres, não como um estudante 
ou peregrino obscuro e pobre, mas como homem que, até ao 
nefasto ano de 1571, tendo já 70 de idade, viveu sempre como 
fidalgo de haveres ou grande burguês opulento, dadivoso, bem 
instalado,^ cora boa mesa, repartindo generosamente as vitua^ 
lhas, os vinhos de adega escolhida, numa sumptuária ostentosa, 
cumulando de presentes, que tanto avivara o lume da amizadei 
desde os reis seus senhores, até aos frequentadores da sua casa, 
na qualidade de alto funcionário, comercial e diplomático, de 
uma grande nação, cujas naus, de tráfico e de guerra, cruza^ 
vam orgulhosamente os mares. O próprio Erasmo não foi 
seduzido só pelo seu trato cativante. Damião de Góis patro^ 
cinou com generosa bizarria, junto do rei de Portugal, o 
grande humanista de Friburgo e Basileia, 

Em 1529, uma missão diplomática fá-lo percorrer o Bál¬ 
tico, a Lituânia, a Polónia, passa à Dinamarca, à Alemanha e 
regressa a Cracóvia. Era seguida estabelece-se e estuda era 
Lovama. Em 1532 conhece Erasmo. Regressa a Portugal no 
ano seguinte, nomeado por D, João III para tesoureiro da 
Casa da índia. Ilude a impaciência do seu temperamento 
com uma viagem de devoção a S, Tiago de Compostela. Pede 
de sepida, ao rei, exoneração do cargo, Parte de novo. 

E então hospede de Erasmo, durante quatro meses, cm Frb 
burgo. Vai retomar os estudos era Pádua, Em caminho, 
visita Estrasburgo e Genebra. De 1534 a 38, entremeia os 
cursos, em Pádua, com excursões a Veneza e Roma, 

Durante sete anos, a sua vida toma uma feição inteira¬ 
mente nova. Damião de Góis tem 37 anos. Regressando a 
Lovaina, ai completa os seus estudos, Já antes, aos 29 anos, 
aprendera o latira, para poder servir-se da língua universal 
do tempo. Em 1538 casa com uma holandesa da burguesia 
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de Lovaina, Joana de Hargen, Matricula-se na Universidade 
nasce-lhe 0 primeiro filho, escreve em latim algumas das suas 
obras mais célebres, que lhe dão um renome europeu, 

O século XVI é uma época de grandes viagens e roteiros, 
individuais ou colectivos. Centenas de armadas percorrem 
os mares e desembarcam, nas costas da África, da Ásia e das 
Américas, missões de tráfico e hostes de conquista. Andari¬ 
lhos audazes põem-se era marcha, para percursos de milhares 
de léguas, levando credenciais a soberanos semi-fabulosos, 
através de perigos de terra e mar, da hostilidade dos 
homens e da natureza, ficando a carcaça de muitos pelo ca¬ 
minho, comidos pelos peixes ou devorados pelas feras. Os 
condenados são descidos das naus, para povoarem ilhas deser¬ 
tas. Péro da Covilhã, Tenreiro, mestre Afonso, muitos outros, 
emparceiram com caravanas de aventureiros ou palmilham sós 
itinerários heróicos. A história trágico-marítima é um rosário 
de naufrágios, que deixam largas manchas de sangue nos 
areais africanos, onde centenas de moribundos arrastam os 
últimos passos, até caírem para sempre, de fome, de sêde 
e exaustão. Enquanto Fernão Mendes Pinto escreve, na sua 
casa de Almada, as peripécias estupendas da Peregrinação, 
Camões, na sua pobre morada de Lisboa, lima as estrofes dos 
dez cantos dos Lusíadas; são ambos dois grandes vagabundos 
do Oriente deslumbrante. 

Mas já os viajantes do nosso continente são burgueses 
ou fidalgos abastados. Francisco da Holanda convive na 
Itália com Miguel Angelo, D, Jerónimo Osório percorreu o 
sul da Europa. Cabe a Damião de Gois um papel mais uni¬ 
versal. Conjuga, nas suas viagens, estudos e memórias, o 
norte e o sul do continente. O sangue do bisavô, cuja 
missão diplomática muitas vezes lhe seria recordada por sua 
mãe, D. Isabel Gomes de Limi f), facilitaria, nesse português 
de tipo nórdico, a atracção pelos países da Europa setentrional. 


() Baptizâda com o nome da mãe dc Carlos, o Temerário. 
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tres Reis Magos, e círcumcisáo, e outro pequeno com a ima.. 

gem e S, Bernardino, e outro de dois’ velhos que estão 
resando. 

*A sua casa estava adornada de ohjectos d'afte de tanto 
valor e curiosidade, que o rei, a rainha, a infante D, Maria, e 
0 proprio cardeal infante foram visitar o seu escriptorio pelo 
desejo de os ver e admirar» f). 

No decurso do processo, repele e «mplia a enumeração 
dessas dadms, sob o título .Lembranças dalgumas coisas pue 
mandei e dei a Igrejas deste Eeyno, desde o anuo de mil qui¬ 
nhentos e vinte e seis, a esta parte,. Refere-se em espeeial à 
Senhora da Varzea da vila de Alenquer, à casa do Espírito Santo 
a mesma nla e a de Lisboa, São vestes sacerdotais, imagens, 
azeite para o culto, lâmpad.is, obras de restauro e arranjo na 
capeia em qne instituiu o seu jazigo, dotação pata missas e 
Otetta de alguns painéis de grande valor, sendo um de Ouin- 
tino Matsys. ^ 

Damião de Góis conheceu Lutero, ouvindo-o prègar 
num domingo de Ramos, em alemão, língua que desconhecia 
comeu a sua mesa, visitou também o lar pobríssimo de Melam 
chton e prenderam-se-lhe os olhos, de artista e de letrado, no 
espectáculo do grande reformador passando a cavalo, por eíitre 
a multidão, indo a frente, a pé, como um simples arauto 
aquele grande sequaz do protestantismo, que por vezes tentara 
aproximar o seu chefe, truculento e genial, do sereno e grande 
Erasmo, paradoxal precursor do luteranismo, Quando Damião 
de GÓIS conheceu, momentâneamente, Lutero e Melanchton, 
sobretudo quando conviveu, como hóspede, com Erasmo, já 
se dera, em larga escala e com irremediáveis conseqüências 
o choque do idealismo sereno do grande humanista de Roter- 

F) .Item, provasc que o Reo he muito devoto de imagens muito 
devotas, e por os muitos excellentes retábulos que o Reo tem no seu escri. 
tono. Mei que está em gloria e a No.ssa Senhora a iffante, e depois o 
•CardeaWfante foram ver o dito escriptorio: c em retábulos e imagens eas- 
tou 0 Reo muito dinheiro...» (Processo de Damião de Goes, Copia do 
Archivo Nacional da Tôrre do Tombo,) 

Ci 
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dâo, com 0 espírito de acção frenética e fanática de Lutero; 
já ambos tinham fulminado mútuamente os doestos da sua 
polémica, já ambos também avultavam, na vida temporal e 
espiritual do seu tempo, com a grandeza cora que a história 
os Huminou a plena luz. Os contemporâneos cultos, como 
Góis, sabiam, de resto, como Lutero se aproximara, cora as 
maiores lisonjas, de Erasmo; como, nas disputas enraivecidas, 
lamentava não o ter a seu lado, sabendo que a pena trémula do 
humanista valia o poder dos esquadrões do príncipe que Lutero 
servia; como, mais tarde, tentara novaraente aliciar Erasmo, 
sendo repelido, Não ignoravam também que o prestígio 
imenso de Erasmo passara para um plano puramente espiri¬ 
tual; a corrente serena das suas meditações fôra brutalmente 
turvada pela eloquência trasbordante, deslurabradora, por vezes 
insultuosa e imunda, de Lutero, e que uma nova era surgira no 
dia em que o grande reformador pregara as suas noventa e cinco 
teses à porta da capela de Vitemberga. 

Admirando Lutero e Melanchton, Damião de Góis não 
podia ser senáo um erasmista, Não lhe era permitido tomar 
outra posição. Enviado de um piis católico, que ia extinguir nas 
fogueiras a heresia kterana, e cuja violência fanática o atingiria 
em sua velhice, Góis aproxima-se deliberadamente de Erasmo 
e do erasmismo. Encontrava nêle a expressão do Humanismo- 
Lutero, pela Reforma, era já uma violenta deformação desse livre 
espirito de criUca, desa compreensão universal, dessa tolerância 
que procurava criar o tipo do homem europeu, quando o testo do 
mundo não era mais que vagas fronteiras da negricia, dos povos 
amarelos e dos peles vermelhas. A língua latina, que Góis apren¬ 
deu imperfeitamente, não a tendo bebido na infância e na adoles¬ 
cência com 0 leite da língua materna, queria-a utilizar como um 
instrumento pacificador entre cristãos e não como um lábaro 
ensanguentado pelas discórdias f), E mesmo assim êle 

■i Osório, que decalcou a crónica de D. Manuel 

num laím ,ue DAIembert supunha provindo directamente de uma 
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var tornanse suspeito aos conterrâneos. Erasmo Lutem 

para um Srmao Rodrigues, para um Leão Henriques, sâo ramol 
da mesma arvore maldita. .roíamos 

O humanismo de Damião de Góis obedece a um con¬ 
ceito qualitativo e não quantitativo. Nào encontramos'no 
«crrte qurnhentista uma erudição pasmo,a, um dêsse, poços 
de ciencia, ou antes, de sabença, que assarapantam os ingé- 

Mann (). .0 humanismo e antes um espíriio, uma disposição' 
intelectual, um estadoda alma humana que subentende justiça 
hbetdade compreensão e tolerância, brandura e serenidade, 
uvida também, nao como fim, mas sômente como meio de 
procurar a verdade,» 

■ A primeira actividade literária de Gói, tem uma feição 
de pmpapnda .mediata, actual, Há nos seu, opriscnlo, uma . ■ 
antecipaçao de jornalismo, Esses folhetos têm uma feição 
panfletam e ocasional. Há nêles uma intenção generosa 
humana, altrursta. D, Jerónimo Osório leva solenementeTo 
conhecimento de todas as nações cristãs, os fastos portugue- 
«, Sendo um talento admirável e não um génio, escrevendo 
em latim e nao em português, procura, como já disse a 

Enluir'’"'’''" «m rival, os Lmkdas. 

Enquanto o poema de Camões ia ter uma popularidade imor- 

redoira, a gesta de Osorio confinou-se a algumas centenas de 

«pmtos da mais.ha eleição. Góis é, propUdamente 

iro e modesto. Realiza o que nós hoje, com a imprensa 
cotidiana, chamamos as grandes reportagens ou inquéritos 
Encontrando na côrte de D. João m o bispo etíope 

obra de Cícero para êle desconhecida. Escrevendo em Int™ 

n Sril . ” ''' P"’"'"’' ''“«d"», iivou-se 
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Zaga Zabo, aprende com êle o idioma pátrio, pede-lhe 
uma exposição da sua doutrina e dos intuitos da sua missão, 
fazendo-os preceder, na obra que lhes consagra, das mensagens 
do Preste João aos reis portugueses, D. Manuel e D, João III, 
e ao Papa. Êsse opúsculo, teve um singular valor para 
as controvérsias e os problemas religiosos da época, e 
ainda hoje, iluminado em cheio pela luz da história e pelo 
retorno eterno das paixões ideológicas da humanidade, 
suscita um excepcional interesse, No continente africano, 
entre povos pagãos hostis, forma-se um núcleo cristão que, 
longe da disciplina católica, reveste naturalmente uma moda¬ 
lidade bem diferenciada. A leitura do Velho Testamento, 
a aceitação de muitos dos seus ritos, dão ao cristianismo 
etiópico uns laivos de judaísmo, a que se juntara outros 
colhidos no ritual islamita. É uma religião que evolui e se 
mantém quási por milagre, durante séculos. A fama dêsse 
núcleo cristão espraia-se até ao Ocidente, cora um prestígio de 
côrte oriental, surgida do fundo das idades, entroncando 
nos amores fabulosos de Salomão e da rainha de Sabá, Vão 
emissários de Portugal em busca do reino do Preste João. 
O soberano etíope, a cuja côrte chegam os ecos da epopeia 
portuguesa, de terra e mar, de comércio e conquista, saúda 
de longe, em mensagens de estilo bíblico, os dois soberanos 
que dilataram estupendamente a fé e o império, ü bispo 
Zaga Zabo, depois de peripécias longas era que se cruzam 
embaixadas recíprocas e em que alguns dos mensageiros 
sucumbem nas longuíssimas viagens, consegue chegar à côrte 
de Lisboa e aqui permanece alguns anos. Mas - pobre oriental 
nostálgico!-é logo enredado na casuística do clero católico 
e romano. Trazia uma mensagem de paz e uma aspiração 
de harmonia e submissão aos pés do Papa. Mas olham-no 
com desconfiança, a êsse prelado de tez escura, que representa 
ura clero cujos servidores casam como os luteranos malditos, 
entram descalços nos templos, como os perros de Maforaa, 
e era suas preces, jejuns, abluções e ritos farisaicos tresandara 
a judaísmo de sinagoga. 
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Desiludido, contristado, Zaga Zabo queixa-se da hostili-' 
dade cora que o tratam. Afirma quanto melhor seria unirem-se, 
em Deus, gregos, arménios, etíopes ou outros sequazes 
das sete Igrejas, no amor e no ósculo de Cristo, sem se afroti- 
tarem, ungidos todos pela água lustral do baptismo. E justi¬ 
fica a exposição que escreve a pedido de Damião de GóiSf 
não para provocar disputas, mas para se defender das censuras 
e insultos, tendo sido apelidado de judeu e maometano, 
por os seus correligionários manterem a circuncisão masculina 
e feminina, guardarem o sábado, jejuarem até ao pôr do Sol, 
permitirem o casamento dos sacerdotes, rebaptizarem-sc 
todos os anos, serem de um rigor suspeito na escolha dos ali¬ 
mentos e chamarem semí-cristãs às crianças ainda não baptí- 
zadas e que, pela ortodoxia católica, são consideradas pagãs f 
E 0 que comove Zaga Zabo até às lágrimas é não lhe conce¬ 
derem 0 direito de comungar e considerarem-no até excomun¬ 
gado. 

Damião de Góis, historiando as navegações e conquistas 
dos portugueses, desde os tempos do Infante D. Henrique, 
publica, como dissemos, as mensagens do soberano da Etiópia 
aos reis D. Manuel e D. João III, insere o depoimento, escrito 
a seu pedido, pelo bispo Zaga Zabo, e termina, dentro do 
mais puro espírito erasmiano de tolerância e concórdia, por 
exortar o Papa a acolher benèvolamente essa ovelha de ura 
rebanho distante e permitir que, carinhosamente, a pouco c 
pouco, tôdas sejam chamadas ao aprisco de Roma. 

No final dessa exposição, em apêndice, apresentou ao 
Papa 0 seu apêlo sobre a triste sorte dos Lapões, a sua escra¬ 
vatura idólatra e económica, mantidos propositadaraente fora 
do grémio cristão, para serem por cristãos vilmente explorados. 
Sobre o seu horrível destino se debruça piedosamente o fidalgo 
habituado à abastança, ao confôrto, à vida das côrtes euro¬ 
peias, sem que por isso se lhe tivesse endurecido o coração. 
Impele-o a redigir o protesto aquele mesmo espírito dc sira- 
ples homem probo e bom, que pelos séculos fora fará sair, da 
atmosfera confinada dos seus gabinetes de trabalho, para os 
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perigos da multidão e da praça pública-um Spinoza, um Vol- 
taire, um Herculano, um Zola. 

Recebidas as primeiras informações seguras dos cercos de 
Dio, publica duas exposições, sempre na língua universal da 
época, que levam o conhecimento da verdade a todos os 
homens cultos da Europa. Aí sente Damião de Góis que o 
assunto transcende a sua maneira habitual de relatar íielmente 
os sucessos narrados. Prevê o aparecimento de um Homero 
que cante os feitos heróicos dos dois cercos de Dio. Êle mesmo, 
na dedicatória ao príncipe D. Luís, confessa que porventura 
um dia tentará escrever tal epopeia. De momento, limita-se 
a narrar, nos pormenores mais impressivos e minuciosos, dia 
a dia, hora a hora, os incidentes dessa estupenda página de 
história. Põe no relato o escrúpulo com que escreveu mais 
tarde, repousadaraente, as duas crónicas do príncipe e do rei. 

Com 0 espírito de actualidade e oportunidade que já ^ 

acentuámos, no fim do relato do primeiro cêreo de Dio, 
oferecido ao cardeal Bembo, Damião de Góis publica uma con^ 

^estação às afirmações de Paulo Jóvio, desprimorosas para os 
portugueses, censurando-os por terem fechado às restantes nações 
o caminho marítimo para a índia e venderem por preços 
excessivos, aos outros, especiarias estragadas, e reservarem para 
si as boas. Góis afirma que só há stocks de pimenta, género 
que atura longos anos sem se deteriorar, e que as outras 
são imedíatamente absorvidas pelos mercados europeus. 

Êle próprio pode testemunhar que em Lisboa viu queimar 
especiarias ou bolorentas ou deterioradas, em obediência à lei. 

Não nega a possibilidade de uma ou outra fraude, que se 
dão, de resto, em qualquer país. Portugal poderia, como 
simples compensação para o esforço de muitas gerações, elevar 
« preço das especiarias. Mas não o fêz. Os seus preços são 
inferiores aos exigidos pelos países antigos fornecedores, Não 
se mostravam os portugueses simples navegadores pacíficos; 
■alargavam os limites da cristandade, com os seus exércitos e 
armadas, do oriente ao ocidente, do Japão ao Brasil. É um 
•esforço que exige 20,000 soldados e trezentos navios. 


À capital do império português consagra um estudo, 
espécie de roteiro da grande cidade, momentaneamente cabeça 
do mais rico e movimentado comércio de todos os conti* 
nentes. 

Já dissemos não encontrar em Góis o estilo castigado e 
esmerado de Barros ou Osório, que, émulos de Tito Lívio, 
escreviam, em português ou latim, tanto para o seu tempo, como, 
e sobretudo, para os vindouros, Góis, recordemo-lo mais uma 
vez, é um homem que, como ura grande jornalista ou repórter 
moderno, vive no seu tempo e para o seu tempo. Os opúscu¬ 
los latinos, lança-os, ainda úmidos de tinta, para as centenas 
de humanistas, prelados, políticos, que orientam os países mais 
cultos. O latim é imperfeito, o estilo é imperfeito, por vezes; 
mas as idéias, as informações, os documentos, a discussão tra¬ 
zem ura calor e um interêsse de actualidade vivida, mercê de 
um temperamento generoso, actuante, premente. Não se 
julgue, porém, que êsse artista complexo, músico e composi¬ 
tor, apaixonado pelas artes plásticas e as belas-letras, ignorava 
a magia do estilo. Marcei Bataillon, no seu admirável estudo, 
já citado f), dá-nos em resumo um passo brilhantíssimo do 
opúsculo goisiano em defesa da Hispânia. Temos, nessa 
sumptuosa evocação, tão vincadamente visualista, das riquezas 
fabulosas do Oriente trazidas para a Europa pela audácia dos 
portugueses, um quadro rival daquele que Valery Larbaud 
marcou, com a mais deslumbrada admiração, na História de 
Portugal, de Oliveira Martins: 

«Por Sevilha, a Espanha recebe, das índias ocidentais, o 
ouro e a prata, as pérolas, as esmeraldas, as turquezas, a canela, 
madeira de guaico e tâmaras. Das Canárias e de outras ilhas, 
vem-lhe o açúcar, peles de boi e de carneiro, papagaios, ma¬ 
cacos, vestes feitas de penas de ave. Portugal importa anual¬ 
mente, só das costas da Negrícia, dez a doze mil escravos que se 
vendem entre 40 e 50 ducados de ouro, Estas regiões fornecem 
também ouro, algodão, marfim em bruto e trabalhado, ébano, 
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coiros, cestos de folha de palma, «maçans de getúlia», arroz^ 
tâmaras, almíscar. A costa americana do Atlântico sul fornece 
0 pau brasil, tecidos de penas, redes, O açúcar vem sobretudo 
da Madeira, de Sáo-Tomé, da ilha do Príncipe, que são também 
ricas em tinturarias, algodão e trigo. 

«Da índia continental e insular vêm as especiarias. Só 
a importação da pimenta ascende anualmente a 300 ou 400.000 
libras, que, vendidas em Lisboa à razão de 34 Vi por libra, 
representara, calculando por baixo, 1,200,000, 1.300,000 ou 
1.400000 ducados de ouro, É necessário ajuntar o gengibre, 
a noz moscada, a canela, o cravo da índia, o ruibarbo, nozes, 
tâmaras, madeira de aloés, sândalo branco e vermelho, laca, 
ébano, tôda a qualidade de pedras preciosas, pérolas grossas, 
maravilhosos trabalhos de ourivesaria, tecidos de algodão, de 
sêda e de ouro, estoraque, o silphhm, o âmbar cinzento, 
0 coco, porcelanas que se vendem a 50, 60 e até lOO 
ducados. A todos éstes tesouros orientais se juntam os animais 
raros. Em 1515 ou 1516, sendo pajem de D, Manuel, Góis 
viu nas ruas de Lisboa três elefantes e um rinoceronte prece¬ 
dendo 0 rei, que ia a cavalo ; assistiu a ura combate deste 
rinoceronte com um dos elefantes. Do Brasil e da Negrícia 
vinham os papagaios, os macacos, sagüis e outras mil maravilhas». 

A pouco mais do meio da sua existência, Damião de 
Góis vive em Lovaina, com uma família já numerosa, larga¬ 
mente relacionado e benquisto. Quando a cidade é cercada 
pelos franceses, confiam-lhe a defesa, salva-a com ura estrata¬ 
gema de vivo engenho e, enviado como plenipotenciário, fica 
prisioneiro e só ano e meio depois é resgatado a péso de ouro. 
Há quem atribua a êsse percalço, e à ingratidão que a cidade ma¬ 
nifestou para com quem tão dedicadaraente a servira, o regresso 
de Damião de Góis a Poitugal. Não nos parece isto prová¬ 
vel. Já estabelecido de novo aqui, mandou seus filhos a edu¬ 
car em Lovaina; conservou sempre uma lembrança saiidosa 
dessa existência, que lhe deu o amor, um lar feliz, o conví¬ 
vio de uma sociedade progressiva e livre. Julgamos poder 
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antes atribuir a sua anuência em regressar a Portugal, ao 
retorno angustioso e evocador do passado nos homens que 
atingem a plenitude da idade viril, longe da terra natal, É 
uma saüdade incoercível, uma sublimação das lembranças da 
infância e da adolescência, o regresso à toca onde se nasceu 
e se deseja ajeitar o conchego dos últimos dias da vida. 
Damião de Góis não pôde resistir às solicitações do passado, 
voltou, e isso foi, embora a longo prazo, a sua perdição. 

Uma das causas do regresso seria, porventura, também, 
a orgulhosa e legítima esperança de encontrar na sua pátria um 
acolhimento cheio de homenagens e de respeito. Exercera 
importantes cargos oficiais, patrocinado pelo rei; conhecera 
alguns dos homens mais célebres do seu tempo; carteava-se 
com prelados, humanistas, politicos; escrevera obras que lhe 
deram um grande nome. Voltando a Portugal, encontrou a ami¬ 
zade e a admiração de um Barros, mas também a inveja de um 
Caminha. O cardeal-infante D. Henrique cumula-o de defe¬ 
rências, mas impede-lhe que circule a 2.^ parte da sua apologia 
dos cristãos etíopes; mais tarde abandoná-lo-á, deixando-o- 
apodrecer num cárcere do palácio dos Estaus. Uma nobreza, 
fanática na quási totalidade, olha com uma desconfiança 
surda e um vago rancor êsse fidalgote «flamengo>, que a sete 
léguas cheira a heresia. 

A teia que o há-de envolver e perdê-lo leva vinte e sete 
anos a tecer. Mal chega a Portugal e estando em Évora, o 
seu antigo companheiro de exílio, Simão Rodrigues, denun¬ 
cia-o ao Santo Ofício, em 5 de Setembro de 1545: 

«... dixe 0 ditto Mestre Simão que estando elle em Italia 
averá agora oito annos pouco mais ou menos, e tornou a 
dizer que averá nove anos pouco mais ou menos, estando na- 
cidade de Padua conheceu ahy a Dameão de Goes portuguez 
que ao presente reside nesta cidade d’Evora o qual agora veo 
de Frandes e ouviu elle testemunha dizer que o ditto Dameão 
de Goes era lá casado era Frandes, e que praticando elle 
declarante com o ditto Dameão de Goes sobre cousas da 
sancta fé catholica lhe ouviu elle declarante dizer muitas cou- 
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,as que elU testemunha peta si tinha que erao heréticas e por 
aver muito tempo q»e passou como aoma declarado tew e 
também por não pensar mais nrsso ha noni lembram todas, 
somente he lembrado que perguntando-lhe elle dedarante que 
se elle Dameâo de Goes viesse a este reino de Portugal que 
iaria e se iria à Missa, e se faria as outras mais cousas como 
os outros cristãos fazem, e que o ditto Dameão de Goes lhe 
respondeu, que faria como os outros, e que em seu coração 
lhe ficaria e teria o que avia de ter, e que as practicas que 
ambos passaram eram sobre os erros e heresias do luthero; 
e que isto he o que sabe; e sendo perguntado que quanto 
tempo praticou e communicou com o ditto Dameão de Goes 
sobre os erros de luthero, e que declare especialmente sobre 
que errores do luthero commonicou com o ditto Dameão de 
Goes, dixe elle testemunha que praticou com o ditto Damiâo 
de Goes nas sobredittas herezias de luttero per espaço de 
dous mezes pouco mais ou menos, e que o em que praticaram 
ambos era, ao que ao presente lhe lembra o seu parecer de 
potestatae Papae et de confissione, e que nestas cousas todas 
via elle testemunha que o ditto Dameão de Goes louvava 
a doctrina de luthero, e que ao que elle testemunha via, e 
entendia do sobreditto Dameão de Goes era que elle tinha a 
ditta secta e heresia de luthero e via que se delectava muito e 
comprazia nelia, 

E dixe mais ella testemunha que o ditto Dameão de 
Goes pode fazer muito danno acerca das cousas da nossa 
sancta íé catholica, porque he homem avisado, e sabe aliem 
do latira alguma cousa da Theologia e sabe a falia franceza, e 
italiana, e lhe parece também que saberá a fraraenga, e a Alie- 
mam, porque andou muito tempo entre elles, E também dixe 
elle testemunha que o ditto Dameão de Goes lhe dixera que 
elle era grande amigo de hum herege que se chama Symon 
Grineus o qual habitava em Basilêa, o qual Symon Grineus 
era tido dos lutheranos em muita conta e grande reputação, do 
qual 0 ditto Dameão de Goes dizia que recebia carta ou cartas, 
« que elle Dameão de Goes também lhe escrevia e respondia. 
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E dixe mais elle dedarante que sabia que o ditto 
Dameão de Goes tinha muita auctoridade entre os lutheranos 
e que o ditto Dameão de Goes dixera a elle testemunha que 
hum Cardeal cujo nome ao presente lhe não lembra lhe escre¬ 
vera a elle Dameão de Goes como a pessoa que cora os luthe¬ 
ranos poderia acabar alguma cousa escrevendodhe pera que 
nisso entendesse, 

E também elle testemunha ouviu dizer ao dito Damiâo 
de Goes que elle fallara com Luthero, e a outras pessoas ouviu 
também dizer que o ditto Damiâo de Goes fora discípulo de 
Erasmo, e que pousara com elle dentro em sua casa, e comia 
e bebia com elle. 

E dixe mais elle dedarante que quando disputava com 
0 ditto Damiâo de Goes sobre as cousas da íé, elle dedarante 
defendia as cousas da nossa sancta íé, e o Damiâo de Goes 
sustentava os errores de Luthero e se delectava muito nisso 
como acima já tem ditto, e que ao presente não era lembrado 
doutra cousa que lembrando-lhe o diria. 

E dixe mais elle Mestre Simào que no mesmo tempo e 
na mesma cidade de, Veneza conversara com frei Roque 
dAlmeida frade da ordem de Sam Francisco que naquelle tempo 
andava em habito de homem secular, o qual frei Roque he 
Irmão a seu parecer delle testemunha, da molher de Jorge de 
Bairros feitor da casa da Índia, e que quando praticava com o 
ditto frei Roque algumas vezes era presente o ditto Damiâo 
de Goes de que acima tem ditto, e que ambos de dous a saber 
0 ditto frei Roque e o Damiâo de Goes defendiam a secta de 
Luthero, e elle dedarante desputava contra elles e defendia a 
nossa sancta íé cathollica, e que elle dedarante achava o ditto 
frei Roque mais contumax e mais azedo em defender as cousas 
de Luthero. 

E que lhe lembra a elle testemunha que praticou e dis¬ 
putou com 0 ditto frei Roque de excommunicatione, em que 
lhe parece a elle dedarante que o ditto frei Roque a vinha 
annichelando, e também fallavam de gratia et de praedestina- 
íionc, e que estas diítas cousas defendia o ditto frei Roque ao 
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parecer delle testemunha conforme à opinião de Luthero e 
que em extremo o ditto frei Roque louvava a doctrina de 
Luthero dizendo que era boa doctrina. 

E dixe mais elle testemunha que querendo hum dia 
rezar suas horas o ditto frei Roque lhe dissera que nom era 
obrigado a rezar se despendesse o tempo em ler pella sagrada 
scriptura ou em outras cousas, e que sobre isso disputaram' 
ambos, e que per derradeiro o ditto frei Roque, e mi o ditto 
Damião de Goes em suas palavras desfaziam, e tinham em 
muito pouca conta as constituições e ordenanças da Igreja 
tendo-as em pouco. 

E sendo perguntado sobre que constituições da Igreja 
praticara demais do que tem ditto com os suso dittos que elles 
tinham em pouca conta? dixe elle testemunha que lhe parece 
que era de delectu ciborum, e assi sobre outras cousas de que 
ao presente não he lembrado que lembrando-lhe o diria. 

E dixe mais elle testemunha que lhe parece que o ditto 
Damião de Goes lhe emprestara hum livro de Luthero sobre 
0 ecclesiastes e que ouviu dizer que o ^ ditto frei Roque que 
ao presente está no mosteiro de Enxobregas segundo ouviu 
dizer, se encontra muitas veses com os frades da ditta ordem 
sobre as cousas da fé, ou doctrina delia, segundo elle teste¬ 
munha ouviu dizer a hum frade que está ao presente no mos¬ 
teiro da Arrabida, cujo nome nom sabia e que as vezes que 
elle declarante praticou com o ditto Damião de Goes ecomo 
ditto frei Roque era as cousas e secta de Luthero sempre os. 
viu inclinados aos errores do ditto Luthero, e ficarem sempre 
na ditta pertinácia e firmes em seus errores que da ditta secta 
de Luthero tinham. 

E sendo perguntado que pessoas estavam mais presentes 
ao tempo e ás vezes que elle declarante communicava com os 
suso dittos frei Roque e Damião de Goes em as cousas e 
errores de Luthero, estando em Padua, e assi em outras partes, 
e se communicou com os suso dittos os mesmos errores de 
Luthero, Colampadio, #outros hereges? dixe que em Padua. 
algumas vezes estava presente hum mancebo framengo que 


estudava na ditta universidade, e pousava com o sobreditto 
Damião de Goes, cujo nome non sabe, o qual mancebo elle 
testemunha tem pera si que também tinha as mesmas opiniões 
de Luthero, como os sobredittos, pellos escarneos que lhe via 
fazer e dizer dos prelados da Igreja. 

E que em Veneza quando elle testemunha praticava e 
disputava com o ditto frey Roque sobre as cousas de Luthero 
como ditto tem, nom estava ninguém presente de que lembrado 
seja e que também elle declarante viu na ditta cidade de 
Veneza o ditto Damião de Goes, mas que non he lembrado 
se practicou com elle nas cousas de Luthero como practicou 
cm Padua, e que non he elle testemunha lembrado que em 
outras partes practicasse em as dittas cousas cora os suso 
dittos e que quando elle testemunha practicou com o ditto 
frei Roque que lhe dixe que non era obrigado a rezar, como 
ditto tem estavam ambos sós na pousada do ditto Damião de 
Goes.» 

Não se contenta Simâo Rodrigues com este depoimento, 
Durante quarenta e oito horas, naquela alma tenebrosa atiçam-se 
mais sinistramente os rancores acumulados e os despeitos que 
lhe deram essas disputas com dois espíritos aguerridos e sar¬ 
cásticos. Volta à casa do despacho da Inquisição e carrega e 
alarga os termos da denúncia, trabalhado pelas chamas do 
ódio e talvez, também, pelo terror das chamas do Inferno, 

Recorda-se de que praticando com o dito frei Roque, 
em Pádua, àe votis monasticiSi e estando presente, segundo 
lhe parecia, Damião de Góis, afirmara aquêle frade que, se 
qualquer pessoa, monástica ou não, tivesse feito voto de cas¬ 
tidade e viesse a reconhecer que o não podia guardar, twn erat 
transgressor voti. Obstinava-se frei Roque, com muita vee¬ 
mência, em tal opinião, como era defesa de causa própria, e 
recorria, em tais apuros, à autoridade de S, Paulo e ao texto 
em que diz melius est nubere, quam uri, e muitas outras razões 
e achêgas se afadigava em carrear para a sua tese. Simão 
Rodrigues argumentava e resistia quanto podia, mas o frade 
cada vez se afincava mais, com grande escândalo, em 
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seus propósitos. Nesta altura os inquisidores espevitaram a 
memória de Simão Rodrigues, quanto a possíveis tentativas de 
frei Roque e de Damiâo de Góis para o induzirem nos desvios 
da seita luterana. E êle, metendo a mão na sua funda cons- 
ciência, afirmou que, na verdade, lhe parecia que eles preten^ 
diam dèsviá-lo da Santa Madre Igreja e trazê-lo para os errores 

de Lutero, . r. . , 

Esta primeira denúncia não surtiu efeito imediato. Siraâo 

Rodrigues, de momento, cala-se, Mas ódio velho não cansa, 
Cinco anos depois, obsidiado pelo fanatismo, pela inveja, pelo 
rancor, e estando já em Lisboa, encarniça-se a perseguir o 
grande humanista, que ignorava, completamente, a cilada que 
mestre Simão, com paciência de santo, lhe preparava. 

Volta, pois, a depor, a 24 de Setembro de 1550, na casa 
do despacho da Santa Inquisição, em Lisboa. Recorda ter, 
em Évora, anos antes, dito o que sabia de Damião de Góis e 
frei Roque de Almeida, e do que ouvira, a êste, era Pádua e 
Veneza, havia muito tempo. Pediu para lhe lerem os depoL 
mentos de Évora. Assim se fêz, e Simão Rodrigues, confir.' 
mando o que dissera, acrescentou que, ao afirmar que Damião 
dc Góis tinha autoridade entre os luteranos, só pelo próprio 
Góis 0 sabia, falando-lhe o cronista de muitos e da amizade 
que cora êles tinha. 

Dêsses luteranos, só de um nome se lembra: - Simão Grh 
neus, Aproveita o lance para mais um pormenor. Estando 
era casa de Damião de Góis - e êste ausente - num día defeso 
pela Igreja, frei Roque o tentara a comer, se bem se recorda, 
uns queijos frescos, insistindo muito com êle, ao que resistiu 
sempre e nunca quis comer. E o dito frei Roque, além dos 
queijos frescos, comia carne. Deixando-se ir nessa maré de 
confissões e denúncias, outra lembrança acudiu a Simão Rodri¬ 
gues. Ainda em Pádua, e também em casa de Damião de 
Góis, disputaram ambos sôbre a certeza da graça. Simão 
Rodrigues alegou a autoridade de S. Paulo em uma das epís¬ 
tolas aos Coríntios, mas já não se lembrava qual fosse o passo do 
apóstolo. Recordava-se, sim, de que Góis alegara, sem razão, 


I que semelhante passo era favorável a seus intuitos, e, não con¬ 
tente cora tal, muitas vezes mais tarde recordava êsse teste¬ 
munho. E, na disputa dêsse dia, Góis afirmara que os homens 
podiam ser certos que estavam em graça, 
í No depoimento de Évora, Simão Rodrigues afirmara 

I. que não tinha, a Góis e frei Roque, nem ódio nem inimizade. 
[ Na denúncia de Lisboa, assegura que «he amigo dos sobre- 
i dittos»(*), 

I As linhas finais dêste documento marcam o início da 

I processo de Damião de Góis. O terceiro depoimento de Simão 

I Rodrigues, delegado em Portugal de Santo Inácio de Loiola,. 
f pela Companhia de Jesus, tem, como vimos, a data de 24 de 

í Setembro de 1550. O notário apostólico do Santo Ofício,. 

I Manuel Antunes, transcreve-o como base do processo que 

I vai começar (9 de Abril de 1571) e prolongar-se até Dezembro 

! de 1572, 

I Decorrem, portanto, vinte e um anos, desde a terceira 

• _ denúncia de Simão Rodrigues, pronunciada em Lisboa, ató 
I que Damião de Góis entra no cárcere. É nesse longo período, 

I .' em plena maturidade, que é incumbido de escrever as duas- 

crónicas, do príncipe D, João e de D. Manuel. Valeu-lhe esta 
última alguns dissabores, como o testemunha D. Jerónima 
Osório, que na sua obra magistral De rebus Emmanmlis,,, 
gesíis, lhe presta-já o dissemos-a homenagem de ter seguido,, 
passo a passo, a crónica goisiana, 1 Com que vexame e con¬ 
trariedade retocaria a sua obra, trocando a verdade pela detur¬ 
pação - êsse homem que se habituara à existência isenta, de 
uma sociedade livre, e cujo alto conceito da Históiia deixou 
exarado nestas palavras do prefácio da Crónica do Príncipe 
D, João: 

€.., he cousa clara poersse a mais juizos quem de vontade 
escreve historia, que ho que tem obrigaçam de ho fazer: E 


(1) Todos os documentos, aqui e adiante citados ou transcritos, 
encontram-se trasladados do processo de Damião de Góis, para o- 
volume já referido de A, P, Lopes de Mendonça, 
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„„ito mais se tratta de leites de Reis, & g«”J« senhores por- 
cu nestes se requere alto stylo descreuer, grade ornamento de 
Lagem, sotil, & discreto artificie rhetonce, & ,sto tam tem- 
perTde qée ho discuido do scripter nam pegue ha glona do 
rue tr tta, nem ho desacostumado medo de dar cores desne¬ 
cessárias aho que quer dizer, faça suspeita de poucafe & pareça 
er ha tal scriptura, mais imitaç.m da tragédias labulosas, sob 
CO, de verdade, q stylo histotico, no qual se tequete çetta noti¬ 
cia do 9 se tratta, & inteira fé no 9 se conte, & grande pru¬ 
dência no que se screve: pelo 9 ha historia te em fim táta 
magestade, 9 nella ae nam pode sofrer palavra nenhüa, que no 
lugar em que se poe nam traga cõsigo grauidade, honestidade 

& authoridade...» 

O próprio processo, através dos depoimentos acusadores, 
nos auxilia a reconstituir essa última quadra da vida de Damião 
de Góis. Os imigrados ílamengos, como «mestre jaeques, o 
dos óculos*, frequentavam a sua casa e, após os repastos, 
entoavam hinos religiosos ou profanos, que os bons devotos 
não compreendiam, mas muito receavam, por isso mesmo, 
trouxessem cheiro de pecado. Góis era «pouco misseiro», 
comia fora das regras canónicas nos dias defesos, atribuía 
a ura príncipe moribundo, era vez de sublimes conceitos 
místicos, as parvoíces de um entendimento já turvado... 
Tudo isto caía, como nódoa em pano limpo, numa socie^ 
dade que pretendia puriíicar-se no fogo lustral dos autos- 
-de-íé. 

Ouçamos o depoimento do próprio Damião de Góis: 
«No tempo do pontificado do papa Alexandre VI, houve na 
côrte de Roma muita soltura de costumes, e se dava dissimu¬ 
ladamente licença a todo genero de vicio, de maneira que 
grandes pecados se reputavam por veniaes, do que os Reis Dom 
Fernando e Dora Emanuel tendo disso certas informações, 
como bons catbolicos christàos quizerara acudir, e uma das 
primeiras coisas em que ambos praticaram era Tolledo foi 
sobre este negocio, e nelle foi determinado que cada um del- 
Ics per seus embaixadores, mandasse amoestar o Papa, e pedir^ 
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4k, mo obedientes filhos da Igreja Caíholica, que quizesse 
poer ordem e modo na dissolução da vida, costumes e expedição 
de breves, bulias e outras cousas que se na corte de Roma trataváo 
de que toda a christandade recebia escandak* 

Os embaixadores de Portugal foram D. Rodrigo de 
Castro, alcaide- mor da Covilhã, e D. Henrique Coutinho, 
filho do marechal D, Fernando Coutinho. O embaixador de 
Espanha era Garcilasso (‘). 

Dentro da Igreja Católica, houve, evidentemente, reacções 
salutares. Mas o protestantismo, afastando de Roma milhões 
de crentes, sobretudo no norte da Europa, já ía infiltrando no 
sul a sua doutrina de livre exame, Alarmarara-se governantes 
e prelados, que muitas vezes sobrelevaram, pelo seu zélo, à 
própria Cúda Romana. Dois instrumentos poderosíssimos 
foram criados: a Companhia de Jesus e a Inquisição. 

As negociações para o estabelecimento da Inquisição em 
Portugal, historiou-as Herculano nos dois tomos do seu extenso 
e probo estudo. Basta que recordemos se ultimaram, a con¬ 
tento do rei, e que no ano de 1539 o infante D. Henrique é 
nomeado Inquisidor-Geral e já em 20 de Setembro de 1540 
começavam os autos-de-íé, assistindo D, João III, prelados e 
fidalgos da côrte, e saindo vime e três pessoas sambenitadas, 
entre homens e mulheres. 

^De que servia ter D, João III nomeado em Portugal ou 
manaado vir,-de Paris, Salamanca e Alcalá, para ensinarem 
Latim, Grego, Hebraico, Teologia, Retórica,-mestre André de 
Gouveia, mestre João da Costa, o Dr, Fabrício, o Dr. Rosetto, 
mestre Jorge Bucanan Scoto e seu irmão mestre Patrício, 
Diogo de Teive, mestre Guillaume, mestre Elias, António 
Mendes, mestre Pedro Henriques, mestre Gonçalo, mestre 
Jaeques, Manuel Tomás, mestre João Fernandes?,., iTodo 
êsse alarde era uma fachada vistosa e ai daquele que, no seu 
ensino, se afastasse uma linha da rotina e do dogma! Baltasar 
Teles diz-nos desvanecidamente como na côrte foram acolhi- 

(I) Chmica de El-Rei D, Manuel, 1,* parte, cap. v, 

3 
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dos com excepcional favor os exercícios espirituais de S. Inácio 
de Loiola, O padre Diogo Mairáo era o director espiritual do 
infante D, Luís. O cardeal D, Henrique confiara-se ao padre 
Leáo Henriques f), O padre Gonçalo tomara, só à sua conta, 
a infanta D. Isabel e seus filhos D. Duarte, D. Maria, princesa 
de Parma, e D, Catarina, duquesa de Bragança. E era um 
grande derrame de lágrimas e sôbre todos choviam, copiosa¬ 
mente, as consolações do céu, 

No ano de 1553, vem S, Francisco de Borja a Portugal 
Era enorme o seu prestígio, Dizem seus biógrafos que se 
convertera à vida monástica, ao contemplar o cadáver da 
imperatriz Isabel, mulher de Carlos V, e ao considerar como 
tahta grandeza e tanta formosura se iam converter num repe¬ 
lente punhado de cinzas e podridão, Abandonara, assim, 
muito novo, tôdas as frívolas raunclanidadcs, a trôco de uma 
vida por completo consagrada à religião, - ésse cavaleiro admi¬ 
rável, grande cortesão, excelente na caça e na guerra, hábil na 
política, delicado cultor das bclas-arte.s, O infante D, Luís 
que dois anos antes já tivera a tentação de entrar na Ordem 
de Jesus, seguindo o exemplo do santo varão, conhccera-o 
ainda no século e agora, no convívio cotidiano, redobrara 
em seu espírito a veneração que lhe consagrava. Habi¬ 
tuou-se, com deleite e proveito, a versar com S, Francisco, 
longamente, a subtil casuística teológica e, em especial, as obras 
de S. Dionísio, o areopagita, Reconhecia, de resto, o futuro 
santo, no príncipe, uma grande finura conccituosa f), O palá¬ 
cio real quási se transmudara num mosteiro. O príncipe 
D, João, filho do rei, a princesa D. Joana, as damas da côrte 
praticavam diariamente com éle; aos serões, juntavam-se com 
a rainha D. Catarina no oratório e era aí que S. Francisco de 
Borja aparentava aqueles arroubos místicos que o seu biógrafo 
Rybadeneira evoca no expressivo idioma pátrio: «Andava 

F) Cuja assinatura aparece no processo de Damiâo de Góis. 

P Álvaro Cienfuegos, Vida dcl grande S. Francisco de Borja. 
Liv. 14, cap, VII, Cf, em A. P. Lopes de Mendonça, ob, cit, pág, 26. 
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algunas veces tan transportado y absorto en Díos, que no pare¬ 
cia que estava su alma donde estava su cuerpo». Sacramentos 
mais freqüentes, confissões de oito em oito dias, o hábito da 
oração mental, os livros devotos escondidos no seio, joguinhos 
de devoção que muito deram no goto da princesa Joana, tudo 
isto se ficou devendo ao rasto perdurável do santo nos paços 
de Lisboa, e ainda uns zunzuns maledicentes sôbre as intimi' 
dades da filha de Carlos V com o antigo cortesão feito frade. 
No 1.° de Outubro de 1553, prègou S, Francisco, em S. Roque, 
um sermão escutado pelo rei, pela rainha, pelos príncipes, por 
tôda a côrte. Debulhou-se o auditório em lágrimas. O prín¬ 
cipe D. João dizia de grupo em grupo e as suas palavras 
ficaram memoradas:-A êste pregador folgo cu de ouvir, 
porque prèga com obras e executa o que ensina com as 
palavras, 

Na sua passagem por Évora, Francisco de Borja foi 
acolhido pelo cardeal infante D. Henrique com mais extre¬ 
mos de veneração e afecto, se possível, que os que lhe pro¬ 
digalizara na côrte de Lisboa o infante D. Luís f}. 

Neste pendor, em poucos anos, o fervor da côrte iria 
passando da veneração do culto e doutíssimo S, Francisco 
de Borja ate aos escutados conselhos de Simão Gomes, sapateiro 
de carácter místico e profético: 

«E hüa vez depois de estar falando com elRei (D. Se¬ 
bastião) por muito espaço de tempo, ao despedir, lhe diz 
S. Alteza: Simão Gomes vinde-me vêr muitas vezes, E em 
Almeirim por ordem do mesmo Rey, íoy chamado ao Cõselho, 
onde esteve cora os mais conselheiros de estado, e tratando-se 
de muitas matérias assim da honra de Deos como da Republica 
e estado, se ouve no tratar delias com tanto zêlo, efficacia e 
prudência» f), 

Vamos ver, num breve relance, os depoimentos, as decla- 

F) A, P, Lopes de Mendonça, ob, cit„ pág, 27. 

F) Tratado da Vida, Virtudes, e Doutrina admirável de Simão Gomes, 
portuguez. Livro ii, cap, i, 
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rações que vieram juntar-se às três denúncias de Simão Rodri¬ 
gues. Mas 0 que ia manter Damião de Góis, durante ano 
e meio, em cárcere privado, no palácio dos Estaus, o que ia 
fazê-lo condenar, era o ambiente que se criara cm pouco mais 
de meio século, desde a época feliz e distante em que, ado¬ 
lescente, assistia na côrte manuelina aos autos viccntinos, até à 
hora em que o foram prender, já decrépito. O seu intermi¬ 
tente protector cardeal D, Henrique, muitos amigos e parentes, 
deixam-no estiolar-se lentamente, na treva e no isolamento, 
onde lhe chegavam porventura os gritos e gemidos da casa 
da tortura. Pusera-se a funcionar uma máquina laborio.sa e difi¬ 
cilmente montada e nela seriam trituradas, durante séculos, 
milhares de vidas, até que se pudesse travar a sua força sôbre- 
-humana e terrífica. Súplicas, explicações, arrependimento, 
exortações à misericórdia de Deus, lembrança de benefícios 
passados, testemunhos benévolos - tudo vai cair, inutilmente, 
sôbre a mesa do tribunal. Damião de Góis estava de antemão 
condenado, com algumas atenuantes - a sua idade, as sua.s 
obras, os seus serviços, o seu prestígio europeu. Escapa à 
tortuta e à fogueira, À tortura física dos tratos espertos, A 
tortura moral, no cárcere escuro, durante ano e meio, é já um 
comêço de condenação. 

Merecem destaque honroso, por sua coragem e hombri¬ 
dade, as testemunhas de defesa, cujo rol foi apresentado pelo 
seu procurador; o Licenciado Aires Fernandes; Aires Ferreira, 
Escrivão de Fazenda do Cardeal; João Mourão, Prior de 
S, João da Praça; António Leitão, que ensina a ler e a escre¬ 
ver (vive no Chafariz dos Cavalos); Cristóvão Benavente, 
Escrivão da Tôrre do Tombo; Amadeu Pinto, que foi criado 
do reu; António Coelho, Escrivão dos órfãos de Vila Franca; 
António Carvalho, Escrivão dos Resíduos (vive ao jôgo da 
Pellajj Gonçalo Fernandes Banheiro (mora à Mouraria); Gar¬ 
cia Lôbo, juiz dos órfãos de Alenquer; Gonçalo Vaz, Prior de 
Nossa Senhora da Várzea de Alenquer; Pero Dias, Beneficiado 
na mesma Igreja. São os amigos mais chegados, os admirado* 
res incondicionais, os protegidos que vivem à sua sombra. 
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Todos éles atrever-se-ão a ir à mesa do tribunal, como quem 
se aproxima da ante-câraara do inferno. 

O desfile das testemunhas de acusação seria pitoresco se 
não fôsse^confrangedor. Ouvi-las-emos depois de Damião de 
Góis, Vêm trazer achas para a fogueira. Abeiram-se uma a 
uma, ã formiga, e os seus depoimentos são necessários aO' 
promotor, porque, às três acusações de Simão Rodrigues, res¬ 
pondera 0 acusado com desassombro, argúcia e prudência, 
que não excluía dignidade e até uma ponta de altivez. 
Eis a primeira defesa apresentada pelo ilustre cronista. Dá 
simultaneamente preciosos elementos para a sua biografia: 

*E por elle foi dito que no anno de trinta e um foi por 
mandado dei Rey Dom loâo terceiro que esteja em gloria á 
corte de El-Rei Federico de Dinamarca veio ter á cidade de 
Lubech onde estava um lutherano pregador que se chamava 
Joanne Pomerano pregando a seita lutherana e a dita cidade 
em geral também estava lutherana; e agasalhando-se elle con- 
fitente em casa de um dos governadores da cidade lhe disse 
se queria ver o dito Pomerano que o convidava a jantar; e 
elle lhe disse que folgaria de o ver, como de feito veio ahi 
jantar e jantaram todos a uma mesa onde também vieram 
jantar outras pessoas da cidade honradas: entre outras praticas 
que tiveram de que não é lembrado, o dito seu hospede que 
lhe parece que era catholico, disse a elle confessante que o 
dito Joanne Pomerano tinha feito um livro em lingua allemã 
do governo da cidade assi do secular como do mais acerca de 
seus costumes e de como havião de viver: o qual livro elle 
confessante nem vio nem leo, E se alevantarão da dita 
mesa e não he lembrado praticarem em nenhuma outra 
cousa entam nem despois, que fosse contra nossa santa Fé 
Catholica: e despois disto foi ter ao Rei de Polonia á cidade 
de Posnia a tratar com mercadores e outras pessoas com 
quem tinha que negocear ao que ia; a seu direito caminho* 
foi pela cidade de Witemberg onde estava de morada Martím 
Luthero, lutherano famoso heresiarcha que estava casado com 
uma freira e tinha um filho delia, e asi estava ahi também de. 
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morada Felipe Melanchton outro si lutherano: e o estalaja¬ 
deiro onde elle coníessante pousou lhe disse que se os queria 
vêr os convidaria pera o jantar: por lhe dizer que si o dito 
estalajadeiro os convidou e vieram ahi jantar cora elle confes- 
sante e assi com o capitão da íortaleza os quaes todos erão 
lutheranos: e que na pratica que tiveráo na mesa veiu o dito 
Martim Luthero a dizer que tudo o que fazia era a bom fim, 
c para reduzir aquelle povo á verdade, e salvarem-se as almas 
que andavão erradas e perdidas: e não é lembrado o que elle 
confessante lhe respondeu entam, mas que lhe pareceu mal o 
que lhe disia entam o dito Martim Luthero: e que o dito 
Felipe Melanchton se alargara mais na pratica dizendo que 
elle seguia a doutrina do dito Martim Luthero porque lhe 
parecia que aquella era a verdade o que elle disia e ensi¬ 
nava olhando para elle confessante e para os outros: e elle 
confessante não lhe respondeu nada a esta pratica e se 
cmbruscou para elles dandodhe a entender que não se con¬ 
tentava muito de os ouvir; e á tarde foi merendar com o 
capitão da íortaleza, e do sabbado á tarde os não vio mais, 
senão á terça feira que se quiz partir, 

«Foi elle confessante vêr a sua igreja delles, e da 
vinda passou pelas portas dos ditos lutheranos que com elle 
jantarão e lhes disse que se ficassem muito embora c se foi 
a fazer a carga que ElRei lhe mandara i cidade de Dantzich 
e se tornou á feitoria de Fiandres da qual era escrivão, 
E dali no anno de trinta e dois se foi da feitoria a estudar 
a Lovaina onde esteve oitto ou nove meses; no qual lugar 
adoeceo dos olhos e se partio per conselho dos Fisicos se 
íoi ter a Friburgo onde estava Erasmo de assento, e lhe 
deu uma carta do seu hospede de Lovaina que se chamava 
Rupeiros Reecius e o dito Erasmo o convidou para o jantar, 
como de feito elle confessante foi jantar com elle e praticarão 
cousas de humanidade: e ao outro dia se partio e íoi ter a 
Basileia onde achou a Sebastião Musteró e fallou cora elle á 
porta de um livreiro: porêra não fallaram em cousas contra a 
íe e nao o vio mais que aquella vez nem sabia elle coníes- 
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sante que tinha escrito tantas cousas como depois soube e tão 
bem ahi praticou com um Simão Grineus, que há philosophia, 
á porta da estalagem, sem ir a sua casa e não praticou cousa 
alguma que tocasse a fé nem com nenhuma outra pessoa da 
dita terra posto que alguma parte delia estivesse tocada de 
lutherana, e dali se foi seu caminho, e se tornou a Lovaina 
a ca,sa do dito seu hospede a estudar, e estudou latinidadei 
€ não ouvio nenhuma outra faculdade. 

«E estando ali foi chamado por sua Alteza e se veio 
a este Reino, onde sempre viveu muito catholícamente 
fazendo tudo o que fazem os bons christãos e ElRei Nosso 
Senhor que está em gloria o quisera fazer thesoureiro da 
casa de índia, e para isso o mandara chamar a Lovaina: e 
elle se escusou disso o melhor que poude e por S. Alteza 
o não haver por escuso foi se espedir delle, e lhe pedio 
licença para ir a São Thiago: e elle lh'a deu e de lá lhe 
escreveu uma carta que se ia estudar e se foi ter onde 
estava Erasmo que foi no anno de trinta e quatro: e ali 
esteve e pousou cora elle por espaço de quatro meses pouco 
mais ou menos, e depois foi a Frandes a negocear suas cousas 
e se tornou a casa do dito Erasmo onde pousou o tempo 
que tem dito: e neste caminho qu; fez entam a Fiandres 
passou por Argentina e ali vivia naquelle tempo Martinus 
lucero, capitão e Gaspar Edro Bispo da mesma cidade todos 
lutheranos: e o hospede onde pousou lhe disse a elle confes¬ 
sante que por lhe elle vêr o rosto os convidaria a jantar e 
os convidou e vieram ahi jantar ambos com elle confessante 
e com 0 dito hospede e na pratica que tiverâo á mesa elle 
confessante lhe veio a dizer que começava a tresladar um livro 
da lingua portuguesa em latim, dos costumes e Religião do 
Eraperador do Abexi, e lhe foi disendo algumas cousas dos ditos 
costumes, disendo que elles tinhão realmente que o Príncipe 
Romano era o Summo Pontifice e todos os principes christãos 
lhe hâvião de dar obediência e que sobre isso mandarão uma 
embaixada a El Rey D, Manoel, em que tinhão os sacramen¬ 
tos da igreja assi como os tem a igreja catholica e outras cou- 
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aproveitara casos subtis de consciência para meterem a alma dos 
outros no Purgatórioi com comêço de expiação Já neste mundo. 
E surge nitidamente um drama familiar, no depoimento vilís> 
simo do genro, em pleito judicial com o filho de Damião 

de Góis. 

O testemunho de João Carvalho é bem curioso, A êsse 
vizinho beato, supersticioso, malévolo, ignorante, faz pesada 
sombra aquele grande senhor, que vive, perto dêle, existência 
folgada e livre. Em seu depoimento reílecte-se o mexerico das 
comadres e compadres da mesma rua. É um documento 
flagrante da sociedade do tempo, em que governantes e 
governados se igualavam e em que o poder ia resvalar das 
mãos do rei inexperiente para as trémulas mãos do Cardeal faná¬ 
tico e quási moribundo. 

Como vizinho de Damião de Góis, conversava com êle, 
por vezes. Ura dia, na capela dos Paços do Castelo, contara- 
•Ihe êle que vira Martinho Lutero, caminhando a cavalo, e que 
levava diante de si Philippo Melanchton, um homem tão douto, 
desbarretado e a pé, caminhando diante dêle, praticando em sua 
doutrina. Góis referiadhe isto a modo de admiração e não 
vituperando o que assim lhe contava, nem o louvando clara¬ 
mente. Lembrava-lhe também ouvir-lhe por vezes gabar Erasmo 
de homem muito sábio, temperado e virtuoso. De outra vez 
falaram de Purgatório, da Religião e das ordens; não se lem¬ 
bra bem do que Damião de Góis lhe disse, mas formou mau 
conceito da sua proposição em tal prática. E teve ocasião de 
comunicar as suas impressões, entre outras pessoas, ao duque 
dc Aveiro c seu irmão D. Pedro Dinis. Não só se escanda¬ 
lizava pelo que acabava de narrar, mas ainda porque não via 
Damião de Góis na missa da capela dos ditos Paços, infor¬ 
mando os criados de Góis os seus criados de que o amo íá 
ouvir missa a S. Bento e a Cheias. Os próprios criados dêle, 
depoente, diziam! «éste homem não é muito misseiro». 
O cura de Santa Cruz da Alcáçova «o apregoava algumas 
vezes na estação por non ir a Missa». O escândalo subia 
e monta porque da parte dos paços em que pousava Damião 
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de Góis havia uma tribuna que dava para a capela e na respectiva 
quadra tinha Góis cevada e outros despejos da casa. Não só 
não ouviam missa dessa tribuna, mas dela caía para a capela 
algo do que lá arrecadavam: toucinhos, chacinas e salmoura 
de Flandres,.,, chegando a atingir um crucifixo de vulto, em 
direito do cruzeiro, o grosso e a salmoura. Supuseram até 
<|ue fôsse ourina, Para descargo completo de sua onerada 
consciência, João Carvalho informou ainda que em casa de 
Damião de Góis entravam alguns estrangeiros, lá comiam e 
bebiam e muitas vezés ouvia cantarem coisas que êle não 
entendia; esoomente ouvia as vozes e durar aquillo muyto 
espaço c que non erão cantigas que qua costumão cantar-se >. 
Os cantores eram Góis, jaeques, «que faz os óculos», Adriam 
Lúcio, já defunto, e outros que não conhecia. 

Atrás de João Carvalho, enfileiram vários vultos, 
medrosos e surrateiros. O 111.”^° Senhor D. Pedro Dinis 
{12 de Abril}, que se limita a repetir o que João Carvalho lhe 
dissera e ao Senhor Duque seu Irmão. O poeta Pêro de 
Andrade Caminha, o inimigo c detractor de Camões, fidalgo 
da Casa de Ehrei Nosso Senhor (22 de Abril): haveria seis 
■ ou sete anos, ao tempo que Góis escrevia a Crónica de 
El-rei D, Manuel, lhe pedira, a êle, denunciante, que lem¬ 
brasse à infanta D, Isabel mandasse algumas lembranças do 
infante D, Duarte seu marido, para mencionar na dita crónica. 
Respondeu ela que já mandara a Góis indicações de como 
morrera. Depois disso, achando-sc com Góis nos paços da 
Ribeira, lhe disse como a infanta lhe mandara as ditas lem¬ 
branças e Góis lhe respondera que não havia homem que à 
■hora da morte não dissesse algumas parvoíces, Ao pio Cami¬ 
nha, sabendo como o infante D. Duarte morrera cristianíssimo, 
lhe fizeram tais palavras escrúpulo. Não o veio dizer então 
por ter a Góis era boa reputação, e por tal estar tido e não 
lhe parecer isto tão mal como agora que ouviu dizer estar 
prêso neste cárcere, E o vem dizer por descargo da sua cons¬ 
ciênciaSanta e boa alma! 

Enquanto êstes varões exemplares despejam sobre o 
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pobre encarcerado os seus alvoroçados escrúpulos, Góis, inco¬ 
municável, sem um livro com que procurasse distrair um 
pouco 0 espírito atormentado, diligenciava penetrar o mistério 
da sua prisão e as razoes por que nela o retinham, Em 
4 de Maio, pediu audiência para, em vista do libelo, fazer 
declarações, Estando em Flandres, havia trinta anos, disputara 
com algumas pessoas sôbre as indulgências que o Papa con" 
cedia, pensando que para pouco aproveitavam. Do mesmo 
modo lhe parecia que a confissão auricular não servia para 
Deus, embora nunca deixasse de se confessar e tomar o san^ 
tíssimo sacramento. A êsse tempo ainda não sabia latim c 
não estava, portanto, em condições de alegar, para seus assertos» 
autoridades canónicas. Confessa ainda que falara mal dos 
papas, mas levado a isso pelo procedimento do legado 
Clemente, e dos eclesiásticos, principalmente os prelados da 
Alemanha, que abusavam de sua jurisdição eclesiástica e 
secular. Por último declara que louvara os estrangeiros, por 
os supor homens de bem c de boa conversação, 

O angustioso remoer das possíveis acusações que lhe 
seriara feitas, traziam-no à barra do tribunal, voluntáriamente, 
indo ao encontro de supostas culpas. E assim, aos depoimen¬ 
tos de Simâo Rodrigues, de Carvalho, de D, Pedro, de Cami¬ 
nha, juntava Góis inúteis confissões, embaraçando*se êle pró¬ 
prio nos fios da tenebrosa teia, com júbilo secreto do taciturno 
promotor. 

Também depõe, contra Damião de Góis, seu genro, 
Luís de Castro, fidalgo da casa do cardeahinfante, c seu tesou- 
reiro, E muito possível que tenha influído no ânimo do 
cardeal, tal o desinterêsse que êste parece ter mostrado, no 
espaço de ano e meio que durou o processo, O depoi- 

dobl« e ptrfidia, Aodava em litígio com seu cunhado, filho 
de D.m.ao de Goia, Ao ter conhecimento desta acusação, o 
dmenturado cronto, hahitualmente dominaudo a impadin- 

dircretr^^^ 
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Confcs.sando-sc Luí,s de Castro ao padre Monserrate êle 
0 mandou descarregar sua consciência ao Santo Tribunal, 
Em conversa cora êle e seu cunhado Ambrósio, Damião de 
Góis lhes dissera que na Igreja dc Deus houve muitos papas 
que foram tiranos e que da tirania dos eclesiásticos viera 
muito mal à Igreja. Além de mai.s tiranos que os leigos, eram 
hipócritas. Quanto aos padres da Companhia, não guarda¬ 
vam a pobreza legada em exemplo pelo primitivo instituidor, 
que êlc conhecera c era muito santo c virtuoso. Ouvira-lhe 
também dizer que havia muitas seitas, Deus era sôbre todos 
e sabia tudo, e, tal dizendo, punha os olhos no céu, Quanto 
aos estrangeiros, eram gente bem inclinada e não tão atrai¬ 
çoados como os espanhóis e os portugueses, Declarou ainda 
que as seitas de que falava eram dos luteranos, muito nume¬ 
rosos, e por derradeiro dizia:-«iQiie cegueira têm êstes 
homens, estando tão clara a verdade!> 

Sete meses depois, era 28 de Novembro de 1571, Luis 
de Castro ratifica o depoimento de 9 de Abril e acrescenta 
estar mais lembrado de ver por vezes Damião de Góis comer 
carne em dias que a Santa Madre Igreja a proíbe, e lhe dizia 
que a carne lhe sabia pior que o peixe, mas que a comia 
por ter licença para -isso, e por sua idade. 

Em 25 de Maio, Manuel Correia conta o que soubera 
de Bastião de Macedo, curador da casa do Infante Cardeal 
(outro seu familiar), Comunicava-lhe Macedo que sua irmã 
D. Briolanja, jantando certo dia em casa dc Góis, crê que 
uma sexta-feira, dissera desejar carne de porco. Logo lha 
foram buscar, preparada cora sumo de laranja, comeu ela, 
comeu seu tio Damião, que a uma pregunta sua respondeu; 
-Sobrinha, o que entra pela bôea não faz nojo. Tanfo 
Macedo como Correia ficaram mordendo êste negócio, 
dizendo, agora que Damião de Góis estava preso, que lhe 
não parecera bcin aquela linguagem. 

Êste testemunho prolonga a prisão, carrega a parte e, traz 
a depor D, Briolanja e a própria filha de Damião de Góis. 
Sua sobrinha-neta é ouvida cm 29 de Junho, em Alenquer, na 
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igreja de Nossa Senhora da Conceição, mosteiro das freiras. 
O seu depoimento merece também uma referência especial, 
pelo pitoresco da linguagem e pormenores, e ainda porque 
néle se reflecte uma figura curiosa de mulher, ingrata, enreda- 
dora, linguareira, de mexericos, tão pouco segura do que diz 
que marca para o episódio a distância, ora de seis ora de 
catorze anos, Envolve no depoimento uma enfiada de criatu¬ 
ras a quem a sua incontinência comunicou um pretenso delito 
que ela mesma provocou com seus mórbidos desejos de 
grávida. 

O depoimento de D. Catarina, filha de Góis, é uma 
nota de pureza, de dignidade, de amor filial repassado 
de tristeza. Expõem-lhe a incriminação feita ao pai e res¬ 
ponde «que não era de tal lembrada», e que «ao tempo seria 
de oito ou nove annos quando muito e que verdade é que 
por 0 dito seu pai ser mal disposto comia carne em dias defe¬ 
sos mas que dizia que tinha licença do Papa para o poder 
fazer e que às vezes era tam mal disposto que não podia 
comer e em comendo pescado muitas vezes lhe fazia mal e que 
lembrada é que praticando elle com seus filhos com alguns 
delles de que agora não é lembrada sobre jejuns dizia que o 
que entrava pela boca não sujava a alma e isto fallando em comer 
muito ou pouco e não por outro respeito; dizendo mais a seus 
filhos que não murmurassem, nem fizessem mal a ninguém 
porque isso fazia mal á alma e que de tudo se pode mais lar¬ 
gamente saber de seus irmãos ambos da ordem de S. Bernardo, 
e de seu irmão Ambrosío de Goes os quaes todos são mais 
velhos que ella, e mais não disse..» 

No entanto, Damiâo de Góis, apodrecendo no cárcere, 
impacienta-se e angustia-se. Faz uma nova exposição aos 
«Muito Ilustres e Reverendos Senhores Inquisidores,» Repete 
os factos já expostos em séus depoimentos e lembra como, 
chamado em 1533 para o ofício de tesoureiro da Casa da 
índia, «El Rei que santa glória haja e os Infantes seus irmãos, 
e outros senhores do Reyno, me perguntarão cora muito gosto 
e mui particularmente pelo discurso de minhas peregrinações, 


fallando-me em Luthero, e das cousas de Allemanha, Reis, e 
príncipes delia, e por El Rei que santa gloria haja saber que 
eu vira já Erasmo Rutherdarao e que éramos amigos, me per¬ 
guntou per algüas vezes se o poderia eu fazer vir a este 
Regno pera se delle servir em Coimbra, onde já tinha orde¬ 
nado de fazer os estudos que fez, ao que lhe respondi o que 
me disso parecia: o que tudo visto e considerado, e como 
todas estas cousas passaram por mim, passa já de trinta e cinco, 
quasi quarenta annos algumas delias, que no libello que contra 
mim poz 0 Promotor da Santa Inquisição, não deixou de ter 
lugar, as quaes todas elle poz tiradas da minha confissão, dizen¬ 
do-me Vossas Mercês que confessando a verdade não poriam 
libello, e que tudo se convertia em misericórdia; mas o libello- 
vi e a misericórdia estou esperando,» 

E começa respondendo argutamente ao promotor. Das 
palavras de Daraião de Góis se deduz o conteúdo do nefando 
libelo. 

Não tem livros de herejes, de que se lembre; se alguns 
acharem entre os seus, serão de autores históricos, necessários 
aos seus trabalhos; nunca procurou convencer quem quer que 
fôsse de que a seita de Lutero era boa; em nada toca à fé a 
estima que tem pelos estrangeiros e o afirmar que as cidades da 
Alemanha, católicas ou protestantes, têm melhor «polícia» que 
as nossas; insiste em que é bom católico e obediente filho da 
Igreja Romana; relembra que, ao ser chamado a Portugal por 
el-rei, depois de muitos anos de estudos, viagens e convívio em 
terras alheias, «Suas Altezas se não moverão se não com sabe¬ 
rem que era muito catholico christão com toda minha casa», 
peio que lhe parece deve ser ilibado de tudo quanto se passou 
até ao ano de 1545; finalmente, reafirma ser falso ter dado a 
entender, «em uma companhia», que a seita luterana era boa. 

Respondendo a êsse primeiro libelo, estranha que, ao 
cabo de dois meses e meio, em lugar de despacho, lhe apre¬ 
sentem outro libelo. É o caso da carne de porco e do peixe, 
em sexta-feira. Já afirmou que de tal não se lembra, nem é 
negócio de tanta importância que sôbre êle recaia libelo acu- 
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mulativo, tanto mais que tem dispensa e a sua idade e enfer" 
midades tal justificam, como o pode atestar o licenciado 
Fernandes, que o trata há cêrca de quinze anos, Se disse 
que ‘O qus entra pela bôca não faz mal», tais palavras 
não foram pronunciadas em desprezo dos mandamentos e 
constituições da Igreja Romana; coisas ditas no ar, no ar se 
devem de escrever, e com êle se devera de apagar. 

Pede que atendam à sua idade, à qualidade da sua 
pessoa, ao desamparo da sua casa e filhos, o despachem 
com brevidade, o restituam à sua honra. Se o promotor 
tem mais libelos acumulados contra êle, que o faça sem 
demora, <fno que em tudo farão serviço a Deus e usarão com 
elle supplicante de caridade e misericórdia que lhe muitas 
vezes tem promettido e que o dito senhor Deus nos tanto reco¬ 
menda que usemos uns com os outros,» 

Supunha que, com esta exposição, seria em breve resti¬ 
tuído à liberdade. Mas passam os dias, as semanas, os meses. 


Adensara-se mais e mais as trevas do cárcere. Náo lê, a ninguém 
fala, a negrura dos seus pensamentos e pesares acentua-lhe 
a decrepitude. As vivas recordações do seu passado, alegre e 
faustuoso, de grande senhor: vida da corte, viagens, embai¬ 
xadas, estudos, alegrias do lar, o convívio social, os seus livros, o 
prestígio a que se habituara desde a mocidade - tudo lhe parecia, 
no horror do ergástulo, como uma fantasmagoria sinistra que o 
abeirava da loucura. Êsse desempenado c belo varão, que o 
retrato de Dürer nos apresenta em todo o esplendor de uma 
desanuviada juventude, verga como uma haste quási partida 
e cobre-se-lhe o corpo de sarna, a ponto de quem o vê o 
supor leproso, É com uma voz que parece sair de um túmulo 
que dirige uma nova súplica aos inquisidores impas.qveis. 
lassa em revista as acusações, repete as razões de sua defesa 
Pede licença para escrever uma carta ao Cardeal e mandá-la a seu 
sobrinho Damiáo Borges, que lha entregue, e lhe permitam falar 
a seu fi^o Ambrósio, para se informar de sua família, negócios 
a^zendas, de que nao tem notícia alguma, o que muito o preo- 
3] so íetu 0 pela demanda em que estão envolvidos seu 
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íilho e seu genro Luís de Castro, Roga ainda lhe emprestem 
um livro em latira, porque está apodrecendo de ociosidade e 
cora 0 ler se lhe pas.sam muitos pensamentos. 

Nove meses, dez, onze, doze,, quinze meses. O espí¬ 
rito, muito forte, reagia contra as vacilações intermitentes da 
razão. Naquele homem, incomunicável, no momento era que o 
seu nome e o seu retrato o consagravaiú lá fora como de uma 
grande figura europeia (>), reílectia-se a decadência crescente 
Ba pátria, Era quando Camões f), que por certo conheceu 
e estimou o ilustre cronista, procurava obter a licença para a 
publicação dos Lusíadas, O processo de Góis, que nos 
depoimentos das testemunhas patenteia a emoção produzida por 
lho terem instaurado, deve ter alarmado o poeta nos passos 
que tinha a dar para lhe permitirem trazer à luz aquelas estro¬ 
fes iluminadas pelo clarão de um paganismo maravilhoso. Seria 
porventura pensando nesse grande espírito encarcerado que 
Camões escreveu as palavras célebres do final do Canto 
décimo, 0 dobre a finados da <apagada e vil tristeza.» 

Em 14 e 23 de Outubro de 1572, novamente se ergue a 
voz enfraquecida e suplicante, dirigindo aos inquisidores uma 
tiota das obras pias por êle praticadas. Repete os argumentos 
de sempre; se errou, foi de boa fé e que lhe perdoem. Cum¬ 
prira a penitência que lhe imponham, Vestirá, para os poucos 
dias que lhe restam, hábito eclesiástico, em serviço de Deus. 

Passam mais três mese.s. A 16 de Outubro de 1572, 
Simão Sá Pereira, Leão Henriques, António Sanhudo, Jorge 
Conçalves Ribeiro, Luís Álvares de Oliveira e frei Manuel da 
Veiga, considerando-o apartado da fc, aceitam a sua teconci" 
liaçào com a Santa Madre Igreja, na mesa, diante dos Inquisi- 

(t) Ph. Galle, Vironm doctorum dt disciplinis hem merentium effígiet 
XLIVi Antuerpift, 1572, com uma inscrição elogiosa de Árias Montano, para 
Damiâo de Góis. Cf, Marcei Bataillon, obra cit,, pág. 24, 

(2) Indirectamente aparentado com Góis, primo dos irmãos nasci¬ 
dos do leito de Inês de Oliveira de Macedo, uma das quatro mulheres do 
pai do cronista, irmã de Ana de Macedo, casada cora Simão Vaz dc 
Camões, capitão de mar e guerra da índia, pai do grande poeta, 
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áores, com cárcere perpétuo no lugar que lhe assine Sua 
Alteza, e onde cumprirá sua peniténcia.-A sentença final é fir* 
mada pelos mesmos, excepto Leão Henriques. Consideram pro¬ 
vadas todas as acusações, reconhecendo as atenuantes da idade 
moça cm que se transviou da fé e o facto de durante muitos, 
anos se ter acolhido à verdade da Igreja Católica, Incorreu em 
excomunhão maior e nas outras penas cm direito contra as se-* 
melhantes estabelecidas, É condenado em confiscação de todos- 
os seus bens, aplicados para o fisco e câmara real. Tendo com 
íessado suas culpas e pedido delas perdão e misericórdia, com- 
sinais de arrependimento, recebe a reconciliação e união da Santa 
Madre Igreja e lhe mandam que abjure seus heréticos errores- 
cm forma. Condenam-no a cárcere penitencial perpétuo. 

Tendo abjurado em forma, segue, sob custódia, para o- 
convento da Batalha, onde é entregue em 16 de Dezembro,. 

Viveu mais um ano e alguns dias. Não se sabe em que 
condições lhe foi permitido abandonar o convento e ir viver 
para Alenquer. Faleceu a 30 de Janeiro de 1574, ou de um. 
acidente que o féz cair desamparado sôbre a lareira de sua 
casa, ou, segundo outra versão, assassinado pelos seus criados,. 
Foi enterrado na capela-mor da igreja de Santa Maria da Várzea^ 
cm Alenquer. Na parede dessa capela, ero frente da porta da 
sacristia, está uma lápide com dizeres em latim onde em breves, 
palavras se recordam os passos mais ilustres da sua biografia. 

A cabeça, sobranceira à pedra do epitáfio, cinzelada em. 
sua vida, devia reproduzir com fidelidade as feições do cronista 
com cêrea de sessenta anos. Andou essa escultura, algum- 
tempo, aos pontapés dc todos, atrás do altar-mor, ficando- 
mutilada, e nesse estado voltou a encimar a lápide funerária,, 
símbolo, assim, dc uma existência que conheceu as maiores, 
grandezas c as mais amargas vicissitudes P). 

CÂMARA REYS. 

F) Cf. os valiosos documentos publicados nos Inéditos goisianos: 
ée Guilherme J, C. Henriques, da Carnota, Lisboa, I89ó. 


VIDA DE DAMIAO DE GÓIS 
extraída dos seus escritos 
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Damiáo de Góis foi português, nascido na vila de Alen- 
quer - a Gcrábriga dos antigos, segundo Resende - e era de 
nobre línbagem, dos que cm Espanha se chamam * Hidal- 
gos > ^por tirarem sua origem do direito itálico, como algunS’ 
pretendem, ou por menção à qualidade de seus maiores, como- 
outrora os Patrícios em Roma. 

Fpi português, e nâo flamengo; enganou-se, há pouco 
ainda o bátavo Cornélio Calídio, quando incluiu o seu nome 
na lista dos autores daquela nação. E talvez que o erro 
tivesse origem na semelhança de grafia do nome-que não 
na pronúncia, bem diferente - pois lhe dá por pátria a Ilhíf 
Goesa, nos Países Baixos, terra bastante fértil em trigo. Acon¬ 
teceu com Damiáo de Góis o mesmo que noutro tempo, pela 
excelência do seu génio, sucedeu a Homero: disputaram a gló¬ 
ria de lhe chamar filho Esmirna, Rodes, Cotofonte, Salamina,- 
Cio, Argos, Atenas. Também a Cristóvão Longólio, pela sua 
eloqüência, que então começava a brilhar cora fulgor, chama¬ 
ram seu os parisienses, reclamaram-no os romanos, e os bata¬ 
vos 0 consideraram seu natural. 

Era Damiáo de Góis, quando criança, dotado de exce¬ 
lente carácter; foi Moço da Câmara de El-Rei D. Manuel; sÔ‘ 
muito tarde, já entrado em anos, teve mais próspera fortuna.. 
Tinha um irmão de nome Frutuoso de Góis, outrossim Moço- 
da Câmara do mesmo Rei, homem bom e amigo do seu amigo. 
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Novo ainda, Damiáo ardia etn desejos de correr mundo, aspi¬ 
rando a náo envelhecer, obscuro e desconhecido, na sua pátria. 

Na verdade, mais de catorze anos viajou, por terra e 
mar, na Alemanha c na Flandres, em serviço do seu Rei e no 
desempenho de honrosas missões, até que, velho já e de grande 
reputação por suas muitas letras e experiência, chegou à corte 
da Sarmácia, a que hoje chamam Polónia. 

Tendo'Se dirigido à Flandres por mar, e sendo de idade 
avançada quando da sua iniciação na literatura, teve grande 
desejo de visitar a Itália, terra mãe das ciências, e para isso 
dirigiu-se a Pádua no ano 34 desse século, com cartas de reco¬ 
mendação de eruditos varões. Aí contraiu amizade com 
Pedro Bembo, natural de Veneza, notável pela sua cultura 
humanista, e que mais tarde, em 1539, Paulo III, considerando 
seus méritos, chamou ao Sacro Colégio. Bembo, agradado da 
distinção e costumes do português, espontâneamente, ao que 
dizem, o estimulara nos seus estudos. Demorou-se quatro anos 
nesta cidade de Pádua, onde teve também por Mestre a Lázaro 
Bonamico, o mais erudito dos professores. 

No verão, pelas vindimas, quando vinha o teínpo do 
descanso, costumava, como as cegonhas, viajar por várias par¬ 
tes, quer por à sua imaginação de poeta agradar essa distracção 
quer porque, sofrendo de vertigens, os físicos lhe recomenda¬ 
vam passeios de carro. 

Manteve amigável correspondência com os cardeais Tiago 
Sadoleto e Cristovão Madrucii, êste Prelado de Trento, aquêle 
de Carpentoracti. 

No ano 38 désse século, regressou a Lovaina, cstabele- 
cendo aí relações muito íntimas com Conrado Goclenío e 
Pedro Nânio, grandes mestres da língua latina, varões elo- 
qúentes e muito doutos. 

Dedicando-se â música desde a sua infância, dístin- 
guiu-sc nos rimances populares portugueses, que compunha e 
outros cantavam nas festas de Igreja, Do mesmo modo que os 
atenienses aliavam a música às letras, à ginástica e à natação; 
Msim Teréneio traduziu da comédia grega pata a romana a 
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Oça e a Filosofia, à qual dignamente se associara as Artes 
e a Música, 

Isto jaz quási todo o adolescente 
Para se dar a alguma ocupação; 

A cavalos ou cães dar atenção 
Ou à filosofia dar a mente, 

André de Resende, grande poeta dêsse tempo, celebrou 
a música de Damiáo de Góis neste epigrama; 

Escolhe dentre êstes dois o nome por que desejas 
ser conhecido-Feho ou Orfeu; qualquer dêles é 
doce para b canto. Ou, se não desprezas o 
género, sê para nós, ó Damião, Túbal, o primeiro 
inventor da música, 

Não ignorava, por outro lado, que a Música e a Poesia se 
correspondem, pois esta é ritmo, aquela sons, uma e outra har¬ 
monia; e, embora já de idade madura, não se envergonhou 
de aprender e dedicar-se à eloqüência latina, a exemplo de M, 
Catão que, septuagenário, tão àvidamente começou estudando 
a língua grega-que antes, e ao povo, odiara como pior 
que cão ou serpente-que parecia querer mitigar sede antiga. 
Que Mestre teve Damião de Góis, o próprio poeta o 
disse: 

Quem ensinou? - Aquêle seu Grafeu- 

Quem 0 alçou ao cimo do Pimpleu? 

- Grafeu. 

- E quem pintou ? Aquêle seu Grafeu, 

Êsse mesmo Cornélio que pintar 

Sabe bem com pincel e poetar. 

Êste Cornélio foi do Conselho Privado da República de 
Antuérpia, como o fôra também Joaquim Polites, ilustre poeta, 
natural de Goesa na Zelândia, e também da chancelaria da 
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República, o què aí chamam Grafiárioá; celebrou era verso 
a pessoa e os talentos de Damiào, 

Quis, finalmente, contrair matrimónio na cidade de 
Haia, capital dos batavos, cora Joana de Hargen, nobre 
donzela, discreta e formosa, só dêle digna, e mais ninguémí 
Assim 0 cantou Alardo de Amesterdão em epitalâmio, que 
vai no fim desta biografia. 

Teve dela um filho, a quem chamou Manuel, do nome 
daquele invencível Rei de Portugal. Do seu nome e bom 
augúrio compôs Pedro Nânio um horóscopo à criança recéra^ 
■nascida. 

Aíastara»se havia tempo do paço, e serviço de El-Rei, 
para melhor se dedicar aos estudos e deixar uma obra à pos¬ 
teridade, lembrando-se daquele célebre Marco Varrão, que 
mandava consumir a vida a ler e a escrever, como do mesmo, 
modo 0 aconselhava e estimulava em seus versos André de 
Resende, o poeta ilustre de Évora, que, cansado da vida pala¬ 
ciana, recordava o cantor antigo. 

«Saia do paço quem quere ser piedoso». 

Assim, depois de tantas e tão longas peregrinações, fixou 
sua residência em Lovaina, capital das Musas; mas eis que,, 
qual Davo interrompendo a comédia, surge a guerra, pertur¬ 
bando a sua quietação. No ano de 1541, a cidade de Lovaina 
foi sitiada por Martinho Rossemio, general ilustre, que sob os 
auspícios de El-Rei de França, comandava as tropas de Geldreà 
contra o Brabante, para combater ao Imperador Carlos; e teria 
simplesmente ocupado a cidade, se não fôra a resistência de 
uma íôrça de estudantes, que Damiào dirigia e incitava á luta. 
Em nome do Senado e do povo, acometeu o inimigo durante 
o armistício. Sob a acusação de ter violado as tréguas, foi prêso 
com Metero, seu companheiro, pelo inimigo, e depois libertado, 
mediante o pagamento de dois mil ducados em oiro, O gene* 
ral com as suas tropas abandonou por fim a cidade, em fuga, 

O Reitor Nânio prestou pública homenagem ao valor 
dos estudantes, era um discurso que corre de mão em mão. 
Êste cêreo descreveu-o em Lisboa, Damiào de Góis, coraoSer- 
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vílio narrara a conjuração Gelro-Gálica e o cêreo de Antuér¬ 
pia, com mais verdade e pormenores do que Paulo Jóvio, nos 
Anais do seu tempo. 

Dos vários opúsculos que Damião de Góis, em idade 
avançada, publicou em Lovaina, com os aplausos de tôda a Aca¬ 
demia, são notáveis; *0 cêreo de Dio na Índia>, onde brilhou 
singularmente o valor dos portugueses derrotando os infiéis, 
e ofereceu a Bembo, que então escrevia a História de Veneza, a 

* Descrição e lamentação da Lapónia*, a ^Descrição da Espanhai^ 
dedicada a Nânio, Refutou vitoriosamente os erros e calúnias 
da venenosa Cosmografia de Sebastião Munstero, que descrevia 
os habitantes da Espanha, famintos, cubiçosos do alheio, 
homens aventureiros, duros, ferozes e desumanos, inábeis, de 
pouca inteligência e sem elegância de sentimentos. A t Embai¬ 
xada da Etiópia», como a tDescrição da Cidade de Lisboa», 
são de mui agradável leitura, 

Êstes monumentos literários, reveladores dos seus talen¬ 
tos, a suavidade de costumes, a generosidade para com os- 
eruditos granjearam-lhe não só a celebridade entre os seus 
naturais, mas também a estima e a admiração de estrangeiros, 
que 0 prezavam, ainda mesmo ausente. 

Na Alemanha-já falámos da Itália, da Flandres-era 
querido de doutos varões, tais Henrique Glareano, Boni¬ 
fácio Amerbachio e Sigesmundo Gelenio. Dedicou-lhe êste 
último os seus eruditos e laboriosos comentários sôbre a 

* História Natural de C, Plinio», e Glareano dirige-lhe louvores 
no livro «Acêrcfl da Música». 

Já velho, voltou à pátria, chamado pelo seu Rei, que o 
recebeu muito honradamente, e lhe confiou a crónica dos 
feitos portugueses; foi porém prêso, por calúnias de inimigos 
- que a inveja é companheira do mérito - e, apresentando a 
sua defesa, pôde regressar a sua casa. Aí o acharam morto 
um dia, não se sabe se por efeito de apoplexia, se assassinado 
por criados, com fira de o roubarem. Na verdade, bem 
digno cra de melhor destino. Ficaram contudo, a perpetuar 
0 seu nome e fama, os monumentos do seu talento. Sob a. 
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sua efígie, gravada em bronze por Filipe Gáleo, em Antuérpiâi 
escreveu Bento Árias Montano o elogio; 

Tucidides conta os jeitos dos gregos 
E Lívio ilustra a história romana. 

Para mais não citar, êste ilustra o seu nome 
Co'a história abexim ida tarde a editar. 


Tivn.i Piwt uíj, 
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titi Parliísmi, 1'ariü, 17.11, 








RELAÇÃO DO CÊRCO DA 
NOBILÍSSIMA CIDADE DE DIO, 
EM CARMÂNIA OU CAMBAIA 



Dmião de Góis, cavaleiro português, a Pedro 
Setnbo, Cardeal da Santa Madre Igreja de Roma. 

Saüdações respeitosas. 

Não sei agradecer-vos dignamente Eminentíssimo e Ilus¬ 
tríssimo Cardeal, todos os benefícios com que me tendes honrado. 
Espero algum dia o poderei fazer: por ora apenas envio 
uma memória que vos será, porventura agradável c talvez de 
vantagem à História da Nobilíssima República de Veneza, 
que estais compondo para no futuro acrescentar vossa glória. 
Sei quanto vos agrada a notícia das façanhas dos portugueses, 
mormente daquelas que interessam à nossa santa fé; assim éi 
sem dúvida, porque não desconheceis as antigas alianças e 
amizade dos nossos com os vossos, e os benefícios que para 
ambos daí advieram. Oxalá os demais cristãos seguissem o 
vosso parecer e, mais do que fazem, animassem e favorecessem 
as nossas emprêsas; e quando não ajudassem, como EhRei c 
os nossos desejam, se mantivessem testemunhas ociosas 
enquanto os nossos combatem com denodo a mouros e turcos. 
Mas deixemos queixas e maus agoiros, impróprios do que nos 
ocupa, e comecemos o nosso empreendimento. 

Quando vivi em Pádua, onde a bondade de Vossa 
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Eminência me teve cativo, entre outras notícias que de Por¬ 
tugal me chegaram, recebi certas relações da guerra de Cambaia 
que, a pedido de Vossa Eminência, traduzi de português para 
italiano, Depois foi morto aquêle Rei de Cambaia de quem 
relatei tantas e tão admiráveis acções; pela traição que tramava 
contra 0 nosso Governador Nuno da Cunha foi lançado de uma 
trireme, frente às muralhas de Dio, a mais forte cidade daquele 
reino de Cambaia, e trespassado pelo ferro de um marinheiro, 
enquanto nadava. Desde então, já a cidade inteiramente nos 
obedece, ao que antes resistira, ainda que tínhamos na baía 
uma bem guarnecida fortaleza. 

Algum tempo passado aportou à mesma cidade uma 
armada turca, para dela expulsar os nossos. Mandara-a o 
Sultão da Turquia aparelhar, com incrível despesa, no gôlfo 
da Arábia, a conselho e instigação daquele Rei de quem disse, 
como depois se verificou, e do que vai seguir-se melhor se 
verá, 


Por direito de guerra, o general turco ocupou o Cairo 
e as. demais provindas do Sultão (como faziam os nossos) e 
como reino assumiu para todo o sempre o encargo de com^ 
bater sem trégua os portugueses na índia. Para tanto, man¬ 
dou juntar soldados e armas, vindos de longínquas terras, tra¬ 
zendo-os até ao mar Vermelho cora incalculáveis gastos e 
dificuldades, No pôrto de Suez, no mesmo gólío, mandou 
construir e aparelhar navios, trabalho que dirigiu um certo 
arquitecto genoves, ao que se diz, muito perito na sua arte 
assistido de muitos oottos cristãos que ali atraira com generosas' 
dadivas. Comandava a esquadra Bassa, Intendente do Cairo 
chamado Solimao, habilíssimo general, e compuoha-se a armada 
de sessenta e três triremes, cada uma das quais com vinte e 
seis bancos dc remadores, Das restantes naus, seis eram arma- 

remes, duas hokaài. vinte naus ligeiras e muitas fragatas 
mbem denominados rumes, com numerosa artilharia, desi- 
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gOJdamente qaarcnt» .basiliscos., que 1, inçam balas de ferro 
de noventa libras, 

Largira esta grande frota, aprestada ao combate, de Suez 
para a I„d,a, em fins de Junho de 1538, e tomadas pela ÍÔtça 
aigma,, naus de mercadores, carregadas de víscres e barbara- 
“ sal® alguns marinheiros experimentado», 
tomou a 5 de Julho o rumo de Adém, situada no estreito do 
g ÍO de Aiabia, e a 15 do mesmo més arribou a certo lugar 
propicio . aguada, quarenta milha» dés.»e põrto, Lançadas as 
anm, 0 almirante da armada, Solimão Ba».,a, enviou a El-Rei 

ntermedro de cmi,ssarios, presenteou-o com uma veste talar 

oferee ” ’ ™'°í “ “«smo soberano lhe 

oferecera .iquela armada, que desejava comandar snb as ms 
ordens e conselhos, = por tal motivo se dirigia à lodi, a cxpul- 
0 one ^ '"""'ê® rio «lígiáo maometana, para 

*er s a ^!l “ “n “ u""“ ' l”'='“i”rlo 

El-Rei d provida, Recebeu-os 

alian!r, ^ ^ ’ ‘'"™ P’®"* P” "«‘xlo do 

R firmara com Heitor da Silveira, dez mil ducados, 

Respondeu aos emissários que estimava muito a visita do Almi- 

12 ir? “ “l"' P“» 

d ” manl 7 • 7“ P"‘ “ '"“'''idos stte 

de Adem. Demotando-se ar, foi recebido como verdadeiro 
omgo e com geral alegria, O Rei apressou-se a enviar-lhe 
« seus corte.,aos ,„iidá.lo à chegada, com ordem de Ih 
<J“7 «dmari, vê-lo descer em terra, para que 
toa lhe prestasse homenagem e para o receber 
em seu palacio. 

Respondeu Solimâo; .Dizei ao vosso Rei que não tenho 
™ menos conta os seus magníficos oíerecimentos, massen- 
tindo-rae incomodado do eiijôo e da viagem, nada me atrevo 
a ptnme et antes de decorridos dois dias; desde, porém, que 
me restabeleça, „e, ,braçá-lo.. Despachando assim os el- 
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«rios logo trezentos soldados desembarcaram a pretexto de 
visitar a cidade. Solimáo, para concluir a teia que em mente 
urdira fêz ohegar à presença do Rei certo favorito seu, 
dizendo que bera conhecia a insolência ^dêsses soldados que 
haviam espalhado pela cidade e como não podiam reco¬ 
lher aos navios senão a sinal dado ou quando levantassem 
ferro o que não lhe era permitido fazer, mandava para ali 
trezentos soldados de confiança, que, por sua autoridade, 
reprimiriam os desmandos dos restantes. 

Livre de’suspeitas, o Rei confiou-lhes a guarda da sua 
pessoa e do paço. No dia imediato, dirigiram-selà cidade, 
encobrindo a traição, cêrea de dois mil soldados que, depois 
de a percorrer e de observar os lugares melhor fortificados 
dela, foram reünir-se aos veteranos, o que logo inquietou o 
descuidado monarca. 

No dia imediato, antes de amanhecer, veio um emis¬ 
sário, acompanhado de maiores íôrças armadas, aconselhar 
0 Rei, a pretexto de amizade, que íôsse com alguns dos 
cortesãos apresentar cumprimentos a Solimão, ainda conva¬ 
lescente. Embora conhecendo o perigo e a cilada, teve de 
cumprir a ordem que recebia, Levaram-no junto de Solimão, 
ficando já na cidade as restantes tropas de guarnição, Na nau 
do almirante, e na presença dêste usou, na verdade, da 
sua autoridade de Rei nas palavras que proferiu: «Dizei, Soli¬ 
mão, ipor que ordenaste que um Príncipe da minha estirpe, 
tão dedicado a vós e ao vosso Sultão, fôsse assim traiçoeira¬ 
mente trazido à vossa presença ?> 

Solimão respondeu orgulhosamente, valendo-se do poda^ 
que então tinha; 

«Não tendes acaso pejo de me não ter visitado durante 
éstes três dias, a mim, Vice-Rei do poderosíssimo Sultão da 
Turquia?» 

Retorquiu o monarca: 

«Se aqui estivesse o Sultão da Turquia, nem eu faltaria 
ao meu dever, nem êle, clemente como é, usaria para comigo 
4a fraude, astúcia c violência de que vós lançastes raào,. 


Tendes-me agora em vosso poder, porque vos entreguei a 
«Im e ao meu reino, «duzido pelas vossas brilhantes pala- 
vras. Adem nâo receia o inimigo em guerra franca e leafr 
imas quem poderia estar prevenido contra a traição e a fal¬ 
sidade? Sacia-te, vilão, elevado por obra do acaso às hon¬ 
ras do teu cargo, no sangue de Rei descendente de reis 
Vai já morrer-não me iludo-à ordem de um tirano desleal 
um leal descendente de reis; mas o valor do povo de Adém 
e a estirpe dos seus nobilissimos monarcas nunca, em tua vida 
perecerão». ' ’ 

Tendo usado de tal liberdade de palavras, logo Solimão 
ordenou que íôsse enforcado na verga do navio, e com êle 
os quatro nobres que o acompanhavam. Trazia estas ordens 
a Turquia, para castigo de Adém que não só havia firmado 
J sliança com os portugueses, mas ainda nos pagava tributo. 
Era sua mtençao eliminar da índia tal gente e todos os seus 
aliados. 

Apos a morte do Rei, aquela formosa e rica cidade sofreu 
0 saque e a matança sem opor resistência, 

Abastecendo-se em seguida do que necessitava, dirigiu-se 
ao povo dizendo que êle devia estar satisfeito por ter sido 
libertado da tirania dos portugueses, e exortava-o a guardar 
iidehdade e prestar homenagem ao Sultão da Turquia, seu 
soberano natural, e mui clemente, e da mesma religião. Antes, 
porem, de se retirar, deixou na cidade, de guarnição, dois mil 
j homens seus armados. 

_ Afastando-se do litoral, tomou o rumo da índia, e nessa 
viagem se perderam oito ou dez biremes e alguns navios auxi¬ 
liares, pelas tempestades do inverno (naquelas paragens é 
inverno quando entre nós é verão), afundando-se uns, sendo 
outros arrojados pelo mar às costas da índia, na parte do Mala- 

bar, ou apresados pelos nossos, que os tomaram e destruíram 
outros, 

Até aqui narramos o que os nossos ouviram de certos 
míieis que foram salvos e ficaram cativos, O Malabar é uma 
proTincu onde ícim os reinos de Calecute, Cananot e Cochim, 
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além de outros; da descrição desta costa e reinos desde a 
chegada dos portugueses àquelas paragens, se Deus o permitir, 
havemos de tratar quando nos ocuparmos da História do 
Governo da índia. 

Assim navegando chegou, pois, Solimão a Dío com sua 
armada, em 4 de Setembro, e estando a um tiro de bombarda 
das muralhas, mandou abrir fogo com cêrca de vinte canhões 
de artilharia grossa. Ripostando, os nossos afundaram logo, 
com descarga igual, duas triremes. Aturdidos com tal sucesso» 
os turcos retiraram, acolhendo-se a certo rio, sessenta milhas 
distante de DÍo, que tem nome de pôrío de Marafabar, e aí 
esperaram a frota e socorros de Cambaia, que o finado Rei 
preparara, antes da sua morte, para acometer também os 
nossos. Os mercadores e habitantes da cidade logo fugiram, 
de maneira que em dois dias ficou deserta. Os portugueses 
acolheram-se à Fortaleza, e o capitáo-mor dela, António da 
Silveira, varão ilustre pelo nascimento, magnânimo e hábil, 
não inferior em valor e prudência a seu irmão D. Luís da SiL 
veira, conde de Sortelha, dispôs todo o necessário para a 
defesa. Tinha setecentos soldados portugueses, dos quais 
duzentos eram nobres. Kão faltava senão a pólvora de bom- 
barda, de que só restavam sessenta mil libras, e três barricas 
de pólvora de bombardas de mão. 

Escasseavam também os soldados contra tão poderosas 
forças inimigas, a menos que os nossos compensassem pelo 
valor 0 seu pequeno número. Entretanto juntarara-se a 
Solimão dois Príncipes do reino de Cambaia, cada qual com 
quarenta navios, guarnições e homens muito bera treinados 
no remo c nas armas. Veio também reforçar o exército 
sitiante, com vinte mil soldados, Coge Sofar, filho de mãe 
turca e de pai cristão, natural da ilha de Cio, que antes íòra 
calafate e tinha sido mui valido do finado Rei de Cambaia- 

Concentradas tôdas estas forças de terra e de mar e juntas 
às turcas, Solimão mandou logo a esquadra aproximar-se das 
muralhas de Dio e ancorar a um tiro de bombarda, desembar¬ 
cando cinco mil soldados e cento e cinquenta peças dé artb 
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lharia, entre as quais vinte «basiliscos» e outras cinco que 
lançavam balas de sete palmos de espessura. Enquanto 
descarregavam as peças, enterrou-se uma nas areias da praia, não 
mais voltando a ser vista. Saltando em terra, os soldados 
juntarara-se às forças de Coge Sofar, e no dia imediato, sera 
receio algum, antes orgulhosos e confiados no número, desor¬ 
denadamente vieram até junto dos muros da Fortaleza saquear 
e roubar algumas casas, onde os nossos ainda tinham grandes 
provisões de trigo. O capitão António da Silveira vendo 
como eram alvo fácil, mandou apontar alguns canhões contra 
êles, de , que resultou serem mortos para cima de cento e cin- 
qüenta, fugindo os outros sem demora. Logo os turcos e os 
soldados de Coge Sofar fizeram rolar um montículo de terra, 
que, qual colina, se ia acercando do fôsso da Fortaleza e sem 
incómodo algum deixava aproximar dela os inimigos, que logo 
levantaram outra amplíssima trincheira, assente em estacas e 
fardos de sêda que encontraram na cidade, bem protegidos 
dos tiros dos nossos. Sôbre ela ergueram oito torres que cer¬ 
cavam a Fortaleza da parte da terra, guarnecendo-as de tôda a 
qualidade de artilharia, Completado assim o cêrco, começaram 
0 ataque com tôdas as suas forças e máquinas bélicas, já daquelas 
muralhas, já dos navios, mantendo-se os nossos na defesa, 
Tinham êstes fora da Fortaleza, na cidade, dois baluartes, um 
^ dos quais nos rochedos da costa junto à cidadela, e o outro na 
cidade nova, chamada dos rumes. Tem êste povo o nome de 
rumes, como se íôssem romanos; na índia dá-se êste nome ao 
que nós chamamos janízaros. Para êles construiram os Reis 
de Cambaia uma outra cidade e separaram-na da antiga por um 
muro, para. que os mercadores e estrangeiros aí pousassem, sem 
que os habitantes fôssem incomodados com os desmandos da 
soldadesca, O primeiro baluarte tinha cinqüenta homens de 
guarnição, e o segundo sessenta. Um e outro estavam provi¬ 
dos de todo 0 necessário no tocante a víveres e à defesa,' 

O forte da cidade nova com os seus sessenta soldados era uma 
ameaça para o inimigo; para se libertarem dela, construíram 
cm frente uma muralha e dois bastiões, derribando a tiro dc 
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peça dois magníficos edifícios que estavam junto à torre e 
acometeram de súbito com engenhos dc guerra, artilharia, 
balas e panelas de fogo, abrindo uma brecha no flanco do 
bastião, e arruinando-o. 

Recomeçando o combate no dia seguinte, desmoronomse 
de tal modo o bastião por efeito dos tiros da artilharia, que 
as setas podiam sem dificuldade penetrar no meio da tôrre. 

Vendo isso, os turcos atacaram sem demora com dois mil 
soldados escolhidos’; foram, porém, rechaçados pelos nossos, 
não sem grande carnificina e desonra dêles. Neste meio 
tempo, foram afundadas por tiros da Fortaleza duas ttiremes 
inimigas, de que só três turcos puderam escapar a nado, 

Três outras foram de tal modo atingidas pelas balas que, se 
não tivessem sido logo socorridas, teriam imediatamente sub¬ 
mergido. Ora, vendo o inimigo como no ânimo dos nossos 
se arreigava cada vez mais a esperança de defender o baluarte, 
enviaram-lhes emissários pedindo a rendição e prometendo- 
-íhes a vida e os bens salvos. Trinta dos nossos - desonra do 
sangue português- entregaram-se, sendo pela perfídia turca 
condenados a servidão perpétua nas galés. Mas os restantes, 
bons defensores da fé santa, rejeitando as condições e censu¬ 
rando os que atraiçoavam a nossa causa, morreram todos 
lutando e, como portugueses, matando muitos infiéis, 

Entretanto António da Silveira expediu um Amo ao 
governador Nuno da Cunha, ao tempo em Goa (distante de 
Dio mais de oitenta milhas), relatando em que situação se 
encontrava, e a falta de munições, 

Largando do cais da Fortaleza e atravessando a armada 
inimiga, sofreu a perseguição de várias galés turcas, Uma delas 
mais veloz que as outras e avançando dezasseis milhas, esfor¬ 
çava-se por alcançar a nossa embarcação. Mas os nossos» 
^endo-a tão distante das demais, voltaram-se contra ela e | 

mataram em combate quantos ali se encontravam, exceptuando | 

um natural da Apúlia, que abjurara da nossa fé, e que trouxe- | 

ram consigo, depois de afundar a galé a tiros de canhão. Cke- | 

gando a Goa, logo o governador se preparou para vir em 
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socorro dos sitiados, despachando o Amo com promessa de que 
brevemente (com a ajuda de Deus) lá iria ter, cora forte armada 
e soldados numerosos; e, como era prudente, e prevendo o, pior 
porque não podia aprestar de repente tal armada, mandou apa¬ 
relhar logo dezasseis navios, a cada um dos quais deu um 
capitão nobre e experimentado, remadores, artilheiros e quínze 
soldados de reserva, aos quais cumulou de presentes, mais lhes 
prometendo quando voltassem; e não voltando cora vida, 
jurou aos Santos Evangelhos que havia de cumprir tôdas essas 
promessas era seus filhos, mulheres e amigos. 

Conseqüentementc, estando todos aprontados para a 
expedição e carregadas as embarcações de pólvora e rastilhos 
com que se lança fogo às bombardas, largaram do pôrto, 

A 6 de Outubro os turcos acometeram a Fortaleza mais 
duramente que de costume, invadindo por todos os lados, por 
terra e pelo mar, com tòda a espécie de máquinas de guerra. 
Êste combate foi em crescimento até ao dia 30 do mesmo mês, 
não sendo dado aos sitiados ura momento de repouso. Os 
turcos despejavam, era cada dia, sôbre a Fortaleza, trezentas 
ou quatrocentas vezes os seus canhões e desafiavam os nossos 
à luta fora dos muros. Os portugueses eram muito inferiores 
em número, mas excediam era valor; uma e outra vez, ao 
abrigo das muralhas, avançavam até às trincheiras e bastiões 
inimigos, e atacavam-nos, matando muitos. Eptretanto, debaixo 
do incessante disparar dos canhões, desabavam as ameias da 
Fortaleza e dos baluartes, a ponto de os nossos não terem ura 
lugar defendido donde pudessem, a coberto, alvejar os contrá¬ 
rios com pedras, dardos e outras armas de arremesso, A com¬ 
pleta destruição de ura dos bastiões deixou a Fortaleza, dessa 
parte, sem defesa. Logo os adversários se esforçaram por 
entrar nela. 

Porém, os nossos, combatendo sempre, levantaram uma 
paliçada para proteger o flanco enfraquecido, ergueram bastiões 
sôbre as muralhas e procuraram opor-se-lhes por todos os meios' 
Os turcos, de sua parte, esforçavam-se por derribar as nossas 
defesas e, concentrando as suas fôrças, lançavam balas e setas 
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de fogo, êles próprios atacando e enfrentando a decidida resis¬ 
tência dos sitiados. Êstes assaltos repetiara-sc duas vezes era 
cada dia, de manhã e à tarde, 

Perante os repetidos ataques do adversário, António da 
Silveira mandou levantar uma forte paliçada com os restos do 
baluarte derribado, e acendeu por detrás uma fogueira de pez 
e lenha sêca, que ardia em grande labareda de manhã, ao cre¬ 
púsculo e à noite, mas não durante o dia, pois que o calor do 
sol e das substâncias queimadas já de ,si impediam a entrada 
do inimigo. Vendo êste o fogo tão rapidamente ateado, 
procurou com arpéus de ferro afastar tôda a matéria com que 
os nossos 0 alimentavam; mas o capitão António da Silveira 
imaginou outros arpéus, espetados em compridíssimas lanças, 
com que prendia os dos turcos, forçando-os a desistir desta arma, 
que usaram sem proveito. Após a derrocada do baluarte, não 
houve dia algum em que não morressem cinco ou sei.s dos nossos, 
além dos feridos e queimados. Dos inimigos, como depois se 
verificou, morreram para cima de três mil, ficando muitíssimos 
queimados do fogo. 

A vinte de Outubro, antes do nascer do sol, as alertas 
nas ameias da Fortaleza avistaram grandes embarcações a remo, 
a que chamam barcas, diante dos muros do baluarte, defen¬ 
dido, como dissemos, por cinqüenta soldados, e mais oito tri- 
remes; todos êstes navios vinham fortemente armados de sol¬ 
dados, escadas e outros engenhos, aparelhados para o ataque 
ao bastião. 

O capitão António da Silveira mandou logo colocar na parte 
mais chegada ao baluarte alguns canhões grossos com duzen¬ 
tos «rcabuzeiros. Desde que o inimigo começou a cometer 
nesse flanco, foram afundadas pelos nossos quatro barcas a tiro 
de peça, e muitos adversários mortos à espingarda. Os cin¬ 
quenta soldados da guarnição opuseram tenaz resistência, 
matando muitos dos contrários; dos portugueses apenas houve 
um morto e doze feridos. Não tendo obtido êxito algum 
nesse dia, os turcos voltaram no dia imediato em maior fôrça, 
protegidos por trinta e três barcas, dez triremes e muitos 
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engenhos de gucm próprios para o assalto. Os soldados escolhi¬ 
dos para escalar as muralhas do baluarte (cujo número era 
grande) vestiam todos de encarnado para se distinguirem dos 
demais, 

Iniciado o combate, lançaram-se ao ataque com grande 
entusiasmo e arte admirável. De novo os cinquenta da nossa 
guarnição sc lhes opuseram com valentia, mantendo-se, e prece- 
pitando o inimigo das e,scada,s que pôde encostar nas muralhas. 

Vendo a Fortaleza que era o momento oportuno, a artilha¬ 
ria abriu fogo cora que destruiu uma trireme e afundou 
muitos outros batéis, inutilizando quási tôdas as escadas e apa¬ 
relhos, que O.S nossos mais tarde recolheram a flutuar no rio» 
c levaram para a Fortaleza, 

Ante uma tão grande destruição, com o mar tingido do san¬ 
gue dos seus, e muitos feridos e queimados, o inimigo, per¬ 
dendo 0 ânimo, desi.stiu da peleja e retirou-se, Nesse momento 
alguns do,s sitiadas fizeram uma surtida pela parte que dá sôbre 
0 mar, c embarcaram a-fira de colher os despojos que flutua¬ 
vam à mercê das águas, aprisionando vivos três soldados turcos, 
além de outros que trespassaram com as lanças, depois de atira¬ 
dos ao mar, Dêles soube António da Silveira certos segredos 
do campo contrário. Naqueles dois dias pereceram mais de 
oitocentos turcos; dos portugueses (Deus louvado) houve 
poucos mortos e feridos. Entretanto a Fortaleza era alvejada dos 
postos infiéis com setas e balas, Tão perto estavam 
das nossas muralhas as suas fortificações, que os nossos 
as podiam atingir com granadas e barris que rolavam de cima 
delas, Três dia,s depois, como António da Silveira observasse 
das ameias o adversário menos activo, ou de cansado ou, por causa 
do ardor do sol, mais dado ao repouso, manda-lhe sem demora,, 
ao abrigo dos recônditos do fôsso, cinqüenta soldados esco¬ 
lhidos, os quais procederam com tanto zêlo e astúcia, que pene¬ 
traram até ao acampamento inimigo, e aí mataram para cima 
de duzentos e sessenta e feriram muitos outros com catanas^ 
chuços e lanças, Dado o alerta no exército contrário, recolhe¬ 
ram à cidadela, Naquela enorme mortandade, perderam-se 
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apenas três dos nossos e seis ficaram feridos, No mesmo dia 
encontraram^se no fôsso da Fortaleza diversos engenhos, H 
colocados pelos turcos na noite precedente, a fira de, no com' 
bate seguinte, escavar e minar as muralhas; imediatamente 
António da Silveira mandou avançar, a coberto das ameias, 
quarenta arcabuzeiros, que atacaram e chacinaram muitos que 
dali saíam, e protegeram aquela parte do fôsso, de modo que 
ninguém mais se atreveu a acometê-la. 

Entretanto, António da Silveira vendo a situação crítica 
cm que se encontrava, expediu do esteiro da Fortaleza uma 
nau ligeira ao governador Nuno da Cunha, a pedir socorros, 
afirmando, como era verdade, lhe tinham morrido já uns cem 
soldados, e outros duzentos estavam feridos ou queimados. 
Recebida a notícia, D. Garcia de Noronha, que chegara à 
índia a 11 de Setembro, nomeado Vice-Rei, e que já de Nuno 
da Cunha tinha recebido os poderes, não querendo esperar 
mais pelas frotas que andavam na costa do Coromandel e no 
gôlfo Pérsico, juntou precipitadaraente algumas caravelas, que 
trouxera de Lisboa, às que Nuno da Cunha aparelhara antes 
da sua chegada e apresta- se a navegação. 

A nossa esquadra compunha-se de doze grandes naus de 
carga, ou <holcades>, dezasseis airaadas de esporões, a que 
chamamos galeões, alguns dos quais de grande tonelagem e 
muito fortes; vinte e cinco embarcações rápidas, denominadas 
caravelas, espécie de navios que só os portugueses usam; 
vinte e nove triremes, cada uma de vinte e seis bancos de 
remadores; quinze naus ligeiras e vinte bergantins. Tôdas elas 
aparelhadas para combate, com muita artilharia. Além destas, 
outras transportavam mantimentos. ■ Fora marinheiros e rema¬ 
dores, eram cinco mil os soldados portugueses, e oito mil os 
nobres malabares, a que dão o nome de naires, muito tteina- 
dos nas armas brancas. Assim constituída, a armada levantou 
ferro a caminho de Dio, Nuno da Cunha partiu em seguida 
com rumo a Portugal, acabando infelizmente seus dias junto 
ao Cabo da Boa-Esperança, entregue aos peixes e ao mar 
bravo o cadáver daquele que por mais de dez anos governara 


OPÚSCULOS HISTÓRICOS 75 

0 Império do Oriente, em nome do seu Rei. Mais que a êle, 
ciente que ascenderia a melhor vida, a sua morte foi sentida 
dos portugueses, de quem era muito estimado e considerado 
a pupila dos olhos do reino. 

Antes de partir, D. Garcia de Noronha recebeu de 
Manuel de Brito, capitão de Chal, no reino de Calecute, uma 
carta ínformando-o da chegada junto do Rei dc Calecute, 
de um bergantim com emissário de Solimão Bassa, almirante 
da armada turca, o qual fôra recebido com muita honra pelos 
maometanos residentes no mesmo reino, especialmente por 
certo capitão daquele Rei, um mouro de nome Paquemaquato, 
que 0 acompanhou à presença do monarca e junto dêle pro¬ 
feriu breve discurso; «Famoso Rei: Solimão Bassa, há pouco 
nomeado pelo poderosíssimo e invictíssirao Sultão da Turquia 
Vice-Rei da índia, manda-vos respeitosas saudações e garante- 
-vos que vera em nome do seu Príncipe só para destruir o 
poderio dos portugueses, celebrar o nome e dilatar os vossos 
reinos, se aceitardes a sua bandeira e lhe jurardes fidelidade». 

Assim falando, ofereceu-lhe, em sinal de aliança, uma 
veste talar de pano bordado a oiro, calças largas e um cofió. 
De aspecto tôrvo e irado, o Rei respondeu: «Nunca foi nem 
há-de ser hábito ou tradição do Imperador de Calecute (de há 
muito SC chamam Imperadores os Reis de Calecute) aceitar pre¬ 
sentes, mas sim oferecê-los, como também não é seu costume 
dilatar seus reinos com exércitos estrangeiros, mas resti¬ 
tuir aos próprios reinos os Reis dêles privados». Olhando 
seguidamente para a nobreza que assistia, disse: «Levaí-o cora 
0 capitão Paquemaquaro, e lançai-os no cárcere, onde sofram 
0 castigo da estultícia e orgulho dos seus Sultão e almirante». 

Assim falando, logo o Rei enviou emissários ao capitão 
Manuel de Brito, oferecer a paz que antes tantas vezes violara, 
prometendo mantê-la sagrada de futuro, e mandando-a procla¬ 
mar por tôdas as cidades dos seus domínios. Foi isto para os 
nossos muito útil e agradável, principalmente em ocasião tão 
incerta, quando de um inimigo vizinho e forte mais eram de 
esperar hostilidades que vantagens, pois êste poderoso Rei de 
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Calecute, tantas vezes nosso adversário, raro foi, e muito leve> 
mente amigo, e isso mormente pela amizade entre nós e o Rei 
de Cochim, seu antigo inimigo, amizade agora quebrada mas 
que vinha dos primeiros anos em que os nossos íorara à índia. 

A cidade de Cochim deu o nome a todo o reino 
nela residem os Vice-Reis o mais do tempo; aí são apare¬ 
lhadas tôdas as naus que largam para Portugal ou para os seus 
domínios. 

Êste Rei, pois, logo que ouviu da chegada do turco, 
mandou vir à sua presença todos os nobres do reino, a quem 
dão 0 nome de naires, e ordenou-lhes íôssem todos ao mais 
venerando templo daquela terra (a que chamam Pagodes), c, 
mostrando-lhes a lealdade e amizade dos portugueses, enumerou 
todos os benefícios recebidos por éle e por todo o reino. 
Terminando a sua fala, todos puseram a mão sôbre certo 
ídolo (que consideram suprema divindade) e todos se decla¬ 
raram unânime e santamente prontos a defender os portugueses. 
Ante éste juramento de fidelidade, o Rei prometeu dividir 
entre éles os tesoiros da nação, Outro tanto, e de igual 
modo, fêz 0 Rei de Cananor. 

Mas os inimigos que assediavam a fortaleza de Dio- 
para voltarmos à nossa história-vendo que nada aproveitavam 
os seus esforços tentaram acometê-la de outra maneira e com 
outros meios, e levantaram uma muralha revestida por todos 
os lados de estacas e pranchões, tão alta que era fácil dela 
observar o que os nossos faziam. 

Contra o fogo e contra os tiros da artilharia encheram-na 
de tôda a espécie de entulho e guarneceram-na de pontes 
e outros aparelhos para descer sôbre a fortaleza; mas os nossos 
opunham-se-lhes quanto podiam, Por fim, a 30 de Outubro, 
verificando os turcos que de todos os combates só lhes 
adviera desgraça, num arranco de desespero, prepararam-se para 
a derradeira peleja. Na noite desse dia, desde a segunda 
vigília, notou-se um desusado movimento, rumor e contínuas 
entradas ^de homens vindos do arraial para dentro das suas 
fortificações. Ao darem por ela, os nossos acenderam foguei¬ 
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ras e ao seu clarão viram grande número de escravos trans¬ 
portando escadas e outros engenhos, que deixavam sem ruído, 
no chão, junto às muralhas. Por demais indicavam êsses pre¬ 
parativos que ia seguir-se luta mais violenta que de costume. 
Impressionado, António da Silveira convocou logo todos os 
seus homens, e lembrou-lhes a lealdade que se deve ao Rei e 
à pátria, as suas mulheres, os seus filhos, parentes e amigos 
tão distantes, a perfídia do turco pouco antes manifestada, as 
proezas dos seus maiores e em nome de tudo isto a todos 
pedia que, a exemplo dos seus antepassados, preferissem mor¬ 
rer combatendo a entregar-se às mãos dos seus cruéis inimigos. 

Terminada esta fala, todos juraram cumprir o seu dever 
e não abjurar da sua fé. Seguidamente, a cada um indicou a 
sua missão e o lugar que devia ocupar. 

Entretanto, todos os dias apareciam emissários de Soli- 
mão, a pedir a rendição; os nossos não os recebiam nem lhes 
davam ouvidos. 

Nessa noite os portugueses não viram o sono, nem 
foram colocadas sentinelas; cada qual pensava em confiar a 
alma a Deus com menosprezo da vida e preparava-se a defesa, 
como se podia e o tempo permitia. 

Ao romper o dia primeiro de Novembro, viram deslizar 
ao sabor da correnfe cinquenta grandes batéis em direcção ao 
baluarte que, como ficou dito, temos junto da barra. Veio a 
saber-se depois que era dissimulação para atrair aí a defesa 
desse flanco, a fim de acometer a fortaleza pelo lado da 
terra. Com estes pensamentos e esperanças, ocultaram 
os seus soldados por detrás das fortificações, para mais 
prestes e de surprêsa se precipitarem contra os nossos. 
Depois, doze triremes tentaram, na verdade,- navegar em 
direcção da fortaleza, simulando acometê-la e subir o rÍo. 
Porém 0 capitão António da Silveira, mais clarividente que o 
inimigo, ordenou rigorosa prevenção da banda da terra e que 
da parte do mar ninguém disparasse contra os batéis nem 
contra as triremes sem ordem sua. Clareando o dia, precipi¬ 
taram-se de súbito contra a Fortaleza cêrea de três mil adver- 
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sirios, em grande clamor, e ao som de trombetas procuraram 
escalar os muros, Os portugueses, porém, opuseram vigorosa 
resistência, laoçando-os abaixo das muralhas em luta feroz. 
Traziam muitas bandeiras vermelhas, verdes e de outras côres, 
entre as quais uma quadrada que levavam em nome do seu 
Profeta Maomé, Durou a peleja o espaço de uma hora, e nesse 
tempo muitos foram gravemente feridos pelos nossos; outros, 
abrasados pelo fogo e enraivecidos pela dor, atiravam-se ao 
mar, morrendo todos, uns afogados, e outros varados pelos 
tiros dos nossos baluartes. 

Destroçadas estas forças sem que lhes fôsse prestado 
socorro algum em tão dura luta, eis que de repente outras 
surgem do lado do arraial inimigo, talvez em menor número 
mas muito mais temíveis pela sua valentia e equipamento, e 
acometem valorosamente os nossos; também estes soldados 
traziam bandeiras de várias côres. O capitão António da 
Silveira conhecendo o valor do adversário e como era enfra^ 
quecido o flanco por onde atacavam, mandou para ali, do 
bastião mais forte, que comandava, a Paio Rodrigues de 
Araújo, seu lugar-tenente, a defender êsse lado já quási vem 
eido. Com quarenta soldados e os demais que aí combatiam 
cometeu êste audaciosamente o inimigo, e depois de o destro¬ 
çar, ferir e matar a muitos, caiu éle, por sua vez, aos pés dos 
seus, varado por um tiro de arcabuz. Sentindo tamanha 
perda, António da Silveira enviou logo em socorro Manuel 
de Vasconcelos, acompanhado de trinta soldados. Os nossos 
estavam em grande perigo, com muitos feridos e queimados. 
Entre os mortos contavam-se Martim Vasques Pacheco e seu 
sobrinho Gabriel Pacheco, António Mendes de Vasconcelos 
c outros ilustres varões com o próprio capitão do bastião 

acometido, aquêle que já dissemos desabara aos tiros da 
artilharia. 

Manuel de Vasconcelos, apenas chegado, juntou-se aos 
efensores e assim todos atacaram o inimigo, logrando repe¬ 
li-lo do baluarte onde já dominava, com grandes perdas 
da parte dêles. 
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Entretanto os canhões faziam fogo contra as fortificações 
e arraiais dos adversários e contra as triremes e galés que 
do lado do mar assaltavam a Fortaleza e o baluarte. Os seus 
tiros, como raios, causavam aos infiéis grandes estragos. Os 
turcos acometeram de todos os lados, como se fôra uma coroa, 
até depois do meio-dia. Rechaçados do baluarte nessa peleja, 
apareceram de novo, e em dobrado número, outras tropas 
contra a Fortaleza, Eram janízaros e soldados veteranos 
turcos e do reino de Cambaia, para cima de seis mil; Solimão 
depositara neles a derradeira esperança. 

O capitão António da Silveira, que a tôda a parte acudia, 
apenas com vinte soldados, ouve que o inimigo assaltava a 
Fortaleza e as muralhas, e transpusera os fossos do baluarte. 
Correndo ali, encontrou os seus e os contrários combatendo 
corpo a corpo não junto das muralhas, mas já no próprio ter¬ 
reiro, Aí os vê clamando, hesitantes, e diz-lhes cora grande 
entusiasmo: 

«Cristãos e soldados portugueses, lembrai-vos da vossa' 
fé, da pátria, dos vossos pais; fazei comigo o sacrifício do vosso 
corpo à semelhança dos mártires», Dizendo isto, como um 
leão, a bôea ensangüentada, avançou irapetuosamente, vibrando 
a espada, para o meio da luta, abrindo caminho aqui e ali, 
arrancando os seus como ovelhas da goela dos lôbos, e repe¬ 
lindo em breve o adversário para donde viera, como se fôra 
uma péla. 

Entretanto, do lado do mar os portugueses tinham afun¬ 
dado a tiros de artilharia três triremes, e destruído a pôpa de 
uma outra, obrigando a armada inimiga a evitar o combate 
naval, quando mais crescia em terra a peleja, e o turco lançava 
novo assalto, com maior impetuosidade, contra os nossos. 
Êste combate decorreu pelo espaço de cinco horas; os nossos 
foram levados até ao extremo do terreiro, mas logo repeliram 
0 adversário para o baluarte por onde tinha entrado. Cor¬ 
tando-lhes a retirada, dois dos capitães infiéis, bem armados, 
postados à entrada, passavam a fio de espada quantos procura¬ 
vam a fuga, ou se recusavam ao ataque. Os nossos arcabu- 
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zeiros, de dentro da Fortaleza, alvejavam-nos sem descanso e 
matavam muitos. De todos os lados o inimigo disparava con¬ 
tra a Fortaleza setas e panelas de fogo, que fariam grande 
destroço se o capitão António da Silveira, prevendo-o, não 
tivesse mandado deitar sobre as «tartarugas» dos baluartes 
grande quantidade de água, que preservava do ardor do fogo 
os pés dos seus homens, 

Táo grande foi a violência desta batalha que, corpo a 
corpo, muitos dos nossos, esgotadas as munições, pegando nos 
arcabuzes pela bòca, batiam com êles nas cabeças dos adver¬ 
sários, Feriu-se esta peleja sem interrupção alguma, verifican¬ 
do-se que só uma das peças, a que damos o nome de «camelo», 
fizera mais de vinte e um tiros. 

Dos nossos arcabuzeiros, alguns dispararam cento e 
noventa granadas. Por fim, ao cair da noite, abrandou -> por 
Deus - 0 combate. Os turcos recolheram ao seu acampamento 
com muitas baixas, e os nossos à Fortaleza com perdas não 
inferiores, em atenção ao número. Morreram nesse dia setenta 
soldados portugueses, e entre êlés dez homens nobres; foram 
trezentos os feridos e abrasados pelo fogo; só doze ficaram 
ilesos. Os infiéis, segundo constou, perderam três mil e qui¬ 
nhentos homens, não incluindo feridos e queimados. Gasta¬ 
ram tôdâ a noite, e o dia seguinte, sepultando-os, o que os 
nossos livremente permitiram, sem disparar um só tiro. Cau¬ 
sava espanto ver tanta cabeça cora os cérebros esfacelados, 
tantos braços, tantas pernas, entranhas e Outros membros 
jazendo dispersos nos fossos da Fortaleza. 

Finda a peleja, alta noite já, como o capitão António da 
Silveira visse que o inimigo não se dispunha a atacar de novo 
e não apontava para a Fortaleza peça alguma, distribuiu as 
sentinelas e tratou de cuidar dos sobreviventes, que quási não 
haviam comido desde a ceia da noite anterior, quere dizer, 
havia cêrca de vinte e três horas. 

Isso feito, e curados os feridos e enterrados os mortos 
pelos escravos, o capitão vestiu os seus melhores fatos e orde¬ 
nou aos seus fizessem o mesmo, depois do que, começaram a 
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cantar e a bailar todos, cm grande algazarra de vozes c soar 
de trombetas, gastando tôda a noite nessa folgança, Procediam 
assim para o inimigo julgar que mantinham a mesma coragem 
c valentia com que haviam pelejado; tais danças e cantares 
não eram, porém, acompanhados de risos mas de lágrimas, pois 
não duvidavam do seu destino, quando a Fortaleza íôsse de 
novo acometida, Terminadas as danças, solenemente juraram 
todos combater até ao último sopro de vida, e antes morrer 
que cair vivos nas máos do turco, vingando a sua morte cora 
a morte e o destroço, e vendendo cara aquela vitória; náo 
haviam de combater esperançados na vida mas para vingar 
a morte, 

Enquanto os nossos estavam dêste modo ocupados em 
danças e cantares, ordenou o capitão a alguns homens da sua 
confiança retirassem a pólvora das peças viradas ao mar, onde 
sempre o perigo fôra menor, visto essa parte estar defendida 
por natureza-e com ela enchessem as cubas e balas, para 
melhor guarnecer e defender, no combate do dia imediato, a 
parte da Fortaleza voltada para a cidade. Era grande a falta 
de munições das peças maiores; só havia a pólvora de que 
elas estavam armadas; uma vez descarregadas, nenhuma espe¬ 
rança mais de defesa restava. Esta falta, porém, manteve-a o 
capitão António da Silveira em grande segredo de poucos conhc' 
eido, não fôsse o inimigo ter dela conhecimento por qualquer 
escravo fugitivo. Ora, nessa noite, certo marinheiro veneziano, 
compadecido dos cristãos, foi ocultaraente ter com os nossos 
à Fortaleza e contou como Solimão decidira, se a não tomasse 
nesse dia (em que três vezes a acometeu), levantar o cerco, 
cm vista da grande perda dos seus e da armada, e fazer-se de 
vela em direcção a Meca. A tanto era obrigado pelo cruel 
destroço que sofrera. Acrescentava ainda que Solimão se irara 
em extremo cora Coge Sofar, capitão do falecido Rei de Cam¬ 
baia, por quem se dizia iludido, pois, muitas vezes afirmara 
era pessoa e por escritos que a Fortaleza não havia de lhe 
resistir, e que teria a seu lado contra os portugueses todos os Reis 
da índia, que haviam acordado enviar-lhe dinheiro e homens, 
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0 que se mostrara ser falso e fraudulento. Muito mais disse 
aquêle bom foragido, que depois se provou ser verdade, Os. 
nossos, contudo, não deram grande crédito às suas palavras^ 
ainda que delas receberam algum alento no seu extremo deses- 
pêro. Não afrouxaram, porém, nos preparativos de defesa,, 
caso 0 inimigo atacasse novamente. 

Durante tôda a noite e pelo dia fora, os turcos estiveram 
ocupados, curando os feridos e sepultando os mortos, sem que 
fossem incomodados pelos nossos, nem os nossos por éles, 
Na noite imediata, eis que chegam-Deus louvado-aquelas 
dezasseis naus que o governador Nuno da Cunha enviara e 
a quatro mil passos da armada turca acenderam, a conselho 
dos capitães, era cada uma delas quatro luminosos fachos, que 
na escuridão davam a ilusão de naus em número quatro vezes 
maior. Usando dêste estratagema, acometeram a armada ini¬ 
miga com grande presteza e altos clamores, disparando os 
canhões, e entraram na Fortaleza, com extremo júbilo de todos. 
Aterrado com êste inesperado socorro, Solimão acoIheu-se 
nessa noite com os seus às galés, e fugiu desordenada mente, 
abandonando intactos a artilharia, os víveres e o acampamento. 
Cora tal celeridade se féz ao mar que, ao nascer do sol, já se 
não viam vestígios da sua armada. Vendo isto, os soldados 
do Rei de Cambaia fugiram também, atravessando o rio a 
nado. Füi tanto o terror e desordem, que abandonaram no 
campo mais de mil homens feridos e queimados, e outros 
muitos que pouco antes se haviam afastado para roubar e 
saquear; na fuga, porém, foram todos chacinados pelos naturais, 
que assim procuravam as nossas boas graças, e vingavam as 
violências de que tinham sido vítimas. Recolhemos désse 
combate grandes despojos, além de todos os canhões, 
em número aproximado de cento e cinquenta, Logo que 
0 inimigo debandou, António da Silveira despachou um 
Aviso ao Vice-Rei D, Garcia de Noronha, narrando-lhe as 
façanhas dos nossos, Aviso que o foi encontrar a cêrca de 
cento e sessenta mil passos apenas distante de Dio, Esta notí¬ 
cia encheu de júbilo todos os portugueses. Sentiu D. Garcia 



não encontrar já o inimigo para lhe destroçar a armada, alcan¬ 
çando a glória de libertar a cidade de Dío. Mal recebeu 
estas novas, imediatamente íêz rumo ao Mar Vermelho, na 
intenção de cometer o turco cm terra ou no mar, onde quer 
que 0 encontrasse. 



Breve contestação de Damiao de Góis a Panio Jdvio 
sôbre o domínio dos portugueses 


Muitos e altos feitos, doutíssimo Bembo, praticam os 
portugueses cada dia na África e na Ásia, era defesa da nossa 
santa íe católica, que se nâo ÍÔssem desconhecidos de Paulo 
Jovio, homem sem dúvida erudito, natural de Como, nunca 
eh5 teria dado a estampa o que escreveu na sua embaixada de 
Moscovo, iludido pelas informações de um certo Paulo Cen^ 
turiao, genovês, Manifestasse o referido Paulo indignado 
contra os nossos, porque com suas navegações tinham enccr. 
ía 0 0 caminho da índia às demais nações, c negociavam 
em Lisboa, com grande lucro, as especiarias que de lá tra¬ 
riam, vendendo as que achavam deterioradas, e guardando 
as boas. 

Náo merece êsje Paulo a honra de »e dar crédito is 
suas palavras. 

fi verdade que todos os anos se vendem a retalho, 
entre os mercadores, tôdas as especiarias que chegam da 
fcdia e que nnua excedem o consumo da Europa, com excep- 
çao da pimenta, que pode conservar-se largo tempo incor¬ 
rupta. Eu creio que êsse Paulo Genovês não fala em 
«elesa do bem público, mas dos seus próprios interêsses; 
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porque as nações prezam as nossas viagens marítimas mais 
pelas suas vantagens materiais, que pela expansão da nossa fé. 

Nós também procuramos - e é lícito confessá-lo-auferir 
lucros c riquezas, sem os quais a Europa inteira não poderia com- 
pensar as despesas enormes que todos os dias fazemos. Merece^ 
mos, porém, louvores, por não sulcarmos os mares, como outrora 
fizeram, e ainda hoje fazem, muitos povos da Itália, da Espa¬ 
nha e da França, quais inermes mercadores em busca só da 
especiaria: mas com exércitos e armadas, bem aparelhados 
contra o inimigo, não tanto para dilatação do nosso império, 
como para expansão das nossas crenças. É preciso observar 
que nem todas as viagens nos dão lucre, pois combatendo em 
prol da fé, muitas vezes sofremos grandes perdas em homens 
e bens, como tem acontecido na Mauritânia e nas costas do 
Atlântico, para vencer e submeter aquêles infiéis que domi¬ 
navam a Lusitânia - combatendo durante muitos anos, com 
pouca gente e poucos meios, 

Derrotados mais tarde os castelhanos, com os seus 
aliados e gaulezes, em um único combate, junto a Santarém, e 
expulsos do reino, logo procurámos conquistar Ceuta, famosa 
cidade edificada nas Colunas de Hércules. Submetendo depois, 
em grandes empresas, os Reis de Fêz c das Hespálides, tomá¬ 
mos Tânger, Arzila, Alcácer, Tetuão, Safira, Castelo-Real e 
Azamor, Tício e Mazagão, património que era destes Reis, e 
outras cidades que foram destruídas, De todos estes feitos de 
armas não resultou benefício para os nossos Reis, senão enor¬ 
mes gastos e a perda de muita nobreza, que lá ficou para 
sempre sepultada. 

Pena é aquêle doutíssimo Jóvio não tivesse considerado 
tudo isto, e também o que os nossos praticam na Etiópia, onde, 
mercê de seus esforços, o poderosíssimo Rei do Congo se con¬ 
verteu à nossa santa fé com todo o seu reino, que abraça 
três mil milhas de comprido, por duas mil de largura, e cada 
dia mais se afervora nela, Pena é também não tivesse 
conhecimento como pudemos prègar a religião de Cristo 
cm todos os reinos da Guiné e Costa de África-que 
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tantos são - quási até aos montes da Lua, e nos reinos 
de Sofala, Benaraataxe, Moçambique, Quíloa, Mombaça e 
Melinde e outros mais e na vastíssima costa austral do Brasil, 
onde actualmente nos temos estabelecido em muitas colónias. 
Muitos destes reinos só os nossos missionários puderam con¬ 
verter às verdades da religião, E também, com nossos exér¬ 
citos e armadas - com grandes dispêndios - pudemos levar à 
côrte de Roma, a salvamento, os embaixadores do poderosís¬ 
simo Preste João, Imperador da Etiópia, que vieram trazer ao 
'Soberano Pontífice, como primeiro Bispo, as mensagens do 
seu Príncipe e prestar a obediência dos seus súbditos à Igreja 
Católica, Êste facto é, por si, tão extraordinário, que se 
fôssemos verdadeiros adeptos de Cristo, devia ser recebido 
com grande alegria e não com emulação e ódio, E não 
falamos já em tantas incursões nossas pelo Mar Vermelho, até 
0 Suez, devastando as cidades do litoral e destruindo as mes¬ 
quitas muçulmanas -0 que não se pode fazer sem elevados 
gastos e perd,is, quási sem proveito algum material, 

Acrescente-se ainda como fizemos tributários os reinos 
de Adéra e dos Fartacos, reduzindo ao nosso domínio quási 
todo 0 gôlfo Pérsico, onde estão o reino e as ilhas de Ormuz, 
já legítima pei tença dos Reis de Portugal, 

lambém, por êsse tempo, submetemos o reino de Cam¬ 
baia e ocupámos a fortíssima cidade de Dio, onde o Vice Rei 
D. Francisco de Almeida venceu uraa grande armada do 
Sultàü de Babilónia, que defendiam também muitos soldados 
cristãos, trezentas naus-a que chamam atalaias-de El-Rei 
de Cambaia e quarenta de El Rei de Calecuíe, a que eles dão o 
nome de paraus. Muitas destas naus foram capturadas e 
outras afundadas, com grandes perdas dos infiéis, 

Náo devo esquecer também, o Decão, Chaúl, Dabul, 
Bandam e a ilha de Goa, que já tôia obedece à Lei de Cristo. 

Finalmente, prestam-nos obediência os Reis de Narsinga, 
Honor, Baticala, Otisa, Deli, Cananor, Calequi, Calicute, 
Cochim, Coulão e as ilhas do Ceilão, e, para além do Ganges, 
os soberanos de Bengala, do Pegu, do Siáo e a grande ilha de 
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Malaca, que o governador Afonso dc Albuquerque-a quem 
devemos também os empórios de Goa c Ormuz-submeteu 
ao nosso domínio, e pertence a Samatra, cora Java Maior e 
Menor, e as ilhas de Banda, Molucas, Bornéu; levámos ainda 
nossa fé à China e aos Léquios - povo então raal conhecido» 
Tôdos éstes, e muitos mais que omito, por nosso zêlo, com 
grandes trabalhos e perdas que tivemos, são vassalos, tributá¬ 
rios, aliados ou amigos do nosso Rei, e por nós, das Colunas 
de Hércules á China e aos Léquios, todos conhecem a Lei de 
Cristo, falam dela em tôda a parte, até era lugares públicos, 
dedicam-se mesmo santuários e templos em louvor da religião 
cristã. Em verdade se pode dizer que «por tôda a terra se 
ouvem as suas vozes, e até nos confins do mundo ressoam as 
suas palavras», com a bem fundada esperança de que a fé de 
Cristo será levada aos mais longínquos sertões, cora a graça 
de Deus e diligências das nossas missões, 

Tudo isto bem ponderado, e a pesada obrigação que tem 
nosso Rei de sempre prover a suas navegações para a índia, 
mantendo era armas um exército de quási vinte mil homenSf 
a expensas suas, sem auxílio alheio, na Mauritânia, na índia 
e era todo o seu império; uma armada de trezentas velas do 
tôda a espécie, nunca ociosa, antes ocupada em constantes 
expedições; despesas grandes extraordinárias com guerras nãa 
previstas em todos os lugares onde seja necessário defender 
fronteiras, proteger aliados, aumentar as suas conquistas - ique 
piedoso cristão nos há*de ofender com seus malévolos comen¬ 
tários, para condenar um lucro tão necessário a compensar 
tamanhos gastos ? Em boa verdade não somos motivo de 
inveja, antes a todos cumpre dar-nos auxílio em tão grande 
empresa, comprando as nossas especiarias por melhor 
preço — que sempre vendemos mais barato do que an¬ 
tes outras nações as vendiam — e assim poderemos com 
ésse dinheiro, exterminar da terra a raça dos infiéis c 
pacificamentô pregar a Lei Santa, enquanto os demaís piín- 
cipes cristãos, esquecidos dos seus deveres, se combatem uns 
aos outros. 
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Se 0 honrado Paulo Jóvio tivesse conhecimento dc tôdas 
estas razões, não falaria na ganância dos nossos, nem nos acu¬ 
saria de vender por boas, especiarias deterioradas. Sendo 
aliás certo, que por decreto real, e aprazimento dc todo o 
reino, estas são queimadas, como sempre vi fazer em Lisboa 
quando servia dc Moço da Câmara do prudentíssimo Rei 
D, Manuel, Se abusos há por vezes, são culpados só os mer¬ 
cadores, regatões e bufarinheiros, para os quais nada vale, além 
do lucro, 

Se Jóvio 0 tivesse visto, não teria decerto ofendido a 
nossa reputação, antes a teria fàcilmentc celebrado com a sua 
eloquência esmeradíssima. 

Acidentalmente acrescentei êste comentário ao «Cêreo 
de Dío», onde narro os feitos ilustres dos nossos portugueses- 
para que, por vossa muita influencia, pelo vosso favor e reco¬ 
mendações, esta memória, com virtude da vossa autoridade, 
seja a todos fidedigna. 

Saudações, 






DESCRIÇÃO DA ESPANHA 











Damião de Góis, cavaleiro português, a Pedro Ndnh, 
insigne Professor de latim em Lovaina e amigo raro, 


Envia saudações. 


Tenho referido tantas vezes, caríssitno Nânio, as coisas 
de Espanha e conheci por várias razões que tu, ainda não 
satisfeito, aguardavas mais larga descrição delas etn meus escri¬ 
tos, Anuindo, pois, aos teus desejos, aprouve-me compor este 
opúsculo para, se te agradar, o leres e mostrares aos amigos 
que 0 desejem. Se, porém, não fôr de teu agrado, o manda¬ 
rás dar a Vulcano. Saúde, 


Ao sapientíssimo cavaleiro Damião de Góis, ilustre pela 
erudição e nobres acções, Pedro Nânio saúda efusívamente, 


^ O teu opúsculo, autorizadissimo Damião, recebi-o em 
tal disposição cie espírito que, se me íôra oferecido um grande 
tesoiro, não ficaria mais satisfeito nem mais alegre. 

Tenho outras famosas ofertas tuas, mas de forma alguma 
tão dignas de estimação, pois se aquelas têm a vantagem do 
seu grande valor, esta tem por si a excelência do teu talento. 
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É nela admirável a ordem e o sistema de exposição, forma de 
escrever tão querida e recomendada de Suetónio. Cada coisa 
tem no opúsculo o seu lugar próprio: aqui vão descritos a 
fôrça e o poder dos reinos; ali a riqueza dos bispos e dos 
fidalgos, Os santos de Espanha e os varões eruditos estão 
ali enumerados. Dos capitães famosos na guerra também lá 
fazes honrada memória. As mercancias que a Espanha importa 
e exporta igualmente vêm nêle descritas. Por fim, os dons 
dos antípodas - por dobrada razão pertença dos espanhóis- 
já por haverem descoberto êsse mundo, já por serem êles 
quem os traz para os seus celeiros, também ali são divulgados. 

Para que dizer mais? Nada omites que respeite à honra de 
Espanha, O que outrora eu lia dêstcs reinos suscitava mais a 
minha admiração que o meu crédito; tu, porém, tornas-me cré- 
dulo também e não já mero admirador. Não me parece agora 
fantasia o Tejo correr cheio de oiro, as éguas conceberem com 
a ajuda de Favónio, e bem creio teve razão Vespasiano ao dar 
a tôdâ a Espanha o direito do Lácio. Julgo sensata também a 
opinião de Plínio, que entendeu exaltar a Espanha a par da 
Itália, 

Vão por ti apontados os tesoiros, riquezas e frutos da 
Terra, sem número, parecendo que Plutão e Ceres só habitam 
na Espanha, Usas ali de novas palavras que só estranhará o 
leitor fastidioso, pois o erudito e justo te julgará digno de 
aplauso - não de perdão - por explicares com vocábulos novos, 
a fim de poderem entender-se, as coisas novas e desconhecidas 
da antiguidade. Na apologia és um tanto exaltado, mas esti- 
mula-te o amor da pátria. Apreciará a tua obra aquêle que 
louva a piedade e conta entre as suas virtudes o amor da Terra. 

Eu dei ao prelo êsse opúsculo de tanta utilidade que tu | 

mandavas queimar ou dar apenas ao conhecimento dos amigos. í 

Pois julguei criminoso restringires a poucos o que pode ser a 
muitos de tanta utilidade, Se assim fossem descritos o poderio 
e riquezas das demais nações, talvez os eruditos tivessem mais 
notícias dignas de fé para escrever a históíia, sendo certo que 
as riquezas são nervo da guerra e sua falta ou abundância 


muitas vezes causa de derrotas e vitórias. Não pode admi- 
tir-se que o versado na história só conheça as riquezas e pode- 
rio de uma^ das partes e só essas exponha ao leitor. Oxalá nisso- 
fõssem mais zelosos alguns escritores latinos, imitando nesta 
parte Tucídides, Sem te consultar, permiti-me dispor das tuas- 
obras, não receando ofensa desta minha liberdade, pois tudo 
costumas permitir e perdoar ao teu amigo Nânio, Nem te 
assiste 0 direito de protestar, sem seres injusto, por usar a meu. 
talante daquilo que quiseste fôsse meu. 

Saudações muito afectuosas, caríssimo e eruditíssirao Amigo, 

Lovaim. 


É a seguinte a extensão, o poder e a fertilidade da 
Espanha, que os escritores designam com vários nomes, 

Da sua situação, vastidão e latitude não diremos aqui, 
porque os cosmógrafos têm versado proficientemente o* 
assunto; descreveremos, porém, o que é mais raro, e sem omi¬ 
tir 0 que os antigos deixaram atestado, a saber, que ela é 
abundante em oiro, prata, cobre, estanho, chumbo, ferro e 
em minas de todos os metais, bem como em mercúrio e sal, 
Sôbre a sua fertilidade não há disputa, pois é rica em 
vinho, azeite, mel, leite, trigo e em tôda a fruta; tem igual¬ 
mente muitas ovelhas, bois, cavalos de raça e grande variedade 
de peixes, Há também abundância de animais selvagens e de 
aves, Há ainda várias fontes de água quente e fria com admi¬ 
rável eficácia contra certas doenças. 


Os Reinos de Espanha 

A Espanha divide-se em doze reinos, a saber; Castela- 
-a-Velha e Castela-a-Nova, Leão, Aragão, Portugal, Navarra, 
Granada, Valência, Toledo, Galiza, Algarves, Múrcia, Córdova. 
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Sáo grandes as riquezas destes reinos, como dissemos, 
nâo nos atrevendo a dizer o que de cada reino advém aos seus 
Reis, porque náo sabemos se isso lhes seria agradável ou desa¬ 
gradável; mas é certo que os Reis da Espanha, que alguns 
ignorantes temeràriamente consideram estéril, recebem cada 
ano para cima de cinqüenca vezes cem mil ducados de oiro, 
além dos impostos, 

Igrejas 

Falámos dos reinos; diremos agora do clero. Para côm¬ 
puto das suas rendas seguiremos a autoridade do Siciliano 
Lúcio Marineu, que expôs melhor êste assunto que o das 
rendas dos Príncipes, 

O Arcebispo de Toledo, Chanceler de Castela, tem anual¬ 
mente uns cento e cinquenta mil ducados de oiro. Tem 
mais para os seus familiares cerca de cem mil ducados. 

tem 24.000 ducados 

* 20,000 ' . 

» 10,000 . 

‘ 13,000 » 

> 8000 » 

» 20.000 » 



O Bispo de Burgos tem 20,000 ducados 


» > 

» Falência, Conde de Pernes > 

•13.000 


> > 

» Jaen » 

10.000 



* Segóvia , 

14,000 


> > 

» Ávila > 

8,000 


} > 

» Zaraora » 

12.000 


> 1 

» Córdova , 

12.000 


» ’ 

» Ossuna > 

10.000 



O Arcebispo de Sevilha 

» » » S. Tiago 

» » > Granada 

* » > Valência 

* > * Tarragona 

* * » Saragoça 


npUcmT rvC T TTniwt/A.».. _ 



Muitoi mais prelados há ainda nas novas provindas e 
«as índn,s Ocidentais, há pouco descobertas, 1 — 

^o_^o„Padro.,dodeEl.ReideC.stela,,„e;,ui„rr 
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Dioceses de Portugal e dos Algarves 


O Arcebispo de Braga, que, por sua antiguidade, ainda 
boje disputa ao de Toledo o primado de tôda a Espanha, 
tem 24,000 ducados, 


icm Qucauos, 

0 Arcebispo de Lisboa 

tem 16.000 ducados 

» > > Funchal 

» 8,000 » 


O Bispo de Évora 

Bispos 

tem 

20,000 

ducados 

» » > Viseu 

» 

8,000 

> 

> » > Guarda 

I 

5,000 


» > » Coimbra 

1 

12,000 


» » > Pôrto 

> 

4,000 

> 

» » > Lamego 


6,000 


» » 1 Silves 

> 

4,000 

> 

» * > Ceuta 

I 

2,000 

> 


Além destes há ainda outros Bispos nas índias Orientais,, 
em África e na Etiópia e em muitas ilhas de apresentação de 
El-Rei de Portugal, de que não diremos agora. 

Mas quisemos apresentar um catálogo de tôdas as dioce¬ 
ses de Espanha, pelo menos das que são do nosso conhecimento, 
bem sabendo que muitas há ainda com nomes próprios desta 
época, para melhor serem conhecidas. É também de saber 
que os proventos do clero de Espanha (com excepçào dos 
Abades) são o dôbro dos dos Bispos, além de certos dízimos e 
primícias que, por indultos pontifícios, em muitos lugares 
recebera dos Reis e nobres. 

Dessas rendas saem os alimentos do cura ou pároco da 
freguesia, que por convenção e hábito antigo administra gra- 
tuitamente ao povo todos os sacramentos da Santa Madre 
Igreja, quer no tcmplolqucr fora dêlc, e até nas próprias casas» 


Oxalá tal se fizesse nas demais nações, onde tanto o ministério 
como 0 ministro se vendem para pagar o sustento c as con¬ 
tribuições. 

Muitas vezes são forçados a vender, contra a vontade, 
a administração dos sacramentos, 

Há ainda muitas abadias e mosteiros, cujos proventos 
não só igualara como excedem as rendas do clero, alguns dêlcs 
com dez, doze e quinze mil ducados anuais, muitos outros 
variando entre quatro e dez mil e muitíssimos de menor 
importância, de forma todavia que, sem contestação, os que se 
votaram ao culto divino, têm em Espanha, cada ano, quarenta 
vezes cem mil ducados, além das fazendas que possuem os 
Comendadores e Grão^Mestres, que ascendem a soma multo 
avultada. De tudo isto clararaente resulta que os povos hispanos 
sempre foram crentes e devotados ao culto divino, pois tão 
liberalmente contribuem com as suas esmolas para as igrejas de 
Cristo. 

O reino de Castela tem ainda quatro Grão-Mestrados ou 
Ordens, como lhe chamam, que possuem grandes rendas, A 
primeira delas é a de S. Tiago, a segunda a de Calatrava, a 
terceira a de Alcântara, que tôdas três passaram para a Coroa, 
com beneplácito do Papa, em tempo dos Reis Católicos, Fer- 
nando e Isabel. A quarta é a Ordem de S. João, dos Cava. 
leiros de Rodes. A Ordem de S. Tiago honra-se com dois 
Comendadores-mores, um dos quais se chama de Castela, e o 
outro, de Leão. As Ordens de Alcântara e Calatrava têm cada 
uma 0 seu Comendador-mor e o seu Claveiro. Abaixo destes 
Comendadores-mores há grande número de Comendadores 
e Cavaleiros, que possuem grandes fazendas, Os reinos dé 
Aragão, Valência e Catalunha têm um Grão-Mestre da Ordem 
de Monteza, o qual também possui rendas de vulto. 
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Ordens Militares de Portugal e dos Algarves 

O primeiro é o Grão-Mestre da Ordem de Cristo, função 
ç|ue pertence a El-Rei, A Ordem é rica, por isso que lhe foram 
anexadas tôdas as províncias descobertas, tanto na África como 
na Asia e no Brasil, com tôdas as ilhas e índias Orientais. 

A segunda é a Ordem de S. Tiago. A terceira é chamada 
de Avis. Estas Ordens têm também Comendadores e Claveiros 
é sob a sua jurisdição grande número de Cavaleiros e ComeU' 
dadores, com grandes rendas, O quarto é o Grão-Prior do 
Crato, da Ordem de S, João. Todos êstes três GrãO'Mestres 
possuem, igualmente, vultosas rendas. 

Grandes de Espanha 

Dos reinos de Castela, Leão, Aragão, Navarra, Granada, 
Valência, Toledo, Galiza, Múrcia e Córdova. 

O Príncipe das Astúrias - O Duque de Ossuna-0 Con- 
destável de Castela, Duque de Frias, Camareiro-mor de El-Rei. 

O Almirante de Castela e Granada, Duque de Medina 
de Rio Sêco-0 Duque de Bejar-0 Duque de Escalona- 
O Duque do Infantado— O Duque de Alba -0 Duque de 
Najera-0 Duque de Medina-Coeli-O Duque de Mcdina- 
'Sidónia - O Duque de Arcos - O Duque de Maqueda - O 
Duque de Albuquerque - O Duque de Cardona, Condestável 
de Aragão - O Duque de Segorve - O Duque de Gândia - O 
Duque de Vila Hermosa - O Duque de Luna - O Almirante 
Marquês de Aragão - O Duque de Saviote, \ 

i Marqueses 

O Marquês de Oriston-O Marquês de Gotiano-0 Mar¬ 
quês de Villena-0 Maiquês de Astorga-0 Marquês de Tariía- 


0 Marquês de los Vellez-O Marquês de Zenete— O Marquês 
de Cornares-O Marquês de Ayamonte-0 Marquês de Gibra* 
leon-0 Marquês de Moya-0 Marquês de LogoÍludo-0 
Marquês de Zara-O Marquês de Santillana-0 Marquês de 
Marchena-0 Marquês de Cork—O Marquês de Elche-0 
Marquês de Cuellar-O Marquês deLombay-O Marquês de 
Molina-O Marquês de Mondejar-O Marquês de Poza- O 
Marquês de Denia -• O Marquês de Alcani.sas-O Marquês dc 
las Navas - O Marquês de Tanara - O Marquês de Cerralvo 
-O Marquês de Canete - O Marquês de Vila Nova -O Mar¬ 
quês de Montemaior-O Marquês de Grajal-O Marquês de 
Vila Franca —O Marquês de Montes Claros-O Marquês de 
Sarria-O Marquês de Aguilar-O Marquês de Barlanga-0 
Marquês de Camarassa — O Marquês de Plicgo - O Marquês 
de Falces-O Marquês de Cortes-O Marquês dei Valle. 


Condes 

O Conde de Catalunha-O Conde do Russilháo- 
0 Conde de Lampurdam-0 Conde de Pincerdara-0 
Conde de Urgel-0 Conde de Benavente-0 Conde de Urcna 
-O Conde de Feria^O Conde de Cabra-O Conde de Velai- 
cacer-0 Conde de Miranda-O Conde de Salinas-O 
Conde de Ribagorza-0 Conde de Lemos-O Conde de 
Oropesa-0 Conde de Alcandet-0 Conde de Medellin- 
0 Conde de Syrnela-0 Conde dei Real de Manzanares- 
0 Conde de Saldagína-0 Conde de Melga-O Conde de Haro 
“O Conde de Vaninares-0 Conde de San Esteban de 
Gormaz-0 Conde de Niebla-0 Conde de Valência-O 
Conde de Trevino-0 Conde de Iedesraa-0 Conde de Altamira 
-O Conde de Paliares - O Conde de Ampurías - O Conde de 
Lerin, Condestável de Navarra-O Conde de Trastâmara-0 
Conde de Tendilla-0 Conde de Lerma-0 Conde de Vilialva 
-O Conde de Castaneda-0 Conde de Osorno-0 Conde de 
Ribadeo-0 Conde de Castro-O Conde de Astudillo-0 
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Conde de Niena-0 Conde de AguiIlar~0 Conde de Onate 
-O Conde de Salvatierra - O Conde de Paredes - O Conde 
de Monterei - O Conde de Orgaz - O Conde de Ribadavia 
-O Conde de Pliego-0 Conde de Luna-0 Conde de 
Monte Agudo-O Conde de Corena-0 Conde de Cifuentes 
-O Conde de Fuensalida-O Conde de Alva de Lista~0 
Conde de Banalcazar~0 Conde de Santa Marta - O Conde 
de Buendia-O Conde de Teba-O Conde de Palma-O 
Conde de Vanares - O Conde de Falamos - O Conde de la 
Deleitoza-0 Conde de Miranda Navarra-0 Conde de 
Baylen-0 Conde de Gelves-0 Conde de Clivares-O 
Conde de Puebla - O Conde de San Esteban dei Puerto - O 
Conde de Castellar - O Conde de Cocentayna - O Conde de 
Albaida-0 Conde de Aranda-0 Conde de Oliva-O 
Conde de Gallada-0 Conde de Fuentes-0 Conde de 
Belchis-0 Conde de Sastago-0 Conde de Morata-0 
Conde de Lagumera-0 Conde de Quirre-0 Conde de 
Aithona-0 Conde de Alraenara-0 Conde de Puno en 
,Rostro-0 Conde de Chinchon-O Conde de Barajas. 


Viscondes 

O Visconde de Altamira - O Visconde de Chelva - O 
Visconde de Peralda - O Visconde de Ebol - O Visconde de 
Bas - O Visconde de Blanes - O Visconde de Balduerna — 
O Visconde de Gajano - O Visconde de Sterlie. 


Grandes de Portugal e dos Algarves 

O Condestável, que agora é o Infante D. Luís, irmão 
de El Rei, Fronteiro-mor do reino e também Grão-Prior do 
'Crato, da Ordem dos Cavaleiros de Rodes. 

O Duque de Bragança-O Duque de Coimbra-Ò 
Duque de Viseu-O Duque de Trancoso-O Duque de 
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Barcelos-O Duque de Aveiro-O Marquês de Vila-Real- 
0 Marquês de Tôrres-Novas - O Marquês de Montemor- 
0 Marquês de Ferreira, 


Condes 

O Conde de Marialva-O Conde de Tentúgal-0 
Conde de Penela-O Conde de Alcoutim-0 Conde de 
Portalegre-O Conde da Feira-O Conde de Loulé-0 
Conde de Monsanto - O Conde de Faro — O Conde de Arga- 
nil - O Conde de Abrantes - O Conde de Redondo - O Vis¬ 
conde de Ponte-dO'Lima - O Almirante Barão de Alvito- 
0 Regedor das Justiças, 

Éstes são OS grandes de Espanha de que temos notícia, 
mas outros existirão e aqui acrescentará quem melhor os conhe¬ 
cer. Não daremos relação individual dos seus proventos: pro¬ 
cure-a 0 leitor curioso no siciliano Lúcio Marineu, que versou 
cora proficiência o assunto. Mas notando que êle atribui a 
alguns destes senhores riquezas mais ou menos avultadas do 
que eles na verdade possuem, e sabendo quão difícil é enu¬ 
merar cora rigor os bens alheios, e corno antes calar que divul¬ 
gar uma coisa menos exacta, receei também não fosse do agrado 
desses Grandes a divulgação de tais notícias. Alguns há cujos 
nomes calamos, que sem dúvida possuem rendas anuais entre 
oitenta, setenta e sessenta mil ducados de oiro; bastantes, cin- 
qüenta, quarenta e trinta; muitos, vinte, quinze e dez. Todos 
os demais não têm menos de três mil ducados de renda. 
Pode-se, pois, afirmar sem êrro que as rendas dos Grandes dc 
Espanha ascendem a vinte vezes cem mil ducados, ou mais. 

Há ainda em Espanha não poucos nobres de títulos e 
dignidades menos ilustres, que auferem anual mente dez e quinze 
mil ducados, e grande número de outros que têm de mil a 
dez mil. 

Além dêstes há uns senhores de terras, que chamam 
pastores, possuindo de trinta a quarenta mil cabeças de gado 
bovino e grandes manadas de bois, cavalos e mulas, e que 
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peitencem a famílias muito ilustres. Donde se vê que com 
verdade se disse que os carneiros de lançamento se compram 
em Espanha por um talento e os burros garanhões c as burras 
de cobriçâo por quarenta sestércios. 

Os Santos de Espanha 

Honra-se também a Espanha com grande número de 
Santos, parecendo conveniente dar aqui só relação dos márti¬ 
res, omitindo os restantes, para não ser prolixo, São êlcsi 
S. Vicente, S. Lourcnço, S. Vítor, S. Frontão, S,^° Istício, 
S.**^ Apolónio, S, Línxio, S. Sucesso, S. Fausto, S, MarcianOj 
S,*^° Urbano, S. Públio, S. Matutino, S, Cassiano, S. Félix, 
S, Januário, S. Primício, S. Quintiliano, S,^° Enoto, S. Ceciliano, 
S. Frontónio, S.*° Optato, S, Servando, S. Germano, S, Facundo, 
S. Primitivo (irmãos), S. Félix 2,°, S. Cérico, S.*^" Anastácio, 
S. Fausto 2.®, S. Januário 2.°, S. Marcial, S.^o Esperado, S. Natá- 
lio, S, Cerino, S. Betúrio, S, Félix 3.®, S.^o Aquilino, S,' Lctário, 
S, Januário 3.”, S, Florêncio, S. Frutuoso, S.^° Augúrio, S.*^® 
Eulógio, S, Cláudio, S. Luperco, S, Vitorio, S,*^° Emitério, 
S. Celedónio, S.*° Eugênio 1,°, Arcebispo de Toledo, S. Zoilo, 
S,*^ Engrácia, S,*® Leocádia, S,*^^ Cristeta, S,*^® Sabina, Vicên- 
cia, S.*® Julita, mãe, S,*^^ Cerice, S.*® Digna, S,‘® Generosa, S.*^* 
Bessa, S.^^ Donata, S,^^ Secunda, S.*^^ Eurósia, virgem e mártir, 
S.^^^ Centola, SJ® Helena, Santas Munilónia e Alódia, irmãs. 

Como se vê de suas vidas, todos foram mártires de Cristo. 
Há, porém, muitos outros que julgamos dever omitir, para não 
nos tornarmos fastidiosos ao leitor, 

Universidades 

Tem actualmente a Espanha as seguintes Universidades, 
célebres pela sua opulência e pela erudição dos seus Lentes t 

Salamanca, Alcalá de Henares, Coimbra, Valhadolide, 
Siguenza, Huesca e Lérida. 
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Varões ilustres pelo seu saber 

Notaremos agora os varões doutos, ornamento da, 
Espanha; 

Fronto, bispo e mártir, Audêncio, bispo, João, bispo. Santo- 
Isidoro, arcebispo de Sevilha, S. Leandro, arcebispo de Sevilha, 
Colímpio, bispo, Paciano, bispo de Barcelona, Paulino, bispo, 
S. Vítor, bispo, Valério, bispo, S. Vicente, mártir, Zoilo, mártir,, 
S, Domingos de Calahorra, fundador da Ordem dos Prègado- 
res, Matoriano, varão muito douto, Avito, pre.sbítero, S.*° Ilde- 
fonso, arcebispo de Toledo, S. Julião, arcebispo de Toledo 
mencionado no livro quarto do Mestre das Sentenças, S.‘° Am 
tónio de Lisboa, chamado de Pádua, S. Paulo, bispo de Burgos, 
varão muito erudito, judeu de nação, o qual fazendo-se de, 
moto-ptóprio cristão, escreveu muito e doutaraente sôbre Teo¬ 
logia, Tostado, bispo de Ávila, que escreveu ura Velho e Novo- 
Testamento, Rabbi Abenezra, judeu erudito, grande teólogo, 
Rabbi Moi.sés, judeu, teólogo e médico insigne, Moísés de 
Córdova, teólogo judeu, Rabbi Zamora, teólogo, Hugo 
de Fülieto, Amoldo de Vila Nova, preceptor de Rai¬ 
mundo Lullo, Aquilino Severo, Gualiero, João de Toledo, 
Cardeal Juvêncio, Vicente, monge, dois irmãos Coroneles, 
insignes teólogos, Francisco Ximenes, cardeal fundador da 
Universidade de Alcalá de Henares, Sotion, filósofo pcripatético, 
Avicena, médico ilustre e filósofo, Averrois, também médica 
e filósofo, Razis Almanzor, Mesalac, médico, astrólogo, 
Abraão, astrólogo, Albunazar, astrólogo, Zacuto, judeu por¬ 
tuguês, grande astrólogo, Fortúnio Graciano, juriscon¬ 
sulto, cujas obras raras e perfeitas são notáveis, Afonso,. 
Rei de Castela, 10.® do nome, Imperador dos Cristãos, 
grande astrólogo, D, Henrique, Infante de Portugal, matemá¬ 
tico célebre, o primeiro que descobriu novas terras com o seu 
estudo e aplicação, Séneca, grande orador e filósofo estoico, 
Anio Galliáo Séneca, irmão de Séneca, Lúcio Ânio Séneca, 
Trágico, filho de Anio Galliào Séneca e sobrinho do orador 
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Séneca, Columela, Dexter, Teodósio de Cesareia, Júlio Higí- 
nio, Pórcio Latfo, orador insigne, Leuto Cornélio, governador 
de Cesareia, Paulo Orósio, Quiníiliano, orador insigne, Pom- 
pónio Mela, Justino, historiador. Lúcio Laciano, orador, Sevé- 
rio, Sílvio Itálico, Henrique, Marquês de Villena, grande mago, 
João Luís Vives Valentim, orador, Dâmaso, papa, insigne poeta, 
Aurélio Prudêncio, poeta, Juvénio, poeta, Aratos, poeta, Sedúlio, 
poeta, M, Ânio Lucano, filho de L. Anio Mela, que foi 
irmão de Séneca e Galliáo, M, Valério Marcial, Sexfílio Hena, 
poeta. Rufo Festo Anieno, poeta, Décio Júriio Juvenal, 
natural de Aquino dos Volseos, D, Jorge Manrique, poeta notá' 
vel, Henrique Caído, poeta português e Meneses, de quern 
Erasmo íêz menção no seu «Ciceroniano*, Lourenço 
de Cáceres Lusitano, poeta e varão invulgarmente erudito, 
João de Mena, poeta, C, Júlio Higino, Augusto Liberto, 
ilustre granaático, António Nebrissense, gramático insigne e 
homem ’de variada erudição, como afirma Erasmo no seu cCice- 
roniano», D. Garcia Lasso de la Veza, poeta insigne, Afonso 
Vervézio, bispo das Canárias, teólogo famoso, e Gomes, juris¬ 
consulto, que escreveu «Dos Princípios». 

Todos éstes, além de alguns mais que, por ainda vive¬ 
rem, passo era silêncio, foram de Espanha. Donde se vê que 
õs nossos nem aprendem tão mal, nem ostentam ciência com 
palavras e simulação, ou vivem na barbárie, como no seu 
«Novo Ptoloraeu» afirma Munstero, que, à imitação de um tal 
Miguel Villanovano, meu desconhecido e neste assunto ba.s- 
tante deficiente, pôs em comparação hispanos e gauleses. 

Cuido, porém, que, como ensina em Basileia, quis agra¬ 
dar aos franceses de preferência aos espanhóis, pois esta 
cidade olha a França de todos os lados, com excepção de 
quási uma terça parte, onde pelo Reno parte com a Alemanha. 

Mas para ser como diz, é preciso privar-nos de Séneca, 
Quintiliano, Pórcio Latrão, Avicena, Lucano, Prudêncio, S. Jus¬ 
tino, Columela, Orósio, Mela, Sílvio, Marcial, Juvenal e outros 
mais, para depois condenar a raça hispânica e antepor-lhe o 
■ta ento francês e o alemão. Porém, se nem franceses nera 
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alemães igualam os homens que mencionamos (com excepção 
de Erasmo e de Budeu), i porquê tanto aparato com a inferio¬ 
ridade mental da nossa gente ? 

É verdade que há séculos mais brilhantes que outros, c 
que a Espanha não brilha hoje na ciência, como outrora; não 
pode, todavia, chamar-se mesquinha a nação que produziu tais 
valores, nem se deve ter por esgotada a fonte pelo facto de 
os não produzir algum tempo. 

Porque os espanhóis agora não escrevem tanto como os 
outros, nem dão à estampa livros de outrem em seu nome, em 
nada devem ser considerados inferiores àquêlcs que ostentam 
seus méritos com plágios. 

Talvez os espanhóis produzam pouco, mas imprimem o 
que é seu, porque não sao falsários nem plagiadores, e nesta mo¬ 
déstia de escrever imitam a Itália. Não acusamos povo algum, 
mas os defeitos de alguns, que consideram glória para si o que 
lançam à conta de opróbrio aos outros povos, 

A França teve no nosso tempo Budeu e Fabre 
com outros varões doutos, mas já os teve. Foram-lhes 
■coetâneos alguns espanhóis não inferiores em talentos, cujos 
nomes por bem conhecidos nos dispensamos de mencionar. 
Também é verdade que a Alemanha teve Erasmo, e teve 
Longólío, ambos da Baviera, província que alguns dizem não 
pertencer à Alemanha nem à França, MaS ou da Alemanha ou 
da França, tais homens foram, decerto, ornamento sem par do 
seu povo como entre nós Séneca, Quintiliano e tantos outros. 

É do passado o que de uma e de outra parte se apresenta 
como título de glória, a menos que nos falem de Filipe 
Melancton, sumidade da Alemanha, Reconhecemos que êste 
varão do nosso tempo podia comparar-se aos espanhóis da 
antiguidade, se não se metesse em assuntos de Tçologia c de 
fé, deixando definhar aquêies estudos pelos quais no nosso 
tempo se tornou conhecido. Não faltariam à Espanha, de há 
mil anos a esta parte, os brilhantes talentos que essa nação 
sempre produziu, se não tivesse estado tantos anos sob o 
•domínio de povos bárbaros como os gôdos, os alanos e os 
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sarracenos, alheios a toda a espécie de cultura; agora, porémt 
livre da sua opressão, não duvide Munstero de que os espa¬ 
nhóis em breve alcançarão as culminâncias da ciência. 

Relação dos capitães da Espanha 

Viriato, chefe dos lusitanos, cujos feitos a história ro¬ 
mana largameníe celebrou, 

Megara, chefe dos numantinos que, segundo atesta 
L. Floro -livro 2°-capítulo 18,®-se tornou célebre no^ 
tempo dos romanos. 

El-Rei Pelágio, que, pela santidade da sua vida, chama¬ 
vam soldado de Deus. Defendeu a Cantábria das incursões 
dos mouros, expulsando-os do reino de Leão, depois de 
tomada a cidade. 

Bernardo dei Carpio, capitão famoso e ilustre, que derro¬ 
tou a Carlos Magno e os seus doze Pares em Roncesvales, 
embora os anais dos gauleses deneguem à Espanha esta 
vitória. 

Fernão Gonçalves, Conde de Castela, ora reino, chamado 
de Castela-a-Velha, em cuja história longamente se vê como 
íoi homem de grande virtude, e seu filho Garcia Fernandes e 
seu sobrinho Sancho, 

Rui Dias de Bivar, chamado o Cid, que libertou grande 
parte da Espanha da tirania dos mouros, sendo deles muito 
temido. 

D. Fernando, o Santo, Rei de Castela, que expulsou os 
«ouros da Andaluzia com admirável valor, tomando essa pro* 
víncia para si. 

D. Jaime, Rei de Aragão, que libertou o reino de Valên¬ 
cia e as ilhas Baleares da tirania dos infiéis. 

D, Afonso I, Rei de Portugal, que expulsou os mou- 
los de quási todo o reino, mais parecendo divinos que huma¬ 
nos os seus feitos. 

D, João 1, Rei de Portugal, que sendo pobre e humilde,. 
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por sua arte e valor chamou a si todo o reino, não obstante a 
oposição dos castelhanos e da maior parte dos portugueses. 

O Condestável D. Nuno Álvares Pereira, companheiro do 
mesmo Rei, cujas façanhas as nossas histórias largaraente cele¬ 
bram; homem, na verdade, magnânimo c de sôbre-humana 
valentia na guerra, Dêle tiram sua origem os Duques de 
Bragança. 

D. Fernando, Infante de Castela, mais tarde Rei de Ara- 
gâo, que alcançou grandes vitórias sobre os mouros, como 
rezam as histórias. 

D. Francisco de Almeida, português, que tendo derrotado 
a grande armada do Sultão da Babilónia e de muitos Reis das 
índias Orientais, expulsou os turcos da própria índia; dêle faz 
larga menção Luís Ro, no seu itinerário. 

Afonso de Albuquerque, português, que reduziu ao nosso 
domínio quási tôda a índia Oriental. 

Fernão dei Valle, Marquês de Pescara, que derrotou os 
franceses no Ticino e os expulsou da Itália, tendo nessa batalha 
aprisionado o rei Franci.sco I, a quem trouxe cativo a Espanha. 

Fernão Cortez, Marquês dei Valle, que nas índias Oci¬ 
dentais submeteu ao reino de Castela, com incrível admiração 
dos povos, a grande cidade de Temistila e o seu reino, 

Francisco Pizarro, que derrotou e justiçou, nas mesmas 
índias Ocidentais, o Imperador Atabaliba, submetendo ao domí¬ 
nio de Castela as suas províncias e as de outros príncipes. 

António de Leiva, varão ilustre, que pelo seu engenho e 
valor venceu muitas vezes os italianos, e conservou até à morte 
0 Ducado de Milão, não obstante a oposição de italianos e 
franceses. 

António da Silveira, português, que derrotou em Dio os 
turcos da índia Oriental, submetendo a Portugal o grande 
reino de Cambaia. 

Duarte Pacheco, varão português, que sustentou guerra 
prolongada e sangrenta contra o Rei de Calecute, tendo final¬ 
mente obrigado êste a procurar na fuga a salvação, depois de 
alcançar várias e incríveis vitórias. 
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Gonçaío Fernandes de Córdova, que submeteu nos nossos 
tempos 0 reino de Nápoles, pondo-o sob o jugo de Espanha. 

Teve e tem a Espanha outros capitães ilustres que passo 
em silêncio, apenas dando o nome daqueles que, pelo seu 
valor, podem opor-se a César c a Alexandre. 

Parece até que Aníbal foi mais de Espanha que de Car- 
tago, se algum crédito merece Floro que, no livro 2° - capí¬ 
tulo ó.“, 0 diz criado e crescido aqui, 


Imperadores, ilustres por seus feitos,, nascidos e oriundos 
de Espanha 

Vespasiano, Tito Vespasiano, Nerva, Trajano, Adriano, o 
filósofo Marco António, Teodósio Magno, Arcádío, Honório, 
Teodósio menor, Afonso X, Rei de Castela, Maximiliano, 
Carlos V, Rei de Castela, D. Fernando, Infante de Castela. 


Pontífices espanhóis 

Dâmaso, historiador e poeta, João XXl, insigne médico 
português. Bento XIII, varão muito douto, Calisto III, habilís¬ 
simo jurisconsulto, Alexandre VI. 


Mercancias que da Espanha são levadas a outros países 

As mercancias que actualracnte saem da península his" 
pânica para a França e outros países - bem dignas de nota — 
são as seguintes, além de outras que, por serem consumidas 
na terra, (como o trigo, a prata, o cobre, o chumbo, o pastel 
dos tintureiros, a ruiva dos mesmos, o algodão c muitos outros 
de menor importância) não quisemos incluir na lista. São 
levados em navios para Bruges, cidade da Flandres, em cada 
ano, quarenta mil fardos dc lã, ou sacas, como lhe chamam, 
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I cada um dos quais se vende por vinte ducados de oiro, mais 

i pu menos. Para a Itália e outras cidades da França também 

I vão cerca de vinte mil fardos, dos quais os que se gastam na 

I Itália, por serem de lã mais escolhida, são vendidos a quarenta 

I ou cinqúenta ducados de oiro cada um. 

I A sêda e panos de sêda que vão para a França, para a 

I Itália, Inglaterra e outros países, custara muito caro. 

Vão aind.a da E.spanha para a França, Flandres c outras 
; nações, para resumir, vinhos de muita espécie. 

Azeite, açúcar, cêra, mel, arroz, açafrão, uva passa, figo ■ 
' passo, sal, pedra hume, púrpura, cochonilha, sabão, laranjas, 

I cidras, romãs, marmelada, azeitonas de conserva, beldroegas, 

ameixa pas.<;a, amêndoa, pinha, ca,stanha, alcaçuz, erva-doce, 
carnes, endro, cominhos, coentro, baleia em salmoura e o seu 
óleo, cortiça, galha, baga de louro, tinta de jacinto, azevi- 
I che, jaspe, alabastro, coral, pele de cabra, esparto, peles de 

j muitos animais para enfeite de vestidos, oiro, ferro, aço, esta- 

I nho, vermelhão, mercúrio e vária fruta cristalizada, 

í 

[ Defesa de Espanha contra Munstero 

i' 

1 Daqui se infere, caríssimo Nânio, a fertilidade de Espa- 

I nha, que nestes termos Munstero, ilustre imitador de Miguel 

I Villanovano, tão mal descreve para confronto da França. Nisso 

i faz como os juízes suspeitos, obcecados pela inveja, por pre* 

I sentes ou malquerença, costumam fazer. Embora conhecedores 

\ da verdade, inclinara-se para a falsidade, Munstero diz, cora 

I efeito, no seu Ptolomeu - para citar as suas palavras - que os 

I mercadores levam de Espanha para a França sêda e tôda a 

I espécie de panos, lãs, açafrão, açúcar, arroz, azeite, pedra hume, 

I pastel e outras mercadorias, e da França para Espanha trigo 

I (embora tal raro suceda), que vera sobretudo da Alemanha 

I Oriental, ou chega em navios holandeses às costas de Espa- 

j nha. Êstes utilizam os víveres importados há vinte c cinco > 

anos, pouco mais ou menos. 

|- 

I 
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O trigo exótico não chega ao interior da Espanha; por 
cada saco importado de França recebemos de Holanda um 
barco carregado déle, Dando, contudo, de barato, a Munstero 
e ao seu preceptor Villanovano ser verdade o que afirmam, 
das suas próprias palavras ressalta que a Espanha dá mais à 
França do que dela recebe. 

Admira, pois, que Munstero no confronto da fertilidade 
das duas nações afirme que a península hispânica é superada 
pela França na abundância de vinho, trigo e carnes. ,!Quando 
~para contestar esta fertilidade da França-se viu ou ouviu 
dizer que se exportava o vinho da França para a Espanha? 
Talvez suceda as.sim nas fronteiras da Cantábria, mas raras 
vezes, pois aí preferem ao vinho puro francês o vinho de 
Espanha, ainda que misturado, Venham agora a Flandre,s, a 
Inglateira, a Irlanda, a Escócia, juntaraente com a Noruega, a 
Dkia, a Suécia, a Moscóvia, a Rússia, a Livónia, a Lituânia, a 
Prússia e toda a Alemanha Oriental, bera como a Holanda, e 
digam quanto vinho hispânico lá se consome. Se alguma vez 
se importou na Espanha trigo francês, como quere Mun.stero, 
nao e i.sso devido à má qualidade do solo, mas sim ao aspecto 
dos astros (ao que dizem), os quais de 1516 a esta parte vêm 
afligindo esta província cora doenças, mortes e outras infelici- 
dades. Por outro lado, a Espanha é fértil, como os escrito¬ 
res antigos deixaram afirmado; e quando abrandar esta impie¬ 
dade' astral,' pedir-nos-ão trigo os franceses, como antes 
costumavam fazer, 

Isto supomos que Munstero ignorou:-o terera-nos os 
franceses pedido outrora trigo com mais frequência que nói a 
eles. E nem mesmo agora precisaríamos do seu trigo se se 

cul..™ (. exemplo do qua se te „a Fr.nç, e aas demais 
n oes) todas ^ 

f=r .I,dad. que „a „.ior p,„e do ano. escravos e plebeus 
po ™ a farea ahuaentar-se de frutos silvestres, mel e hortaliça. 

tato acrescem as navegações das índias Orientais e Ociden- 
te, a permanente guerra em África e na Itália, que atraem 
mais os nossos que os trabalho, da charrua. Resula dai que 
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não só a agricultura é descurada, mas também os metais, de 
que a Espanha tem muitas minas que não explora. Quanto 
ao que é da França, como linhas, fios de teia, barbante, pastel, 
facilmente poderás julgar se podem confrontar-se com as pro¬ 
duções de Espanha, ainda que a maior parte do fio de cânhamo 
irapoitado só a Holanda o produz. 

No respeitante a carnes, é tão certo como a própria 
certeza, que de Eipanhi vão furtivamente para França, a des¬ 
peito dos decretos reais, não só bais como grande número de 
cavalos, O mais são coisas fúteis e indignas de serem aqui 
discutidas, 

E não contente, Munstero, para seguir cm tudo o seu 
autor Villanovano, mostra a má vontade que tem aos espa¬ 
nhóis, Quero crer que algumas veze.s fóise porêles of uidido, 
para assim se enfurecer, Afifina que são frugais como os ita- 
lianos (não quis poupar também os italianos ao seu juizo 
íemerário), riào comendo nem bebendo tanto como franceses 
e alemãe,s, ,S3 não forem convidados; porém, se o forem, 
comem à saciedade, p.ois os banquetes por sua raridade mais 
lhes excitara a avidez. S ircasmo elegante e digno da imprensa 
da.s nações, como se os banquetes de fmiiceses e alemães 
íôssern sempre esplêndidos e opíparos, Há lá abundância de 
comidas e bebidas, mas o.s estrangeiros não costumam quei¬ 
xar-se da abiindâucia, sim do fausto e da elegância. Deixemos, 
porém, cada qual viver à maneira de sua terra, servir-se a si e 
aos seus familiares de pão negro com farelo, cerveja ascorosa e 
Crarnes .salgadas três e quatro vezes recozid.rs e assadas, ou de 
igua e rolos de ervas, 

No número de convivas vencem os alemães e franceses; 
no respeitante a magnificência, esplendor, pompa e elegância, 
são ê,stes excedidos de muitas formas por italianos e esp,ínhóis. 
O elogio dos banquetes, se os há, não devem ser reivindicados 
pelüs espanhóis de Espanha, ou pelos alemães da Alemanha, 
mas deve deixar-se ao cuidado dos estrangeiros. Os sucessos 
e fim dos banquetes são, certamante, mais honestos na Itália e 
na Espanha, pois os alemães e franceses vão ali para se enibria- 

8 
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gar e locupletar; sob a acção do vinho, o espírito, os sentidos, 

0 juizo, a razão, o respeito, a gravidade, a diligência, a pru^ 
dência e outras viitudes perdem^se e cometem-sc ofensas, 
assassínios, luxúria, estupros, revelam-se segredos, diz-se sem 
pejo dos planos dos príncipes e dos amigos, fazem-se feridas 
e chagas, praticam-se insídias, traições e muitas mais coisas vis. 

Ao contrário, os italianos e espanhóis comportam-se nos ban¬ 
quetes de forma a sair da mesa bera satisfeitos e fartos de 
comida. Porém só o corpo de tal se ressente, pois o espirito e 
a razão não ficam ofuscados, como nos ébrios. Resulta daí ' 

os que bebem o vinho sem medida macularem o espí- ’ 

rito, a consciência, o corpo, a honra e a própria vida, mas 

os amigos da boa mesa só prejudicam a saúde do corpo. 

Bem ponderado, julgue o avaliador de critério quem 
merece louvor. E não o digo por julgar muito conve¬ 
niente vencer ou ser vencido nesta parte, mas por não levar 
a bem ouvir Munstero afirmar que os habitantes de Espanha, | 
imundos vilões, só se fartara com o alheio, E não desejo que | 

Munstero tome as minhas palavras por censura, senão como 1 

aviso para de ora avante ser mais cauto e verdadeiro nos seus | 
escritos, pois sei que é homem de bem e tenho com éle certas | 
relações de amizade. | 

Também não deve passar em silêncio o que êle, a seguir, | 
diz e que, por má compreensão, muitos crêm que os forastei¬ 
ros são recebidos em Espanha dura e descoitêsmentc, ao | 
ponto de, cansados da viagem, andarem de rua eni rua à pro¬ 
cura de alimentos, Outra é a verdade: os estalajadeiros de 
Espanha, onde os viajantes, tanto estrangeiros como nacionais, 
costumam hospedar-se, eram outrora salteadores e ladrões, | 
como hoje ainda há tantos na Alemanha, na França e em j 
outras nações; se o não fôssera, não enriqueceriam tanto e tão 
depressa, Isto ponderado, Fernando e Isabel, Reis católicos de 
Castela e Aragão, decretaram sob penas graves, que nenhum 
taberneiro ou estalajadeiro prestasse aos forasteiros mais que o 
serviço doméstico e de cozinhar os alimentos, e para os cava¬ 
los só vendessem cevada, aveia, feno e palha, estando afixado- 


0 preço destes à porta da estalagem, de forma a qualquer 
homem de qualquer nacionalidade e mais inculto, poder íàcil- 
mente saber quanto tem a pagar dos serviços e do tratamento 
dos animais, sem qualquer discussão. O hospedeiro é obri¬ 
gado a acompanhar o hóspede ao mercado e às lojas, ou a 
mandar com êlc alguém que se informe da compra dos manti¬ 
mentos que, depois de adquiridos, são cozinhados na hospe¬ 
daria e, em seguida, servidos à mesa. Sucede desta maneira 
que, à retirada, o forasteiro não tem motivo para disputas, 
nada se lhe tirando nem extorquindo ; êle próprio comprou os 
seus alimentos e viu afixado na estalagem quanto tinha a 
pagar. Isto, porém, só se faz nas cidades e fortalezas; nas 
vilas c aldeias, onde não há hospedarias, tal não se pode fazer, 
sendo permitido aos estalajadeiros vender as comidas a seu 
alvedrio, e o mais consta de tabelas afixadas. Não parece isto, 
portanto, coisa tão desumana c cruel como pinta Munstero. 
Querendo depois conhecer os bons sentimentos de italianos e 
espanhóis, notarás o seguinte ao visitar as suas cidades: Con¬ 
traída amizade, tòda a gente oferece o seu préstimo sem remu¬ 
neração, para mostrar o que haja digno de ser visto, e em 
seguida acompanhar-te-ão à tua hospedaria. Mas se quiseres 
por gratidão, reter algum dêles para jantar ou cear contigo, difi¬ 
cilmente 0 conseguirás, pois não desejam causar despesa e sef 
molestos aos forasteiros. Numa palavra, de vinte, se tantos 
companheiros tiveres, só um ou dois ficarão contigo e, ainda 
assim, só depois de clararaente perceberem que os desejas ter por 
convivas. Ao contrário, os franceses e alemães, como é verdade 
e já 0 experimentámos, sào muito delicados com os estrangeiros, 
mostram-lhes quanto houver de interessante nas suas cidades, 
prestando amavelmente todo o serviço. Terminado êle, porém, 
quando de volta, facilmente os terás à tua mesa, quer os convi¬ 
des fria ou calorosaraente, sem necessidade de grandes rogos, 
0 que eu louvo um tanto, pois há uma certa cândida simpli¬ 
cidade em ignorar fingimento nas palavras de quem convida. 
Há, porém, uns mais atrevidos que são os primeiros a sentar-se 
à taa mesa, e em grande número, gente a quem tu antes não 
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tinhas visto nem conhecido. Não o fazem por serem teus 
amigos, mas, por esperarem vir um dia a sêdo, julgam, segundo 
a opinião de Pitágoras, qUe tudo é comum a futuros amigos. 
Homens-por minha fé-que não pensam nada mal para o 
estômago. 

Fiualmente, na Itália e na Espanha, se visitares as igrejas, 
as fortalezas, os arsenais e semelhantes edifícios - ou à reti¬ 
rada da casa de urn amigo onde estivesses hospedado, se tenta¬ 
res dar aos guardas, aos trabalhadores, ou aos criados qualquer 
remuneração, arriscas te a tornar o amigo em inimigo, E tal 
a magnimidade dêstes povos, que timbram era favorecer gra- 
tüitaraente o forasteiro. E se às vezes lhes sucede aceitar tais 
gratificações, é pela íôrça e muito contrariados, Mas os 
guardas das fortalezas, arsenais e templos da Alemanha e da 
França, sem qualquer decoro ou sentido das conveniências, 
não só não recusam- 0 que não sabem fazer-ma.s antes 
mesmo que ofereças já éles estendem a mão, de forma que a 
ordenança do capitão, o porteiro, o guarda, o copeiro, o padeiro, 
a lavadeira, o cozinheiro, numa palavra, quantos ali houver, 
todos dividem entre si por estimação o lucro antes de o 
distribuíres. 0 mesmo sucede na casa dos amigo,s; de facto, 
antes de retirarem, todos os criados repartem entre si o que 
esperam auferir da tua liberalidade, Isso tornou-se tão frequente, 
que já 0 fazem sem vergonha. Diferem, assim, estas nações 
nos sentimentos e na delicadeza. Julgue agora Munstero, pro¬ 
ferindo êle mesmo a sentença, e quando tentar descrever os 
costumes dos povos, imprima só aquilo que vir com seus olhos 
e tiver por absolutamente certo. Transformam-se diàriaraente 
as cidades, cidadela,s, fortalezas e os costumes e maneira de 
viver dos homens; nem a Alemanha nem a França são já como 
César as descreveu, nem são tão bárbaras que seja lícito por 
elas avaliar as demais nações, i Porque há-de ser hoje menos 
verdadeiro o que outrora foi muito certo-os alemães não 
exercerem o comércio por honra, quando agora era parte 
nenhuma mais se impulsiona Mercúrio? iOu dizer que têm 
■por deiises só ao Sol, Vulcano e à Lua, e a virgindade invio- 
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lada atá aos vinte anos ? 1 Porventura tal afirmativa não será 
. mais vã do que se dissesse que os druidas ainda sacrificam entre 
os gauleses, imolando-se a si ou outros homens como vítimas 
ou que os lusitanos usam na guerra couraças de linho ou 
predizem o futuro nas entranhas dos reféns, ou bebem 
vinho de cevada e em vez de azeite se servem de man¬ 
teiga nos banquetes dos parentes, quando tudo isso 
, pertence ao passado, sendo agora muito outra a norma da 
vida? Enfim, se Munstero quiser descrever os novos costumes 
dos homens do nosso tempo, visite as nações como nós 
fizemos, escrevendo então o que vir por seus olhos. Se assim 
tivesse procedido, não diria que as Baleares carecem de azeite, 
que a Espanha é estéril, que os seus habitantes são desumanos 
j e rudes, nem chamaria de Nero ao promontório Céltico, 
j situando-o no Algarve, quando fica na Galiza, assim como não 
^ incluiria no seu cPtolomeu> muitas outras ficções que omito. 

I E sòbre isto não dizemos mais, não vá alguém pensar. 

5 que somos parciais, ou nos ocupamos por demais do menor, 

j Saiba, porém, Munstero que esta Espanha, de que ora falamos, 

^ é a mesma que César, desde o princípio da sua questura, sempre 
considerou a mais querida e predilecta dc tôdas as suas provín¬ 
cias, e nunca os romanos nela deixaram de ter legiões, como 
afirma Hírcio. E Vespasiano teve-a em tal conta, que não 
hesitou era conceder-lhe o direito do Lácio. Nunca ela foi 
i vencida pelas armas dos romanos, como discorreu Cícero 
i sôbre a resposta dos Arúpices, mas pela piedade e religião que, 
nesse tempo, os latinos só a si atribuíam. No seu panegírico 
quis Plínio, o Moço, que Creta, orgulhosa do berço de Júpiter 
lhe cedesse a primazia. São déle estas palavras; «Junta 
:i tôdas as cidades famosas, junta as terras aráveis e as bravias, 

í! tudo cheio de frutos ou rebanhos, junta as riquezas dos rios 

I auríferos, junta as cintilantes pedras preciosas». Sei que as 
lendas poéticas, por lisonja, atribuíram maravilhas a alguns povos» 
que, a serem verdadeiras, nem já indago a verdade-cada um 
era Gárgara fértil na produção de trigo. 

Seja Mevanha. afamada pelo seu gado, a Campanha pe o 
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seu monte Gárgano, a Lídia pelo rio Páctolo, contanto que 
se dé à Espanha o que é digno de elogio. Pátria de soldados 
valentes, capitães ilustres, oradores eloquentíssimos e poetas 
célebres, é a mãe dos juízes e dos príncipes, berço dos 
imperadores Trajano e Adriano. A ela se deve-pode 
dizer-se -0 império. Ceda-lhe seu lugar a terra de 
Creta que se gloria de ter sido o berço de Júpiter. 

Tomado igualmente de grande admiração por ela, assim fala | 

Budeu no livro quarto «De Asse», invocando a autoridade de 
muitos antigos: «estes são grandes testemunhos da opulência | 

de Espanha*. Mais adiante: «Apresentamos muita coisa que | 

supomos não há-de merecer crédito, raormente naqueles que | 

avaliam tudo o - passado e o futuro - pela medida do presente, ! 

etc.» Muitíssima coisa poderia eu aqui escrever, em louvor da | 

Espanha, se não receasse aborrecer o leitor com a prolixidade. 

Mas se êste desejar mais ampla explanação, leia o que da ] 

Espanha deixaram dito Possidónio, Políbio, Estrabão, Justino, I 

Solino, os dois Plínios, P. Veleio Patérculo, Vegécio, Floro, | 

Pompónio Mela, Estêvão - «de urbibus», Filóstrato, o Siciliano | 

Diodoro, Marciano Capela, Célio «de antiquitatibus» c Budeu, i 

em cujas obras encontramos tais elogios da terra, que fácil- .| 

mente se verá como sôbre ela poderíamos dizer cotii verdade i 

muito mais, se não receássemos a acusação de exagerado amor i 

pátrio, da parte de homens mal intencionados e inimigos. j 

Artigos que das províncias de Ásia, da África e da Terra j 

Nova, sujeitas aos Reis de Portugal e de Castela, que são 
inúmeras, vêm para a península hispânica e daí para tôda a 
Europa: j 

Primeiramente entra em Castela, pelo pôrto dc Sevilha, 1 

muito oiro das Novas índias, ou Ocidentais, vasos de oiro c 1 

prata, trabalhados com arte admirável: pérolas, pedras precio¬ 
sas (esmeraldas e turquesas), caneleira, pau gaiaco e taraareiro. 

Das Ilhas Canárias e de outros pontos vêm o açúcar, as peles 
de vaca e de cabra, papagaios, macacos e fatos de penas de 
aves muito bem feitos, e mais coisas dignas dc admiração. 


0 que Portugal recebe das províncias que lhe estão 
sujeitas: 

Todos os anos vêm para Lisboa, dos reinos da Nigéria, 
dez a doze mil escravos, além dos que chegam da Mauritânia, 
da índia e do Brasil, cada um dos quais se vende por dez, 
vinte, quarenta e cinqüenta ducados de oiro. Da Nigéria 
vem-nos também muito oiro, algodão, marfim (vasos e imagens 
feitas do mesmo com certa arte), ébano, maçãs getúlicas, vul- 
garraente chamadas grãos do paraíso, ou malaguetas, peles de 
vaca e de cabra, pinos admiravelmente tecidos de folhas de 
palmeira e do algodoeiro, pimenta, arroz, gatos zibelinos e 
tâmaras. Do Brasil, a madeira chamada brasil, e vestuário 
entretecido de penas de aves, leitos de rêies de algodão e 
•óptimo açúcar. 

Da índia Oriental e Cathúo vem de pimenta cada ano 
trinta e quarenta vezes cem mil arráteis; em Lisboa vendem-se 
cem arráteis por trinta e quatro ducados, rendendo pois um 
mínimo de doze, treze ou catorze centenas de milhar de 
ducado.s. 

Gengibre, moscadeira e suas flores, cânfora, gariófilo, 
ruibarbo, mirobalano (noz aromática) de tôda a sorte, caneleira, 
ramareiro da índia ou tamarindeiro e tôk a variedade de per¬ 
fumes, aloés, sândalo vermelho e branco, laca, ébano, pedras 
preciosas de tóia a espécie, pérolas, vasos de oiro e prata, 
admiravelmente trabalhados, panos de seda e oiro, de algodão, 
sê la, bálsamo, laserpício, vulg,irmente chamado belzoi, âmbar- 
gris, como lhe chamam, nozes da índia, loiças, fútas com artCi 
admirável de cal das conchas, a que chamam porcelana, algumas 
das quais se vendem a cinquenta, sessenta e cem ducados^ 
importando-se ainda muitas outras coisas que, para não sermos 
demasiado longos, omitimos, De lá vieram também cinco ou 
seis elefantes em tempo de El-Rei D, Manuel, o Venturoso 
Destes vi eu três, quando pajem dêste prudentíssimo Príncipe 
e ainda um rinoceronte, todos adiante do mesmo S:nhor, quv 
montava a cavalo, Também vi o combate de um dêsses 
elefantes cora o rinoceronte, sucesso, na verdade, digno de 
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adiDirsção, em que morreu o elefante, Tal folgança propor* 
cionou 0 mesmo Venturoso Rei D, Manuel, em Lisboa, se bem 
recordo, pelos anos de 1515 ou 15ló, 

Das ilhas da Madeira, das Canárias, de S, Tomé e Príncipe 
e de outras vem-nos grande quantidade dc açúcar, pastel, 
algodão e trigo, Do Brasil e da Nigéria, papagaios, macacos 
de cauda comprida e vulgares e muitas outras coisas admiráveis, 
Eis, Nânio amigo, o que de rnim pretendias saber 
quanto à fertilidade, riquezas e nobreza de Espanha, A teu 
desejo escrevemos éste opúsculo na intenção de a todos 
darmos o direito de corrigir, alterar ou acrescentar, o que 
muito estimaríamos, porquanto omitimos muita coisa de que 
a Espanha se honra e pode gabar, Desejo-te longa vida, boa 
saúde e melhores acções, 

Lomina, 20 de Dezembro de 1541. 

Carta de Damião de Góis a Diogo Fuggero 
em defesa da Espanha. 

Soube pela tua carta, Diogo amigo, que estiveras cora 
febre, de que há pouco ainda te libertaste, Essa notícia, mui 
penosa por te saber a braços com doença tão grave, tornou-se 
era satisfação com a notícia de que já estás livre da sua tirania. 
Dizes que critiquei menos araigàvelmente a Munstero, varão- 
bem das minhas relações; serás juiz na causa, e pensa 
no que escreverias contra quem, ao tratares das excelências e 
liberdade da Alemanha, como'nós das da Espanha, viesse, sera 
motivo, tratar os alemães de famintos, só fartos do alheio,, 
ásperos, ferozes e desumanos com os forasteiros, inábeis, de 
pouco talento, arrogantes e jactanciosos, expressões estas cora 
que Munstero brinda a nossa gente, iPois que disse eu, ou que 
fiz de mais defendendo os nossos ? Ofendo talvez alemães e 
franceses, não a todos, como êle féz aos espanhóis, mas 
somente a alguns, e apenas contra os servos e estalajadeiros 


daquelas nações apresentei, rindo, a minha defesa. Reconheço 
a Munstero como homem de bem, advertindo-o apenas que, 
de futuro, escreva com mais cautela, só confiando ao prelo o 
que tiver verificado, Se tivesse feito assim, não diria tanta 
falsidade e seria mais útil o seu «Ptolomeu» sôbre a Alemanha, 
Não quero falar de outros livros que imprimiu ácêrea da fé de 
Cristo, que muitos consideram falsos e ímpios, o que, a ser 
verdadeiro, é coisa pouco piedosa e indigna de cristão, Levo 
isto ao teu conhecimento, Diogo amigo, para saberes que me 
assiste razão era ser severo com Munstero, c mais lho faria 
sentir, se o não soubc.sse alemão, nascido nessa Alemanha que 
eu sempre venerei como a uma divindade e onde tenho tão 
ilustres amigos, cuja amizade desejo manter santamente invio- 
lada e assim a conservar pcrpètuamente, 

No que respeita ao livro português, inteirei-me do que 
escreveste e muito to agradeço, Vi o era casa de Pertingero 
e li algumas passagens déle. Como desconhece a nossa língua, 
não lhe tem utilidade alguma; pelo que instantemente te 
peço mo obtenhas ou uma cópia dêle, Se tal fizeres, prestas 
grande serviço à história que temos era mãos sôbre a índia, e 
penhorar-me-ás tanto que te ficarei eternaroente reconhecido, 
Adeus, e continua a distinguir-me com a tua afeição. 
Recomenda-me ao senhor António Fuggero. 

Lovaincí, 11 de Abril de 1542. 

Cana de Diogo Fuggero a Damião de Góis,, 
cavaleiro português. 

Não tinhas necessidade de desculpar-te, Damião, tu, o 
melhor dos amigos, por eu te haver dito que te houveras pouco 
amigàvelraente com Munstero, Crê o fiz com a sinceri¬ 
dade que sempre usei para contigo. Eu ignorava, na verdade, 
que Munstero tivesse tão cruelmente tratado aos habitantes 
da Península Hispânica, muito me admirando como ousou. 
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ofender temeràriamente ura paí? tão fértil e rico que nunca 
viu e onde nunca esteve, nada dêle conhecendo, para não 
dizer também do seu arrojo em, segundo afirmas, imprimir 
livros contrários à nossa fé. Assim, não só te dou razão, mas 
eu próprio o odiarei abertamente pelo seu grande atrevimento, 
julgando que deve ser verberado pela acerada pena de todos 
os varões doutos, pois não só se pronuncia atrevido em público 
sôbre o que não viu nem conhece, mas não duvida até viciar 
0 que respeita à nossa sacrossanta fé. 

Mas tu mesmo vês e conheces como os tempos de alguns 
anos a esta parte correra infelizes, a ponto de alguns ousarem 
dizer e-o que é bem pior!-confiar ao prelo tais íanta.sias. 

Permita o bom Deus que melhores dias surjam. 

No respeitante ao livro português, envidei todos os meus 
esforços junto de Pertingero para me dar cópia dêle e conse- ^ 

gui' 0 , mas com a condição de a não mostrar a ninguém, nem 
de 0 deixar de novo copiar; isso prometi só por ver que quem 
tanto empenho tinha no livro o não podia entender. Vi-o, 
mas, como prometera, logo o restituí, para nada suspeitar. É 
minha opinião tratar-se de um velho amador de antiguidades 
e de raridades que, só por êsse motivo, julga deleitar-se com o 
que não entende, mas supõe ser o único a possuir. Esforçar- 
-me-ei, contudo, por conseguir tal livro, se o puder obter do 
ancião, para conheceres que não descurei todo o esforço e zélo 
no assunto. 

Desejo que tu e tua esposa vos encontreis de boa saúde. 

Aosía, 8 de Maio de 1542. 
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ROSTO DA RARÍSSIMA RDIÇAO PRINCEPS 

da obra Fidei, Rrligio, Moresijue Aílhitifiim siib impirit 
Prcchii homiis, omissa n.a liiblioteca Lusitana, de Di»g» 



A FÉ, A RELIGIÃO E OS 
COSTUMES DA ETIÓPIA 



Damiáo de Góis, cavaleiro lusitano, ao Poníiftce 
romano, Paulo 111 

S, P, D, (Salutem Plurimam didt), 


Não há decerto mais agradável c proveitosa missão que 
a de conduzir as almas à fé de Cristo pelo nosso esforço, pelo 
nosso trabalho, e até-se preciso íôr-por nosso martírio e 
sofrimentos, instruí-las depois nas regras da obediência e da- 
ordem cristã. A vós, Sumo Pontífice Paulo, primeiro Bispo e 
Vigário de Cristo, Chefe da sua Igreja universal, mais que a 
ninguém incumbe êsse cuidado, ' È, pois, dever vosso (e já a 
essa tarefa destes coméço com grandes esperanças e aplausos 
de todos os fiéis, reparar as desgraças que todos os dias ferem 
0 rebanho de Cristo, e alcançar, por vosso esforço e dedicação, 
que 0 mundo só a Èle obedeça e nÊle creia. E quando só nÊle 
acreditar, que só a vós obedeça, e ás vossas exortações, como 
sucessor de Pedro, em tudo que respeita ã salvação das almas. 
Então se cumprirá a profecia de um só Pastor e de um só Reba¬ 
nho. Se 0 alcançardes, iqual dos Pontífices vos precederá em 
honra, fama e mérito? íA quem daremos com melhor justiça 
a tríplice tiara do que a vós, Santo Padre? Para tal conseguir¬ 
des, os tempos infelizes que decorrem são para vós belo 
ensejo; infelizes, digo, pelas desgraças que tendes a remediar 
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na Europa, e que, por mais vizinhas, ameaçam a Igreja cora 
maior perigo, 

Por ninguém somos mais violentamente acometidos do 
que por ,ura inimigo vizinho, Para não falar desses importU' 
nos cuidados que-bem o sei-constantemente vos prcocU' 
pam, tratemos de outros mais suaves, que nos dão a esperança, 
a grande esperança de um outro mundo, de certo modo novo, 
reconhecer com a fé cristã a vossa sob.rrania, Se p-or vossa 
prudência vos houverdes de modo que a Igreja, quer na 
Europa quer na Etiópia, evitando perigos e naufrágios, chegue, 
sob a vossa direcção, a porto de salvamento, entoaremos ern 
vosso louvor êsse Cântico Profético da Sabedoria: «Irei às 
partes raais remotas da terra, tomarei conhecimento de todos 
os que dormem nas trevas e iluminarei todos os que esp:;rain 
no Senhor, Notai que não trabalhei ,só para mira, ims pira 
todos os que buscara a verdade», 

Para tal levar a bom termo, é clrgido o tempo cm que 
confiamos que êsses vaticíniossej un por vó i reaiizid os. Eitlo 
agora aí os etíopes, grande nação muito devota de Cfisto, cujo 
santíssimo Imperador, vivamente desejoso da amizidc dos 
Reis cristãos, vos manda emb.iixadores e aos Reis de Portugal, 
por intermédio dos quiis, como deixa ver de .suas cart.is, não 
só deseja participar da fé e caridade dos Príncipes europeus, 
como também (por os s.ab2r em tremendas disputas) o,s exorta, 
compassivo, à concórdia cristã. Caso, na verdade, para nos 
encher de vergonha, Mas ressuscita a R rinha de Sabá, e chi- 
ma-nos à razão, censurando os nossos erros. RMlizim se as 
Profecias de Cristo, alargindo-se pomo a p auco o nú nero dos 
seus eleitos, indo os seus mandamentos e proraess is ao.s pagãos 
ignorantes de Cristo. Porquanto érte Imperador dos otí )pes, 
como todos'os seus súblitos, conforme resulta di n ossi turra- 
tiva, deseja viver sob a vossa jurisdição, nada raais ambicionando. 
Nem desconhece, pela doutrina dos Apóstolos que tem divi¬ 
dida em oito livros, que o Bispo de Roma é o Príncipe dos 
Bispos de todo o mundo, ao qual sincera e sint mente quere 
obedecer, ser por êle bera instruído nos mandamentos da Igrej a 









OPÜSCULOS HISTÔRIGOS 




■^7 “™ 1“'’ P“» tanto, lhe sejam enviados 
doutos vaioes, do que se mostra muito desejoso de alcançar. 

Nao contente com isso, para de futuro subsistir memória das 
suas suplias, pede que nos Anais dos Pontífices fiquem exa¬ 
ra os estes sucessos, pata assim constatem da História Ecle¬ 
siástica as suas cartas e piissimos desejos, e a posteridade 

saber era que reinado e sob que pontificado estas coisas se 
passaram. 


V;»oes doutos, bem instruídos nas letras sacras e noutras 
artes, nao duvido eu que vós lhos tenhais já enviado. E pela 
doutrina e saber destes, com a palavra e o trabalho de alguns 
outros que os Sereníssimos Reis de Portugal D. Manuel e seu 
filho D. João enviaram, conseguireis que todos os cristãos que 
vivem na Etiópia e na índia pouco a pouco obedeçam aos 
Reis e às determinações dos Bispos Romanos, que éles não 
duvidam confessar vigários de Cristo, 

Ri.*iiiiido,s, finalmente, connosco na verdadeira religião, 
por obra Vo.s.sa, e juntos todos num só rebanho e sob um só 
pastor Jesus Cristo, veremos confirmada sóbre nós a miseri¬ 
córdia do Senhor, e o Seu reino ser de todos os séculos, 
c 0 domínio dÊle sobre tôdas as gerações, bendizendo todos 
0 Seu santo nome para sempre. E para que a minha exorta¬ 
ção não seja mais prolixa que o preciso, especialménte àquéle 
de cuja vida e doutrina todos somos e devemos ser imitado¬ 
res, reporto-me ao exórdio da história, que retomarei um pouco 
mais acima, para mostrar melhor em que princípios e em que 
aliança se firmou esta santíssima amizade do Preste João e dos 
Reis de Portugal, esperando, com esta narrativa verdadeira, 
inflamar os ânimos dos leitores e fazer assim que a fé dc Cristo 
mais amplamente se dilate, pregue e pratique em todos os 
cantos da terra. 


9 
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A fé, a religião e os costumes dos etíopes 

No ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
Redentor do género humano, de 1433, passou desta a melhor vida 
El-Rei D, João, primeiro do nome, chamado o de Boa Memó¬ 
ria, 0 que libertou o reino de Portugal da invasão c conquista 
dos castelhanos, deixando, entre outros íilhos, ad Infante 
D, Henrique, de todos o mais sábio nas ciências, principalmente 
nas matemáticas, conservando-se no primeiro estado, para com 
maior liberdade se dedicar à lição dos astros; dispendeu sua 
vida no promontório de Sagres, onde chamam o Cabo de 
S. Vicente, porque aí raras vezes o céu se acha toldado c 
impede a sua observação aos instrumentos de que para ésse 
fim se servia, 

Para confirmar e colher fruto dos seus estudos, D, Hen¬ 
rique mandou descobrir, à sua custa, e em navios seus, o 
que só havia antevisto, a saber, que o mar Atlântico corre para 
0 índico, voltando o índico a correr para o Atlântico, 

Enviando, por mais de uma vez, as suas naus de mar 
em fora, descobriu grande parte do litoral Atlântico, muitas 
fortalezas, cidades e inúmeras ilhas; a tôdas estas partes 
mandou prègar a nossa fé, e nelas construir Templos, desi¬ 
gnadamente em umas ilhas, noutro tempo desertas, a primeira 
das quais. Ilha da Madeira, assim chamada, é agora afamada 
e abundante de frutos, 

Por fim - incerteza das coisas humanas! -levou-o a 
morte no ano de 1460 da nossa salvação, aos 24 de Outubro, 
e porque não deixou descendência passaram suas conquistas c 
navegações à Coroa, como bens de raiz que eram, receben- 
do-as El-Rei D. João, o segundo do nome, sem qualquer 
emulação ou inveja de outros Reis e Príncipes estrangeiros. 

Em sua vida, o genovês Colombo, muito perito na 
arte de navegar, ofereceu-lhe seus serviços e prometia viajar 
para a índia, seguindo a rota do Ocidente. Não o atendeu 
0 monarca, ordenando-lhe se retirasse, pelo que êle se acolheu 
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à protecção e serviço doe P.;. j , 

Favorecido destes fêz - Isabel, 

descobrir estas extensuT ® ° 

caminho delas. ^ “ostrando o 

cuja fctíMadi índias Ocidentais, de 

vam os livros antUs 
a que não se poLu "T 1 ““““ 
designadamente ao pLte T„ ''“t 
e conhecedores da língua árZ’ 
de Paiva, natural de cltelo B 'r n T 
portugue cs S.iral l“'' = W» Pc™ da Covilhã, 

F lugucses oiiiam de Santarém em 7 de Maio do ano do 

nascimento de 1486, c, disfarçados em mercadores, dirigiram-se 

A exandr,a, donde passaram ao Cairo, firmando amizade com 
meteadores da terra. Segniram 0 caminho de Tôr, e embar- 
caram com rumo a nma cidade da costa da Etiópia, de nome 
Suaquera, onde apotianam e da! navegaram para Adém, onde 
de acordo se separaram, voltando Afonso de Paiva para a Etiópia 
ern iisca oPiesteJoào. João Pêro continuou viagem para a 
Inclia, esteve em Calecute, Goa, percorreu tôda a costa do 
Malabar, foi a Safala, daqui voltou a Adém e ao Cairo, onde 
combinara encontrar-se de novo com o seu companheiro, para 
de tudo virem dar conta a El-Rei. Aí soube da morte de Afonso 
de Paiva, e recebeu carta de D. João, que lhe entregaram dois 
judeus portuguesc,s, Rabi Abraão, de Beja, e José de Lamego, 
e nela se lhes ordenava que ÍÒssem a Ormuze não voltassem 
sem conhecer o Preste João, de cujo Estado El-Rei desejava 
muito ser informado. Por isso João Pêro, não sabendo o que 
em vid.i fizera seu comp.anheifo Afonso de Paiva, voltou para 
Adém com o Mestre Abraão, e despachou José de Lamego 
para o Reino com cartas para o monarca, dando conta da sua 
viagem, e do que nela fizera. Dali embarcou para Orrauz, 
donde remeteu nova carta a El-Rei pelo judeu Abraão, e 
dirigiu-se a Meca, À vista já dessa cidade tomou-o o inven¬ 
cível desejo dc ver o Monte Sinai, donde retirou para Tôr. 
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Embarcando novamente, aportou a Zeila, depois de ter atraves¬ 
sado 0 estreito da Eritréia e fêz a pé a restante jornada até à 
corte do Preste João, que nesse tempo havia por nome Ale¬ 
xandre. Recebido por êste com tôdas as honras, fêz entrega da 
mensagem de El-Rei D. João, e de ura mapa com a descrição das 
suas viagens marítimas, Acedera Alexandre a que João Pêro 
voltasse à pátria; mas morrendo, sucedeuThe seu irmão, cha¬ 
mado Nau, que nunca concedeu essa licença, o mesmo 
fazendo mais tarde seu filho e sucessor, de nome Davide. 

Para o consolar do afastamento da pátria, foram-lhe con¬ 
cedidas largas mercês, e não lhe sendo autorizada a partida, 
aí casou com uma dama nobre, de quem teve muitos filhos. 
Mais tarde, no ano de 1526, os nossos embaixadores encontra- 
ram-no no próprio palácio do Preste João, e aí falaram cora 
êle. Não puderam, porém, alcançar de Davide, a autorização 
necessária para que êle voltasse a Portugal, como era seu vee¬ 
mente desejo. Davide lhes respondeu que recebera de Nau, 
seu pai, com o trono, êsse varão que desejava conservar junto de 
si, pelo muito afecto que lhe tinha, e que não devia aborrecer a 
Etiópia, onde recebera do Rei seu pai, e dêle próprio, liberal¬ 
mente, muitas riquezas e terras. 

No dizer dos nossos, era êle versado em tôdas as lín¬ 
guas humanas, pelo que, e pela sua extremada prudência, o 
retinham junto de si os Imperadores da Etiópia. Por êle 
aprenderam os etíopes as nossas descobertas e a nossa história, 
tendo, com sua douta e eloquente relação,'conquistado para a 
nossa causa a amizade de todos éles. 

Por morte de El-Rei D. João II, sucedeu-lhe no trono 
El-Rei D. Manuel, o 'Venturoso. No ano de 1497, partiu de 
Lisboa a armada de Vasco da Gama, e, dobrado o Cabo da Boa- 
-Esperança, chegaram os nossos, por fim, às índias Orientais, 
onde, depois de duros combates, puderam submeter muitas 
províncias e cidades. Vindo êstes feitos ao conhecimento 
dos etíopes, já pela vizinhança, já por notícias que de lá 
traziam alguns portugueses que nesse tempo vieram à côrte 
do Preste João, Helena, avó do Rei Davide, e Regente dos 


OPÚSCULOS HISTÓRICOS 


133 


Remos por ser êle ainda de tenra idade, decidiu pnvin. ' - 

centos e conhecedor de línguas e com êle. nara .. ■ 
j , , . , ’ ^3ior autori- 

aaae e conüança, um mancebo da nobreza abexim Ambos 

encontrei pot maia de uma vez no paço, e famíliatrente 
Jhes dirigi a palavra. Êste Mateus Arménio fôra a Goa ond 
governador Afonso de Albuquerque o recebeu com munificência 
e liberalidade, e daí veio a Lisboa, em navios nossos, no ano de 
Ip. Depois de expor a El-Rei as razões da sua Embaixada 
ofereceu-lhe uma cruz, feita do madeiro em que Jesus foi 
crucificado. Vi e venerei muitas vezes esta relíquia enquanto 
meu irmão, Frutuoso de Góis, moço da real câmara, a teve à 
sua guarda. Era do teor seguinte a mensagem que o seu 
Príncipe enviava a El-Rei D. Manuel. 

Carta de Helena, avó de Davide Preste João, 
Imperador da Etiópia, a D. Manuel, Rei de Por’ 
tugal, escrita em 1509. 

‘Era nome de Deus Padre, e do Filho e do Espírito 
Santo, um só Deus em três pessoas, saúde, graça e bênção de 
Nosso Senhor e redentor Jesus Cristo, filho de Maria Virgem, 
na.scido na casa de Belém, seja cora o nosso amado irmão, 
c Ciistianíssimo Rei D. Manuel, Senhor dos mares, vencedor 
dos feros e incrédulos mouros. O Senhor Deus vos dê boa 
SOI te, vos conceda a vitória sobre os vossos inimigos, e 
dilate e amplie os vossos reinos e domínios pelas fervorosas 
preces dos mensageiros de Cristo Redentor, ou sejam os qua¬ 
tro Evangelistas S. João, S. Lucas, S, Marcos e S. Mateus, 
cuja santidade e orações vos conservem. 

«Por esta levamos ao conhecimento de Vossa Alteza, 
amado irmão, que da vossa excelsa côrte nos chegaram dois 
emissários, um déles por nome João, que se dizia presbítero, 
outro João Gomes, e nos pediram, por mercê, mantimentos e 
soldados. Eis porque vos enviamos, irmão, o nosso embaixador 
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Mateus, com assentimento do Patriarca Marcos, que nos aben¬ 
çoa, nosso pai e de todo o nosso Império, coluna da fé de 
Cristo e da Santíssima Trindade, Por ordem nos.^a íêz saber 
ao vosso governador que, ern prol da fé de N, S. J, CriíJto, 
combate na índia, que nós prest,iremos todo o auxílio, ein 
mantimentos e homens, se necessário fôr. Mais ouvimos que 
0 Príncipe do Cairo prepara uma grande armada contra a.s 
vossas forças, sem dúvida por vingança das afrontas e dos 
danos que, segundo nos consta, lhe tém infligido os capitães 
da vossa milícia da índia, a que Deus faça prosperar para 
deíinitivamente serem os incrédulos subjugados, 

«Contra as suas provocações enviarcmo,s nossos soldados 
ao estreito de Meca, isto é, Babel Mendel, ou, se assim melhor 
vos parecer, ao pôrto de Judá, ou Tòr, para, de vez, eliminar 
da face da terra mouros e pag-ios, e não voltem a ser lançados 
aos cães os presentes c oferendas feitas ao Santo Sepulcro, 
«É chegado já o tempo previsto, ,segundo dizem, por 
Cristo e Maria, Sua Mãe, quando anunciaram que, em tempos 
futuros, das terras dos francos viria certo Rei exterminar 
tôda a raça dos Bárbaros e, na verdade, é agora esse tempo 
prometido por Cristo e Sua Mae bendita, 

«E quanto mais o nosso embaixador Mateus disser tome-o 
Vossa Alteza como de nossa pessoa e dê-lhe inteira fé, 

«Por êle ser um dos grandes dc nossa côrte, o quisemos 
enviar a Vossa Alteza. Teríamos confiado a no,s;ia mcn.sagein 
aos embaix,idorcs que vos dignastes enviar á nossa côrte, se 
não receássemos que nossos negócios não fôs,sem tran,s'mitido,s 
conforme o nosso pensamento, 

«Pelo nosso embaixador remetemos a Vossa Alteza urna 
cruz feita de um fragmento do madeiro ern que Nosso Salvador 
J, C, foi crucificado em Jerusalém, donde nos foi trazido. 
Dele fizemos duis cruzes; uma fica era nosso poder; a outra 
confiamos a éste nosso embaixador, para vos ser entregue, 
A madeira é de côr preta, e está suspensa dc um pequeno 
aro de prata, 

«Agora, se fôr do vosso parecer casar as vossas filhas 
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com os nosw Hhos, ou, ,o coutririo, dar â, noms filhas 
os vossos l.lhos muito agradável nos aerá, de proveito 
para ambos, fundamento de aliança fraternal, sendo muito 
do nosso desejo essa união, no presente como no futuro. 

.Que a graça de J. C. Nosso Senhor Redentor e da 
Nossa Senhora, a S,antissima Virgem, desça sobre vós, sôbre 
os vossos filhos c flitas e sôbre tôda a vossa casa. Amém 

.Mais vos fazemos s.,ber que, se aliarmos na guerra os 
nossos exércitos, não nos faltarão forças para (cora a ajuda 
de Deu.,) exterminar todos os inimigos da nossa santa fé. 

■Porém os nossos reinos e domínios estão de tal modo 
situados, que de nenhum lado o mar os banha. Por isso 
não dispomos de poderio marítimo, em que (Deus louvado) 
VÓS sois de todos o mais poderoso. 

«Jesus Cristo vos ajude; n.r verdade, os vossos feitos 
na índia rnais parecera milagi-es, do que acções de homens. 
Se quiserdes aparelhar mil n.ius, dar-vos-emos mantimentos, e 
tudo 0 que para essa armada fôr preciso estará ao vosso dispor.> 

Esta caitii com alguns artigos da fé, religião, costumes e 
estado dos etíopes, que o erab.úxador M.!teus explicou ao 
Rei D. M.inuel e ao seu conselho, a instig.ição do grande 
João Gotho, Arcebispo de Upsal, na Suécia, com quem na 
Prússia contraí invulgar amizade, fi-Ia traduzir de português 
para latira, e depois, sem conhecimento meu, foi impressa era 
Antuérpia, 

Recebendo estas notícias dos embaixadores da Etiópia, 
El-Rei D, Manuel, t.ão prudente, como desejoso de expandir a 
fé cri,stã, ordenou uma embaixada de varões muito circuns¬ 
pectos e distinto,s, corno foram Duarte Galvào, homem conside¬ 
rado não rneno.s pela idade que por sua prudência e costumes 
-e Franci,sco Alvares, .sacerdote c capelão real, também já de 
idade madura e excelente vida, ambos nossos conhecidos 
pelo ver, Emb.ircaram para a índia coni Mateus, sendo gover¬ 
nador Lopo Soares, c por fim, governando já Diogo Lopes dc 
Sequeira, seu sucessor, chegaram numa armada aparelhada 
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contra os turcos, a um porto chamado Arquico, na costa da 
Eritréia, nos domínios do Preste João, A armada arribou a 
2 de Abril do ano de salvação de 1520. Nessa viagem fale¬ 
ceu em Camerão, ilha do mar da Eritréia, Duarte Galvão, 
substituindo-o D. Rodrigo de Lima; do pôrto de Arquico 
dirigiram-se à côrte do Preste João a 29 do referido més com 
a mesma embaixada, que governava Mateus, pois morrera 
aquele mancebo abexim, de que antes falámos. 

Nesta jornada faleceu também Mateus, e foi pelos 
nossos sepultado num célebre mosteiro, chamado Bisayn. 
Terminados os ofícios fúnebres, retomaram a viagem pia- 
neada, chegando, depois de longos caminhos, infindos traba¬ 
lhos e enormes perigos, à côrte do Preste João, por quem 
D. Rodrigo e os companheiros foram recebidos com honra, 
regressando a Portugal depois de entregarem a mensagem de 
que foram portadores, c de receberem outra, era resposta, 
para El-Rei D. Manuel. 

D. Rodrigo de Lima, com os companheiros de embai¬ 
xada, dirigiu-se a Arquico, não encontrando ali a armada, de 
que era capitão-mor D. Luís de Meneses e que ali fôra 
enviada para os trazer, porque haviam demorado e não os 
pudera esperar, pela monção desfavorável dos ventos, que, 
naquelas paragens, por admiráveis segredos da natureza, sopram 
seis meses de um lado, e do oposto nos seis meses seguintes. 

Em Arquico recebeu do governador da praça uma carta, 
deixada pelo capitão-mor D. Luís, pela qual soube do faleci¬ 
mento de El-Rei D. Manuel, pelo que resolveu voltar à côrte do 
Preste João, onde êste monarca encarregou Francisco Álvares de 
levar a Roma uma carta que escreveu ao Sumo Pontífice. 

Gastaram seis anos por aquelas paragens, e regressaram, 
finalmente, noutra armada que, para os reconduzir, voltara a 
Arquico no mês de Abril de 1526, Largando logo as velas, 
dirigiram-se à índia e, ao cabo de longa viagem, chegaram a 
Lisboa e aqui, em Julho de 1527, os recebeu El-Rei D. João, que, 
por justos motivos, reteve o embaixador etíope até 1533, e 
anviou ao Papa Clemente VII, Francisco Álvares com a carta do 
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Preste João que êle trouxera da Etiópia. Esta carta recebeu-a 
0 Pontífice era pessoa das mãos de Francisco Álvares, em Bolo¬ 
nha, no mês de Janeiro de 1533, na presença do Imperador 
Carlos V. A leitura desta carta c de outras aos Reis D. Manuel 
e D. João deve-se a Paulo Jóvio, varão erudito, que as traduziu 
do português em que estavam escritas, para latim, como já se 
deixa ver. 

Carta do Saeníssimo Imperador da Etiópia, 
Davide, a D. Manuel, Rei de Portugal, etc., escrita 
no ano de 1520. 

«Em nome de Deus Padre, Sempiterno, sem princípio: 
em nome do único filho de Deus, semelhante a Êle, antes de 
se verem as estréias anteriormente aos fundamentos do 
Oceano, mais tarde, porém, concebido sem pecado no seio da 
Virgem Mana, fonte de tôda a ciência. 

«Em nome do Espírito Paracleto, que conhece os mais 
recônditos segredos, tôdas as alturas do firmamento, que se 
firma nos espaços sem coluna nem apoios, que fêz a terra antes 
inexistente e desconhecida de Nascente a Poente e do Norte 
ao Meridião. Nem Êle é o primeiro, nem o segundo, mas 
a Trindade unida num só eterno Criador de tudo, num só 
sentir e numa só palavra pelos séculos dos séculos. Amém. 

«Esta carta manda-vos Atani Tinghil, isto é, Incenso da 
Virgem, meu nome do baptismo, tendo tomado, ao subir ao 
trono, 0 de Davide, querido de Deus, coluna da fé, descen¬ 
dente da estirpe dc Judá, filho de Davide, filho de Salomão, 
filho da coluna de Sião, filho da mulher de Jacó, filho da 
mão de Maria, filho de Nau pela carne. Imperador da grande 
e alta Etiópia, dos grandes reinos e domínios, Rei de 
Xoa, de Cafate, de Fatigar, de Angote, de Baru, de 
Baaliganze, de Adea, de Vangue, de Goiame, onde nasce 
0 Nilo, de Damara, de Vaguemedri, de Ambea, de Vagne, 
de Tigri Mahon de S.abaym, donde era a Rainha de 
Sabá, de Bernagais e Senhor até à Núbia, confins do Egipto. 
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i; 

Esta carta é dirigida ao poderosíssimo Rei e muito excelente, | 

sempre vencedor, Senhor D. Manuel que vive no amor de f 

Deus, e permanece fiel à fé católica, filho dos Apóstolos í 

Pedro e Paulo, Rei de Portugal e dos Alg-irves, amigo dos í 

Cristãos, inimigo, juiz, imperador, dominador dos mouros c |! 

do gentio de África e da Guiné desde o promontório e da 
ilha da Lua, do mar Vermelho, da Arábia, Pérsia e Ormuz, I 

da grande índia e de todos os seus lugares, das ilhas e terras | 

adjacentes, vencedor dos infiéis e dos fortes pagãos, Senhor das | 

artes e de altos castelos e muralhas, propagador da fé de Jesus f 

Cristo, A paz seja convosco, senhor Rei D, Manuel, que r 

escudado no auxílio divino exterminais os mouros e, com a ’ 

vossa armada, o vosso exército c os vossos capitãe,s, os expul¬ 
sais de tôia a parte, como a perros infiéis. A p,az seja com a 
Rainha, vossa esposa, amiga de Jesus, serva da Virgem Maria, 

Mãe do Salvador de todo o mundo. A paz seja com os vos¬ 
sos filhos, como era viçoso jardim com lírios floridos, mesa 
sempre servida aos convivas. Seja a paz com as vossas filhas, 
adornadas de vestidos como de panos de raz se enfeitam 
os paços reais, Seja a paz com os vossos p.ircnte.s, descen¬ 
dência de Santos porque-no dizer da Sagrada Escritura - «os 
filhos de Santos são benditos dentro e fora de casa», 

«Seja a paz com os vossos Conselheiros e Dignitários, 

Juizes e justiças. Paz aos vossos Alcaides e Fronteiros-mores 
e a todos os Capitães. Paz a tôda a cidade e a seus mora- 
dores, Com excepção de mouros c judeus, seja a paz com r 

tôdas as freguesias e com todos os que vos são fiéi.s. Amém. 

«Soube, Senhor Rei e pai meu, que, mal vos chegou pelo 
nosso emissário Mateus a fama do meu nome, logo Vossa 
Alteza convocou o arcebispo e grande número de Prelados 
para darem graças a Deus por esta embaixada, e que o próprio 
Mateus íôra recebido com honras e grande júbilo, o que suma¬ 
mente me alegrou, dando, por minha vez, graças a Deus, o 
mesmo devotamente fazendo o meu povo. Soube, porém, 
com grande sentimento, que o referido Mateus, de regresso, 
falecera, já nos meus domínios, no mosteiro de Bisayn; não 


íôra eu quem o enviara, pois era ainda criança de 11 anos 
quando tomei o cetro por morte de meu pai; mas a Rainha 
Helena, que eu venerava como mãe, c era a Regente. 

«Êste Mateus era mercador, de nome Abraão, que 
mudara para mais facilmente viajar por terras da mourama. 
Reconhecido cristão pelos mouros, era Dabul, foi encarcerado. 
O que tendo eu feito saber ao capitão-mor dos exércitos de 
Vossa Alteza logo êste fêz seguir para ali um punhado de 
valentes com ordem de libertar o cristão do terrível cárcere 
era que jazia, muito principalmente depois que souberam ser 
meu emissário. E assim, depois de arrancado ao poder dos 
inimigos, tratou de o enviar em navios portugueses à presença 
de Vossa Augusta Alteza, Êste Mateus entregou-vos a minha 
mensagem e comunicou-me que fôra recebido com tôdas as 
honras e cumulado de tôda a sorte de presentes, o que tam¬ 
bém afirmaram os emissários que à minha côrte vieram da 
parte do almirante Diogo Lopes de Sequeira para me entre¬ 
gar uma mensagem, de que devia ser portador Duarte Galvào, 
falecido na ilha de Camarão. Tal mensagem encheu-me de 
júbilo. Dei graças a Deus e exultei de prazer ao ver o peito 
dos vossos emissários ornado de cruzes e verificar, por pregun- 
tas feitas, que seguiam a verdadeira fé cristã, e comoveu-me, 
infundindo-me extraordinária devoção, pensar que o caminho 
da Etiópia só por milagre íôra descoberto. Pois contavam 
que 0 capitão, depois de andar perdido no mar da Arábia, 
acossado por furiosas tempestades, tencionava regressar à índia, 
já desesperado de, sem resultado, demandar o nosso pôfto; eis 
senão quando lhe aparece, ao romper da aurora, uma cruz 
vermelha, Sjüdando-a, os marinheiros dirigem para esse lado 
as naus e, com o favor divino, foi encontrado o nosso pôrto. 
Êste facto constitui para mim ura milagre, e por certo o capi¬ 
tão "deve ser muito querido de Deus, por dêle ter recebido 
urna graça que ninguém até agora pudera alcançar. 

«A troca de embaixadores, já foi em outros tempos pro¬ 
fetizada no livro da vida e paixão de S. Vítor e nos livros dos 
Santos Padres, Lá se diz que ura Rei cristão ajustará as pazes 
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com um Rei da Etiópia, Mas o que náo podia supor é que 
tal sucedesse em dias da minha vida, Deus, porém, tudo sabe, 
para glória do nome daquele que me enviou a notícia, para 
eu também poder levar esta ao conhecimento de Vossa Alteza, 
meu Pai em Cristo e amigo, a fim de nos mantermos numa &ò fé, 
porque eu não tenho relações algumas cora outro Rei cristão. 
Até agora não tinha à minha volta mais que mouros, filhos de 
Maomé, e pagãos, e os demais são escravos, que não conhecem 
Deus, outros havendo que veneram a madeira e o fogo, e 
ainda outros que adorara o Sol, ou tomam as serpentes por 
deuses. Cora tal gente nunca eu tive paz, porquanto recusam 
a verdade, c em vão lhes pregarei a fé; mas agora Deus favO' 
receu-me na luta com os meus e vossos inimigos. Na verdade, 
se avanço em armas contra êles, voltam caras c costas 
e fogem, c os meus generais e soldados alcançam, sôbre êles 
vitórias decisivas, 

«E Deus não se enfurece contra mim, segundo diz o livro 
dos Salmos, c Deus atende os rogos daqueles Reis que pedem 
justiça; c não 0 digo em meu louvor. Graças sqara’dadas a Deus! 
Foi Éle que vos concedeu o mundo, e vos entregou para sem¬ 
pre as terras dos pagãos e dos infiéis que estão nas vossas 
fronteiras, e da Etiópia! rendo, por isso, grandes louvores a 
Deus e proclamo o Seu poder soberano, esperando que os 
filhos dêstfs povos que ficarem sob a vossa soberania hâo>dc 
forçosamente conhecer a verdadeira fé. Por isso dou graças a 
Deus e espero que tanto os vossos filhos, como cu, como Vossa 
Alteza rejubilaremos com o bom êxito de tais eraprêsas ; e 
Vossa Altesa deve rogar incessantemente a Deus lhe conceda 
a graça de conquistar o Santo Sepulcro, ainda era poder dos 
inimigos de Cristo - mouros, pagãos e herejes. Se assim fór, 
cairá sôbre a vossa cabeça a plenitude dos louvores, 

^ «Dos vossos emissários que vieram à minha côrte cora o 
referido Mateus, três morreram, e o almirante da armada de 
Vossa Alteza encontromse com o Rei de Bernagais, súbdito do 
meu Império, e logo me expediu emissários e soberbos pre¬ 
sentes, muito do meu agrado. Porém, o nome de Vossa 
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Alteza parece-me mais precioso que toda a pedraria c tesoires. 
Mas deixemos isto e concertemos entre nós o plano de invadir 
c nos apossarmos das terras dos infiéis. De mim, farei entrega 
de centenas de milhar dc dracmas de oiro c outros tantos 
milhares de soldados. Decidiremos como aliados a forma dc 
utilizar tanto o ferro como o cobre, indispensáveis à constru¬ 
ção e aparelhagem da esquadra, à provisão dos víveres, c- 
embora não seja meu costume, nem me permita a minha digni¬ 
dade, enviar embaixadores a solicitar a paz, porque Vossa 
Alteza 0 primeiro a pediu com sinceridade, e para se verifiu- 
rem as palavras de Cristo, pois está escrito: «Bem-aventurados 
os que trazem a paz» - a tudo estou disposto, a exemplo dos 
Apóstolos, que eram unânimes e de um só coração. Ó meu 
Rei e pai D. Manuel, salve-vos e conserve-vos o Deus uno. 
Deus do céu, e sempre de uma só substância, sem remoçar nem 
envelhecer. Aquêle que foi portador da vossa mensagem, 
chamava-se D, Rodrigo de Lima, o primeiro dos melhores 
homens que compunham a embaixada, e com cie veio Francisco 
Alvares, a quem muito me afeiçoei pela sua probidade, singular 
religião e justiça, respondendo muito a propósito c com palavras 
muito expressivas, em matéria dc fé. Por isso, deve Vossa 
Alteza exaltá-lo, reputá-lo mestre, e encarregá-lo dc converter 
os povos de Maçuá, de Delaca, de Zeila e de tôdas as ilhas 
do Mar Vermelho, que estão nos confins dos meus Estados, 
Como símbolo de poder, eu concedi-lhe a ciuz e o báculo; 
ordenai que êstes lhe sejam conferidos, que seja eleito Bispo 
daquelas terras e ilhas, pois o merece, e é capaz de desempe¬ 
nhar êste múnus, e Deus abençoe Vossa Alteza, tornando-vos 
sempre forte contra os vossos inimigos, obrigando-os a pros¬ 
trarem-se a vossos pés, e Deus vos prolongue a vida, e vos 
faça participante do Reino dos Céus em lugar de honra, como 
para mim desejo, 

«Muito bem de vós ouvi com meus ouvidos, e vejo com 
os olhos 0 que vâmente cuidaria ver, e praza a Deus que tudo 
vá de bem a melhor, e tenhais, depois da morte, lugar onde 
os santos estão. Amém, 
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iComo filho humilde, fiz o que Vossa Alteza ordenou, e 
continuarei fazendo quando vierem os vossos embaixadores, 
para um ao outro nos ajudarmos em mútua assistência, A 
cada um dos vossos embaixadores, que aqui vierem, indicarei, 
e providenciarei no sentido de se fazer como Vossa Alteza 
ordenar e ja féz em Maçua c Delaca e nos portos dentro 
do Estreito do Mar Vemelho, muito desejando estar aliado a 
Vossa Majestade tanto no pensamento como na acção. Logo, 
pois, que àquela costa cheguem os vossos soldados, imediata- 
mente ai estarei com os meus exércitos. E porque nessas 
terras não há cristãos nem igrejas, permitirei à vossa gente que 
ocupe essas regiões convizinhas da soberania mourisca, por 
isso que necessário se torna leveis a bom térrao as vossas 
empresas, 

«Entretanto dígne-se Vossa Alteza mandanrae varões dou¬ 
tos, cinzeladores de imagens era oiro e prata, e artistas de 
cobre, ferro, estanho e chumbo; impressores de livros religio¬ 
sos na nossa língua, e bem assim, alguém que saiba adelga¬ 
çar 0 oiro cm folhas e com estas doirar outros metais. Serão 
aqui tratados com muita honra c, se quiserem retiransc, rece¬ 
berão condigna recompensa dos seus trabalhos. 

_ çjuro por Deus Jesus Cristo, filho de Deus, que os dei- 
xarei ir livres, quando fôr da sua vontade. Peço-vos isto com 
toda a confiança, por conhecer a vossa boa fé e bondade. Sei 
que sou querido de Vossa Alteza, melhor o havendo reconhecido 
desde que, em atenção a mim, Mateus foi por vós recebido 
com tantas homarias e liberalidade. Confio que obterei isto 
de vos, que nao vos trará encargos nem dissabores, pois tudo 
pagarei. O que o filho pede ao pai não deve ser recusado; 
ora. Vossa Alteza é meu pai e eu seu filho. Estejamos bera uni- 
dos, como na parede se une uma pedra a outra pedra. Alie- 
mo-nos ambos num só coração c no amor de Jesus Cristo, que 
e cabeça do mundo; e os que com êle estão assemelham-se 
« pedras bem ajustadas entre si numa parede. Amém.» 


MAGNí ÍNDORVM ÍM- 

mdm LufitunUKqm^ hnno 
mini, M, D. XIIL 

líew íif Iniorm flà,cermoniis^Ycli^im 
DciUârufíí Párkrchii^dmi^ ofício, 
DcrcgnOjftaW, (!fOTÍine 

OirkfrdytmlomüfefMmhmiiIliií$ 
he^atum tom Evunudc régeexfofita^ac 

{crDMmmàCm lufttmfior* 

(âtülomnkUiígni^õthiArchie 
pifcõpi Wpfolcn m ngno Sw* 
ickjUtkcreàlitífjíit^ 
imprimmtypis 
acufi^ 

íkitúâtimCümMá, 


w . dm . 



ROSTO DA EDIÇAO PRINCEPS 

dí obra de Damião de Góis Ltgalia iiiagiti Irnpmtaris 
Pnsbiim lofliinif ad Emmaniitim Lusilaniae Rtgeits, eicluida 
destes opúsculos pot conter matéria parcialmente versada 
na Pidis, religio, mortsijiK Aetiopm. 













OÍ^^Í^SCÜLOS HISTÓRICOS 


» O.Zo1irZ 
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nome de Cristo, filho de ™‘™“ i»™™. Em 

ícta do Pai. Em nome de n ’ T ® 

Deus vivo. igual ao Pai 

Profetas descendo «'K que falou pela bôca dos 

roíeta , descendo sobre os Apóstolos, para que dessem srr. 

ças e louvassem a Trindi,d« l. a ^ ® 

“ Armaade perfeita no ceu e na tem nr, 

mar e nas profundas. Amém, 

.Eu, Incenro da Virgem, meu nome de baptismo, usando 

depors que sub.-ao trono o de Davide, querido deZs 
aluna da fe, esttrpe de Judá, filho de Davide, fiib de Sdo- 

r,Íí ®o, filho da 

mulher de Jacob, filho da mão de Maria, e filho de Nau pela 

carne, envio esta carta e embaixador ao muito nobre e 

poderos.ss.mo e mui alto D. João, Rei de Portugal e dos 

Algatves, filho do Rei D, Manuel, A paz seja convosco, e 

a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo convosco seja sempre, 
Amem, ^ 

cQuando conheci as maravilhas do poder de EbRei vosso 
pai, que vencia os mouros filhos do detestado Maomé, muitas 
graças dei a Deus pelo aumento, grandeza e conservação da 
Cristandade. E assim também exultei de prazer cora a vinda 
dos embaixadores que me trouxeram as palavras do mesmo 
Rei, pelas quais se estabeleceram entre nós laços de singu- 
lar afecto, conhecimento e amizade, para afastar e expulsar 
os maldosos mouros e pagãos que habitam os vossos e os 
meus reinos. Encontrando^me, assim, tio cheio de alegria, 
foi-me comunicado que o pai de Vossa Alíeza, e meu pai 
também, passara deste mundo antes que eu lhe pudesse enviar 
os meus embaixadores. Por tal motivo converteu-se, dé 
súbito, 0 meu júbilo em tristeza, e desta minha dor partici¬ 
pam os cortesãos, prelados, eclesiásticos, religiosos regulares, em 
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suma, todos os meus súbditos tomaram dó, sendo tão grande 
0 júbilo das primeiras novas como a dor desta última, 

fSenhor, desde o começo da rainha realeza nenhuma 
embaixada, nem emissário algum chegou à minha côrte, 
quer do Rei, quer do reino de Portugal a não ser cm vida 
de El-Rei vosso pai, que me enviou os seus capitães e cor¬ 
tesãos com clérigos e diáconos, que me trouxeram todos 
os ritos e pompas das missas solenes. Pelo que grande foi 
meu prazer e os recebi conforme suas pessoas, deixando-os 
regressar pouco depois com honra e paz. 

«Mas, chegados que foram ao pôrto de mar donde h.iviam 
de partir, no Mar Vermelho, já não encontraram o capitão-mor 
da armada que vosso pai enviara. Êste, na verdade, não espe¬ 
rou, e justificou-se, dizendo-me ser costume de Vossa Alteza 
nomear trienalmente os almirantes das frotas. Entretanto 
chegou outro nomeado, e por tal os embaixadores tiveram 
maior demora do que se fazia mister. 

«Agora, porém, envio-vos esta mensagem pelo nosso irmão 
Cristóvão Licanati, cujo nome de baptismo é Zaga Zabo, 
quere dizer «graça do pai>, e que na vo.ssa presença vos fará 
conhecer meus sentimentos; mando também ao Papa de Roma, 
Francisco Álvares, em meu nome, prestar obediência como 
de justiça. Ó Senhor Rei, irmão meu, estreitai a amizade fir¬ 
mada entre nós por El-Rei vosso pai, enviando íreqüentes 
embaixadores e cartas, que muito os desejo receber de ura irraãoi 
porque ambos somos cristãos. Os infiéis, sendo mau.s, estão 
sempre unidos na sua seita; protesto não mais, de futuro, 
admitir as embaixadas do Rei do Egipto nem de outros 
monarcas que, muitas vezes, me enviavam emissários, só os 
desejando receber de Vossa Alteza, porque, pela diferença de 
religião, os Reis mouros não me consideram seu irmão, fin¬ 
gindo amizade para mais segura e livremente exercerem o 
comércio em nossos reinos, de que auferem grande proveito, 
Tomam dos nossos domínios grandes quantidades de oiro, 
de que são mui gananciosos, pouco lhes importando a amizade, 
«Nenhum prazer me causa a sua avidez; contudo, os tenho 
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evitar que, como reoreMp ' ^ P^^^ência, 

deixou era ooder dn« 

m ,„.í 

1T" P ‘'-«o rpor !!:■ 

Wo Slf ‘ “ra¬ 

ção, De (orm. alg„„a, Senhor meu Rei, me posso aW , 

_ndo entre si se guerreiam uns aos outros, i Porque 
SOIS vos todos por ura e ura por todo^ DeverLis cora 

gosto desejar estreitar vossa aliança. Se eu tivesse a dita de 
ter por vizinho um Rei cristão, não me afastaria da sua amizade 
um instanm. Sobre isto não sei bem que diga ou faça, pois 
0 ^ 01 determinado por Deus. Senhor meu, meu Senhor, 
enviai- me, eu vos suplico, íreqüentes notícias, pois ao ler as' 
vossas cartas julgo ver o vosso rosto. A amizade é maior entre 
os que estão longe que entre os mais próximos, pela saudade 
que os une. Porquanto, se alguém possui tesoiros escondi¬ 
dos, como não os vê com os olhos, tem sempre nêles o pen¬ 
samento, muito lhes querendo, como no Evangelho diz Nosso 
Senhor Jesus Cristo: «Onde estiver o teu tesoiro, aí está o teu 
coração». 0 meu coração está, pois, junto de vós, porque 
Vossa Alteza é para mim um tesoiro. Também Vossa Alteza 
deve considerar-me o seu tesoiro, e cora êle pulsar vosso cora¬ 
ção. Senhor, irmão meu, guardai esta palavra, pois sois pru¬ 
dentíssimo e, segundo oiço dizer, igual a vosso pai em sabe¬ 
doria, pelo que logo dei graças a Deus e, mitigada a dor, 
exultei de alegria, dizendo i «Abençoado seja o sábio e prudente 
filho do Rei D. Manuel, que subiu ao tronoj. Senhor meu, 
vede, não desanimeis, sois forte como vosso pai, náo mostreis 
fraqueza contra infiéis e pagãos, porquanto, cora a ajuda de 
Deus e o vosso valor, facilmente os vencereis e fareis desaparecer 
da face da terra; e não digais que vosso pai vos deixou poucos 
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meios, pois êstes são, com certeza, grandes, e Deus sempre 
virá em vosso auxílio, Eu tenho gente, oiro e mantimentos 
tantos como as areias do mar e as estréias do céu. Bera uni¬ 
dos, exterminaremos a barbárie dos mouros, e não peço mais 
que homens peritos, para industriar os meus soldados na arte 
da guerra. 

‘Vossa Alteza ficou Rei na própria idade. O Rei Salomão 
subiu ao trono cora 12 anos, possuiu grandes meios e excedeu 
ao pai em sabedoria. 

«Também eu, quando meu pai blau desapareceu dentre 
os vivos, fiquei criança de 11 anos de idade, e, subindo ao 
trono, consegui, com a ajuda de Deus, maiores riquezas e 
forças do que êle tivera, Pois em minhas mãos estão todos 
os vizinhos e povos do Império. Pelo que ambos devemos 
dar graças a Deus de tamanho benefício. Ouvi-me, Senhor e 
irmão meu, Numa só palavra vos suplico que me envieis 
homens eruditos, artistas que saibam esculpir imagens e impri¬ 
mir livros, fazer espadas e tôda a sorte de armas. Venham 
também arquitectos, carpinteiros, entalhadores, marceneiros e 
médicos que ensinem a preparar medicamentos e a curar feri¬ 
das. Também preciso de quem saiba adelgaçar o oiro era 
folhas e lavrar com perfeição o oiro e a prata, extrair éstes 
dois metais da terra, e trabalhar nas minas. Além destes, 
muito gostarei de receber artistas que ensinem a fabricar 
telhas de chumbo e dc barro; era suma, todos os artistas me 
serão úteis, designadamente os espingardeiros, Auxiliai-me, eu 
vo-lo peço, como de irmão para irmão, e Deus vos ajudará e 
livrará de todo o mal. Deus atenda as rainhas orações e as 
vossas súplicas, como recebeu era todos os tempos santos 
sacrifícios, quais os de Abel e Noé, quando esteve na arca, o 
de Abraão, na terra de Madian e o de Isac, quando se retirou 
da «Cava do Juramento» e o de Jacob, da casa de Belém, o de 
Moisés no Egipto, o de Aarão no monte, o de Jesâo, filho de 
Nau, em Galgala, o de Gíedeáo sobre a praia, o de Sansão, 
sequioso na terra árida, o de Samuel em Rama do Profeta, o 
de Davide em Nancira, o de Salomão na cidade de Gabeão, o 
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Rica' sôbl^fT^'^^^ Oarmelo ressuscitando o filho da viúva de 
quando pecou^?l° 

caverna dos kõ^s ° 

Abdénago na fomalh “nipanheiros Sidrach, Missaach e 

Neemias, que fêz as^ uT 

rnm cpik f Ik ‘"uralhas cotn Zorobâbel, o de Matadas 

com ieus filhos sobre a quarta parte do mundo e o de Etaú 

re a enção. Assim o Senhor Deus receba os vossos 
sacii icios e súplicas, e vos ajude, sendo por vós contra todos 
os ma e icios, em todos os tempos e todos os dias, A p,iz 
seja convosco, e eu vos abraço cora os braços da santidade, e 
)gua mente aos que vos servem de virtuosos Conselheiros do 
eino, os Arcebispos, Bispos, Sacerdotes, Diáconos, homens e 

J ^ ^ ^ bênção da Virgem Maria 

ae e eus seja convosco, e cora todos. Amém>. 


Carta do mesmo Sereníssimo Davide, Imperador 
da Etiópia, ao Pontífice Romano, escrita no ano 
dc 1524. 

«Em nome de Deus Padre Omnipotente, criador do céu 
c da terra, do visível e do inviúvel. Em nome de Jesus 
Cristo, filho de Deus, idêntico a Êle, do princípio do mundo, 
luz da luz e Deus verdadeiro do verdadeiro Deus, Era nome 
do Deus Espírito Santo, Deus vivo, procedente de Deus 
Padre, Envio esta mensagem eu, cujo nome os leões respei¬ 
tam, c me chamo Athani Thingil, quere dizer «Incenso da Vir¬ 
gem >, filho do Rei Davide, filho de Salomão, filho de Nau pela 
carne, filho de S, Pedro e de S, Paulo pela graça. 

«A paz seja convosco, Santo Padre, poderoso, puro, 
sagrado, chefe de todos os Pontífices, que a ninguém temeis, 
e ninguém maldiga Vossa Santidade, Vigilantíssimo cura 
dc almas c amigo dos peregrinos, ó mestre consagrado e pre¬ 
gador da fé, inimigo de quanto mancha a consciência, amante 
dos bons costumes, varão santo, que todos louvam e bendi- 
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zem. Beatíssimo Padre, eu vos obedeço feverenteraente, pois 
sois a paz de todos, e digno de todos os bens. É, pois, justo 
que todos vos prestem obediência, assim como os santos 
Apóstolos recomendam, como a Deus. 

«Na verdade, tudo é vosso apanágio, recomendando ainda 
que veneremos os Bispos, Arcebispos e Prelados, amando-vos 
como a pai, temendo-vos como a Rei e crendo em vós como a 
Deus. Ajoelhado, digo-vos sinceramente, Santíssimo Padre, 
que sou vosso filho e vós meu pai, 

«Beatíssimo Padre, poderosíssimo, por que motivo jamais 
enviastes até nós quem vos desse a conhecer a minha existên¬ 
cia, sendo vós pastor e eu ovelha vo,ssa: um bom pastor nunca 
se esquece do seu rebanho; iou deverei eu ser considerado tão 
afastado da vossa terra que me não possam ser enviados embai¬ 
xadores?-sendo aliás certo que dos últimos confins da terra o 
vosso filho D, Manuel, Rei de Portugal, era boa hora nos 
enviou seus emissários, e se Deus demorasse em chamá-lo a 
Si, teiíamos sem dúvida realizado com o melhor sucesso, 
quanto desejávamos, 

« Agora só quero ouvir de meus emissários notícias prós¬ 
peras e agradáveis de Vossa Santidade; pois nunca de vós me 
veio uma só palavra, apenas algo sei por o ouvir de súbditos 
nossos que peregrinara em cumprimento de seus votos. Como, 
porém, náo são enviados meus nem portadores de mensagem 
de Vossa Santidade, respondera vagamente que, de Jerusalém, 
depois de cumpridas as su,ís promessas, foram a Roma de 
visita à Sede Apostólica, porque facilmente podem ser demanda¬ 
dos êsses lugires em poder dos cristãos; e, em verdade, é grande 
0 prazer com que os escuto, por ver em pensamentos suavís¬ 
simos a imagrm de vo,sso santo rosto, que me parece muito 
semelhante ao de um Anjo, e confesso que o amo e venero 
como se de Anjo íôra, É-me, todavia, mais agradável escutar 
as vossas palavras, por caitas de Vossa Santidade. Suplico-vos, 
portanto, que vos digneis enviar-me um embaixador com a 
vo,ssa bênção para alegrar o meu coração; pois, conquanto 
pense como vps em matéria de religião e de fé, parece-me 
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devo pedir acima de tudo, e humildemente rogo, que vos 
digneis aceitar a minha amizade, à semelhança do anel que 
trazeis no dedo, e do cordão de oiro que usais no peito, de 
sorte que nunca se apague de vosso espírito a minha lem¬ 
brança. A amizade cresce com palavras e mensagens amigas, 
envolvendo-as uma paz santa, clara origem de tôda a alegria 
humana. Porquanto, assim como o sequioso deseja muita 
água fresca, como na Sagrada Escritura se contém, também 
0 meu espírito se toma de um júbilo indizível à vista de 
emissários e cartas vindas das terras mais distantes. E nem só 
cora as boas notícias de Vossa Santidade rejubilarei sobrema¬ 
neira, mas também com as dos demais Reis cristãos. Tal aquê- 
les que na batalha encontram e escolhem os melhores despo¬ 
jos. Tudo pode agora realizar-se muito fàcilmente, desde que 
EI Rei de Portugal já nos enviou os seus embaixadores com 
os seus mais diligentes cavaleiros. Nem em vida de meu pai 
nem depois recebemos dc outro qualquer Rei cristão, ou de 
Vossa Santidade, qualquer enviado ou carta alguma, 

«Nos arquivos de um nosso antepassado da descendência 
de Jacob conserva-se a memória de uma carta que Eugênio, 
Papa de Roma, enviou a estas terras no reinado dêsse descen¬ 
dente de Jacob, Rei dos Reis, Imperador de tôda a Etiópia, 
Rei temível. Essa carta dizia assim: «Eugênio, Pontífice 
Romano, ao nosso amado filho. Rei da' estirpe de Jacob, Impe¬ 
rador de tôda a Etiópia, muito venerando, etc.». Em resumo 
dizia a carta que seu filho João Paleólogo, falecido dois anos 
antes, tinha convocado o Imperador dos Romanos para a cele¬ 
bração do Santo Sínodo, e com êle vierá o Patriarca de Cons¬ 
tantinopla, José, com grande número de Arcebispos, Bispos e 
tôda a espécie de Prelados, entre os quais também estavam os 
Procuradores dos Patriarcas de Antioquia, de Alexandria e de 
Jerusalém. Firmemente unidos todos êles no amor da santa 
fé e religião, e realizada a unidade da Igreja, com a graça 
divina haviam desaparecido as incertezas do tempo antigo, 
que pareciam erróneas e contrárias à religião, Com o estabe¬ 
lecimento e definição dos dogmas, Sua Santidade proporcip-! 
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nara a todos singular alegria. Êste documento do Papa Eugê¬ 
nio, que mantivemos inalterado, enviámo-lo a Vossa Santidade, 
e igualmente enviaríamos tôda a Ordem e poder da Bênção 
Pontifícia, se não parecesse demasiado grande, excedendo em 
volume 0 livro de Paulo às nações. Os emissários que isto 
nos trouxeram do Pontífice foram os servos de Cristo Teodoro, 
Pedro, Tiago e Jorge. Bom seria que Vossa Santidade mandasse 
compulsar êsses livros, pois, segundo cuido, nêles se deve 
fazer menção do que deixo escrito. 

«Assim, Padre Santo, se nos derdes vossas instruções, 
ficai certo de que tudo será cuidadosamente trasladado aos 
nossos livros, para de tudo ficar a nossos vindoiros sempiterna 
lembrança. E parece-me verdadeiramente feliz aquêle cuja 
memória se encontra confiada às letras na santa cidade de 
Roma, e na Sede de S, Pedro e de S. Paulo. Pois são êstes 
os senhores do reino dos céus e os juízes de todo o mundo. 
E por assim o crer envio esta carta, para obter de Vossa San¬ 
tidade e do Sacro Colégio, a graça da vossa Bênção e o 
aumento de todos os bens. Instantemente rogo ainda a 
Vossa Santidade,se digne enviar-me algumas imagens de san¬ 
tos, especialraente da Santíssima Virgem, para cu ter sempre 
nos lábios c na lembrança o nome de Vossa Santidade, e por 
que os vossos presentes me proporcionara um prazer incxcc- 
dível. 

«Peço ainda, com muito empenho, me envieis varões 
doutos nas Sagradas Escrituras, bem como artistas que saibam 
esculpir imagens, fabricar espadas e armas de tôda a espécie, 
cinzeladores de oiro e prata, carpinteiros, arquitectos que sai¬ 
bam construir casas de pedra e telhas de chumbo e cobre, de 
maneira a ficarem os telhados bem protegidos. Daremos 
também muito apreço aos fundidores de vidro, a bons músicos 
e a bons tocadores de órgão e flauta. 

«Muito queria que Vossa Santidade mos enviasse do seu 
país, ou, não os tendo suficientes, pedisse aos demais Reis vos¬ 
sos filhos, que obedecem às ordens e rogos de Vossa Santi¬ 
dade. Chegados que sejam, serão tratados com a honra <jiue 
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„ 1 . “*&“"''‘“““waviuuarainnajiDera Idade e 

^^ntade, depois de colher algum resultado da sua espcdali- 


«Entrando agora noutra matéria, seja-me lícito, Beatíssimo 
ídre, pteguntar porque não exortais os Reis cristãos, vossos 
íilhos, a depor as armas e reconciliarera-se iimâmente, pois 
sao ovelhas de que Vossa Santidade é pastor? Demais conhece 
Voss^a Santidade aquelas palavras do Evangelho: «todo o reino 
dividido contra si mesmo será destruido». Mas se os Reis deci¬ 
direm unir-se numa aliança sólida, facilmente vencerão todos 
os infiéis e, em combate de feliz sucesso, conquistarão e des¬ 
truirão 0 sepulcro do falso Profeta. Envidai, pois, Santo 
Padre, os vossos esforços para que entre éles se estabeleça 
uma paz firme, exortando os a auxiliarem-me^ porque de todos 
os lados das minhas fronteiras me cercara maometanos, gente 
péssima. Os mouros de Maomé prcst.un-sc mútuo auxilio, 
aliando-se, sincera e muito resolutamente contra nós, Reis com 
Reis, Régulos com Régulos. Tenho vizinho um mouro, a 
quem os outros fronteiros fornecem arraa,s, cavalos e mais 
instrumentos de guerra. São êles os Reis da índia, da 
Arábia, da Pérsia e do Egipto. E assim dia para dia singu¬ 
larmente me entristece ver os inimigos da religião cristã, uni¬ 
dos por amor fraterno, no gòzo de paz, e os Reis meus irmãos, 
indiferentes a estas afrontas, sem me prestarem auxílio, como 
decerto convinha a cristãos, visto os filhos do detestável 
Maomé se prestarem mútua assistência. Para tanto, não vos 
peço tropas, porque as tenho de sobejo. Só peço orações e 
súplicas e um lugar de graça junto de Vossa Santidade; com 
impaciência espero os Reis meus irmãos. 

«Devo buscar a amizade de Vossa Santidade, para ficar bem 
provido daquelas mercês que peço, para terror dos infiéis e 
para que os inimigos do nome cristão, meus vizinhos, fiquem 
sabendo como os Reis, meus irmãos, gostosamente me pres¬ 
taram seu auxílio, o que ceitamente reipeita à henra de todps, 
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irmanados na mesma verdade de religião e fé, c havemos de 
permanecer neste propósito, que será firme e estável, no inte¬ 
resse daquele a quem mais convier. 

«Deussatisfaça os desejos de Vossa Santidade, para glória de 
Jesus Cristo e de Deus nosso pai, a quem se devem louvores por 
todos os séculos. 

«E vós, Santo Padre, abraçai-me com todos os Santos de 
Jesus Cristo que estão em Roma, compreendendo ne.stc 
amplexo todos os meus súbditos habitantes da Etiópia, dan¬ 
do-se graças a Deus cora o vosso espírito. 

«Esta carta recebe Vossa Santidade das mão.s do rneu 
irmão D. João, Rei de Portugal, filho do podero.síssimo Rei 
D. Manuel por intermédio do nosso embaixador Francisco 
Álvares». 

Nova carta do mino Davide, Imperador da 
Etiópia, ao Pontífice Romano, escrita no ano de 1524, 

«Ditoso Padre Santo, por Deus constituído protector do.s 
povos, e que vos sentais na cadeira de S. Pedro. A vós foram 
dadas as chaves do reino dos Céus: tudo o que ligarde.s ou 
desligardes na terra será também ligado ou deslig.ido no Céu, 
conforme disse J. G, e segundo lemos no Evangelho dc 
S, Mateus, 

«Eu, Rei cujo nome os leões temem, e pela graça dc 
Deus me chamo Incenso da Virgem, nome que recebi no 
baptismo, chamando-me agora Davide, nome que tomei 
quando subi ao trono,-escolhido por Deus, coluna da fó, 
descendente da estirpe de Judá, filho de Davide, filho de Salo¬ 
mão, filho da coluna dc Siâo, filho da mulher de J,icob, filho 
da mão de Maria, filho de Nau pela carne, Imperador da 
grande e alta Etiópia, de grandes reinos, domínios e terras, 
Rei de Xoa, de Cafate, de Fatigari, de Angote, de Bani, dc 
Baalinganze, de Adea, de Vangue, de Goiame, onde nasce o 
Nilo, dc Demaraa, de Vageraedri, de Ambaea de Vagne, de 
Tigri íyíapon, de Sabap, donde e|:a a Rainha de Sabá, de Bar- 
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s el dar relaçao. E não foi por orgulho ou vã glória que 
ei os nomes dos meus reinos e províncias, mas sim para 
que rnaiores louvores sejam tributados a Deus nosso Senhor, 
que tao ^ enignamente concedeu aos reis meus predecessores 
0 domínio de tão extensos reinos de religião cristã, e dis¬ 
tinguiu-me sôbre êles com uma graça especial, para constante- 
mente zelar os interesses da religião: pois íêz me Senhor de 
el, inimigo dos mouros e pagãos, adoradores dos ídolos. 
M.indo beijar os pés de Vossa Santidade, à maneira dos demais 
Reis cristãos, meus irmãos, aos quais não sou inferior nem era 
poder nem em religião. Porquanto sou nos meus estados coluna 
da fé, e sem auxílios estranhos, íó em Deus depositando a minha 
confiança, só êle me sustentando c dirigindo, do tempo em 
que 0 Anjo de Deus ordenou a Filipe instruísse na fé o 
Eunuco da poderosa Rainha Candace, da Etiópia, que dc 
Jerusalém seguia para Gaza. Então Filipe baptizou o Eunuco 
e êste a Rainha, com grande parte da sua família e do seu 
povo, e nunca mais êles deixaram dc ser cristãos, e permanecer 
firmes nas suas crenças. 

*Os meus predecessores, só ajudados dc Deus, propaga¬ 
ram a fé em reinos extensíssimos e eu rae esforço por o fazer 
diàriamente, 


«Estou, na verdade, dentro das fronteiras dos seus Estados, 
como leão cercado numa floresta enorme, rodeado de mouros 
e de outras nações inimigas da fé cristã, que recusam ouvir 
a palavra de Deus e as minhas exortações, e eu, cingindo a 
espada, os persigo e desbarato, cora a protecção de Deus, que 
nunca me tem faltado. Tal não acontece aos Reis cristãos. 


Na verdade, fácil lhes é dilatar as suas fronteiras, aliando se 
entre si e cora a bênção de Vossa Santidade, de que também 
sou participante. De facto, há nos meus arquivos uma carta 
enviada era tempos pelo Papa Eugênio, com a sua bênção, açi 
Rei descendente de Jacob. 
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«Desta bênção transmitida por herança estou era gozo e 
fruição, 0 que sobreraaneira rae alegra: pois tenho era grande 
veneração o santo Teraplo de Jerusalém, aonde muitíssimas 
vezes envio as devidas esmolas, por nossos peregrinos, e mirá 
tas mais e maiores enviaria, se os caminhos não estivessem 
infestados de mouros e pagãos, que, além de espoliarem os 
emissários das nossas ofertas e tesoiros, ainda lhes ira pedem a 
livre passagem, Se para aí estivessem desimpedidos os cami¬ 
nhos, entraria eu em relações mais directas e freqüentes com a 
Igreja Romana, a exemplo dos demais Reis cristãos, a quem 
não sou inferior na religião. Assim como êles creem, também 
eu confesso uma fé recta e uma só Igreja, e creio muito pia¬ 
mente na Santíssima Trindade, num só Deus e na Virgindade 
de Maria Senhora Nossa, tendo e observando os artigos da 
fé como dos Apóstolos nos vieram. Ora, o bom Deus abriu 
os caminhos pela mão do poderosíssimo e cristianíssimo Rei 
D, Manuel, a fim de nos entendermos por embaixadores e 
servirmos a Deus como cristãos unidos pela fé. Foi-me, porém, 
transmitido que, enquanto os meus enviados ainda estavam 
na sua corte, élc falecera, sucedendo-lhe seu filho e meu irmão 
El-Rei D. João, Sentindo profundamente a morte do pai, 
muito rejubilei com a feliz subida ao trono do filho, c espero 
que, juntando os nossos exércitos e recursos, havemos de abrir 
caminho por terras da pestífera mourama e, pela fôrça, cxpulsá- 
-los das suas habitações e reinos, para os cristãos se dirigirem 
segura e livremente ao templo de Jerusalém, sem impedimento 
algum, E eu, acima de tudo e segundo meu veemente desejo, 
poder participar do divino amor na Basílica das Apóstolos 
S. Pedro e S, Paulo. Muito vivamente aspiro receber a bênção 
sacrossanta do Vigário de Cristo, certo de que Vossa Santidade 
é 0 Vigário de Deus, Aos nossos peregrinos, que daqui vão 
a Jerusalem e dali a Roma e regressam, não sem milagre, à 
terra natal, oiço dizer de Vossa Santidade maravilhas que me 
dao grande prazer e incrível alegria. Muito mais, porém 
exultaria, se os meus embaixadores pudessem utilizar caminho 
ííiajs direçto e trazer-me notícias, antes de minha morte comp 
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espero U-de trazer, com a graça de Deus Omnipoteute, que 
vos co„.,erve a sa de da alma c do corpo. Améa Beijo os 
santos pes de V, S., supkando me envie a sua bênção. Esta 
carta também a receberá Vossa Santidade das mãos de meu 

Itmat) D. ]oao, Rei de Portugal, pelo mesmo embaixador Fran- 

cisco Alvares», 


Carta do Sereníssimo Rei de Portugal, D. João, 
cto nosso Santo Padre Clemente Vll 

'Ao Santíssimo Padre em Cristo, e Felicíssimo Senhor,- 
0 amantíssimo filho de Vossa Santidade, D. João, por graça de 
Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, de aquém e de além mar 
em África, Senhor da Guiné, da conquista, navegação e comércio 
da Etiópia, Arábia, Pérsia e índia, depois de beijar humilde- 
mente os santos pés. 

«Santíssimo Padre em Cristo e mui venturoso Senhor. 

«Tendo El«Rei meu Senhor e Pai reconhecido quão grato 
seria a Deus, se as remotíssimas regiões da Etiópia e da índia 
(.só de nome—e êsse mesmo incerto — conhecidas) fossem visita¬ 
das por armadas de cristãos, habilmente conduzidas, logo no 
começo do seu reinado expediu muitos capitães c súbditos 
seus cm frotas íortemente aparelhadas para explorar c conhecer 
a costa dessas terras: isto é, para levar aos mouros e gentio 
dessas regiões a verdade da religião cristã, e uma vez desco¬ 
berto 0 caminho, outros povos se encontrassem rendendo culto 
a Jesus Cristo, que era opinião corrente existiam. Quis Deus, 
por isso, que se percorresse com sucesso tôda a Guiné, onde 
pelo baptismo se fêz cristão El-Rei do Congo, com grande 
número de vassalos que se submeteram à vossa autoridade e 
obediência, o mesmo fazendo outros povos da índia. Pérsia e 
Arábia que, pelo zêlo e diligência dos nossos, aceitaram a reli¬ 
gião cristã, convertendo-se cada dia, pelo exemplo das demais, 
novas nações que tão tarde conheceram a Verdade. E apesar 
dc nessas expedições haver sofrido gravíssimos danos com a 
perda de navios e capitães, nobres cavaleiros e vassalos, con- 
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tudo não desistiu do intento de tão extremada piedade, como 
convinha a um Rei piedoso e cristão. Assim foi que, pelo 
mesmo andar, com as viagens da nossa armada ficou aberto o 
Mar Vermelho, nunca dantes navegado pelas naus dos cristãos, 
por estar quási todo era poder dc turcos, Final mente, após 
longas e porfiadas lutas, descoberto o caminho (vulgar- 
mente chamado do Preste João) —que conduz ao poderosís¬ 
simo Rei da Etiópia, cristão como todos os seus súbditos, a 
quem meu Pai logo enviou embaixadores para o trazer à obediên¬ 
cia da Santa Sé, fazendo-lhe ver que Vossa Santidade ocupa a 
cadeira de S, Pedro, único vigário de Cristo na terra, a quem 
todos os Reis cristãos costumam prestar obediência com a 
maior veneração, 

«Pouco depois, o mesmo Rei da Etiópia expediu ura emis¬ 
sário seu na companhia daquele que lhe fôra enviado com 
uma mensagem. Porém, nesse meio tempo, foi Deus servido 
chamar a alma de meu Pai a participar da santa glória no céu, 
Imediaíamente à nossa subida ao trono apressámo-noLS de 
informar, por nossos capitães da índia, o Rei da Etiópia do 
falecimento de meu Pai e que estávamos na disposição de 
prosseguir e levar a cabo a missão de dilatar a fé, que ele tão 
nobremente empreendera. 

«Tendo em grande conta essa nossa carta, El-Rei da Etiópia 
mandou-nos seu embaixador (que ainda está aqui no paço) e 
com ele Francisco Álvares, nosso capelão, ura dos que meu 
pai lhe enviara, Éste Francisco Alvares dirige-se a Roma, de 
mando de El-Rei da Etiópia, a fira de prestar obediência a Vossa 
Santidade em nome dêle e de todos os seus vassalos. Retive 
até agora este embaixador, por querer que êle partisse com 
D. Martinho de Portugal, meu valido do meu Conselho c 
embaixador junto de Vossa Santidade, incumbindo-o de intro¬ 
duzir 0 referido Francisco Alvares, enviado do mesmo Rei da 
Etiopia, que vai prestar obediência a Vossa Santidade. Leva 
ainda por missão deixar ver a Vossa Santidade de quanto o 
mesmo embaixador era portador para nós, e bem assim uma 
copia da carta que o mesmo Rei nos dirigiu. Dar-nos-á, pois, 
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Voa Santidade grande gõrto confiando inteiramente neste 
goao em o nosso embaixador D. MirtinHo, muitas graças 
devendo com raz o dar-se a Deus por, em vosso Pontificado, 
Vossa Santidade obtido graça táo insigne como a de ver- 
mos outra parte^ do mundo cristão não inierior à nossa era 
extensão de territórios, submeter-se à Fé Católica e à Santa 
feeja de Roma, prestando-lhes obediência. Infinitas grsçss 
damos a Deus, por se ter dignado servir de nós para tal apto- 
ximaçao. Nada pode contribuir mais para o louvor da vetda- 
dcira piedade, do que ver a Etiópia ligada à Europa na uni- 
dade da fé cristã, 

«Deus Nosso Senhor prolongue o glorio,so Pontificado de 
Vossa Santidade, engrandecendo-o como deseja. 

Dada em Setúbal, 28 de Maio de 1532 k 

No mês de Janeiro do ano 1533 da nossa salvação, estando 
reunidos em Bolonha os maiores Príncipes da cristandade, o 
nosso Santíssimo Pontífice Clemente Vll, e Carlos V, sempre 
Augusto Imperador dos Romanos, o Reverendíssimo e Ilustrís¬ 
simo D. Martinho de Portugal, valido do Conselho e embai¬ 
xador do Sereníssimo D. João, Rei de Portugal, novamente 
enviado ao mesmo Augusto Pontífice, íêz-se acompanhar de 
Francisco Alvares, embaixador do Sereníssimo Davide, Rei da 
Etiópia, vulgarmente chamado Preste João, enviado pelo refe¬ 
rido Rei da Etiópia a saüdar e venerar o mesmo Santo Pontífice, 
e prestar-lhe a obediência dos demais Reis cristãos, segundo se 
verá das cartas de ambos os monarcas entregues ao mesmo 
Santíssimo Padre. Recebidos no Senado e Consistório público 
a 29 de Janeiro, entrou primeiro o Eminentíssimo Cardeal dc 
Trento, que viera a Bolonha nessa ocasião como enviado do 
Sereníssimo Rei D. Fernando, dando seguidamente entrada no 
Consistório, cora grande aparato, os dois embaixadores de Por¬ 
tugal e da Etiópia, ambos muito respeitosos e de joelhos. Em 
primeiro lugar, o embaixador de Portugal entregou a mensa- 
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gem do seu Rei juntamente com as cópias das cartas cjue O 
referido Imperador lhe enviara a si e a seu falecido pai, El Rei 
D. Manuel, de feliz memória, Soguidamente, o embaixador 
da Etiópia féz entrega ao mesmo Santo Padre de duas cartas 
do seu Rei e de um pequeno presente - uma cruz de oiro 
quási do peso de libra, 

Lidas as cartas, o embaixador Francisco Álvares pronun¬ 
ciou era português as seguintes palavras, que o secretário do 
embaixador de Portugal repetiu em latim, a fira de por todos 
serem compreendidas. Ei-las: «Santíssimo c Beatíssimo Padre, 
0 Sereníssimo e mui poderoso Senhor Davide, Rei da grande e 
alta Etiópia, chamado Preste João, não menos zeloso da verda¬ 
deira religião que do seu Império, domínio,s c reinos, enviou 
éste seu embaixador a Vos,sa Santidade com as cartas que 
vos entregou, ordenando que a Vo.ssa Santidade, como ver¬ 
dadeiro Vigário de Cristo, sucessor de Pedro c Sumo Pontí¬ 
fice da Igreja Universal, eu prestasse inteira obediência c sub¬ 
missão cm nome de Sua Alteza c de todos os seus reinos, com 
tôda a humildade, como fiz, e oferecesse a Vossa Santidade 
éste pequeno presente de uma cruz dc oiro, cm que N. S, J, 
Cristo se dignou por nós sofrer, para ser por vós estimado; supli¬ 
cando humildemente, em nome do referido seu Príncipe, que se 
dignasse receber tudo isso de um filho dedicadíssimo, como pai 
afectuoso», Ao que o Secretário dc S, Santidade, de mandado 
do Papa, respondeu desta maneira; «O no,sso Santíssimo Padre 
recebeu o Senhor Francisco Alvares, embaixador do Serenís¬ 
simo Davide, Rei da Etiópia, conjuntaraente com a obediência, 
presente e cartas que Vossa Mercê trouxe, dc ânimo sobrema¬ 
neira grato, com a melhor disposição e paternal afccto, a Deus 
dando graças por, no seu Pontificado, lhe ter sido dado ver as 
cartas e o embaixador de tão alto Rei cristão, dc um Império 
tão distante, Foi cora verdadeiro prazer que recebeu as car¬ 
tas e ouviu as palavras de Vossa Mercê: benignamente aceita 
a obediência como seus veneráveis irmãos os Eminentí,ssimos 
Cardeais, e muito estima o presente, já por ser a imagem da 
Santa Cruz, já por significar o aíecto do ofertante. Louva 
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seus emissários ao Sereníssimo Rei vosso amo. 


_ Para melhor compreensão dêstes sucessos, juntámos a 
estes nossos opúsculos estas cartas traduzidas por Paulo Jóvio 
nada havendo nas mesmas alterado (embora em certos pontos 
em 0 carecessemi salvo pequenas coisas que, na tradução das 
ínguas árabe e abexim para português, vinham mal interpre¬ 
tadas, alterando o sentido, 0 mesmo Jóvio prometeu tam¬ 
bém verter para latim, no prefácio destas cartas, o tratado que 
Francisco Álvares compôs àcérca da situação, costumes e reli¬ 
gião dos etíopes, e onde narra tôda a sua viagem, obra de que 
possuo um exemplar, Se Jóvio desistir da tradução, não me 
esquivaria chamar a mim o encargo, embora não o assumisse 
espontâneamente, sem conhecer, Santíssimo Padre, que tal me 
é por vós ordenado, e isso para melhor me defender dos mal¬ 
dizentes, que podiam supor assumira tal encargo menos por 
zelo da fé cristã que por inveja da glória de Jóvio (Diocle- 
ciano); e para o qual com fé me não julgo falto de preparação. 
Porquanto, ao regressar da Flandres, depois de cumpridas as 
missões na Alemanha e na Sarmácia, e aprescntando-mé a 
Eh Rei D, João lll, que se dignou receber-me com benignidade 
c munificência, sucedeu encontrar-me com o embaixador da 
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Etiópia, homem venerável tanto pela süa dignidade episcopalj 
como digno de admiração pela sua íé e proíundo conheci^ 
mento das línguas caldaica e árabe, e de toda a capacidade 
para servir de emissário do poderosíssimo Imperador da Abis¬ 
sínia junto dos maiores Príncipes sôbre os mais graves negó¬ 
cios. Tinha êle nome de Zaga Zabo. Depois de firmada 
entre nós sólida e permanente amizade, muitas vezes com ele 
falei e sustentei algumas discussões, mormente sôbre costumes 
e religião dos cristãos da Etiópia, Muito desejava intei- 
rar-me deles, não por palavras de estrangeiros, mas da piópria 
bôca de um natural. Entre outras coisas, mostrei-lhe também a 
carta enviada a Portugal pelo embaixador Mateus, carta que 
eu de véspera apresentara a El-Rei D. Manuel com os artigos 
por mim vertidos para latim (como disse), alterando por indi¬ 
cação dêle muito onde a interpretação não atingira bera a 
fidelidade ou a natureza do assunto, o que êle afirmava suce¬ 
dera por vezes tanto a mira como a Jóvio ; possuindo eu as 
cartas dêste mesmo Jóvio conferimo-las cora o 'maior rigor, 
Posteriormente, ligados como já estávamos pela caridade e 
amizade de Cristo, atrevi-me a pedir-lhe uma narração clara 
e autêntica da íé e religião dos etíopes, rogando-lhe mais que 
a escrevesse por seu punho-pedido a que êle acedeu com a 
maior satisfação, começando imediatamente a escrevê-la. Tra¬ 
duzi para latim essa opinião da maior veracidade, como a 
seguir se verá, Considerando um caso de consciência, lancei 
mãos ao trabalho com tanto mais ardor quanto não ignoro 
que, se isto se perdesse comigo, por mortal algum viria jamais 
a ser publicado, por isso que os artigos eram tão ajustados à 
frase caldaica e etiópica, que mal podiam ser compreendidos 
por outrem que não eu: pelo muito trato com o embaixador 
da Etiópia, já lhe entendia tanto a fala como os escritos, 
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t em matéria de fé e religião) 
no 

um Senhor só, mas três ôê™"' ' Espirito Santo, 

faces, embora uma só semear' 
na divindade, um só reino ''' 

principio, isto e, filho de pai sem mãe. Pois ninguém conhece 
0 ^ ° ® ° “isíeno do seu nascimento a não ser o Padre, 

0 F lho e 0 Espinto Santo, Êste filho era no princípio o Verbo 
e 0 Verbo estava junto de Deus e Deus era o Verbo. O Espírim 
do Pai e 0 Espirito Santo, o Espírito do Filho é o Espírito Santo, 
porem o Espirito e de si Espírito Santo, Paracleto, Deus vivo 
que procede do Pai e do Filho, e falou pela bôca dos Profetas e 
desceu em chama ardente sôbre os Apóstolos no átrio deSiáo. 
Estes tornaram conhecido e prègaram em todo o mundo o 
Verbo do Pai, Verbo que éra o Filho em pessoa. Demais, nem 
0 Pai é 0 primeiro com ser Pai, nem o Espírito Santo é o pri¬ 
meiro nem o derradeiro. Três pessoas num só Deus, que vê sem 
ser visto, que só por sua vontade tudo criou. Mais tarde, o Filho, 
por sua vontade e só para nossa salvação, com assentimento do Pai 
e do Espírito Santo, baixou do seu altíssimo domicílio, e incar¬ 
nou, por obra do Espírito Santo, da Virgem Maria, que estava 
exornada de uma dupla virgindade, uma espiritual, outra carnal, 
E nasceu sem corrupção alguma, permanecendo sua Mãe vir¬ 
gem após 0 parto, e por grande milagre c segrêdo, pejada pelo 
fogo da divindade, deu à luz, sem dores e sem efusão de san¬ 
gue, a seu filho Jesus Cristo, que foi homem inocente c sem 
pecado, tão perfeito Deus como perfeito homem, só com um 
aspecto, Foi crescendo pouco a pouco como uma criança. 
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bebendo o leite da Virgem Maria sua mãe, e chegado aos 
trinta anos foi baptizado no Jordão. Andou como os demais 
homens, sentiu o cansaço, suou, teve fome e teve sede. Tudo 
isto sofreu espontânea e voluntariamente, e fêz muitos mila¬ 
gres. Por sua divindade, restituiu a vista aos cegos, curou 
os coxos, sarou os leprosos, ressuscitou os mortos e, por fim, 
deixou-se prender, flagelar, esbofetear, crucificar, ficou exausto 
e morreu pelos nossos pecados. Com a sua morte venceu a 
morte e o demónio, e cora os seus sofrimentos apagou os 
nossos pecados e tomou para si as nossas fraquezas; e com o 
baptismo do seu sangue - pois a sua morte foi um baptismo - 
baptizou os Patriarcas e Profetas. Desceu aos infernos, onde 
estava a alma de Adão e dos seus filhos, e a alma do próprio 
Cristo, que recebeu de Adão pela Virgem Maria, tendo pelo 
esplendor e poder da sua divindade destruído as portas brôn¬ 
zeas e ígneas dos infernos, amarrado Satanás com cadeias de 
ferro, redimindo Adão e seus descendePtés. 

Tudo isso fêz Cristo, por isso que tinha a plenitude da 
divindade; e essa divindade deu virtude à cruz. Esta divin¬ 
dade teve-a sempre e tem-na o Filho com o Pai em trindade 
e unidade, E nem por descer à terra perdeu Cristo um só 
instante a sua divindade ou dignidade. Por fim, foi sepultado; 
mas com grande poder e vigor ressuscitou dos mortos, ao ter¬ 
ceiro dia, êsse mesmo Jesus Cristo, Príncipe da Ressurreição, 
0 dulcíssimo Jesus, Príncipe dos sacerdotes, Rei de Israel. 
E depois de cumprido quanto os Profetas predisseram, subiu 
glorioso aos céus, está sentado à direita do Pai c há-de vir glo¬ 
rioso, precedido da cruz, tendo na mão a espada da justiça, a 
julgar os vivos e os mortos, êsse cujo reinado não há-de ter 
fim. Creio numa Igreja Santa Católica e Apostólica; creio 
num só baptismo, que é a remissão dos pecados; espero a 
ressurreição dos mortos e a vida futura. Amém. 

Creio na Santíssima Virgem Senhora Nossa, Virgem de 
espírito e de carne; na sua qualidade de mãe de Deus é amor 
de todos os povos. Santa dos Santos e Virgem das Virgens, 
qué pot todos os modos venero. 


Creio que o santo madeiro da cruz é o leito de dor 
de Jesus Cristo Senhor Nosso, filho de Deus, o qual 
Cristo é a nossa salvação, por êle tendo sido salvos; 
escândalo de judeus. Insânia de infiéis. Mas nós procla¬ 
mamos e cremos na fôrça da cruz de N, S. J, Cristo, como 
0 ordenou S, Paulo, nosso doutor. Creio que S, Pedro é a 
pedra da lei, lei edificada sôbre os santos Profetas, fundamento 
e Chefe da Igreja Católica e Apostólica Oriental e Ocidental, 
onde está o nome de N. S. J, C.; de cuja Igreja tem o Após¬ 
tolo S, Pedro 0 poder e as chaves do reino dos céus, com as 
quais pode fechar e abrir, desligar e ligar. Êste sentar-se-á 
com os demais Apóstolos em doze assentos, com grande honra 
e louvor junto a J, Cristo, que no dia de Juízo há-de proferir 
a nossa sentença. Tal dia será de gôzo para os santos, e de 
chôro e ranger de dentes para os pecadores, ao serem lança¬ 
dos às chamas ardentes do inferno com o demónio, seu pai. 

Creio que os santos Profetas, os Apóstolos, os Mártires 
e os Confessores foram verdadeiros discípulos de Cristo, c os 
venero e respeito com os Santos Anjos de Deus. De igual 
modo, abraço e beijo todos que os seguem e imitam, 

Creio ainda que devo fazer a confissão oral de todos os 
meus pecados a um sacerdote, por cujas orações espero obter, 
por Cristo, a salvação da minha alma. 

Reconheço ainda o Pontífice Romano como primeiro 
Bispo e pastor de tôdas as ovelhas de Cristo, e todos os 
Patriarcas, Cardeais, Arcebispos e Bispos de que êle é o chefe, 
aos quais obedeço como ministros que são do mesmo Cristo. 

Tal é a fé c a lei tanto minha, como da gente da Etiópia 
sob 0 domínio de Preste João, - fé e amor de Cristo tão firme 
entre nós, que nem a morte, nem o fogo, nem a espada, pela 
graça de N. S, J, Cristo, me farão nunca renunciar; com esta 
fé nos havemos de apresentar todos, no dia de Juízo, diante 
do mesmo N. S. J, Cristo. 

A isto acresce explicar a disciplina, a doutrina e a lei 
que os Apóstolos nos deixaram nos santos livros dos Sínodos 
e Cânones, por nós chamados Manda e Akthiks. 
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São oito esses livros da Santa Madre Igreja que com¬ 
puseram os Apóstolos, reúnidos em Jerusalém. Falando com 
alguns doutores, após a minha chegada a Portugal, nenhum 
encontrei que dêles se lembrasse, São as seguintes as obriga¬ 
ções prescritas nesse livro pelos santos Apóstolos: 

Devemos jejuar - primeiro - íódas as 4,“*® feiras, em 
memória do Conselho dos judeus, pois nesse dia por eles foi 
deliberado c decidido a morte de Jesus. Mais se deve jejuar 
no dia em que Deus descansou depois da criação do mundo. 
Quis que este dia fôsse chamado santo dos santos, para clara¬ 
mente dar a perceber que não o celebrar com grande honra e 
religião era atentar contra a vontade e preceito de Quem pre¬ 
fere destruir a terra a deixar de cumprir a sua palavra, sendo 
certo que o mesmo Cristo veio, não para desfazer a lei, mas 
para a melhorar, Por tal motivo guardamos nós êsse dia, não 
à imitação dos judeus, mas de N, S, J. Cristo e dos santos 
Apóstolos, passando para nós, cristãos, essa graça dos judeus. 

Sempre comemos carne aos sábados, excepto durante a 
quaresma. Tal, porém, não se faz no reino de Bernagacs e no 
de Tigre Mahon, comendo os naturais destes reinos carne cm 
sábados e domingos de quaresma, por hábito antigo, 

Como os demais cristãos, festejamos o domingo, em 
memória da ressurreição de Cristo, Bem sabemos que guar- 
damos o sábado, não por determinação do Evangelho, mas 
dos livros da lei. Contudo não ignoramos que o Evangelho 
é 0 têrmo da lei e dos Profetas, 

Nós cremos que, nesses dias santissimos, as almas dos 
fiéis defuntos não sofrem no purgatório. Deus concedeu lhes 
êste repouso até que de lá saiam, terminando o tempo dos 
seus padecimentos, castigo dos pecados que no mundo come¬ 
teram, Para lhes minorar o sofrimento e abreviar a estadia no 
purgatório, cremos muito aproveitarem as esmolas dadas 
nessa intenção. Para a remissão dessas almas o Patriarca não 
concede indulgências, crente que isso só a Deus pertence:-a 
determinação da pena. O Patriarca também não concede dias 
de indulgência. ■ 
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a leitura do Evangelho, apenas somos obrigados a 
0 seryar seis mandamentos, assim explicados pela bôea do 
proprio Cristo: Tive fome e rac destes de comer. Tive sêdc 
e me destes de beber. Era hóspede e recolhestes-me. Nu e 
cobristes-me, Eníêrmo e visitastes- me. Estava encarcerado, 
e fostes ter comigo. 

São estas as únicas palavras que Jesus há de profjrir, 
visto que a lei, no dizer de S, Paulo, nos faz ver os pecados. 
Essa lei só Cristo a pôde observar. Diz ainda S. Paulo que 
todos nascemos em pecado, pelo crime da nossa mãe Eva e 
conseqüente maldição. Acrescenta ainda S. Paulo que morre¬ 
mos por causa de Adão e vivemos por Cristo que, em sua 
infinita misericórdia, nos deixou éstes seis mandamentos para 
nos salvarmos quando, em tôda a sua majestade, éle vier a jul¬ 
gar os vivos e os mortos. Por estas palavras e mandamentos, 
atribuiu, para o dia do Juízo, a glória sempiterna aos bons, e 
0 fogo em perpétua condenação, aos maus. E contamos ape¬ 
nas cinco pecados mortais, como lhes chamam, extraídos do 
último capitulo do Apocalipse, onde se diz: «Foraoscaeí 
e venais, impudicos, homicidas, adoradores dos ídolos e todos 


os mentirosos. 


Está também determinado pelos santos Apóstolos, nos 
livros dos Sínodos, que aos clérigos é permitido o casamento 
depois de adquirirem alguma ciência teológica. As.sim, con¬ 
traído 0 matrimónio, são ordenados presbíteros. Ordem que 
ninguém recebe antes dos 30 (trinta) anos. Os filhos espú 
rios e os ilegítimos não serão, sob pretexto algum, admitidos 
a êste sacramento, Tais Ordens só pelo Patriarca são con¬ 


feridas. 

Por filecimento da primeira mulher do Bispo ou do 
clérigo, não podem êstes voltar a casar, senão cora dispensa 
do Patriarca, (que às vezes, em vista do bem público, a con¬ 
cede aos dignitários, nem viver amancebados, a menos que 
renunciem às Ordens sacras, Neste caso, não mais podem 
ocupar-se das coisas divinas. Isto é tão rigorosamente obser¬ 
vado, que os presbíteros que coptraem segundas núpcias nem 
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mesmo se atrevem a tocar numa vela benzida consagrada à 
igreja. 

Se qualquer Bispo ou clérigo tiver filho espúrio, seja 
afastado de tôdas as suas funções e ordens sacras, revertendo 
os bens, à falta de descendentes legítimos, a favor da Coroa, isto 
é, do Preste João e não do Patriarca. Quanto ao casamento 
dos sacerdotes lemos era S. Paulo que é preferível ao clérigo 
e ao leigo o matrimónio que o fogo do inferno, 

Diz ainda o mesmo S. Paulo que o Bispo tenha uma só 
mulher, seja irrepreensível e sóbrio, e o mesmo o diácono, 
Mais diz que os eclesiásticos tenham, como os seculares, 
mulheres suas de legítimo matrimónio, o que aos monges é 
proibido. Tanto os leigos como os clérigos devem ter só 
uma mulher, não contraindo o matrimónio dentro da igreja, 
mas na casa dos padrinhos. 

Sabemos, pelas constituições dos santos Apóstolos, que 
se um sacerdote cair em adultério, homicídio, roubo ou falso 
testemunho, lhe devem ser retiradas as ordens sacras, c punido 
como os demais malfeitores. Outrossim, das mesmas instru¬ 
ções apostólicas sabemos que, se algum eclesiástico ou leigo 
tiver relações cora a esposa, ou se poluir em sonhos, não entrará 
na igreja durante vinte e quatro horas, o que também não é 
permitido às mulheres menstruadas antes de decorridos sete 
dias da menstruação, e só depois de mudarem todo o vestuá¬ 
rio usado durante o menstruo, e de bem lavada e limpa 
das manchas. Também se não concede a entrada no templo 
à mulher que deu à luz um menino, senão passados quarenta 
diasi se der à luz uma menina, só depois de oitenta dias. 

Êste costume têmo-lo nós da lei antiga c da nova dos 
Apóstolos-leis, costumes e preceitos que em tudo observamos 
na medida do possível, 

Também é proibido na Etiópia deixar entrar na igreja os 
pagãos, cães ou outros animais, Não nos é permitido entrar no 
templo senão descalços, nem rir, passear ou falar de negócios 
profanos, nem cuspir no templo, porque as igrejas da Etiópia 
não se parecem com as daquela terra onde o povo de Israel 


OPÚSCULOS HISTÓRICOS 


169 


comw 0 cordeiro pascal, quando se afastou do Egipto, tendo- 

Deus, entao, ordenado qnc o ccnrcsac calado = 

«n7o7 - 

2 Meses, descalça-te, pois é santa a terr. que ,aus pés 
p.s m.. Ora, «te monte Sinai é pai das nossas igrejas, qne 
a feam buscar sua origem, como os Apóstolos a tiveram 
OS Profetas e o Novo Testamento no Velho, 

Alem disto, nem a sacerdote, nem a leigo, nem a pessoa 
alguma, seja qual ôr a sua condição, é permitido cuspir, se 
tiver comungado, desde manhã ao pôr do Sol; c se o fizer 
incorre em pena gravíssima. 

Também, em recordação do baptismo de Cristo, nos 
baptizamos todos os anos no dia da Epifania do Senhor 
fazendo-o nao em vista da nossa salvação, mas para honra e 
gloria do Salvador. Nem temos outro dia celebrado com mais 
festa, folguedos e cerimónias, pois neste primeiro dia se mani¬ 
festou a Santíssima Trindade, quando N. Senhor se baptizava 
no rio Jordão, e o Espírito Santo desceu sobre a Sua cabeça 
na figura de uma pomba, ouvindo-se uma voz que dizia: fÊste 
c 0 meu filho bem-amado, em quem pus a minha compla¬ 
cência». 

O Espírito Santo descendo em uma pomba branca, com 
0 rosto e a figura do Pai e do Filho, veio em divindade, 
Cristo foi visto ainda pelos Profetas sôbre várias imagens c 
formas, Primeiro, de ura cordeiro branco, para salvação de 
Isaac, filho de Abraão e por isso chamou Jacó, Israel e Jacó, 
leão de Judá, atribuindo-lhes o poder sôbre os demais irmãos, 
dizendo; cSubiste, meu filho, à prêsa, deitaste-te a descansar, 
qual leão e qual leoa; quem o poderá despertar ?» 

Manifestou-se, igualraente, a Moisés no monte Sinai 
sob a forma de chama ardente; mostrou-se ao santo Pro¬ 
feta Daniel como pedra; apareceu ao filho de Ezequiel, e a 
Isaías na figura de um menino, e .ao Rei Davide e a Gedeâo no 
orvalho sôbre o velo. Além destas, foi visto de muitas outras 
formas pelos santos Profetas, Apesar de tão diversos aspectos, 
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reprcsentou-se sempre à semelhança do Pai e do Filho, E ao 
criar o mundo, Deus disse: «Façamos o homem à nossa ima^ 
gem e semelhança», E fêz Adão à sua imagem e semelhança. 
É por isso que nós dizemos que o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo são três faces numa só semelhança e divindade. 

Temos, do tempo da Rainha de Sabá, a Circuncisão, que 
ainda hoje mantemos. Chamava-se esta Rainha Maqueda, e era 
idólatra, como seus antepassados. Tendodhe chegado aos 
ouvidos a fama da sabedoria de Salomão, enviou a Jerusalém 
um varão prudente que, observando tudo como devia, se 
inteirasse da sabedoria do Rei. Voltando com as desejadas 
notícias, logo ela se preparou para visitar Jerusalém. 

Chegada que foi aí, além de muitas outras coisas que 
aprendeu com Salomão, conheceu a Lei e os Profetas, e de volta 
à pátria pariu no caminho um filho que houvera de Salomão, 
ao qual pôs o nome de Mcilech, e a quem educou na Etiópia 
junto de si até aos vinte anos, enviando-o depois a seu pai. para 
deste aprender a ciência e a sabedoria. Em carta rogava a Salo¬ 
mão sagrasse o filho, Meilech, Rei da Etiópia, diante da Arca da 
Aliança do Testamento do Senhor, e que de futuro não pudesse 
mais reinar na Etiópia uma mulher, como até aí era costume, mas 
se desse a sucessão no ramo direito ma,sculino, Chegado a Jerusa' 
lém, obteve facilmente quanto sua mãe pedia e chamou-se 
Davide em vez de Meilech, Imstruido que foi na Lei e outras 
ciências, resolveu Salomão enviá-lo de novo à mãe, cora tôda a 
honra e munificência de Rei, para o que lhe deu uma comitiva 
de nobres e filhos de grandes, que ficaram ao seu serviço, Resol¬ 
veu mais dar-lhe por companheiro a Azarias, príncipe dos sacer¬ 
dotes, filho de Sadoch, também príncipe dos sacerdotes. Ao 
sabê-lo, Azarias rogou a Davide obtivesse do pai autorização para 
oferecer um sacrifício, pela feliz jornada, diante da Arca da 
Aliança do Senhor. Obtida essa graça de Salomão, Azarias tra^ 
tou logo de pulir, no maior segrêdo, umas tábuas à semelhança 
das da Aliança do Senhor, e concluído êsse trabalhe, preparou-se 
para o sacrifício, durante o qual, com arte admirável, desviou da 
Arca as verdadeiras tábuas, substituindo-as, furtivamente, pelas 
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que fabricara e trouxera consigo, de forma que só Deus e êle sou¬ 
beram da troca. 

Esta versão corre entre nós, etíopes, santíssima e bera 
provada, como se vê da história do mesmo Rei, que é de 
proveitosa leitura. 

Tal livro é de volume igual ao de tòdas as Epístolas de 
S. Paulo, Mas, chegmdo já Davide às fronteiras da Etiópia, 
entrou Azarias em sua tenda e lhe revelou aquilo que até 
então tivera era segrêdo, a saber, que tinha era seu poder as 
verdadeiras tábuas da Aliança do Senhor, Ouvindo-o, Davide 
correu logo à tenda onde Azarias as guardava, e nos excessos 
da sua alegria, dançou diante da arca que encerrava as tábuas, 
a exemplo do seu avô Davide. Tendo-o visto c compreen¬ 
dendo 0 que acontecera, começaram todos os seus a celebrar 
de igual modo com grande júbilo. Percorrida, finahnente, 
grande parte da Etiópia, chegou ao palácio de sua màc, que 
brevemente lhe confiou o govêrno de tòdas as províncias, 
depondo sôbre os seus orabres o encargo da administração do 
Império, Desde então, decorridos embora 2600 anos, sempre 
0 Govêrno da Etiópia tem ficado no ramo direito masculino, 
e sempre mantivemos a Lei do Senhor e a Circuncisão, como 
ficou dito. E desse mesmo tempo, também os ministérios 
que Salomão indicou ao filho para bom govêrno da sua córte, 
mantém-se naquela ordem e nas mesmas famílias em que 
então estavam, nem se faz mister procurá-los noutra estirpe, 
como sucede com o próprio Imperador. 

Demais, por disposição e lei da mesma Rainha Maqueda, 
as mulheres também sofrem a circuncisão, porque, assim como 
os homens têm prepúcio, também as mulheres apresentam nas 
partes genitais certa carne glandulosa, chamada ninfa, própria 
para receber a marca da circuncisão. Pratica-se no homem 
como na mulher ao oitavo dia. Após ela, os homens são 
baptizados no quadragésimo dia, e as mulheres no octogésimo, 
a menos que, por moléstia, não seja preciso antecipar; se tal 
acontecer, as crianças não poderão ser amamentadas pela mãe, 
mas por ama, enquanto aquelas não se purificarem. A água 
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em que forem baptizados é destinada aos exorcismos e ben¬ 
zida, No próprio dia, as crianças recebem o venerável Corpo 
do Senhor, na forma de pequena espécie de pão. Nós conhe- 
cemos 0 baptismo antes de todos os outros cristãos, pelo 
eunuco da Rainha Candace da Etiópia, chamado Indich 
(segundo os Actos dos Apóstolos), e o mantemos santa e cris- 
tâmente com a Circuncisão, que já a ésse tempo se praticava, 
como ficou dito, e sempre havemos de continuar, com a graça 
de Deus. 

Não admitimos mais do que na Lei, nos Profetas, no 
Evangelho e nos livros dos Sínodos dos Apóstolos se contém. 
Além dêles, só no respeitante à ordem e à paz da Igreja, pode¬ 
mos aceitar algo mais, sem, contudo, a tal sermos obrigados 
sob pena de pecado. 

Ora, a nossa Circuncisão não é imunda, mas lei e graça 
concedidas ao nosso pai Abraão, que as recebeu de Deus como 
sinal, não para com ela se salvar a êle e a seus filhos, mas para os 
filhos de Abraão se distinguirem dos demais povos. 

Conhecemos sem dúvida o que representa a Circuncisão, 
isto é, a pureza de coração. Nem dela nos advém qualquer 
superioridade ou distinção de nobreza sobre os demais cristãos, 
nem nos consideramos mais queridos de Deus por êsse facto, 
pois Êle não faz distinção de pessoas, como diz S, Paulo, mos¬ 
trando que não nos salvamos pela circuncisão, mas pela fé, pois 
em Cristo ela nada vale nem o prepúcio, mas só a criatura reno¬ 
vada. Ora, Paulo não prègou a destruição da lei mas a sua esta¬ 
bilização, êle que tambémfoicircuncidado,e Timóteo, descen¬ 
dente de Benjamim, também a sofreu já feito cristão nascido de 
mãe hebreia e de pai pagão, sabendo que Deus justifica a circun¬ 
cisão pela fé, como pela fé justifica o prepúcio. E, segundo êle 
mesmo diz, fêz-se tudo a todos, para a todos salvar, nascendo 
judeu entre os judeus, para os converter: cona aqueles que esta¬ 
vam debaixo da lei, fêz como se também estivesse debaixo dela, 
embora o não estivesse, só para os chamar à fé. Com os que não 
viviam debaixo da lei, procedia como se também não tivesse lei, 
embora andas,se na lei de Deus, e tudo para os converter à fé, 
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FêZ’Se^ enfermo, para converter os enfermos, mostrando que a 
salvação nos vem da fé e não da circuncisão. 

Por isso, prègando aos hebreus, falou como hebreu, 
dizendo; «Em muitos lugares e de muitos modos falou Deus 
outrora aos nossos antepassados pela bôca dos profetas: mos¬ 
trando-lhes pelos mesmos Profetas que Jesus havia dc sair da 
descendência de Davide segundo a carne, piègandodhes, 
depois, que o mesmo Cristo estivera com os nossos p.ús no 
deserto em tendas, e os levara à terra de Promissão pela mão 
de Josué. Afirma ainda S. Paulo que Jesus Cristo foi príncipe 
dos sacerdotes, e qué entrou na nova tenda, que é o Santo dos 
Santos e que, com o sacrifício do seu Corpo c Sangue, fizera 
desaparecer o sangue dos bodes e dos touros, cora que nenhum 
dos oíertantes se podia justificar, Falou assim de muitos 
modos aos judeus, e deixa que o adorem também de vários 
modos, com fé santa e incorrupta. 

Entre nós há ainda os chamados scmi-cristàos, meninos que 
aqui oiço a Igreja Romana tratar de pagãos. Morrendo sem 
baptismo, devem chamar-se semi-cristãos por nascerem filhos 
do sangue de pais, sagrado no baptismo, no Espírito Santo e 
no sangue de N. S, J. C. Por éstes três testemunhos todos se 
consideram cristãos. Pois que são três os que na terra fazem 
fé, 0 Espírito, a Água e o Sangue, como diz S. João no seu 
primeiro cânone e no próprio Evangelho se lê: «A boa árvore 
dá bons frutos; mas a má dá-os maus>. Conscqüenterncníe, 
os filhos dos cristãos não são, como os dos pagãos, dos 
judeus e dos mouros, árvores estéreis, sem fruto. 

Os cristãos, são eleitos de Deus no ventre das mães, 
como o Profeta S. Jeremias e S. João Baptista. Demais, os 
filhos de mães cristãs são-no pela comunhão do corpo e do 
sangue de N, S. J. C,; pois que as mulheres grávidas, comun¬ 
gando, fazem a criança participante désse alimento sagrado, e 
portanto, consagrada também. Pois, assim como o menino no 
ventre da mãe se alegra ou entristece conforme a mãe està 
alegre ou triste, assim se alimenta com o sustento dela, segundo 
0 Senhor o diz também no Evangelho; »se alguém comer o meu 


4 




1 

4 


4 

'i 






I 


OPÜSCÜLOS HISTÓRICOS 


corpo e beber o meu sangue, não sofrerá a morte eterna>; e aindal 
cse alguém tomar o meu corpo e beber o meu sangue, estará 
comigo». Explica S, Paulo, o grande doutor: .0 homem infiel 
é justificado pela mulher fiel; aliás, os vossos filhos seriam 
imundos, ora êles são santos. Sendo assim, santificando-se 
os filhos de mãe infiel pela fidelidade do pai, muito mais 
sagrados devem ser os filhos nascidos de pai e mãe fiéis», 
Por isso, é de maior piedade dar aos meninos, antes de serem 
baptizados, 0 nome de semi-cristãos que de pagãos, Isto 
mesmo disseram os Apóstolos nos seus livros dos Sínodos : 
tTodos os que têm a fé, mas não receberam 0 baptismo, 
podem com razão dizer-se semi-cristãos». E noutra passagem 
dos mesmos livros; «Se um judeu, mouro ou pagão quiser 
converter-se, não deve ser logo admitido; mas venha pri* 
meiro às portas do templo e aí oiça os sermões e as pala¬ 
vras de Cristo Salvador, a fim de ser instruído na lei 
antes de receber a fé, e não possa dizer-se arrastado a ela. 
Tendo feito isso, pode chamar-se semi-cristão, embora 
não seja baptizado, como ensina 0 Evangelho: «O que 
crer e íôr baptizado, será salvo; 0 que não crer, será con¬ 
denado». 

É ainda costume nosso confessarera-se as mulheres 
grávidas antes do parto, comungando logo depois. As que 
0 não façam, bem como os maridos que a tal as não 
aconselhem, são considerados ímpios e maus cristãos. 

Deve ainda saber-se que a Extrema-Unção não é con¬ 
siderada sacramento, nem se usa entre nós, como vejo aqui 
fazer na Igreja Romana, 

Segundo a lei de Moisés e a determinação dos Após¬ 
tolos, não nos é permitido comer alimentos imundos, por 
observação de tôda a Lei e da Escritura, que compreende 
81 livros entre 0 Velho e 0 Novo Testamento, ou sejam 
46 do Antigo e 35 do Novo, que temos dos mesmos Após¬ 
tolos na contagem de cada um dos livros, não sendo lícito 
acrescentar-lhes ou diminuir coisa alguma, ainda que do céu 
Viesâe um Anjo a tentar convencer-nos. E quem se atre¬ 
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vesse a fazê-lo, seria considerado anátema. Nem 0 Patriarca 
nem os Bispos, por si ou em Concílios, pensam ou se jul¬ 
gam autorizados a estabelecer leis que obriguem quem quer 
que seja, sob pecado mortal, 

Nos mesmos livros dos Sínodos também foi pelos santos 
Apóstolos determinado que convém nos confessemos c rece¬ 
bamos do confessor uma penitência segundo a gravidade de 
cada üm dos pecados, e nos instruam sôbre 0 modo de orar, 
de jejuar, e de exercer a caridade. Nós fazemos assiduamente 
acorrendo aos pés do confessor logo que cometemos algum 
pecado, tanto os homens como as mulheres, qualquer que 
seja a sua condição. E sempre que nos confessamos, também 
comungamos, e isto sob ambas as espécies no pào azirao de 
trigo. De forma que, se nos confessarmos todos os dias, du* 
riamente recebemos também 0 Venerável Sacramento, 0 que 
sói fazer tanto 0 leigo como 0 clérigo. Entre nós não se 
guarda 0 Sacramento da Eucaristia nas igrejas, como se íiz 
aqui na Europa, e também se não distribui 0 Corpo do Senhor 
aos doentes, senão depois déstes restabelecidos. Sucede que 
todos, leigos e clérigos, se costumaram a comung.rr, ao menos 
uma vez por semana, e quem tal deseja conseguir, dirige-.se 
ao templo, pois que a ninguém se dá a comunhão fora dele, 
do que nem 0 Patriarca nem 0 próprio Preste ]oáo são cxcep- 
tuados, Servimo-nos sempre de um só confessor, apenas por 
ausência dêle a outro nos dirigindo, e ao mesmo voltando, 
logo que regresse. Em virtude do poder que a Igreja lhes 
confere, todos os confessores nos dão a absolvição de todos 01 
pecados, sem reserva para os Bispo.s ou 0 Patriarca de caso 
algum, por mais grave que seja. Os padres não podem ouvir 
confissão àquêíes a quem se confessam. 

Entre nós, os Presbíteros e raonge.s e demais eclesiaiticos 
vivem do seu trabalho. A Igreja não tem nem recebe dízimos; 
tem contudo proventos e terras arroteadas pelos próprios clérigos 
ou monges, cultivadas pelo esforço próprio ou alheio. Não tem 
outras esmolas além das que espontâneamente se oferecem nos 
templos nas exéquias fúnebres e outras obras pias, comotím- 
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bém lhes é defeso andar mendigando pelas ruas, de aldeia em 
aldeia, ou extorquir ao povo quaisquer esmolas. 

Nas nossas igrejas só se diz uma missa por dia, náo se 
recebendo qualquer paga ou recompensa, e nessa função não 
se expõe o Santíssimo, como vejo aqui fazer: então os sacer¬ 
dotes, diáconos, sub-diáconos e os que vão ao templo recebem 
0 corpo do Senhor, e náo mandamos celebrar missa alguma 
em sufrágio das almas, mas os cadáveres vão a enterrar num 
lugar certo com cruzes, recitando sôbre os mortos algumas ora¬ 
ções, especialmente o princípio do Evangelho de S, João, dando, 
no dia imediato ao entêrro, esmolas por intenção dêles, O 
mesmo fazemos em certos dias, que celebramos cora banque¬ 
tes fúnebres. 

Falámos da nossa fé e religião, Ora, depois de estarmos 
em Portugal, travámos frcqüentes disputas com alguns douto¬ 
res, mormente com os nossos grandes Diogo de Ortiz, Bispo 
de S. Tomé, Deão da Capela Real, e Pedro Margallo, sôbre a 
escolha dos alimentos, náo julgando descabido dizer alguma 
coisa a êste respeito, Saiba-se já de começo que nós conser¬ 
vamos do Antigo Testamento a escolha dos alimentos, deter¬ 
minada pelo próprio Verbo de Deus, Verbo mais tarde nas¬ 
cido da Virgem Maria, que andou e conviveu com seus Após¬ 
tolos, Êsse Verbo de Deus manteve sempre uma linguagem 
viva, íntegra e iiiviolada. E nem por haver outrora proibido 
comer coisas imundas, e mais tarde ter dito no Evangelho 
fo que entra pela bôca náo macula o homem; raacula-o, sim, 

0 que da bôca sai»; não fêz tal afirmação no propósito de 
alterar o que antes definira, mas sim para refutar a superstição 
dos judeus, que censuravam os Apóstolos de comerem sem 
lavar as mãos. 

Enquanto viveram com N, S. J, C,, nunca os Apóstolos 
se serviram de coisas imundas, nem provaram o que a Lei 
proibia, nenhum dêles a havendo transgredido. Nem mesmo 
nos tempos em que, após a Paixão do Senhor, começaram a 
prègar o Evangelho, há a pruva escrita de terem comido ou 
morto animais imundos, É verdade que S. Paulo diz: ‘Comei 
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tudo 0 que vem ao mercado, sem preguntar nada, por causa 
da consciência». E depois: «Se algum pagão vos convidar 
para jantar e acedeis ao convite, comei de tudo o que vos 
apresentarem, sem nada preguntar. Mas, se alguém vos disser 
«isto foi imolado aos ídolos», náo comais de tal, em vista 
daquele que vos preveniu, e por via da consciência». 

Mas tudo isto disse S, Paulo para agradar àquêles que 
* ainda não estavam confirmados na lei, pois entre êles e os 
judeus surgiam várias disputas e contestações, e, para os acal¬ 
mar, transigia, visto tratar-se de ‘cristãos pouco convictos 
ainda. 

Procedia assim, todavia, não por querer violar a lei, mas 
para atrair mais gente à fé cristã cora o abrandamento do rigor 
nos costumes. Êsse Apóstolo diz ainda: «Aquêle que come 
não despreze o que não come, e o que come não julgue o 
que não come, pois o que come come para o Senhor e o que 
não come para o Senhor não come também». 

E pois indigno censurar com tal acrimónia e hostilidade 
os cristãos estrangeiros; eu, contudo, fui censurado por esta e 
outras coisas, que em nada afectam a crença. Bem melhor 
seria amparar em Cristo êsses cristãos gregos, arménios, 
etíopes ou de qualquer das sete igrejas cristãs no amor c 
ósculo de Cristo, permitindo-lhes viver e manter-se sem afron¬ 
tas entre os seus irmãos em Cristo, pois que todos somos filhos 
do baptismo e possuímos a mesma fé. 

Náo há razão para se julgar tão acremente dos costumes, 
devendo cada qual observar os seus, sem ódio nem persegui¬ 
ção aos outros, nem por tal motivo ser excluído da Igreja, se 
fora da terra observar os costumes da pátria, Lemos ainda 
nos Actos dos Apóstolos que Pedro viu o céu aberto, e descer 
dêle um certo vaso, com um grande pano de linho, com 
quatro pontas abaixadas do céu à terra, tendo dentro tôda a 
espécie de quadrúpedes e serpentes, e aves do céu, ouvin¬ 
do-se uma voz que dizia: «Levanta-te, Pedro, mata e come»; 
ao que Pedro respondeu: «Longe de mim tal fazer. Senhor^ 
^ pois nunca comi alimento ordinário e imundo»; ao que a voz 
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replicou: «Não chames ordinário ao que Deus püriíicou», 
Depois de repetido o facto por três vezes, o vaso recolheu 
iiiiediatarnente ao céu. Isto feito, enviou-o o Espírito Santo 
a Cesareia ter coiii Cornélio, homem piedoso e temente a 
Deus, Enquanto Pedro piègava junto déle, desceu o Espírito 
Santo sôbre todos os que ouviam a palavra divina, e recebido 
Êle determinou Pedro que tôda a família de Cornélio fôsse 
baptizada, Ouvindo os demais Apóstolos e irmãos da Judeia 
dizer que Cornélio fôra baptizado, iudignarara-se contra Pedro 
por ter dado o baptismo e a palavra de Deus a pagãos, 
dizendo; Porque fôste vós tratar com gente de prepúcio, 
comendo com êles?> 

Referida que lhes foi por Pedro tôda a visão que tivera, 
acalmaram-se, e deram graças ao Senhor, dizendo: «Portanto^ 
também aos pagãos deu a penitência para a salvação»; c leni' 
braram-se da ordem que lhes deu, subindo aos céus: «Ide e 
piègai 0 Evangelho a todos; o que acreditar e fôr baptizado 
será salvo; o que não acreditar será condenado». 

Então os Apóstolos começaram a piègar o Evangelho por 
tôda a parte e a tôda a gente, era nome do Padre e do Filho 
e do Espírito Santo, ecoando a voz déles pelo mundo. 

Aquela vi.sáo, em que apareceram animais puros com 
animais imundos, explicámo-k nós na Etiópia dizendo que os 
animais limpos eram o povo de Israel, e os imundos os pagãos. 
Chamara-se imundos, por adorarem os ídolos e se darem às 
obras do demónio, que são imundas. 

Quanto dizer a voz: «Pedro, mata», entende-se entre nós 
como significando; «Pedro, baptiza»; e o dizer; «Pedro, come», 
é como se dissesse; «ensina e pièga a fé e a lei de N. S, J. C. 
ao povo de Israel e ao gentio». Sôbre isto, é certíssimo não 
se encontrar era parte alguma da escritura que Pedro ou os 
demais Apóstolos tenham morto ou comido animais imundos, 
em seguida a esta visão. Náo deve ignorar-se que a escritura, 
ao falar de pão, nào quere dizer comida ou alimento cor¬ 
poral, mas refere-se à explicação e exposição da doutrina de 
Ciislo e dos Evangelhos. 
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Todos os doutores e pregadores, ouvidos sôbre éste pano 
que apareceu, seriam certamente de p.rrecer que o mesmo se 
refere a coisas sublimes e elevadas, e não ao que é baixo e 
em nada interessa à salvação, não devendo inferir daí que 
nos e permitido comer coisas imundas, quando da escritura 
tal nao^ é lícito concluir. Nas suas Sinodais, determinaram 
os Apostolos que não comêssemos animais sacrificados, 
estrangulados, ou esquartejados, nem meio comidos de outros 
animais, nem sangue, pois Deus ama a pureza e a sobriedade, 
e odeia a gula e a imundície. E muito ama o Senhor aqueles 
que se abstém de carne, e muito mais ainda os que jejuam a pão, 
água e legumes, como féz João Baptista, o eremita de além do 
Jordão, que sempre se alimentou de ervas. E S. Paulo, o eremita, 
que viveu no deserto durante oitenta anos jejuando sempre, e 
Santo Antão e S, Macário, e tantos outros filhos espirituais seus, 
que nunca provaram carne. Portanto, meus irmãos, não deve¬ 
mos desprezar nem perseguir os nossos semelhantes, porque 
S, Tiago diz: «Quem desdenha a seu irmão, ou o julga, desde¬ 
nha e julga a lei». S. Paulo também nos ensina «que mais vale 
cada um viver contente com as suas tradições, do que discutir a 
lei com um seu irmão cristão», E depois: «náo devemos saber 
mais que o preciso, mas saber o bastante, e cada qual na 
medida da fé que Deus lhe deu». Náo convém, pois, discutir 
com seus irmãos àcêrea da escolha do alimento, que nos 
eleva a Deus, quando é certo que o próprio S. Paulo diz: 
«E se náo comermos, morremos». Por isto, busquemos coisas 
mais elevadas e o pão celeste, pondo de lado estas disputas vãs 
e ínfimas. 

Quanto escrevi àcêrea dessas tradições, não foi para pro¬ 
vocar disputas ou contradizer, mas, para na medida do possí¬ 
vel, resguardar e defender os meus das ásperas censuras de uns 
tantos irreverentes, que náo pouparam insultos ao poderosís¬ 
simo Preste João nem a nós, súbditos dêle, tratando nos de 
judeus e maometanos, só por têrmos a circuncisão e guardar¬ 
mos 0 sábado, como os hebreus, acrescentando ainda que não 
fica bem a um cristão jejuar até ao pôr do sol. Também nos 
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censuram acerbamente ser permitido entre nós o casamento 
dos sacerdotes, como o dos leigos. Nem mesmo deixam passar 
sem crítica o facto de, como duvidando do primeiro baptismo, 
nos rebaptizarmos todos os anos, a circuncisão das mulheres, 
costume que nem os judeus tinham, e finalmente por querer¬ 
mos rigorosa e santamente observar a escolha dos alimentos. 
Por último, até nos censuram o facto de chamarmos semi-cristáos 
aos meninos antes de receberem o baptismo, a que êles cha¬ 
mam pagãos. 

A tais censuras fui obrigado a responder desta maneira, 
para defender os nossos de semelhantes calúnias e tornar mais 
favoráveis os doutores da Santa Madre Igreja Romana, que rae 
proibiram (desconheço por que motivos piedosos) de receber 
0 Corpo do Senhor, desde que cheguei a Portugal,-háJá 
sete anos-e (nâo o direi sem dor e sem lágrimas) me têm 
considerado entre os irmãos cristãos como étnico e exco¬ 
mungado. 

Julgue de tudo Aquele que tudo rege, pois tudo entrego 
à Sua justiça, Não fui enviado pelo meu poderosíssimo 
Senhor, o Imperador dos etiopes, ao sumo Pontífice Romano 
e ao Sereníssimo Príncipe D. João, Rei de Portugal, para esta 
belecer disputas ou altercações, mas contrair amizade e aliança, 
e não para ampliar ou reduzir as tradições humanas, antes 
conhecer dos erros de Ário, príncipe dos hereges, e saber se os 
cristãos da Europa se querem juntar aos nossos para destruir 
as opiniões deste homem. Por causa da sua heresia reüniu-se 
em Niceía, sob o Papa Júlio, um concílio de trezentos e 
dezoito Bispos, E também para saber se entre os cristãos da 
Europa se observa o que nas suas Sinodais os Apóstolos pres¬ 
crevem, isto é, se em cada ano se celebram duas vezes con¬ 
cílios da Igreja de Cristo, em que se defina a matéria de fé, 
O primeiro quiseram que íôsse na festa do Pentecostes, e o 
segundo a dez de Outubro. E depois ainda para saber o que 
se assenta sôbre a heresia de Macedónio, por cuja causa se 
reüniu em Constantinopla um concílio de cento e cinquenta 
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pois, pela heresia de Nestório, que levou o Papa 
Celestino a reunir em Éfeso um concílio de 200 Bispos. FmaL 
mente, para conhecer do quarto e grande concílio de Calcc- 
donia, em que se reüniram 632 Bispos, por causa dos erros de 
Eutiquio, sob 0 Pontificado de S. Leão Magno, donde se 
retiraram^ todos mantendo as suas opiniões depois de várias 
vezes reunidos sem resultado e sem nada ficar assente para 
concordiâ da Igreja. O livro desses Sínodos, bem como de 
todos os que posteriormente se celebraram, temmos o meu 
poderosíssimo Senhor Imperador da Etiópia em seu poder, 
muito sentindo esta cirânia semeada pelo demónio entre os 
cristãos, no que é acompanhado por todos os seus súbditos 
fiéis de Cristo, 

Desde o começo da primitiva Igreja, os nossos certa- 
mente reconheceram o Pontífice Romano como primeiro 
Bispo, e hoje lhe obedecemos como a Vigário que é de Cristo. 
Mais vezes iríamos à sua Cúria, se a tal não obstasse a grande 
distância e a interposição de tantos reinos muçulmanos a 
impedirem o caminho, expondo-nos a grandes perigos sem 
vantagens; ainda que o Prudentíssimo e Invencível Rei 
D- Manuel, de feliz memória, - o primeiro que, por graça 
de Deus, abriu por suas navegações o caminho das índias 
Orientais - nos tivesse dado grande esperança de, no futuroí 
mais comodamente tal se fazer. 

Pois, passando além do Atlântico, dominou com as suas 
caravelas o mar Vermelho, sem o impedir enormes gastos para 
dilatar a fé de Cristo e abrir caminho da nossa amizade, E por 
isto já estar concluído, e por ambos poderem usar os recursos 
comuns, confiamos que, em breve, todos os maometanos e demais 
pagãos serão pelos portugueses e por nós expulsos de todo o 
mar da Eritréia, de tôda a Arábia, Pérsia e da índia. Igualmentc 
esperamos que, feita a paz entre todos os cristãos da Europa, 
os inimigos da cruz sejam também afastados do Mediterrâneo, 
do mar Negro e das outras províncias, para, segundo a pala¬ 
vra de Cristo, haver na terra uma só lei, um só rebanho e um 
só pastor. Disto temes dois oiáculcs; um da profecia dç 
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S. Ficator, outro de S, Sínodo eremita, dos últimos rochedos 
do Egipto, náo divergindo um do outro. E desde que o meu 
poderosíssimo Senhor recebeu os emissários du Sereníssimo c 
Prudentíssimo Rei D. Manuel, parece que a fé dos oráculos 
apressa os acontecimentos. 

Nem já, por certo, o nosso príncipe pensa noutra coisa 
senão expulsar, com os seus conselhos e cora os seus exércitos, 
da face da terra a raça dos muçulmanos. 

Por éstes motivos e por outros que expus na presença 
do Sereníssimo Rei D, João, fui enviado pelo meu poderosís- 
simo Senhor, e não para disputas frívolas e vãs. E oxalá o 
Senhor Deus encaminhe para bom termo e para sua glória as 
determinações e empreendimentos do nosso príncipe, pelos 
quais fui aqui enviado. Amém, 

Explicado isto, algo direi de passagem e em breves 
palavras das qualidades do nosso Patriarca e do nosso 
Imperador. 

Antes de mais, saiba-se que o Patriarca é eleito de forma 
solene pelos votos dos nossos monges de Jerusalém, que ali 
habitam junto do sepulcro do Senhor, e isso da seguinte 
maneira; Logo que morre o Patriarca, o Imperador Preste 
João envia um mensageiro a Jerusalém, aos monges que ali 
vivem, a fim de, segundo disse, procederem, depois de recebida 
a mensagem e os presentes enviados pelo nosso Imperador ao 
Santo Sepulcro, à eleição, por maioria de votos, de um Patriarca, 
mas não é permitido eleger outro que não seja dos dc Alexandria, 
e de muito bons costumes, Feita a escolha, lacram os seus votos e 
entregam-nos às mãos do emissário, que para isso veio, e parte 
com brevidade para o Cairo, onde chegado faz entrega ao 
Patriarca de Alexandria, que sempre ali tem a sua sede. Conhe- 
eido 0 nome do Patriarca que foi eleito, entre os de Alexan¬ 
dria, varão destinado a tamanha honra, fá-lo seguir para a Etió¬ 
pia, com 0 emissário, que, por hábito antigo, deve ser um monge 
de Santo Antão eremita, com quem imediata mente o emissário 
parte para a Etiópia, e aí é por todos recebido com grande 
alegria e honra. Nisto sc passa, às vezes, um ou dois anos, e 
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A ^principal função do Patriarca é conferir ordens sacras, 
que so ele pode dar ou tirar. A ninguém confere, porém, o 
Epjscopado, ou outro benefício da Igreja, pois tal só ao Preste 
João compete e que tudo dispensa a seu arbítrio. Morrendo 
0 Patriarca, cujas riquezas e proventos são mui avultados 
fica êle herdeiro de todos os bens. O Patriarca tem ainda 
autoridade de excomungar os contumazes; e esta excomunhão 
é tão rigorosamente observada, que ao excomungado se 
inflige a pena de perpétua privação de alimento. Não dá 
nem concede indulgências; também não aplica a interdição 
dos Sacramentos da Igreja a nenhum delinqüsnte, por maior 
que seja o seu delito, exceptuando o homicídio. A palavra 
Patriarcado diz-se, na nossa língua, abma, O que agora 
ocupa 0 sólio patriarcal, chama-se Marcos, seu nome de 
baptismo, anciáo de cem ou mais anos. 

SaiNi-se, ainda, que entre nós o ano começa em 
1 de Setembro, que sempre coincide com a vigília de João 
Baptísta, Os demais dias de festa: o Natal, a Páscoa e 
outros a seguir, são entre nós celebrados no mesmo tempo 
que na Igreja Romana. Também é de notar que o Após¬ 
tolo S, Filipe prègou entre nós o Evangelho e a fé de Cristo 
Salvador. 

Se alguém quiser indagar da razão do sobrenome do 
nosso Imperador, saiba que êle se há-de chamar sempre 
Preste João, e não Presbítero João, como falsaraente aqui se diz 
a cada passo. Escreve-se na nossa língua com caracteres, que 
soam João Bellul, isto é, Joio Preste, ou Alto; e em caldaico, 
João Encoe, cuja significação é ainda João Preste ou Alto, e 
não deve dizer-se Imperador dos abexins, como erradamente 
indicou Mateus, mas sim dos etíopes: na sua qualidade de 
arménio, Mateus não podia conhecer bem as nossas coisas» 
cspecialmente no respeitante à fé. For isso apresentou na 
côrte do Prudentíssimo Rei D. Manuel muitas coisas, que nós 
não temos, isso fazendo, não por querer mentir, pois era 
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homem de verdade, mas por não estar bem ciente dos segre^ 
dos da nossa religião. 

A sucessão nos reinos e no império não se transmite ao 
filho primogénito mas a quem o pai a desejar conferir. O 
actual imperante é o terceiro na ordem do nascimento, mere¬ 
cendo esta distinção por um gesto seu de piedoso respeito. 
Tendo os filhos sido convidados pelo pai moribundo a sen¬ 
tar-se no trono, e tendo-o os irmãos feito, só êle recusou, 
dizendo: «Longe de mim atribuir-me o direito de sentar-me no 
trono do meu Senhor». 

Notando seu pai essa piedade filial, confiou-lhe os reinos 
c 0 império. Chama-se êle Davide e os domínios do seu 
império são de extensão admirável tanto de cristãos como de 
pagãos. Nêles há reis, régulos, condes, barões, próceres 
e muita nobreza pronta a obedecer à primeira voz de seu 
comando, 

Em todos os seus Estados não há outra moeda a não ser 
a estrangeira, mas o oiro e a prata trocam-se pelo pêso. Há 
na Etiópia muitas fortalezas e cidades, mas não como as 
vemos aqui em Portugal. Provém isso, em grande parte, de o 
Preste João andar sempre por campos e tendas, costume de tal 
modo aceite, que a nobreza exercita-se constantemente na arte 
bélica. Deve ainda ter-se presente que nós estamos inteira- 
mente rodeados de inimigos da nossa fé, com os quais fre- 
qúentemente lutamos, sempre cora vitória nossa que atribuí¬ 
mos ao socorro divino. 

Não há entre nós jurisprudência escrita, nem os pleitos 
são derimidos por libelos, mas oralmente. Procede-se assim, 
para não se prolongarem as questões por avidez de juizes e 
de advogados. 

Parece também digno de nota que Mateus não íôsse 
enviado pelo nosso Imperador ao Invencível e Poderosíssimo 
Rei D. Manuel, de feliz memória, mas pela espôsa do Impera¬ 
dor, a Rainha Helena, chamada Mão de Maria, avó dêste 
Davide de que falámos, que então era Regente do Reino na 
pienoridade de Davide, - mulher sem dúvida de extremada 
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piudencu e santidade. Instruída como eta, compôs dois 
livros em Imgaa caldaica, intitulados um «Eniera Chebda. isto 
e, .Lou vai o Senhor ao som dos órgãos., no qual disserta pr„iicie„. 
temente sobre a Trindade e a virgindade de Maria Mãe de 
ris 0 . Intitula-se o outro -Chedale Chaay., isto é, .Origens do 
001 », no qual se ocupa com muita agudeza da lei de Deus. 


udo isto acerca da fé, religião e situação da nossa pátria, 
eu Zaga Zabo, que significa graça de pai. Bispo e sacerdote e 
Bungana Raz, quere dizer, soldado e Vice-Rei da província 
chamada Bungana, não pude recusar ao teu pedido, querido filho 
Damiâo, como o não podia recusar a qualquer outro que 
mo solicitasse; nem tal recusa me era permitida por dois 
motivos: o primeiro dos quais ter recebido instruções do meu 
poderosíssimo Senhor Preste João, Imperador da Etiópia, para 
nada ocultar aos que indagassem a nossa fé, religião e país, 
mas expor de boa fé a verdade das coisas por escrito e de 
viva voz, O segundo motivo é julgar eu que valia a pena 
dar a conhecer aos povos os nossos costumes, ritos, leis e 
situação das povoações. A tal respeito nunca até hoje escrevi 
nem falei, não por querer eximir-me a tal, mas por nenhum 
cristão me ter ainda manifestado êsse desejo desde que me 
encontro era Portugal. 

De tal facto não posso ocultar a minha admiração. Mas 
sabendo-te, por muitos motivos, mui curioso de conhecer a 
nossa vida, rogo-te pelas chagas e pela cruz de Cristo que 
traduzas para o latim esta nossa profissão de fé e religiâoi 
a fim de, por teu intermédio, virem todos os piedosos cristãos 
da Europa a conhecer os ritos e a integridade dos nossos 
costumes. E se te acontecer, nas tuas viagens, demandar 
Roma, por Deus te peço que, em meu nome, saúdes com o 
ósculo da paz o Sumo Pontífice, os venerandos Cardeais, os 
Patriarcas, Arcebispos, Bispos e todos os bons cristãos, c supli¬ 
ques ao mesmo Pontífice faça regressar Francisco Alvares, 
munido de carta sua em resposta à do meu Senhor o podero¬ 
síssimo Imperador da Etiópia, para, finalmente, seguir para a 
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rainha terra, e regressar ao meu lar, - pois demasiado tempo 1 
aqui fui retido ~e,'antes da morte, que pela grande velhice 
me bate à porta, me possa desempenhar da missão era que 
fui investido, e consagrar a Deus o resto dos meus diasi | 

Mais te peço que, se nos meus escritos alguma coisa não csth 
ver esmerada, tu mesmo a ajustes á frase latina, sem, contudo, 
lhe alterar em nada o sentido, Rogo-te, íinalmente, que na [ 

versão consultes diligenteraente o Velho e o Novo Testamento ; 

a fim de conheceres as fontes em que hauri os meus teste^ j 
munhos e os traduzires com maior rigor, 

E se nem tudo estiver aduzido tão perfeitamente como 
um ou outro curioso com mais escrúpulo exija, deve isso í- 
atribuir^se à falta dos livros caldeus, que não possuo, visto a 
pouca sorte mos ter feito perder na viagem. Impedido, pois, 
de consultar qualquer livro, só me foi dado transcrever o que 
tinha na memória, porém, de certeza fidedigna, | 

Adeus, amado filho em Cristo, ' 

Lisboa, 24 de Abril do ano da nossa salvação de 1534. 

(assinatura ilegível) C) 

Depois de haver escrito tudo isto, lembra-me a passagem 1 

onde digo que Cristo desceu aos infernos pela alma de Adão • | 

e pela Sua alma, que recebeu de Sua mãe a Virgem Maria, j 

Disso possuímos um testemunho autêntico nos livros chama* \ 

dos da Regra, deixados por N. S, J. C,. a seus Após- 1 

tolos, onde se encontrara estas palavras denominadas «mis- | 

térios das doutrinas>. Cora essa autoridade e testemunho, | 

todos sem hesitação somos desse parecer. Mas, depois que I 

cheguei a Portugal, penso que os teólogos apresentam objec- j: 

ções ao nosso modo de ver, tão certo, que não só tal afirma- , | 


Com tais caracteres foram ássíiiados, pelo próprio punho ijo 
frahaixador, todos os escritos acima trasladados, 
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mos, como ainda promanarem de Adão as almas de todos os 
homens e, assim como a nossa carne é da raça de Adão, tam¬ 
bém a nossa alma, acesa como lâmpada na alma de Adão, tira 
dêste sua origem e natureza, Ds onde resulta sermos todos 
de descendência de Adão no corpo e na alma. 


Do reino e do povo da Etiópia e dos costumes 
dos seus habitantes 

Pareceu ainda que devíamos dar sumária notícia daquilo 
que hoje se reconhece do actual Rei da Etiópia, 

Era meio da África, calculada a têrça parte do mundo, 
ficara situados os abexins ou etíopes, sob o domínio do 
grande Imperador Davide, vulgarmente chamado Preste João, 
Às suas ordens obedecem dezasseis opulentos monarcas, e de 
tal modo dêle recebem as leis, que mais parece governarem 
de direito e favor alheio que de próprio, Recebeu ele o 
mando de uma raça antiqüíssima e em perpétua sucessão de 
sangue real, É robusto, na fôrça da vida, riquíssimo e 
-extrema c rara felicidade! - nunca foi por ninguém vencido 
na guerra, ficando antes várias vezes vencedor e gozando de 
paz firme e gloriosa. 

Tem ao Sul os trogloditas, gente nua, muito negra, rude 
c desprovida dc quási tudo o que respeita à civilização, talvez 
por pouco retirar do solo nesse clima tórrido, Todavia, essa 
gente extrai o ouro, caça o maiíira e divaga com engenho pelos 
desertos de areia na colheita de pedras preciosas, não conhe¬ 
cendo outros dcu.ses senão o Sol e a Lua, tendo esta em 
maior honra c e,stínia por alumiar as noites refrigeradas da 
excesssiva ardência do dia e por os defender, benigna e opor¬ 
tuna, das injúrias do Sol com o seu moderado calor c brilho. 

A Ocidente fica a fronteira do Rei do Congo, reino de 
grande extensão e solo muito fértil, pois que o rio denominado 
Gabra, semelhante ao Nilo na extensão, nas cheias e na 
abundância de crocodilos e peixe, cortando e inundando fre- 
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quentemente o país, depois de formar umas ilhas vai desaguar | 

no Atlântico, fete Rei tomou há pouco dos portugueses a fé i 

e 0 culto religioso, Surgem do Sul os cabeludos etíopes, que | 

se estendem até ao Cabo da Boa-Esperança em terras de 
saliências e reintrâncias. Pela sua situação no Trópico de 
Capricórnio essa gente tem a côr da azeitona madura, é de 
compleição bastante regular e delgada, de forma que corre 
como cavalos esporeados. Ferozes, astutos e traiçoeiros, por 
êsses povos foi morto D. Francisco de Almeida, quando | 

coberto de glória deixava a índia, de volta a Portugal, com j 

a sua armada vitoriosa, ao fazer aguada na Baía de Saldanha. | 

De Nascente, os domínios do Rei dos Barnagases, j 

vassalo do Imperador Davide, chegam ao litoral do mar da 
Arábia, na baía de Adul, da parte esquerda dos que entrara o 
estreito do mar Vermelho, Fica ali a ilha de Delaca, com 
seu ancoradoiro, e no continente vizinho há um pôrto cha- 
mado de Araquinco, de maneira que já se pode chegar ao inte¬ 
rior da Abissínia por caminho seguro, porque tudo é pacífico 
e amigo. 

O rei dos Barnagases e a sua gente não sâo pretos, mas de 
côr ruiva e acobreada, não se diferençando quási dos árabes e 
dos egípcios nos costumes, nas armas, no trajar e no engenho, 
pela muita navegação e comércio terrestres que têm com 
aquêles povos, 

Mas 0 império sujeito 'à soberania de Davide recebe 
em tudo grande variedade porque se estende em imensa vas' 
tidão do trópico de Câncer ao de Capricórnio, de onde resulta, 
com 0 movimento do Sol e mutação da natureza, ser o clima 
temperado aqui, doentio noutra parte, alternando frios extremos 
com rigorosos calores, segundo a região está mais ou menos 
afastada da benignidade do Equador. Pois, assim como os 
povos se sentem satisfeitos cora duas estações c duas colheitas 
abundantes em cada ano, também nas outras duas estações 
recolhem da inexaurível fertilidade do solo, com a renovação das 
sementeiras, leguminosas, embora em menor escala, 

São tantos os homens, que, ao menor tumulto, .se levantam 


OPUSCULOS HISTÓRICOS lyp 

era güerra centenas de milhar de pessoas, quinhentos elefantes, e 
grande número de camelos e cavalos. Utilizam na guerra arcos 
de quatro côvados, chuços, couraça e capacete. Têm nmíto 
ouro e outros metais. 

Vestem de sêda e linho e enfeitam-se com pérolas, fal¬ 
tando-lhes porém os lanifícios, ainda que têm muitos rebanhos, 
que de todos os lados afluem. Dedicam-se à agricultura e à 
criação do gado, tendo duas estações e duas colheitas com 
abundância de milho e cevada. Uns colhem gergelim, outros 
0 lódão; têm o sal gema, caçam leões, panteras, rinocerontes e 
elefantes. 

Gloriam-se da sua ascendência antiga, dizendo nunca 
terem saído da terra e sempre terem sido livres, Nem Semi- 
ramís, nem Hércules, Dionísio ou os próprios romanos os 
puderam nunca dominar. O grande Rei Carabises foi por 
êles derrotado, e desbaratado o seu grande exército, E até 
afirmam que os egípcios receberam colonos dos etíopes, tendo 
recebido dos etíopes o uso das letras e das estátuas, o culto dos 
reis, 0 cuidado dos sepulcros e tôda a civilização. Mas a 
verdadeira e justa glória dêste povo é ter recebido a fé cristã, 
logo de princípio, do eunuco da Rainha Candace, baptizado 
pelo Apóstolo S. Filipe, e depois a ter conservado por tantos 
séculos já, e tão íielmente; e apesar de, então como agora, 
estar cercada por todos os lados de mouros e sarracenos 
adoradores de Maomé, bem como de idólatras, como por uma 
rêde, a rodeá-lo, vexá-lo c atacá-lo, não conseguiu, todavia, 
essa peste de Maomé, que derrubou o império romano com a 
religião cristã,-despojar a Etiópia nem do seu poder nem da 
sua religião. Nem é motivo de admiração, visto os reis da 
Etiópia irem buscar sua origem aos próprios Davide e Salomão, 
de que também descendeu a Santíssima Virgem Mãe de Deus 
c 0 próprio Cristo Nosso Salvador, a quem se dê honra agora 
e sempre. Amém. 
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Carta do poderosíssimo e invencível D. Manuel, 
Rei de Portugal e dos Álgarves, ao Soberano Pon¬ 
tífice Leão, sôbre as vitórias há pouco obtidas em 
África. 


Ao Santíssimo Padre em Cristo e Beatíssimo Senhor nosso, 
0 dedicadíssimo filho de Vossa Santidade, Manuel, Rei de 
Portugal e dos Álgarves, de aquém e dc além mar era África, 
Senhor da Guiné, e da conquista, navegação e comércio da 
Etiópia, Arábia, Pérsia e índia, beijando humilderaente os 
pés de Vossa Santidade. 

É nosso dever para com a Santa Sé Apostólica e especial- 
mente para convosco. Beatíssimo Padre, rclatanvos pormeno' 
rizadamente os nossos sucessos, mormente no tocante ao culto 
de Deus e à expansão da fé católica,-a vós como Vigário de 
Cristo e árbitro da Santa Madre Igreja Romana. 

Depois de termos dado conhecimento a Vossa Santidade 
das façanhas dos nossos na índia, aprouve a Deus, donde pro¬ 
cede tôda a vitória, conceder-nos nova.s e não menos insignes 
suce.ssos contra os inimigos do seu Santo nome, e troféu 
sôbre os maometanos. 

Considerando nós. Santíssimo Padre, quão grande obra 
e célebre proeza não é cometer os reinos de Fêz e dc Mar¬ 
rocos era África, cm que tão zelosamente sempre nos empe¬ 
nhámos, e sabendo que o fulcro e chave desta empresa é Aza- 
mor (cidade da Mauritânia celebérrima tanto pela solidez 
das muralhas e baluartes, como pela abundância de peixe das 
suas costas e fertilidade do seu solo que a fazem, em vão, 
cobiçada dos cristãos), enviámos o Duque de Bragança, nosso 
dílecto sobrinho, filho de uma irmã nossa muito amada, torná-la 
com nào pequena armada de quinhentas velas, homens, cava¬ 
los e engenhos bélicos de tôda a espécie, muito bera provida 
de tudo 0 que convinha a tal expedição. Êste exército com- 
punha-se de dezoito mil guerreiros, entre os quais muitos 
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nobres capitães, com dois mil e quinhentos infantes 
leiros, 


e cava- 


“ _ > ' -- uDve 

milnas da cidade de Azamor, desembarcaram os nossos sem 
grande dificuldade (embora à vista do inimigo) e acompanha¬ 
ram etii armas o Duque até esta praça. No caminho trava¬ 
ram-se algumas escaramuças com dano para o inimigo, sem pre¬ 
juízo da nossa gente e com pequena perda de cavalos, e nada 
mais nesse dia. 


No dia seguinte, formado o exército, cometeram a cidade, 
onde uns onze mil sarracenos e quási outros tantos cavaleiros 
e inúmeros infantes pressentindo a aproximação dos nossos, 
os esperavam bem armados. Nesse ataque foram mortos 
alguns mouros e também alguns dos principais cidadãos; e 
de tal modo foram batidos que, perdida tôda a esperança, todos 
se retiraram a ocultas na noite imediata pela parte do campo 
que tinham livre (pois o cêrco não abrangia tôda a cidade, em 
vista da sua situação), deixando a cidade abandonada. 

Tomando conhecimento do sucesso, o Duque entra sole- 
neraente na cidade, ao romper do dia, cora o seu exército, 
tomou posse dela e no principal templo de Maomé (pois há 
alí mais chamados Mesquitas), principal digo, já pela grandeza 
como pela afamada arquitectura, cantou-se missa e celebra¬ 
ram-se ofícios divinos em honra de Deus. 

i Clementíssimo Jesus, quão admirável é a vossa provi¬ 
dência, pois onde há mil anos era o ímpio Maomé venerado com 
tamanha afronta para vós, onde o nome cristão foi tanto tempo 
desprezado e tantas vezes blasfemado, aí agora se venera, por 
oculto e bem agoirado juízo, cora tanta ignomínia e desonra 
para Satanás, o Vosso Santíssimo Nome, o Vosso louvor e 
eterna glória! 

Nessa cidade foram encontrados despojos nào despicien¬ 
dos em máquinas de guerra, armas e trigo, muito provei¬ 
tosos para 0 nosso exército, que ali mantemos para, cora a 
ajuda de Deus, conseguirmos nosso intento. 

Chegada esta notícia aos povos yizinhos, logo os habi- 
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tantes de Almedina - cidade que dista de Azaraor cinqücnta 
milhas, afamada pela sua grandeza e fcitilidade do solo-com 
médo dos nossos, que já doutras partes conheciam, abando¬ 
naram inteiramente a cidade, deixando-a livre aos portugueses, 
Tambérn a antiquíssima cidade de Thito e muitas outras cida- 
des e aldeias imediatarnente se nos renderam, prontas a pagar 
0 tributo ou censo que lhes arbitrássemos, 

Pelo que. Beatíssimo Padre, confiados na divina Providên¬ 
cia, esperamos que tão auspicioso início seja continuado com 
melhor progresso e coroado dc um óptimo fim; e êsse reino de 
Marrocos, que foi cabeça e império de quási tôda a África, 
donde a própria Espanha e tôda a comunidade cristã recebe¬ 
ram tanto dano, tanta ruína e tanta efusão de sangue, e a fé 
católica tanto opróbrio e ignomínia, agora, com a ajuda dc 
Deus, fique inteiramente sujeito ao nosso domínio e sofra o 
castigo de tanto mal perpretado ; e vencida a perfídia maome¬ 
tana, seja sublimado o verdadeiro culto de Deus e a religião 
cristã, 0 que sempre únicameiite desejámos, 

ÁS' melhores saudações para VoíJsa Santidade, que o 
bom Deus se digne conservar feliz e engrandecer. 

Dada cm Lisboa cm 30 dc Setembro de 1513. 


Carta do Sereníssimo e invictíssimo D. João III, 
Rei de Portugal e dos Algarves, a Sua Santidade 
Paulo III, sâbre as vitórias e façanhas dos portu^ 
gueses. nO'Oriente. 

Áo Santíssimo Padre ein Cristo e Beatíssimo Senhor, 
D, João, por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 
de aquém e de além mar em África, Senhor da Guiné, da 
conquista, navegação e comércio da Etiópia, Arábia, Pérsia 
e índia, como filho muito piedoso, após humildes ósculos nos 
vossos santos pés, 

Se algum dia os Príncipes Cristãos felicitaram o Sobe' 
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íiafaei pinx, 

Da Qaltria Palatina {Florença) 
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j IMO Pontífice, na sua qualidade de Visário de rri». i 

f 7 

! e dedt ™ d v““ r°jT 

I Cidade de Dio, o maior empório de todo o Oriente e o mui. 
I inexpugnável baluatte da índia, para cuja tourada tantas guer 
I « tantas expedtçoes aetaur os nossos capitães-mores ní últi- 
mos tempos, viu-se finalmente obrigada, com o favor divino 
a render-se-nos e a obedecer à nossa soberania. 

Vossa 

I San Idade, que de pleno direito e por inspiração do Espirito 

I Santo 0 elevaram a Cadeira de S. Pedro nenhuma, todavia 

I deve considerat.se mais admitável do que por certo e per’ 

I peluo zélo ua propagação da fé cristã, procurar, estabelecida 

. e firmada a paz entte os Piindpes cristãos, levar com todo o 

I etnpenho e indulgentissimo afecto paternal a hindeita de Cristo 

I ate os últimos confins da terra, pata de todo desaparecer a 

j impiedade de Maomé. 

I Os nossos antepassados já desde os princípios do reino, 

se esforçavam de o praticar na medida das suas forças, de 
I forma que por seus feitos constasse que eram, na verdade 
I Príncipes cristãos, tendo-o como desejavam. Na verdade, não 
só expulsaram da Espanha os mouros, depois de derrotados os 
seus mis, como ainda tomaram cidades e piaças fortíssimas da 
Mauritânia, para lá das Colunas de Hércules que sâo hoje do 
I nosso domínio, defendidas por fortes guarnições, 
j Mas El'Rei D. Manuel, o Venturoso, meu pai, não con- 

: tente com alcançar famosas vitórias em África, tendo aberto 

! com suas armadas o Atlântico até ao mar desconhecido, c 

! temido pelas fábulas e lendas dos antigos (no que seguiu o 
I exemplo de alguns dos seus maiores), correndo sempre invicto, 

5 grande parte da costa da Etiópia, e ganhando a grande nação 
I para a fé de Cristo; e levando as suas armadas e exércitos até 
; ao mar Vermelho, Pérsia e tôda a índia, já de todos são bem 
i conhecidas as façanhas que lá se praticaram, que povos, cida- 
des e Reis, submeteu, Digníssimo de imortal glória, porque 

is 
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íoí 0 primeiro a tornar conhecidos climas, terras e mares, antes 
inacessíveis e desconhecidos, e ainda porque, Príncipe cristia¬ 
níssimo, pôde reconduzir ao redil e à Igreja do Senhor tantos 
milhares de almas envoltas em superstições várias. 

Logo que, por mercê de Deus, subi ao trono, embora 
claramente compreendesse quanto de mim se esperava ~ pois 
devia continuar, por muitos motivos, as tradições e virtudes de 
meu pai invictissimo e digno de eterna memória - não descurei, 
mas antes me apliquei a imitar seus feitos de forma a seguir c 
a manter-me nêles, como importa a um bom filho e a bom rei, 

Por isso, embora logo nos primeiros tempos do meu rei¬ 
nado surgissem com a perda de navios, dificuldades não 
pequenas, que pareciam opor-se a tão longínquas expedições, 
nós, vencidas tôdas essas dificuldades, não só, com a graça de 
Deus, defendemos o império da índia como nos tinha sido 
deixado por nosso pai, mas ainda o aumentamos cora novas 
vitórias. 

E porque muito parecia importar à manutenção do nosso 
império do Oriente que a cidade de Dio, situada à entrada da 
costa da índia, viesse a nosso poder-pois não só ficávamos 
assim senhores do Oceano índico, como também defendidos 
contra as expedições dos turcos (porque ê. 5 tes, aparelhada uma 
grande armada no gôlfo da Arábia, haviam de sair no mar 
Vermelho, ameaçando de nos fazer guerra dessa cidade), por 
tais razões nunca desde que começámos nosso governo, tive¬ 
mos outra preocupação que não fôsse submeter esta cidade 
à nossa jurisdição. Mas, ainda que os nossos capitàcs- 
-mores empreendessem contra ela fortes expedições, sem 
se ter absolutamente nada descurado para tomar essa 
fortíssima cidade, foi-nos sempre em vão, devido à sua 
situação inexpugnável. Porquanto a cidade de Dio, situada 
em parte do promontório do gôlfo de Cantileope e assente 
sôbre rochedos, está rodeada em tôda a volta de fortes mura¬ 
lhas e bastiões cora tôda a sorte de canhões de bronze, e ínte- 
riormente, por onde o porto se fecha-o qual está guarnecido 
de fortes cadeias-está cercado de baluartes, tanto da cidade 
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como do meio do mar, tão defendidos que, podendo anen« 
ser invadida e atacada • r apenas 

tej (pois à ™“P““”>“ 8 »entteosbaIuat. 

to ipois a m neira de ilhi é banhada pelo mat que vem 

dl e°ouLr*“ V” ™ extremo diíi- 

por toda a parte disposta. Acrescia ainda que a cidade estava 
sü 0 ominio de um Rei poderosíssimo da índia citerior 
sequaz da seita maometana, a quem chamam Rei de Cambaia 

na conquista desta cidade, mandou guarnecê-la, nos anos pre- 
cedente.s, pelo capitão Melichiaz, de quanto a imaginação ou a 
arte humana era capaz. Desta forma, uma cidade já forte por 
natureza e pela sua posição, com amplas obras de fortificação 
tornava-se inexpugnável. Mas este Rei de Cambaia, sem falar 
nas suas incalculáveis riquezas, pode fàcilmente levantar em 
armas cem mil cavaleiros, trezentos mil infantes, seiscentos ele¬ 
fantes, c apresentar em linha de batalha ura numero não 
pequeno de atiradores de balas de chumbo. Possui, além 
disso, nada menos de setecentas peças de bronze adaptadas a 
carros. Com tal aparato féz êle, há poucos anos, guerra a um 
Rei vizinho que pensara em revoltar-se, e expulsou-o do reino. 
Mas, embora os nossos capitães lutassem com sérias difieul* 
dades, nós insistimos no cometimento com todo o empenho e 
coragem para, de vez, reduzirmos tal fortaleza ao nosso poder 
e, assim, firmado no Oriente o nosso domínio, pudesse pro¬ 
pagar-se, era tôda a índia, a fé de Cristo. 

Ordenámos, por isso, a Nuno da Cunha, governador da 
índia e nosso capitão-mor, que, visto pouco benefício resultar 
do ataque a essa cidade, dêle desistisse de momento e guerreasse 
por terra e por mar a El-Rei de Cambaia e assolasse com 
armadas e freqüentementc hostilizasse tôda a costa do mesmo 
reino, que tem uma longa orla marítima, para que El-Rci 
Bâdur da Cambaia (é êsse o seu nome), informado das des¬ 
graças suas e dos seus, fôsse um dia obrigado a resgatar êsses 
prejuízos e extorsões com a entrega da referida cidade. E tal 
sendo Jeito, âtrastando^se dura a guerra, levada a todos os povos 
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da costa de Guzarate (assim se chamam os súbditos do Rei de 
Cambaia), ouviü El-Rei Badur dizer que do seu reino não pou¬ 
cas cidades, fortalezas e vilas eram pelos nossos capitacs-morcs 
e pelas armadas tomadas, saqueadas e incendiadas, com enorme 
perda dos seus, em cujo saque eram encontradas pelos nossos 
grande número de peças de bronze e muitos engenhos bélicos; 
percebendo mais que as nossas armadas, tudo derrotando, não 
deixavam aproximar-se dos portos do seu reino os navios mer¬ 
cantes que já não se atreviam a demandá-los, cora grande 
perda de impostos para o seu erário; e notando que, de futuro, 
maiores danos por èste motivo ao reino adviriam, a que, aliás, 
náo podia resistir com todas as suas forças, pesando tudo isto 
e represando violentaraente consigo a sua dor por muito 
tempo, embora nunca antes sofresse que lhe falassem em tratar 
de paz, tomado finalmente de maior receio, resolveu-se a 
cumprir as nossas ordens e a entregar Dio, 

Evidentemente nisso seguia o exemplo dos grandes Reis 
da Etiópia e de muitos sátrapas da índia, que, anteriormente, 
se tinham, com a graça de Deus, reduzido à obediência, do 
que resultava grande proveito para a fé e para as almas que, em 
número incrível, se converteram da inanidade dos ídolos à 
piedade cristã, Portanto, aquele Rei Badur, o terror de tôda a 
índia (pois há quem aíirrae que era outrora o senhor do reino 
do Poro), que durante cinco anos proferiu vãs ameaças contra 
os nossos, mandou finalmente, por emissários, pedir a paz ao 
nosso dito governador, Por ésses embaixadores mandou 
dizer que queria submeter-se às condições que fossem do nosso 
inteiro agrado. Retinindo, pois, seu Conselho para tratar déste 
negócio, aprouve ao nosso governador e aos demais capitães e 
nobreza que à nossa ordem militam na índia, fazerem a paz 
com 0 Rei nas seguintes condições, por certo muito belas e 
honrosas para nós e para os nossos reinos, 

Julguei dever transmitir nesta carta algumas delas a Vossa 
Santidade. Aprazia ao Rei de Cambaia (é Cambaia uma notá¬ 
vel cidade marítima, donde o Rei tomou o nome, chamando-se 
noutras partes Rei de Guzarate) transferir para o nosso 
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domínio a fortaleza e cidade de Baçaim que, a oriente, 
dista umas oito milhas de Dio; cedia-no-las perpètuamente 
com todo 0 território, ilhas, cidades, vilas, receitas e tributos 
régios, com todos os demais de qualquer modo que respeitassem 
à entrega da mesma cidade e do seu Rei. Igualraente cedia 
a soma de tributos (que era enorme), devida ao Rei da dita 
cidade como contribuição dos últimos anos è ainda não reco¬ 
lhida pelos fiscais régios. Igualmente se entregariam logo ao 
nosso governador os portugueses que há anos estavam presos 
na cidade de Carapanelo, 

Assinadas estas e outras condições muito honrosas para 
0 nosso reino, não muito depois foram os prisioneiros entregues, 
apreciando grandemente nós a libertação deles em vista dos 
seus méritos c serviços leais durante muitos anos prestados, 
E pelos nossos foi, em meu nome, tomada posse de Baçaim- 
É B.rçaim uma cidade marítima, famosa não só pela admirável 
fertilidade do solo, das florestas e ilhas adjacentes, como ainda 
pelas árvores e madeiras que, neste lugar da índia citerior, dão 
material abundante para a construção de navios, parecendo 
bastar às nossas armadas, por numerosas que fôssem, e ao for¬ 
necimento de víveres, Em parte alguma do litoral indiano 
se podia encontrar tanta abundância de tudo. Eis a razão de, 
no território de Baçaim e no âmbito das ilhas, que do mesmo 
fazem parte, em virtude da admirável fecundidade do solo 
que tudo produz em abundância, haver umas seiscentas aldeias 
não distantes umas das outras, habitadas pelos guzarates, ven¬ 
do-se entre elas algumas fortalezas e cidades. 

Cada uma obedece à jurisdição da nossa cidade de 
Baçaim, pagando-nos tôdas em cada ano cem mil moedas do 
tributo régio; esperamos, todavia, que, brevemente, subirá essa 
receita, pois são muitos os que vão construir em Guzarate 
para aí habitar, era virtude da paz que lhes demos. 

Não era ainda decorrido um ano, quando El-Rei Badur, 
para firmar e sancionar a paz com maior penhor e ainda para 
se nos tornar mais agradável e benquisto, espontaneamente 
fêz saber per carta ao referido governador da índia, 
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Nuno da Cunha, ser vontade sua fazer-nos entrega da pró^ 
pria cidade de Dío em determinadas condições que interessa^ 
vam à paz e amizade de ambas as partes, de forma a ser ela 
de futuro defendida por uma forte guarnição de portugueses. 
Tomando conhecimento disso e entrando Nuno da Cunha 
com uma grande armada cm Dio, tratou logo de edificar com 
rapidez uma fortaleza numa parte da cidade bem escolhida, 
sobranceira ao porto e aos fortes da beira-mar, confiando nós 
que breveraente estará concluída. Assim, tendo-nos sido entre¬ 
gue pelo Rei a parte mais fortificada da cidade com os fortes 
de terra e mar municiados cora tôda e espécie de artilharia 
e aparato bélico, e confiado tudo à nossa'guarnição, fàcilraente 
aí se aquartelando as forças da cidade e do porto, claramente 
se faz mister concluir que, depois de ser pelos nossos cons¬ 
truída nesses sítios uma fortaleza inexpugnável, está agora a 
cidade inteiramente em nosso poder, cm nosso poder permane¬ 
cendo para sempre cora o auxílio de Deus. 

Desta feita, cora a graça do Todo-Poderoso, c sem derra¬ 
mamento de sangue nem qualquer outro perigo para os nossos, 
nos assenhoreámos daquela cidade que, há tanto desejada por meu 
pai El-Rei D, Manuel, de feliz memória, e pelos esforços c per¬ 
das dos nossos, nunca pudera ser tomada. Aí juntámos uma 
guarnição própria e permanente, já para a segurança do nosso 
domínio na índia, já para a manutenção da paz, e ainda para 
a guerra. E visto que tôdas ou quási tôdas as naus que nave¬ 
gam do Oceano índico para o mar Vermelho e em sentido 
contrário são obrigadas a tocar neste porto, fácil será de¬ 
preender daí que o senhor de tão famoso Império terá, de 
certo modo, de exercer domínio sôbre tôdas as naus do 
Oriente. 

Nessa ocasião ficou assente entre os nossos e o Rei de 
Cambaia que nenhum turco fosse admitido dentro das suas 
fronteiras, nem lhe seria facilitada hospitalidade, ou facultado 
auxílio de qualquer espécie, e ainda que por tôda a costa de 
Cambaia não se permitisse a construção de qualquer navio 
próprio para a guerra; se houvesse alguns já construídos ou 
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começados a construir ou já aparelhados, êsses íôssem retira- 
dos para terra. 

E, finalmerte, que tôda a embarcação dos guzarates que 
tivesse de sair das costa, pátrias, faa, „,es de largar, ao' 
capitao da nossa fortaleza, adentro da cidade de Dio, receber 
0 documento de salvo-conduto, pois, de contrário, navegaria 
a seu nsco. E para admirável cúmulo i felicidade dos nossos, 
sucedeu nessa altura que Aimano, poderosíssimo Rei d. Cat- 
mama, até à foz do rio Indo e de outras amplas regiões para o 
setentrião (chamam-lhe agora Rei de Deli), também sequaz da 
impiedade maometana, dedatou guerra ao Rei de Cambaia, 
alegando que êste náo queria lazer entrega de ura seu parente 
que desertara de Aimano. Quando de tal soube, El-Rei Badut 
avançou contra êle depois de levantado um exército, como já 
referimos. 

Embora o Rei da Carmânia chefiasse setenta mil cava¬ 
leiros que, muitó hábeis em lançar setas, à maneira dos par¬ 
tos, as lançavam na fuga, e se fizesse acompanhar ainda de 
cem míI infantes-se o Rei de Cambaia, todavia, quisesse ata¬ 
car iraedíatamente, não havia dúvida de que venceria, ao pri¬ 
meiro ímpeto, a El-Rei de Deli. Mas, levado pelos conselhos 
depravados do seu capitão Rumecão, em quem muito confiava, 
deixou-se ficar no acampamento sem dar licença de acometer. 

Tendo-lhe o inimigo interceptado os mantimentos, a que 
se seguiu no exército uma fome cruel e grande mortandade 
cm homens e cavalos, ficou reduzido à necessidade de fugir 
para não cair em poder do inimigo. 

Sendo geral a consternação em todo o acampamento ao 
ser conhecida a vergonhosa fuga do Rei, os mogores, que 
acometeram de improviso, tudo devassaram e ocuparam. Os 
mogores são aquêles que primeiro com o seu Rei ocuparam 
pelas armas a Carmânia, depois a Aria e Draugiana e outras 
regiões até ao mar Cáspio (que agora chamam reino de Deli). 

São chamados mogores ou por oriundos dos povos 
mogores dos persas, ou por agora os turcos serem pelos persas 
chamados mogores. Vangloriam-se êles, todavia, de descendentes 
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dos últimos citas, dizendo que este Rei Aimano é neto em 
quinto grau do grande Tamerláo, Imperador dos citas. Na 
verdade, o povo e exército dos mogores era acompanhado de 
muitos usbequfs, nação igualmente guerreira, outros povos 
e grande multidão de citas e tártaros, 

Tendo, pois, fugido o Rei de Cambaia com sua mâé e' 
suas mulheres o as dos seus capitães e nobres e cora grande 
parte dos seus tesouros e riquezas, veio acolher-se a Dio 
como a mais foríé e bem amiada do seu reino. Aí confiou 
tudo e a si próprio, à guarda de Nuno da Cunha, nosso go¬ 
vernador e capitão nior. 

E agora, por vontade de Deus, o poderosíssimo e opu- 
lèntissimo Rei da Índía citeiior está era nosso poder com a 
nobreza do reino, as suas mulheres e os seus tesouros, 

Julgo com isto dar a conhecer a Vossa Santidade 
quanto, por clemência do bom Deus, subiu a nossa autori¬ 
dade e quanto lucrou tôda a república cristã, assim com livre 
caminho para a verdadeira propngacão da fé de Cristo nessas 
vastas regiões do Oriente c da índia. O facto de tal se dar 
no meu reinado e cra virtude do meu esforço c dos meus, 
cora a graça de Deus, deve, sem dúvida, senme agradabilís¬ 
simo, devendo contudo atribuir se primeiramente tão prós¬ 
peros e admiráveis sucessos a Vossa Santidade, cujas virtudes 
e méritos, como santíssimo c digníssimo sucessor de Pedro c 
máximo propagador da fé cristã, fizeram que, em curto espaço 
de tempo, alcançassem os cristãos tão insignes vitórias, tanto 
na África como na Ásia. 

De mim, rendo ao Senhor nosso Deus as maiores graças 
pela benignidade de que se dignou usar para connosco sem 
mérito algum da nossa parte, o me.smo esperando e desejando 
que Vossa Santidade faça em nome de tôda a República 
cristã, 

Como de início do Pontificado cre.sceu o mundo cristão 
com novas ampliações conseqüentes das vitórias alcançadas, 
devendo tal, como ficou dito, atribuir se com tôda a razão às 
virtudes de Vossa Santidade c ao seu perpétuo amor da 
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Santíssimo Pai em Cristo e Senhor nosso, digne-se o 
Deus Omnipotente favorecer e conservar por muitos e ditosos 

Dada em Évora, a 20 de Julho do ano do Senhor de 153S. 




LAPÓNIA 




Descrição da Lapõnia 


A Lapónia, situada no mar de Bótnia, divide-se em 
Oriental e Ocidental, e Tórnia é o extremo dêsse mar 
A Oriente confina com o mar Branco, abrangendo ao Norte 
diversas rc-giões de limites desconhecidos; olhando a Ocidente 
para a Islândia, parte daí com a Noruega, e do Sul com esta, a 
Suécia, a Finlândia e ambas as Bótnias. Na Lapónia Oriental 
está a Igreja de Santo André, a 84° de latitude do polo, eno¬ 
brecida com um templo magnífico e sumptuoso onde têm 
florescido varões doutos e eruditos nas letras sagradas. 

Esta igreja está sob a jurisdição e obedece ao arcebispo 
de Upsala, em cuja diocese fica. Os seus vizinhos, todavia^ 
ou por desleixo ou por avareza de prelados e nobres - como 
já íoi dito - não conhecem a Cristo, 

Em latira «Lappia> quere dizer província inepta ou indo¬ 
lente, Penso que tal nome lhe foi dado por ser o solo estéril 
em virtude de excessivo e intenso frio, não recebendo a 
semente nem produzindo fruto. 

Os naturais são nervosos e de estatura medíocre, de 
admirável destreza e habilidade no uso do arco e lançamento 
de setas, que exercitam desde o berço, de forma que não se 
dá alimento a uma criança que erre o alvo, e enquanto não 
espetar nêle a seta. 
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Cobrera^se de peles, não deselegantemente tecidas, era 
vez de roupa, defendendo-se cora elas dos rigores do fiio; de 
tal forma se habituaram a suportá-lo que, sendo preciso, o 
podem afrontar sem qualquer resguardo de peles, 

Habitam em tendas, não lhes sendo as casas de utilidade, 
pois vagueiam sem descanso de ura para outro lado, 

Não tém outro modo de vida que não seja armar rêdes 
às aves, a caça e a pesca, que aí abundam e no que são muito 
hábeis. 

Não lavram o solo; servem-se de canoa,s (em que não 
fazem uso de pregos) e, eiichcndo-as de peixe sêco c de peles, 
vão mercadejar com os povos vizinhos, permutando só por 
gestos sem usar de palavras, os viveres e dinheiro. E isto peda 
barbárie e aspereza da língua, sendo aliás nas sua.s permutas 
sagazes e muito práticos. É gente guerreira c valente. Em 
vez de cavalos utilizam uns animais chamado.s na sua língua 
rangíferes, de estatura e côr do burro, patas bífidas, forma e 
pontas de veados, mas estas cobertas de certa lanugera, mais 
pequenas e menos ramosas que as do veado, como tivemos 
ensejo de observar. Correm tanto que, era doze horas, levam 
um trenó a 30 milhas germânicas, ouvindo-se nessa marcha 
lenta ou rápida um ruído semelhante ao do embater das 
nozes pelo ranger das articulações das tíbias. A religião 
desta gente consiste em adorar por deuses o fogo e ídolos de 
pedra. E de qualquer coisa animada que lhes suija de manhã 
julgam^ do que lhes há-de sucedei durante o dia. Conhecera 
0 matrimónio e são muito ciumentos. Dão-se tanto a feitiça¬ 
rias que, entre outras coisas maravilhosas que omito, fazem 
parar os navios em andamento, não havendo fòrça de ventos 
que os possa mover, mal que só se atalha com fezes de vir¬ 
gens esfregadas nas portas dos navios ou no,s bancos dos 
remadores, de que êsses espíritos, como que apossados dos 
naturais, naturalmente se afastam. 
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Lamentação do povo da Lapónia 

Nâo julgo indigoo, Santo Padre, mencionar no fim 
ate opusculo (po,,„e também teapeita à té e unidade 

reino r í ^psala, no 

remo de Suecia, para dele chegar ao infeliz povo da 

^ Êste Joao Magno Gotho, descendente de pais honestís¬ 
simos e ricos, invulgarraente instruído nas letras sagradas, foi 
tao dedicado a Igreja Romana que, por tal motivo, perdeu 
com a herança paterna o vastíssimo Arcebispado de Upsala, 
cujos proventos ascendem a quarenta mil moedas cada ano! 

Precipitado, com a perda dessa dignidade e dos seus 
bens, aos acasos da fortuna, foi ocultar-se na Prússia, vivendo 
muito tempo em Gedau, pobremente. 

Quando fui tratar de negócios de El-Rei, meu senhor, 
àquela cidade da Alemanha, contraí amizade indissolúvel com 
ele, e com seu irmão Olao Magno Gotho. Encontrei-os depois 
inesperadamente assistindo era Vicência, ainda mais modesta¬ 
mente, vindos aí dos últimos confins do mundo ao anunciado 
Concílio, de que esperavam certo alívio às suas infelicidades. 
Adiado afinal o Concílio, êsses homens de bem já de todo pri¬ 
vados dos seus recursos cora que, antes, tantas vezes pugna¬ 
ram pela Igreja Romana nessas regiões polares, e continuariam 
a pugnar se tivessem sido bem sucedidos, emigraram para 
Veneza a agenciar a sua subsistência, ou por liberalidade alheia 
ou pelo seu trabalho, ensinando e educando, porque nenhum 
auxílio esperavam senão da Providência, Chegados aí, foram 
bondosamente acolhidos e hospedados por Jerónimo Quirino, 
Patriarca de Veneza, no seu próprio paço arquiepiscopal, onde 
até hoje aguardam a realização do adiado Concílio. 

Na sua arquidiocese de Upsala jaz parte dessa vasta 
região da Lapónia, cujos habitantes nâo têm o menor conhe¬ 
cimento da lei de Cristo nosso Salvador, segundo o testemu¬ 
nho que recolhi de pessoas de bem e dignas de crédito 
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enquanto viajei por aquelas paragens, e isso por causa da tor¬ 
píssima ganância e avareza de prelados e nobres. 

Pois, se fossem cristãos, estariam isentos dos impostos e 
tributos cora que, na sua condição de pagãos, são onerados, e 
com que a nobreza e os bispos enriquecem. Proíbem-nos, 
pois, de se tornar cristãos, não vão êles, súbditos do suave 
jugo de Cristo, tirar algum lucro à sua tirania e rapacidade 
e alguma coisa diminuir dos impostos com que ésse 
infeliz povo é explorado pelos seus monarcas de um modo 
tôrpe e insaciável. Não querem admitir que êstes, uma vez 
cristãos, só paguem os impostos que os demais devera aos seus 
príncipes, antepondo portanto esta hedionda e sacrílega ganân¬ 
cia à fé e religião cristã, com desprezo da salvação de tantas 
almas; na verdade, possuem umas chaves com que nem êles 
entram nem deixam entrar os outros no reino dos céus, Ava¬ 
reza, de facto, difícil de justificar, e impiedade intolerável que 
os corações piedosos devera sem trégua combater pelas armas 
c pela pena; e 'certamente já tal teríamos visto, se éste homem 
de bem tivesse sido restituído à sua antiga dignidade, pois 
nada mais deseja e em nada mais intensaraeiite pensa que na 
forma de atrair tal gente à fé de Cristo; nada mais dolorosa- 
mente deplora do que não ter conseguido (o que tantas vezes 
se propusera) trazer êstes infelizes rebanhos ao redil de Cristo, 
contra essa ímpia religião, E não lamenta tanto haver perdido 
0 arquiepiscopado e a herança paterna, como de não possuir 
meios e condições de curar essa chaga da Lapónia, trazendo 
os seus habitantes à fé de Cristo, submetendo-os à Igreja de 
Roma. Isso me confirmou êle muitas vezes, mais tarde, por 
cartas que dêle tive. Levado pela leitura delas, fiz uma áspera 
referência a esta situação no fim daquele opúsculo da primeira 
embaixada do Preste João (que dediquei ao mesmo João Magno 
Gotho), e nem assim me dei por satisfeito, pois do mesmo 
tratei por cartas com Erasmo de Roterdâo incitando-o a pegar 
da pena, Mais tarde, na intimidade da nossa permanência 
durante cinco anos em Friburgo de Brisgoia, era pessoa tratei 
com êle deste negócio. 
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Muito impressionado, resolveu imprimir um livro opor- 
tüno sôbre o caso; mas, surpreendido pela morte, perdeu-sc a 
matéria já acumulada da obra. Todavia, no seu <Ecclesiaste. 
nao deixou de fulminar tão nefanda impiedade, de que na ver¬ 
dade, e de certo modo, se podiam tornar réus todos os cristãos 
a quem Deus concedeu poder e ciência, e pedir sôbre êles 
vingança no Juízo final perante Cri,sto, justo Juiz, 

Vejarn, pois, os monarcas cri,stãos que contas hão-de dar 
dc tantas almas perdidas, no último dia, perante o tribunal de 
Cristo onde não há lugar para favor nem perdão, de nada 
valendo lisonjas nem empenhos. 

Só Vossa Santidade pode mostrar a essa gente o caminho 
do Senhor c indicar-lhe como nêle deve seguir. Só Vossa San¬ 
tidade a pode redimir das penas do inferno; por Vossa Santi¬ 
dade irao as crianças até Cristo, e por fôrça da sua mão direita 
serão libertadas das cadeias e insídias do demónio, fazendo-as 
gozar, neste c no futuro século, da genero.sa redenção de Cristo. 
Vede, pois, que palma obtereis, se tão vasta seara der, por 
vossa diligencia, entrada no celeiro de Cristo. E sem dúvida 
entrara, desde que Vossa Santidade dê início a tão vasta obra. 

Estão hoje com Gustavo, Rei da Suécia e da Gótia 
alguns grandes, separados da Igreja Romana. Há também nos 
mesmos remos quem em absoluto déles discorde. Fodè 
ossa Santidade, em virtude de seu múnus c dignidade pis- 
toral escrever a uns e a outros, rogando-lhes pelas chagas dc 
Cristo (pois todos O confessara filho de Deus, Salvador nosso 
embora «parados da Igreja Romana), que permitam a esta 
Laponia Oriental e Ocidental, com as extensíssimas regiões da 
Fimarquia, da Escricfínia e da Biármia, dc que a maior parte 
nao conhece a Cristo, entrem no seu suavíssimo jugo, e deles 
exijí e recebi apenas o que os demais príncipes cristãos 
costumam eitigir aos seus súbditos por direito ou precária 
exacçao. Para rato, parece que não basta apenas escreyer cartas 
aeuao que também se devem enviar psn li homens doutoi e 
de comprovada santídade de vida, a fim de que essas regiões 
se unam pela fe de Cristo à Igreja Romana. 
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Venham êles por vosso intermédio, conjuntamente cora 
a Etiópia, à verdadeira lei de Cristo, e, embora os povos se 
indignem, reine o Senhor que domina os Querubins, mova-se 
c exulte a terra e alegrem-se muitas ilhas. 

Beijo os pés de Vossa Santidade, Sumo Pontífice, em 
Cristo Jesus. Amém, 

De Lovaina, em 1 de Setembro de 1540 
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Kq Sereníssimo Príncipe D. Luís, Infante de 
Portugal, Damião de Góis envia respeitosas 
saüdaçóes, 


É motivo de admiração ver cora os anos aumentar os tra¬ 
balhos, e como sôbre aqueles a quem as forças vão faltando 
maiores encargos pesam. Que tal suceda por misteriosa dispo¬ 
sição da natureza, por determinação de Deus, ou por nossa 
espontânea vontade, náo nos é dado conhecer. Quanto mais 
envelhecemos, mais matéria se nos oferece, que devemos confiar 
ao papel para que fique, por lembrança, à posteridade, 

São tais as proezas da nossa gente, tal a grandeza s 
variedade dos seus feitos, tantas as ilhas descobertas e os novos 
climas, que um Homero teria na epopeia lusíada motivo não 
fabuloso mas verdadeiro para uma ciliada» ou uma «Odisseia», 
Talvez um dia a tentemos; agora só é nossa intenção descre¬ 
ver as acções memoráveis há pouco praticadas junto do Gan- 
ges, cm defesa da fortaleza de Dio, Desde que, por vossa 
bondade, P.incipe ilustre, e habilíssimo na guerra, nos foi dado 
conhecer a carta de D. João Mascarenhas, capitão-mor de Dioi 
missiva coroada de louros c de triunfos, não mais pudemos 
refrear o desejo dc tomar da pena e, banido o ócio, escrever a 
história de tais façanhas, Êsse encargo com razão o podíamos 
declinar em vista da obra, ainda que pequena, já realizada; 
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pois não há muito demos à estampa - náo o dizemos por vaidade 
mas como prova de nosso labof-a descrição do prinaciro cerco 
de Dio, acrescentada a final por uma «Breve Contestaçãoi a 
Paulo Jóvio, varão eloqüentíssimo. Seguidamente, escrevemos 
«A Fé, a Religião e os Costumes dos Etíopes», súbditos do 
Preste, ou como ora dizemos, do Presbítero João, e, por remate 
desse opúsculo, apresentámos ao Pontífice Paulo III a triste 
íorte dos lapõès que vivem no mar Glacial; nele incluímos 
também uma relação da Espanha, do seu poder, das suas 
riquezas e da sua fertilidade. 

Se bem que, algo cansado, pudéssemos agora aspirar a 
um repouso merecido, quando não definitivo, ao menos, tem- 
poráfio todavia, um novo motivo de glória para a nossa gente 
-a vitória alcançada sobre os turcos - voltou a inflamar o 
nosso ânimo, e deu-nos poderoso estímulo para narrar mais 
este feito ilustre. ^ Se o talento e a eloquência igualassem a dis^ 
posição do espírito, nunca melhor se mostraria ao mundo a 
grandeza das nossas façanhas, que em parte alguma têm igual. 
Basta para nossa satisfação que o façamos cora a maior fidcli^ 
dade, de sorte que, faltando-nos esse talento, ao menos quem 
ler possua conceber no seu espírito, e de qualquer modo imagi- 
nar, o brilho e a grandeza de tal vitória. 

^ Quisemos dediar-vos ésíe opúsculo, Príncipe ilustre, por 
CUJO feliz conselho, táo auspiciosamenle se condazem, dentro 
e fora do remo, os negócios da guerra ; o que, na verdade, já 
bvrers mostrado no cêreo de Tuues, sempre, nasocasiões mais 
dácers, assmmdo com vosso cunhado o Imperador Carlos V 

valor e conhecimentos da arte bélica. Tendo, pois, com vossos 
.lustres irmãos, El-Rei D. João m, nosso celebrado Monarca 
0 eminenlissimo Cardeal D. Henrique, contribuído tão ode 
0 amente par, q„e „„ Oriente o nosso domínio seja eL 
cuidamos que este li„o sôbre a índia vos seria mot vo de 
agrado, mornaenta se vos acudi, i mente, ccroTllr 

f El-Rei, os vossos conhecimentos da guerra, os vossos 
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conselhos, as acertadas providências do Cardeal-Iníante e bem 
assim quanto Haveis ainda de fazer, e de vós há a esperar no 
futuro. ^ Dignai- vos, pois, aceitar, com rosto sereno e tram 
quilo, êstc preito da nossa dedicação,-e não duvidamos que 
benignamente o fareis, Aceitai, Senhor, as nossas saudações. 


A segunda guerra de Cambaia 
(1.® COMENTÁRIO) 


A gratidão pelos favores recebidos é mais leve que uma 
pena; ao contrário, a lembrança das ofensas é tenaz e dura¬ 
doira, não dando lugar ao esquecimento, nem querendo ave¬ 
riguar se a ofensa foi justificada; apenas olha, para a ferida e 
suspira pela vingança, com razão ou sem ela. Disto deu prova 
flagrante a gente de Cambaia, que, havendo recebido dos 
nossos tantos benefícios, resolveu, olvidada a lembrança deles, 
vingar com nova guerra-como se fôra ofensa-a derrota 
que lhes infligiu António da Silveira, quando acometeram a 
fortaleza de Dio, que êste ao tempo capitaneava. Procurando 
melhor sucesso, ocultaram quanto podiam os seus concílios 
guerreiros, prepararam a escusas as armas e os mais recursos, com 
0 fim de surpreender os nossos desprevenidos, ou para mais 
íortemente acometerem em guerra declarada, depois de bem 
aprestados. Mas D. João Mascarenhas, a quem fôra confiada 
a defesa, homem não menos sagaz que valente, tudo pressen¬ 
tia e previa, espiava os planos e tentativas dêles, organizava c 
preparava, em escasso tempo, tudo o necessário para repelir o 
assalto que esperava, 

Ora, 0 instigador, a alma desta guerra era Coge Soíar, 
natural de Itália, que, renegando a fé cristã, se entregara à seita 
maometana; capitão experimentado, já dêle falámos, na des¬ 
crição do primeiro cêreo da fortaleza de Dio. Instigava o 
paoço Sultão Mahampd a pegar em armas, lembrando-lhe a 
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cada momento a morte, naquela cidade, de seu tio Badur, 
Imperador de Cambaia, Era mister vingar aquele de quem 
recebera o reino; não o fazer seria ignominioso para êle, 
desonroso para a família e iiifamante para todos, e a reduzida 
hoste dos portugueses facilmente seria expulsa; demais, era 
vexatório que um tão poderoso rei fôsse vassalo de estrangeh 
ros; finalmente, o reino e a religião estavam em perigo, Acres¬ 
centava, como de bom grado associaria a esta guerra todos os 
seus recursos, que talvez não fossem pequenos, O ânimo do 
moço príncipe deixou-se seduzir por estas considerações e, a 
conselho dos seus, rompeu as pazes, confiando a Sofar a con¬ 
dução da guerra. Éste tinhaaprestado em segredo um grande 
exército, juntando aos recursos do reino os seus próprios, sem 
atender às obrigações que lhe impunha o pacto de aliança 
firmado pelo finado Badur com o Vice-Rei D, Garcia de 
Noronha, 

De princípio, procurou a aliança dos Reis vizinhos, mos¬ 
trando-lhes as esperanças que nutria e os perigos que os 
ameaçavam. Êles quási todos detestavam o nosso domínio, c 
acederam, juntando os seus exércitos, fazendo grandes pro¬ 
messas, ou aguardando, era armas, o desenrolar dos aconteci¬ 
mentos. 

Enquanto isto se fazia no maior segredo, Sofar fingiu 
que a cidade de Dio lhe fôra oferecida pelo Imperador Maha- 
mud; dádiva tanto mais verosímil, quanto é certo que obtivera 
por doação ou por compra, outras terras de Cambaia, uma das 
quais Surrate, cidade fortificadíssiraa, quási inexpugnável. Não 
parecia, assim, cm atenção à qualidade da .sua pessoa c ao favor 
de que gozava, absurda uma tal mercê a homem tão estre¬ 
mado entre os seus; tanto mais natural que a cidade, ora 
sitiada pelos turcos, ora pelos portugue,ses, mudara várias vezes 
de mãos, e pensava-se que, uma vez entregue a Sufar, êstè 
melhor poderia, por sua habilidade, dcfendê-la das forças 
estrangeiras que a atacavam. 

Entretanto, enviava uma carta a D, João Mascarenhas - 
de quem se dizia amigo - folgando muito com os seus spees' 
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«os e acrescentando-que breve eatiri, j-, . 

«pírito mas também em corpo do oae! 

m«mo tempo os seus emissários espiavam aTlsrV"’ “ 

H.am a„ capitão consentisse „a vinda 

dí algumas tropas, a fim de, em caso d/ i 

d«acm contra He „„ cor^ctLfi”'Oc'Zt ÍT 

bomb'd"*° de noite, pVóotMe 

bombardas para a cidade. Por seu lado, D. João blLarenhas 

ordenava que se aprestasse o provimento do trigo e se levasse 

para a fortaleza todo o necessário à sua defensão, prevenindo 

utelosamente os portugueses da cidade que recolhessem a 

os haveres quantos pudessem. 
Enquanto, pois, de um e do outro lado se preparavam e evi¬ 
tavam ciladas, os espias, no regresso, relatavam como todo o 
remo de Cambaia estava em armas, e se organizavam grandes 
exercitos de arabea, abexins, tártaros, mogotes e turcos em 
numero .ptoximado de éOOOO, com engenhos de guerra e 
bombardas de tôda a espécie, entre as quais cinco basiliscos, 
para sitiar a fortaleza. Por sna vez, D. João Mascarenhas, 
en endido na arte belica, dissimulava, e em carta felicitava 
Sofar por ser, cora razão, tão estimado do seu Rei; bem conhe¬ 
cia os serviços que prestara ao reino de Cambaia c muito 
exultava por seus méritos serem galardoados com uma recom¬ 
pensa senão condigna ~ pois bem mais merecera - ao menos, 
de certo modo proveitosa. 

Quanto á entrada de soldados na cidade, não queria êle 
fazer-lhe oposição, mas atentasse, porém, se não seria preju¬ 
dicial, a ele e aos cristãos. E para todo o tempo constar, 
saiba-se que era era fins de Março de 1546 , Poucas forças 
foram abertamente introduzidas na cidade; em Abril seguinte 
veio maior número de soldados, quási todos de nação turca- 
Na verdade, já a emprêsa tinha amadurecido no ânimo de 
Sofar, que não queria demorar mais o começo da guerra, por¬ 
que o inverno rigoroso, que se faz sentir nesta época, não 
deixaria o governador prestar auxílio aos cristãos. Como $ 
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abertura das hostilidades se ia mostrando cada dia mais pró- 
xima 0 capitão fêz saber logo a D. João de Castro, governa¬ 
dor da índia, ao tempo em Goa, a notícia destes sucessos, e 
como era grave a situação: que não tinha na fortaleza mais de 
duzentos e cinqüenta soldados contra tamanha íôrça de 
inimigos. 

O mesmo escreveu a D. Jerónimo de Meneses e a 
D- António de Sousa, capitães de Baçaira e de Chaúl, Ao 
capitão do transporte, portador destas novas, foi ao mesmo 
tempo ordenado que se apoderasse dos mantimentos que o ini¬ 
migo andava aprestando, c das naus para êsse efeito apare¬ 
lhadas. 

Entrou, pois, Sofar na cidade com cinco mil soldados 
turcos, abexins e de outras nações, seguidos dc uns trinta mil 
canteiros, moços, ser'^entes e outros homens mecânico,s, 
Vinha também Ruraecão, filho de Sofar, a quem o rei Mahamud 
fizera condestável-mor da artilharia dc Cambaia. Tanto que 
foi entrado na cidade, logo enviou emissários a D, João Mas- 
carenhas, rogando não augurasse mal da sua súbita chegada 
nem das suas numerosas tropas; que as dificuldades do 
momento e a recente criação do reino o tinham obrigado a 
esse aparato; que os naturais eram contrários a mudança 
dc 'Príncipe, nem o seu Governo se podia manter firme 
sem armas cm tão geral malquerença; que bem conhe¬ 
cia a índole depravada dos indígenas, tão propensa à sedição; 
tinha, pois, a consciência tranquila e pedia-lhc que não 
tomasse como feito contra o amigo o que fizera para sua 
defesa; que tinha como maior felicidade ir breve visitá-lo. 
Se, com injustas, suspeitas, não quisesse vir visitá-lo, havia dc 
mostrar-lhe ainda, que talvez o não pudesse convencer, quão 
sagrados reputava os direitos de antiga amizade, 

Ouvidos os emissários, D, João Mascarenhas, conquanto 
não lhe restasse dúvida da traição, mas, entendendo que devia 
usar dc astúcia, o mandou logo visitar por Simão Feio, homem 
hábil e prudente, a pretexto de felicitá-lo, afirmando que rece¬ 
bera com agrado a notícia da sua chegada, e reputava verda- 
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deira e digna de fé a justificação do seu tão numeroso séquito, 
esperando agora, com ansiedade, o ensejo daquele trato amigá¬ 
vel, tantas vezes desejado e de ora avante mais frequente, 
Sofar recebeu o emissário muito honradamente e despachou-o 
com alegações, donde só pretextos bélicos transpareciam, a 
saber: que no pacto de aliança, firmado entre o Rei Mahamud 
e 0 Vice-Rei D. Garcia de Noronha, era permitido levantar um 
muro em frente à fortaleza, para defender os habitantes da 
cidade das ofensas da soldadesca, evitar injúrias e man¬ 
ter uma boa paz; que a tal obra se opusera Manuel 
de Sousa pelas armas, quando em tempo se pensara em edi- 
ílcá-lo. Desejava agora levar por diante, e por boa graça, 
0 que era consentido pelo pacto da aliança; mas, se em tal 
não acordasse, êle o faria pela íôrça. Mais era vontade do 
Rei se concedesse a liberdade de navegar, como de importa¬ 
ção e de exportação, sendo cada qual inteiraraente livre dc 
levar as suas mercadorias onde lhe aprouvesse, sem para tal 
tráfico ter de pedir autorização aos portugueses; que um Rei 
poderosíssimo não podia sofrer por mais tempo tão indigna ser¬ 
vidão ; bem sabiam os portugueses os recursos do seu Império, 
mas preferia alcançar pelo bem aquilo que podia obter pelas 
armas: c assim, para não agravar a amizade, lhe desse de boa- 
vontade 0 que talvez de outro modo tivesse de dar por 
coacção. 

Que 0 Rei tinha os portugueses em grande conta c, 
abolida a servidão, lhes havia de querer bem, c seria aliado 
para qualquer caso; de contrário, alcançaria pelas armas o 
direito que pelas armas lhe fôra tirado. Que atentasse bem, 
não fosse perder tudo pelo desejo de manter uma injustiça: 
sendo êle inimigo, tudo à sua volta inimigo seria também: os 
portugueses estavam, de inverno, privados de todo o socorro 
e tinham na fortaleza uma guarnição reduzida. Apresentando 
estas considerações em nome do seu Rei como amigo, adver¬ 
tia a D, João Mascarenhas de não provocar uma guerra tão 
funesta a si e aos seus; evitasse a chama, que uma vez acesa 
reduziria a cinzas o domínio português na índia, Se lhe fosse 
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negada justiça, daria a Deus e aos homens por testemunhas de 
como era levado á guerra contra vontade, e depois de violado 
0 pacto de aliança. Finalraente, que o informasse com brevi¬ 
dade das suas decisões, a fim de ultimar os seus negócios. 

D. Joáo Mascarenhas chamou a conselho os mais experi¬ 
mentados e prudentes pelos trabalhos e pelos anos, e, em har¬ 
monia com 0 parecer déles, mandou por Simão Feio a seguinte 
resposta i 

«No tocante a inovação ou alteração das leis de paz, não 
era êle o competente e em nada podia interferir; não era por¬ 
tanto de atender ura pedido que não estava nas suas mãos 
conceder. Tal era da exclusiva jurisdição do Governador, 
como élc Sofar, pelo seu longo trato com os portugueses, não 
podia desconhecer; sugeria, porém, que Fl-Rei Mahamud 
enviasse emissários ao Governador para tratar dêsse negócio, 
não recorrendo às armas antes da resposta, embora a sua pre¬ 
tensão fôsse difícil de alcançar. O Governador estava agora 
cm Goa, bem perto pois, não devendo ser a demora grande. 
Quanto à edificação da parede, coisa era de admirar que 
para tal Mahamud o enviasse com tantos homens: bem podia 
0 negócio ser entregue aos Magistrados da cidade; êle lhes 
prestaria tôda a ajuda, desde que se levantasse dentro dos limi¬ 
tes acordados entre El-Rei Mamúdio, e o Vice-Rei D. Garcia. 
Bem estava, se assim o fizesse; porém, se os alicerces da obra 
0 ultrapassassem dois dedos que fôsse, havia de o impedir, 
a êle como ao próprio Imperador, E para ver quanto queria 
evitar pretextos de guerra e a violação do pacto de aliança, 
remetia-lhe por Simão Feio o texto do contrato para que o lesse». 

Dirigiu-se, pois, Simão Feio ao acampamento inimigo 
com tais instruções, e entregou, nas mãos de Sofar, a cópia 
do tratado que êle depois de ler rompeu cm muitos pedaços, 
com grande irritação; e, contra o direito das gentes, mandou 
encarcerar o emissário, entendendo que não devia demorar mais 
0ataque; pelo que, a 21 de Abril, acometeu a fortaleza'com 
grandes fôrças, A fortaleza de Dio avança para o mar, em 
uma ponta sôbre penhascos, em forma de cunha, banhada de 
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uma parte pelo rio, e da outra pela baía; do lado da cidade há 
uma entrada cercada de fortíssimas fundas e fossos, do rio ao 
mar. No leito do rio ergue-se um poderoso baluarte, verda¬ 
deiramente inexpugnável, por quanto só pode ser alcançado 
nas marés mais vivas, ou quando ondas brandas banham a 
fortaleza. Aumentam a dificuldade do acesso os pelouros 
que fãcilmcnte podem desbaratar, com seu fogo, uma esquadra 
que se aproxime. 

Do outro lado está rodeada de terra lodosa c águas pouco 
profundas, de sorte que não pode ser demandada a pé nem 
era pequenos batéis. Entre a, fortaleza c o baluarte, de per¬ 
meio, há apenas um canal navegável mas sujeito aos tiros de 
ambas as guarnições. Da parte que a fortaleza olha para a 
cidade, continua em costa mui comprida-o que parece mais 
favorável ao cêreo, - e por esta parte tentou Sofar o ataque 
com a maior violência. No outeiro vizinho (donde se desco¬ 
bre a maior parte da fortaleza) sôbre um aglomerado c montes 
de pedras, levantou um baluarte de pedra sem cal, de admirá¬ 
vel espessura, e nos seus mais profundos alicerces, em seteiras 
que aí deixara abertas, colocou bombardas; encimou este 
baluarte de uma coroa de ameias, guarneceu-o de todo o neces¬ 
sário, e para o manter invulnerável aos estragos dos nossos 
tiros cercou-o de uma paliçada de troncos de árvore. 

Concluída a obra com grande presteza, em uma noite, 
logo de madrugada começaram a atirar sôbre a fortaleza com 
tôda a espécie de armas de arreraêsso. 

Neste meio tempo, D. Joáo Mascarenhas confiara as 
mulheres e quantos não eram necessários à defesa, aos 
cuidados de certos mercadores portugueses, para, em suas 
embarcações, os conduzirem a Baçaim e Chaúl. Mandou 
armar rapidamente dois navios, a que os índios chamam caíu- 
res, para correr a costa e impedir o reabastecimento do ini¬ 
migo. Cumpridas imediatamente estas ordens, pouco depois 
estavam de regresso capturando, à vista do turco, catorze navios 
carregados de mercadorias e de víveres, tornando-lhe mais 
difícil 0 aprovisionamento, Procedendo cautelosa e ordenada* 
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mente, D. Joâd Klascarcnhas repartiu a defesa da maneira 
seguinte: designou a D. João de Almeida para a tôrre c 
baluarte de S, Tiago, que no cêreo precedente ruíra sob o 
fogo incessante dos turcos; a Luís de Sousa, para o baluarte de 
S, Tomé; Gil Coutinho, teve o de S, João; António Pessanha- 
0 de S. Jorge, por sôbre a porta nova da fortaleza; João de 
Venezíanos, a couraça velha pequena; a Afonso de Bonifácio, 
coube a tôrre sôbre a casa de S. Tiago; a António Rodrigues, a 
couraça grande; o alcaide-mor António Freire defendia a tôrre 
sôbre a porta velha. A cada ura confiou apenas vinte solda¬ 
dos, pois nesse tempo êles eram bem poucos na fortaleza, 
Organizaram febrilmente, dia c noite, cora o maior cuidado c 
zêlo, 0 que julgavam necessário à defesa da cidadela e dos 
seus bastiões, 

Ao mesmo tempo, ura pouco acima daquele baluarte que 
antes tinham levantado, os inimigos construíram outro de igual 
solidez, também virado ao mar, c logo depois outro da mesma 
sorte; dêle saía um muro sinuoso e era circuito, que mais 
parecia um labirinto, c assim ficaram defendidos contra os nossos 
tiros; e apesar de todos os esforços c de tôda a perseverança 
dos portugueses, em opor-sc-lhes, lograram seu intento avançando 
a coberto dessa muralha até junto dos muros da fortaleza. 
E com pedras que aí jaziam a monte, construíram outra obra de 
treze pés de espessura, apoiada de dentro num fortíssimo aterro, 
estendendo-se desde a margem do rio até à praia, guarnecida 
de bastiões. Depois, como o permitia a natureza do lugar, de 
•bastião era bastião, cm contínuas defesas, cercaram a fortaleza 
de um íôsso; nesses baluartes colocaram tôda a espécie de armas 
de arremesso e de fogo, Concluído o trabalho, iniciaram o 
ataque, muitas vezes repelido, e mais violento que de costume. 
Entretanto Maharaud, acompanhado de régia comitiva, fazia a 
sua entrada na cidade, a pretexto de inspeccionar as obras. 
Enquanto assim acontecia, D. João Mascatenhas era informado 
por uns espias que Sofar resolvera invadir o baluarte que, 
segundo dissemos, os nossos têm no rio, Rcünidas para tanto 
jangadas, com uma grande nau de certo mercador árabe, que 
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fere do baluarte cue fn.Hfi 

tiros dos nossos, de sorte qo^só pol^jés fe ” 

tomada. D. João Mascatenhas eo„L„ “ 

barulho dos remos, para a cidade, no proposto d'e"n“rtoao 
nau mourisca; não pôde, porém, evitar que as vigias i imt 
«cobnssem antes de a alcançar. Dado o alarme tod! : 

ditini m rr™ “ 0* no»» rapidamente se 

mgiam a nau, pegando-lhe o fogo. Como porém o incêndio 

”ns V rsdd T k' “ * 'to'»’ 

mari o. e T“T “ “poeiro, e cortando as 
marras que o ptend.am, levaram-no a reboque até junto da for- 

dado ' "P“f ti»” ‘“iwrsário e, apenas com um sol¬ 

dado nosso lendo, lançaram-lhe o fogo, que inteiramente o 
destrum. 0 aramo de Solar ficou grandcmente abalado; 
resolvera conquistar em primeiro lugar êsse baluarte, pata mais 

lacilmente depois acometei a fortaleza, favorecido das condi- 
çoes naturais, 

Na verdade, nao fôra inconsideradamente concebida tal 
esperança, pois uma vez tomado aquêle baluarte, só com grande 
dificuldade as naus que tínhamos de reserva, poderiam acercar^se 
da íortalcza. Foi êste sucesso na noite anterior ao dia de Páscoa 
do nosso Salvador. Por isso os nossos celebraram ao mesmo 
tempo, com grande alegria, o aniversário da redenção do 
genero humano, e a derrota que infligiram ao inimigo; cobra¬ 
ram ânimo,^ vendo aí um presságio de futuras vitórias. Oi 
turcos continuaram a atacar a fortaleza, sem descanso, com 
pesadas baixas de ura e de outro kdo, que causavam os tiros das 
bombardas. Os nossos já desesperavam de auxílio, pela apro¬ 
ximação do inverno, quando a 18 de Maio surge á vista do 
pôrto, depois de arrostar grande tempestade, D. Fernando 
de Castro, filho menor do governador, com oito pequenai 
embarcações, a que os naturais dão o nome de catures, de que 

iiS 
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eram capitães Jorge Vasconcelos (a quem o governador 
entregara duas dessas naus para correr a costa de Cambaia), 
D Francisco de Almeida, Pêro Lopes de Sousa, António da 
Cunha. Diogo da Silva e Dicgo Reinoso de Sotomaior, 
Fundearam, mau grado a oposição do inimigo, e logo se aco¬ 
lheram à fortaleza por uma porta escusa aborta no lance infe¬ 
rior, sem qualquer percalço, com extremo júbilo e mui grande 
prazer de todos, 

D, João Mascarenhas mandou contar os seus homens, 
verificando-se que eram quatrocentos e cinqüenta, quási todos 
de ascendência ilustre, esforçados e bem treinados na milícia. 
Com ê,stc reforço pôde enviar mais soldado,s para os diferentes 
baluartes, a todos indicando o que lhes cumpria e a neces¬ 
sidade de estarem atentos na defesa. 

Depois da vinda de D, Fernando de Castro, Maliamud e 
Sofar aparelharam as suas naus para cora elas obstar à chegada 
de qualquer outro auxílio e capturaram algumas das nossas que 
transportavam mantimentos para a fortakza, pondo outras cm 
fuga. Mas com os rigores do inverno tôia essa armada teve 
de abandonar o cerco para, varada eni terra, se defender das 
procelas. 

Ficou dito que Mahamud, Rei de Cambaia, viera à cidade, 
depois de concluída a muralha com seus ba.stiões e trincheiras, 
a pretexto de inspeedonar as obras, Da chegada dêle foi infor¬ 
mado D. João Mascarenhas por um piisioneiro, que fizeram, 
nas próprias trincheiras seis soldados nossos, mandados cm 
exploração ao arraial inimigo por Fernão de Carvalho, capitão 
do baluarte que está no rio, À chegada do Rei produziram-se 
grandes manifestações de alegria, com troar de bombardas e 
toque de trombetas; fêz a sua entrada na manhã de 25 de 
Junho, antes do nascer do sol. A essa hora os nossos viram, 
espantados, três «raantas> de notável grandeza, sobressaindo das 
trincheiras inimigas, e sob elas três enormes basiliscos c mui¬ 
tas munições, bem defendidas e dispostas ao combate por 
novos meios e de qualquer lado. Só ao amanhecer houve disso 
inteko conhecimento, e logo os inimigos avançaram para os 
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b.luârt« de S, Tomé e de Santiego e par, a 

lhe DtT q„e 

7n,U Pot Jentro 

q e baluarte e a muralha, de fortes contramuros e por meio 

""" = i^-o, acode ao 

b uarte de S Tome, que suspeitava minado pelo inimigo, e 
das suas muralhas mandou alvejar as .mantas* a tiros de basi- 
nsco e de leão, causando-lhes enormes danos. 

Mas 0 baluarte de S. Tomé, batido durante cinco dias 
pelos tiros incessantes, caiu por fim, em ruína, ficando também 
destruídas quási tôdas as ameias do de S, Tiago, ainda que tal 

nao sucedeu sem grandes danos e perdas do adversário, pois a 

parniçao do baluarte de S, Tomé derrubou dois basiliscos do 
mimigo e reduziu o terceiro a pedaços, o que não se operou 
sem perigo para os nossos, porquanto era incessante o dispa¬ 
rar de balas, e os artilheiros não ousavam já ocupar os seus pos¬ 
tos. Nem era de admirar, pois o adversário alvejava com tal 
destreza que, se via algum dos nossos aos postigos das bom¬ 
bardeiras, logo lhes expedia com cinco ou seis balas. Demais, 
0 engenho que as atirava, chamado morteiro, era de tal gran¬ 
deza que lançava pelouros de pedra do tamanho de oito pal¬ 
mos; assentaram-no do lado do baluarte de S. João, em lugar 
inclinado. Do embate e abalo conceberam os nossos tal mêdo, 
que sempre julgavam chegada a sua hora final quando viam 
os pelouros lançados contra a fortaleza. O artilheiro que o 
servia era tão destro e de pontaria tão certeira, que nunca per¬ 
dia um tiro, antes todos iam cair dentro da fortaleza. Morto 
por um pelouro dos nossos, - como mais tarde constou por 
um prisioneiro-foi substituído por outro, este tão falto de 
perícia, que os pelouros dirigidos contra os nossos caíam no seu 
próprio arraial, donde resultou a morte de três dos seus, c por 
isso abandonaram essa arma. Sobre tudo isto, o inimigo 
acometeu igualmente com duas .mantas» do lado do baluarte 
de S, João, mais estreito e mais fraco que os outros; contra 
êle, ate ao de S, Tiago, resolveram concentrar todos os seus 
esforços. A cada una apontaram um dos basiliscos, e outros 
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engenhõs de guerra em número conforme as necessidades, e 
nesse mesmo dia se combateu por toda a parte, Um tiro da 
fortaleza foi matar um parente de Mahamud, mesmo aos pés 
deste, Aterrado, o Rei abandonou o arraial no undécimo dia 
da sua chegada e foi para a cidade real de Madaba, a fim de 
lá enviar saldados e reforços necessários ao exército, Mas, 
ou por mêdo ou por outra razáo, não mais quis voltar. Partindcl, 
entregou o comando do exército real a Juzarcão, hometíi 
poderoso e de grande valentia c consumada prudência, 
cujo parecer e iniciativa êle adoptava tanto em negócios 
militares como em muitos outros, entregando-lhe, como a 
Sofar, a condução da guerra. Após a retirada do monarca, 
0 inimigo, pela persistência dos seus esforços e tiros inces¬ 
santes, fêz ruir os baluartes de S, Tiago e S, João e a porta 
do centro, ficando com os destroços o fôsso todo entulhado; 
aí levantou um bastião cercado de todos os lados por grades 
de madeira, e por dentro cheio de pedra, torrões de terra e 
folhagem, e por isso lhe chamavam o bastião da Rama, em 
.frente ao fôsso da fortaleza, com tal grande altura, que viam 
à vontade o que dentro dela se passava. Por essa razão, não 
podiam os nossos mover-se cora segurança, e para obviar a tal 
inconveniente, D, João Mascarenhas, ou porque era muita a 
profundidade do fôsso, e não o podia minar, ou por o impe¬ 
direm os rochedos em que assenta essa parte da fortaleza, 
construiu da parte de dentro, visto o lugar o permitir, um 
pequeno bastião de altura bastante para os nossos facilmente 
alvejarem os contrários com rajadas de pelouros e defender 
ambos os baluartes quanto podiam. António Pessanha, que 
mantinha à sua custa os quarenta soldados destacados para 
esta guarnição, quis assumir o seu comando e confiou a João 
dc Venezianos o posto que antes ocupava. Por êsse tempo, 
numerosos foram os mortos e muitos os feridos na fortaleza. 
O inimigo, vendo o fracasso da sua acção, procurava durante 
a noite alcançar qualquer vantagem, o que D. João Mascare¬ 
nhas impedia acendendo uma grande fogueira; e ao seu clarão^ 
quantos se aproximavam dos fossos ficavam expostos aos tiros 
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das bombardas, Entretanto, levantaram, no adro do templo, 
um morro de terra, torrões e pedras, sôbre o qual colocaram 
um basilisco para defe,sa do pôrto. Com os tiros deste, tremia 
tanto 0 bastião, que nenhum inimigo ousava já aproximar-se 
dêle; contudo, aumentando dia a dia em número, sempre o 
esforço de muitas tropas frescas logrou vencer a poucos já 
exaustos de fadiga. Assim, concluída a trincheira jfrente ao 
fôsso da fortaleza, cercada numa e noutra parte por uma rêde 
de minas cobertas de troncos c ramos de palmeira com barro 
à mistura, para não se incendiarem, alcançaram o ângulo do 
fôsso. Terminada ela, a 20 de Junho como fora planeado, 
chegavam ao fôsso por uma mina. Daí, sôbre estacaria, deri¬ 
vava uma rêde de minas cobertas por traves duplas, revestidas 
de coiro, para não serem destruídas pelos nossos cora tiros ou 
pedras, 

Dêsse subterrâneo saíam, sem dano, dia e noite, entulho, 
pedras e terra solta para o meio do fôsso que fica entre os 
baluartes de S, Tomé e de S, João; e isto de tal forma que os 
nossos não viam ninguém, só os materiais escorrendo; e os 
que entulhavam o íôs.so também nada podiam ver nem dentro 
nem em cima. 

Entretanto, ouviam-se muitas vezes, de noite, vindas dos 
postos inimigos, palavras ofensivas e provocadoras, tratando 
os nossos de covardes. Ss eram soldados briosos e valentes, 
í porque se mantinham encurralados como animais dentro das 
muralhas, à ordem de um capitão inerme? Se António da 
Silveira comandasse soldados experimentados na guerra, nunca 
sofreria que cada qual não mostrasse o seu valor, combatendo 
corpo a corpo em campo aberto. Bem ao contrário: cora tal 
capitão nenhum dêlcs praticara, no precedente cerco da forta¬ 
leza, façanha alguma, antes, ao abrigo das muralhas, o 
que haviam feito fôra dolosamente de emboscada e não por 
verdadeira valentia, iAté quando suportariam éles ura capitão 
imbele? Tais palavras desonestas, suportava D. João Masca¬ 
renhas prudente e dissimulado, bem conhecendo a exigíiidac}? 
dos seus recursos e onde o inimigo queria chegar. 
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Todavia, para que não ficassem sem resposta, mandava 
disparar para os lados donde vinham as vozes, armas de arre¬ 
messo de tôda a espécie. Havia no lugar mais recôndito da 
fortaleza uma porta escusa, construída, havia muito, por Diogo 
Lopes dc Sousa, da qual dava para o íôsso uma saída secreta. 
Jazia ela sob o entulho, como inútil, obstruída c entaipada. 
D. João Mascarenhas ordenou que íôsse limpa e desentulhada, 
provendo-a dc portas e gonzos resistentes. Por ali distraía, no 
maior silêncio possível, o material acumulado pelo inimigo, 
frustrando desta maneira o seu csfôrço contínuo de tantas 
noites, Não podendo nem se atrevendo êles a olhar para o 
fosso, iluminando o braço de mar, observavam o morro, cuja 
parte mais alta quási chegava já às bocas do canal. D. João 
Mascarenhas tinha o maior cuidado cm nâo demolir a parte 
superior da entulheíra, e era ocultar o seu trabalho de sapa, 
para que o inimigo, ocupado em tal serviço, náo buscasse 
outro pretexto de atacar; simplesmente sorria-sc astuciosa- 
mente do empreendimento, minando pela base o montículo, 

Como essa obra sc fazia com a aplicação e o trabalho de 
muitos, a contínua escavação nâo tardou a provocar que o 
cimo do morro fôsse Icntamente resvalando. Sucedeu, pois, 
que retirando o inimigo o lampeâo que os alumiava, retesou 
mais que de costume a corda em que ele estava suspenso, e 
então conheceram como vinham sendo lamentàvelmcnte logra¬ 
dos. Refeitos da surpresa logo decidiram sem temor do 
perigo examinar o morro com os seus próprios olhos e viram 
os nossos ocupados a trabalhar no fôsso; imediatamente os 
atacaram de cima à frechada, e aí fui morto, entre outro.s, 
António Freire, varado por ura pelouro, De um e do outro 
lado se combateu valentemente junto das escavações, até que 
a noite veio pôr termo à luta. Declinando o combate com a 
escuridão. D, João Mascarenhas durante a noite mandou con.s- 
truir, ao longo da porta escusa, uma mina empedrada que 
assentou em traves c pranchas e cobriu de terra, dc forma a 
poder depois retirar por _a 5 , com segurança, o entulho restante, 

Concluída essa trincheira com trabalho extenuante, numa 
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so noite, e vendo-o de manhã as sentinelas inimigas, estupe¬ 
factas, fora.T. junto de Sofar, dar parte do que havi,am obser¬ 
vado. Dev ras surpreendido pela insistência e habilidade 
dos nossos, Süfai c ireu iraediatamente aos po.stos de vigia 
e âí, para melhor ver com os seus olhos, reclinando a cabeça 
sôbre a mão direita, - como depois se soube - deixou-se ficar 
longo tempo cora ela fora das muralhas, e.spantado, cego 
de desespêro, esquecido de si mesmo, até que um pelouro, 
casualmente atirado da fortaleza, lhe levou a mão direita e 
parte da cabeça, caindo logo morto abaixo da cava, 

A sua morte foi tão funesta e desastrosa para os seus 
como providencial para os nossos; Sofar era, como ninguém, 
capitão prudente, sag,íz, cauto, astuto, muito conhecedor dos 
negócios da milícia; em ardis de guerra, ninguém o excedia. 
A êsse,s dotes naturais acrescentava ódio mortal aos portugue¬ 
ses; reforçava dia a dia as suas tropas, entendendo todos que 
trocara convicto a religião cristã pela maometana. 

2.° COMENTÁRIO 

Morto Coge Sofar, sobrestiveram os inimigos alguns 
dias mais vagarosos no empreendimento, indecisos entre diver¬ 
sos pareceres, Efectivamente, entendia uma parte que as tro¬ 
pas deviam retirar, não mais se dando a uma guerra tão 
desastrosa; uns hesitavam na escolha do chefe, entendendo 
que não deviam obedecer a Rumecão, filho de Sofar; julga¬ 
vam outros que se devia acatar a vontade e a e,scolha do Rei, 
nomeando o capitão que bem entendesse. Foi este parecer que 
prevaleceu,' Foram, pois, enviados emissários ao Rei sôbre 
êste negócio, e, por ordem dêle, foi Rumecão nomeado gene¬ 
ral e responsável na condução da guerra, Êste, com a maior 
presteza, zêlo c ininterrupto trab,ilho mandou abrir cinco 
minas subterrâneas, construídas com novo plano e orientação 
para aquêle lado donde, como se viu, os nossos por uma porra 
escusa retiravam o entulho do fôsso. Como, porém, os tiros 
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dos nossos canhões lhe impedissem a obra, edificou com fortes 
troncos de palmeira, junto às ruínas daquele baluarte que dis¬ 
semos tinha ura gradeamento cm redor-dois baluartes de 
madeira, com o tabuado de fitas entrelaçadas a que sobrepôs 
duas «mantas», e sôbre cada uma delas um basilisco, que 
atingiam os nossos cora as suas descargas; assim o inimigo 
pôde penetrar desde o lado oposto da porta escusa até às 
bordas do fôsso. Chegados aí lançaram tanta quantidade de 
pedras e rochedos sôbre a mina por onde os nossos costuma' 
vam subtrair o entulho, que de todo a arruinaram, c com esta 
derrocada, os nossos-alguns medrosos e outros feridos-tive¬ 
ram de recuar. 

Dominando então o fôsso, o inimigo livremente despe' 
jou sôbre êle uma aluvião de entulho, e num trabalho contínuo ;/ 
pelo esforço de muitos, em número sempre crescente, breve a I 
porta ficou inteiramente obstruída, sem que os sitiados a 
pudessem mais utilizar. Nessa altura, vendo muitos dos 
nossos feridos, ou atacados de doença e sofrido pesadas baixas, 
entendeu D. Joâo Mascarenhas expedir outro catur, que con' 
fiou ao vigário da fortaleza, João Coelho, a quem entregou 
cartas para o governador e para os capitães de Baçaim e Chaúl, 
pedindo com a maior brevidade auxílio era homens e mantí' 
mentos. Se não se aprestassem, grande perigo corria o 
nosso domínio na índia, pois o número de inimigos aumem 
tava de dia para dia. 

No mesmo momento em que partia o catur, apareciam 
quatro mil soldados escolhidos, mandados pelo Rei de Cam¬ 
baia. A chegada dêles, tudo foi alegria e festa; ouvia-se por 
toda a parte a vozearia e o toque dos tambores, vindo êsse 
exército formar à nossa vista; e, finalmente, em linha de bata' 
lha, dirigÍU'Sc para a fortaleza em doido e bárbaro alarido, 
como se já tivesse certa a vitória. Mas, dignamente recebidos 
a tiro de artilharia, tiveram de suspender o temerário cometi' 
mento. 

^Enquanto isto se passava, voltaram a entulhar a parte 
dp fôsso que vai ao baluarte de S. João, que-já dissemos 


/ fôra confiado a Gil Coutinho, e em frente à tôrre de S. Tomé 
levantaram uns mastros de tal altura que os topos sobrepuja¬ 
vam as nossas muralhas e nêles pregaram ripas, com cravos, a 
fazer de escadas, com que tentaram novaraente escalar a forta¬ 
leza, ao'que os nossos acudiam com o seu fogo, em luta rija. 
Por sua vez, éles tiravam com arpéus o entulho das nossas 
trincheiras e subiam as escadas com grande desprezo da vida. 

Ante a persistência do inimigo, os portugueses concebe' 
rara outro plano de defesa: atiravam de cima molhos de lenha, 
de troncos e raízes das árvores, atados com ferros e ligados 
com cadeias, levando por dentro pez e resina, de mistura com 
outras matérias inflamáveis, que ardem muito tempo, e cora cie 
ficaram abrasados muitos dos adversários. Vendo fazer isto 
muitas vezes, o inimigo continuava a trabalhar e, sem temor, 
lançava do fôsso abaixo os que tombavam feridos ou queima¬ 
dos, logo outros aparecendo a tomar a vez dos mortos. 

Como, porém, a obra exigia o labor de muitos, até os 
habitantes da cidade e as mulheres foram compelidos a carre¬ 
gar entulho. 

Com 0 trabalho constante - e o seu número ia além de 
quarenta mil - juntaram com pás e enxadas ura monte de terra 
com tal denodo que, apesar de freqüentemente acometidos da 
fortaleza com tiros e ferros de lança, não deixavam o empreen' 
dimento, desprezando as mortes que os nossos lhes iam fazendo. 
Depois, assentaram, na parte superior das minas, «mantas» de 
madeira atadas com correias dobradas de pele de elefante, e 
sôbre elas, já cheias de entulho acumulado, pelo morro 
de entulho meteram outras «mantas» para, a coberto delas, 
sem dano poderem chegar às bordas do fôsso. A esta 
obra acrescentaram ainda dos lados dois parapeitos como 
parede, e protegidos por êles abrigavara-se dos tiros e 
armas de arremesso dos. baluartes de S. Tomé e S. João. 
Nessa ocasião, foi tal o fogo das trincheiras do inimigo, que 
os nossos, exaustos por incríveis esforços e constantes vigí¬ 
lias, não viam maneira de poder resistir mais. Antes, porém, 
de se erguerem êsses parapeitos, D. João Mascarenhas, suspei’ 
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tando que o inimigo estivesse minando ambos os baluartes, 
procurou evitar o perigo, contra^rainandoos. 

Chegando, fiiialraente, até jiinto das muralhas, os turcos 
abriram no baluarte de S, Joâo uma brecha entre os duríssimos 
rochedos, através da qual podiam à vontade passar dez homens 
a par. 

Dissemos no primeiro comentário que D. João Masca- 
renhas construíra, da parte de dentro, um baluarte de reforço 
entre os outros dois referidos, donde quarenta soldados facil¬ 
mente podiam, às espingardadas, .socorrer um ao outro, e 
confiara a António Pessanha a sua guarda, ficando a João de 
Venezianos o cargo que antes aquêle exercitava. Pois êste. 
com a sua tropa ainda intacta, bem podia vir em socorro 
daquele baluarte e da couraça pequena, Juntou .se o feitor 
António Rodrigues cora D, Fernando de Castro, que se 
encarfeg.ara da defesa da parte mais fraca da fortalcz.a, a fim 
de, mais facilmente, suportarem juntos as vigílias e o ataque 
inimigo, Êste, porém, cora nova a.stúcia, c a muralha, como 
dissemos, arruinada, hostilizava a fortaleza mais frouxaraente 
que de costume. 

Declinando, pois, dessa parte o combate, trouxeram de 
noite até aos nos.sos muros, a Simâo Feio, que tinham retido 
prisioneiro, para em alta voz e era nome de Rumecão decla¬ 
rar qual era a situação e quão pró.xínios da derrota estavam os 
nossos, Pelo que, se quise.ssem render-se e entregar a forta¬ 
leza sem efusão de sangue, Ruraccáo lhes garantia a todos 
saída livre e mantimentos; igualmente, c de boa fé, lhes daria 
navios se dêles precisa.sscra; mas, em caso de recusa, breve 
morreriam todos, Que escolhessem, pois, e se prefciissem a 
sorte das armas à paz, êle, no dia seguinte, invadiria a forta¬ 
leza com^ tôdas as suas forças. Ouvindo isto, D. João Ma.s- 
carenhas intimou-os a retirarem-se imediatamente, ameaçando 
dispaiar tôdas as bombardas contra os seus, caso não o fize.s- 
sem, Dissessem a Rumecão que era aguardada e desejada, a 
tôda a hora, a sua vinda e assalto, 

Acabando êle de falar, os inimigos logo dispararam muitos 
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tiros de artilharia, matando dois dos nossos que, para melhor 
j ouvir a fala de Simào Feio, tinham subido às muralhas, Atacando 

I sem descanso, o turco acometeu de novo, ao pôr do sol do 

I dia 19 de Julho, a fortaleza que havia inteiramsnte minado, 

I com tal ímpeto e obstinação, que os nossos quási iam desespe- 

í rando da salvação. Todavia, com o favor e ajuda de D, Fer- 
I nando de Castro, trinta turcos, homens nobres, como pelos 
trajes se conhecia que haviam subido às muralhas, todos caí¬ 
ram mortos, Vendo-o aqueles que os seguiam, desesperados 
i pela morte e perda dos seus, desistiram do assalto. Todavia, 

apesar de tantas vezes repelidos com tão grandes perdas, não 
descansavam por julgarem a ocasião propícia ao ataque, antes 
se davam inteiramente à conclusão da obra, para terminada 
, ela, lançir o assalto final à fortaleza. Concluída esta, pois, à 
sua vontade, e entulhado o fós,so, de modo que a ninguém 
permitia passar das defesas às muralhas, fizeram durante a 
1 noite as suas orações em tôdas as mesquitas da cidade, entre 

j gando e jurando que não haviam de voltar sem a fortaleza ter 

1 sido tomada, Nessas orações, para melhor agoiro, acenderam 

j abundantes luminárias por aldeias e caminhos, Ao seu clarão 

; ^Fernando de Carvalho, capitão do baluarte que temos no leito 
; do rio, notou que, aos bandos, os homens sc dirigiam para as 

{ mesquitas. Estranhando o facto, foi em segrédo procurar 

f D. João Mascarenhas, servindo-se de uma almadia, e pôsto êste 

; ao par do sucesso, a todos preveniu, exortando-os a não perder 

I 0 sangue frio e a raanter-se vigilantes. Distribuiu as sentinelas, 

i que, armadas, deviam velar tôda essa noite, véspera de S. Tiago. 

O dia imediato era, pois, propício e de bom agoiro à nossa 
gente, por ser dedicado ao Padroeiro das Espanhas, Duas 
horas antes do romper do sol, o inimigo lançou o ataque à 
fortaleza, investindo contra as muralhas, onde, dado o alerta, 
todos acorreram, invocando a S, Tiago com grande fé e alarido, 
travando-se luta renhida no meio de ensurdecedor ruído de 
armas. Nela perdeu Luís de Sousa, mancebo ardoroso, capitão 
do baluarte de S, Tomé, alguns dos seus soldados, que lutavam 
destemidos. Era êsse o lugar que os adversários tinham esco- 
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Ihido para tomar de assalto. Porém, o moço capitão, seguindo 
0 exemplo dos seus antepassado.? e levado pela sua índole 
generosa, defendeu-se entre os maiorc,s perigos e mortandade 
com grande denodo c desprezo da vida. 

Neste tempo, acudindo D. João Mascarenhas a um c 
outro lado, as vigias que tinham a seu cuidado a parte da for¬ 
taleza voltada ao mar, não receando daí ataque pela escabro* 
sidade dos rochedos, abandonaram os seus postos para a.ssistir 
ao combate, 

Então, ou por acaso ou por notarem o abandono do 
lugar, como a maré baixa,sse e assim favorecesse os inimigos 
que ali estavam de atalaia, uns sessenta soldados escolhidos de 
Juzarcão, em silêncio encostaram e.scadas aos rochedos e por cias 
escalaram as muralhas. Mas, denunciados pelo clarão do fogo 
a dois soldados que passavam, logo deram parte a D. João 
Mascarenha.s,que encontraram acompanhado de um só mancebo 
portador da bandeira, gritandodhe, aflitos, que o inimigo ocu¬ 
pava a fortaleza do lado da praia. 

Impondo-lhes .silencio, para não levarem o desalento aos 
soldados, correu para o lugar ameaçado, levando consigo um 
dos que lhe trouxera a noticia, e ordenando ao outro que ajun¬ 
tasse quantos homens encontrasse, no interior da fortaleza. 
Chegando ali, surpreendeu uns scs.senta inimigos, já dentro das 
muralhas, que mal podia distinguir ao clarão dos tiros dispara¬ 
dos de uma e de outra parte para aquêle lado da fortaleza. Uns 
vinte deles tinham subido aos telhados das casa.s, onde ha.stea- 
ram duas bandeiras, conservando-.se ao lado delas, Os res¬ 
tantes, entrando nas habitações, roubavam o que haviam à mão 
e ameaçavam umas pobres mulheres desalentadas, a quem, como 
senhores da praça, exigiam a entrega de dinheiro. Algumas 
delas, empunhando chuços, esforçavam-se, varonilmente, por os 
expulsar, D, João Ma.scarenhas, com alguns .soldados, fêz-lhes 
frente, rechaçando os que tinham entrado nas casas e subido 
aos telhados; êles, porém, juntando-se, combatiam com 
ardor, Por fim, depois de luta renhida, com muitas mortes, 
deixando um dos seus prisioneiro, lançaram-sc das muralhas 
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abaixo, morrendo todos despedaçados contra os agudos 
rochedos. 

Obrada esta façanha antes do crepúsculo, logo D. João 
Mascarenhas se dirigiu ao teatro da luta, onde, pendendo já 
para os nossos a vitória, êstes contudo enfraqueciam de cansa¬ 
dos, infundindo-lhes novos alentos com a sua fala. Crescendo 
de novo o combate, os adversários já iam cedendo, resistindo 
com menos vigor que de costume, até que se ouviu, da parte 
dêles, 0 toque de retirar. 

Mas, ao verem à luz do dia a mortandade dos seus, dos 
quais muitos jaziam nos fossos, mutilados e terrivelmente dila¬ 
cerados, tomarara-se de dor e de raiva, e, como loucos, nova¬ 
mente se lançaram contra os sitiados, combatendo com o 
mesmo ardor até à quarta hora do dia. Por fim, saíram os 
nossos vitoriosos, com muito sangue dos seus derramado. Para 
tal triunfo nem só os homens contribuíram, mas também a 
audácia das mulheres, pois entre as damas que, durante o com¬ 
bate, proviam os soldados do necessário, não poucas foram as 
que, feridas por setas e outras armas de arremesso, as arrancavam 
com as mãos do seu corpo e, ligadas as feridas, sangrando 
ainda, voltavam ao seu mister, como se estivessem sãs, 

I Neste combate, os turcos tiveram mil baixas, além dos 

I feridos. Entre êles contava-se o próprio Juzarcão; para o seu 

I cargo nomeou Mahamud, por reconhecimento e generosidade, 

I 0 irmão mais novo do falecido, com igual nome e dignidade, 

I chamando-se também Juzarcão, palavra que na língua dêles 

í quere dizer marquês, e cora os mesmos poderes que tivera o 

j seu antecessor. 

Os nossos tiveram muitos feridos, mas apenas sete mor- 
f tos, que D. João Mascarenhas mandou conduzir à igreja e sepul- 

I tar ao som de clarins e tambores, mais parecendo cortejo íes- 

I tivo que entêrro; e isso fêz, náo só porque bem mereceram da 

I religião cristã, e a sua morte, preciosa à face do Senhor, era antes 

I motivo de cantos de vitória e hinos de mártires, que de exé- 

í quias fúnebres e tristes elegias, mas também, para dar ânimo 

I aos soldados e por gratidão aos mortos. E, ao mesmo tempo, 


I 
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para o inimigo ver que na sua frente estavam homerts 
que nâo se desmoralizavam ante a morte, mas ainda a que¬ 
riam e desejavam. 

Na tarde do segundo dia deste combate, os infiéis mais 
uma vez tentaram invadir a fortaleza pelo mesmo lado que 
antes tinham escolhido para o assalto; m.is encontranarn a viva 
resistência de D, Fernando de Castro e Luís de Sousa c foram 
rechaçados, náo sem perdas dos nossos. Na retirada deixaram 
para cima de trezentos mortos e feridos. Nestes transes, 
quando os sitiados se queixavam já da morosidade na chegada 
de reforços, a 29 de Julho o catur que D, Joâo Mascarenhas 
enviara com o vigário João Coelho a B.içaini e a Chaúl, 
implorar socorro, entrou no esteiro da fortaleza, e pelos nove 
valentes soldados que nêle vinham, soubc-.sc que a carta de 
D. Joáo M.rscarenhas ao governador fôra levada cm breve 
tempo por um erais.sário de confiança, Vendo o aviso chegar 
e suspeitando que dentro em pouco viria auxílio à fortaleza, 
0 inimigo entendeu que devia agir com pic.stcza antes da che¬ 
gada de novas forças. Pelo que, no dia seguinte, cerca do 
meio dia, estando os sitiados a descansar dos constantes ata¬ 
ques, e as sentinelas menos vigilantes nos postos, acometeu 
de surprêsa ; e táo rápido e ágil escalou as muralhas, que os 
nossos, quási todos de ânimo turvado, cuidaram chegado o fim- 
Mas D. Francisco de Almeida, que viera observar, por acaso, 
0 baluarte de S. Tomé, cora vinte c cinco soldados apenas, 
sustentou virilmente o as.salto dos contrários, até que acudiraiü 
os demais, e combateu-se táo àrduamente durante três ou mais 
horas, como nunca antes se vira. Mortos para cima de oito¬ 
centos dos seus homens, Rumecão, investido no supremo 
comando dêsse exército, mandou tocar a retirar c, ante a extraor- 
dinária mortandade, recolheu-se ao arraial. Dos no.ssos morre¬ 
ram alguns, bastantes ficaram feridos e queimados. Já os 
mantimentos que tínhamos eram pouco.s, designadamente a 
carne, de que era tanta a falta, que uma galinha para um 
doente custava dez ducados de oiro. 

Pela mesma ocasião, Mahatnud, informado do insucesso 
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de todos os ataques, mandou a Dio, Moitecão, seu primeiro 
ministro no reino de Cambaia, com catorze mil homens expe- 
nmentados; chegando e reünindo conselho, decidiu destruir 
mteiramente a fortaleza, enchendo as minas de matérias expio- 
sivas.^ O segrêdo e que os nossos o não soubessem, era a alma 
e a força do projecto, Começaram, pois, a minar o baluarte de 
. Tomé e 0 de S. Joáo, o qual, avançando sôbre o antigo 
fôsso, ficava mais próximo das trincheiras do inimigo. E para 
os portugueses não darem por ela, lançaram mão desta ardileza 
e estratagema: 

Mandaram numerosos canteiros debaixo das tmantas* 
em frente àquele baluarte, minar os alicerces da muralha, comi 
labor contínuo e incansável, fazendo o maior ruído com o 
bater dos martelos e das várias ferramentas, para cha¬ 
mar a atenção dos sitiados, julgando que éstes acorre¬ 
riam todos a opor-se-lhes, desviando a atenção do dis¬ 
simulado ataque e do verdadeiro perigo para uma aparente 
situação muito grave. Não se enganaram em seus cálculos, por¬ 
que os portugueses, desconhecendo o plano, repeliram vigoro¬ 
samente os que rasgavam o baluarte a cinzel; e, combatendo, 
com 0 fragor das armas e os clamores da soldadesca náo perce¬ 
beram nem ouviram o que por baixo dêles se fazia. Os infiéis 
puderam, assim, minar o que lhes aprouve, e a 10 de Agosto, 
- festa do Mártir S, Lourenço - ao ruidoso som de trombetas 
e tambores, em linhas cerradas, precedidos das bandeiras, 
avançaram para as muralhas da fortaleza, atirando para dentro 
delas, com desusada violência, tôda a sorte de tiros e panelas 
de pólvora. Os nossos acudiram logo ao lugar e aí combateu-se 
por muito tempo, notando-se que o inimigo juntara à volta 
das muralhas o melhor dos seus soldados, Simulando o 
medo, tocaram a retirar, e do fôsso e das muralhas recolheram 
ao acampamento. Esta fuga precipitada, por inesperada- 
embora o bater das marretas e o barulho dos vários instru¬ 
mentos mostrasse que o inimigo preferia abrir caminho mais 
largo através das muralhas, a usar novamente das minas, que 
pouco antes tinha tentado sem êxito no baluarte de S, Tomé, onde 
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foram descobertas pelos nossos e inutilizadas por contra-minas- 
levantou suspeitas em D. João Mascarenhas; pelo que ordenou 
aos soldados do baluarte de S, Tomé (onde estava o próprio 
capitão sentado a descansar), que se afastassem dali sem 
demora, e com um recado avisou os que se encontravam nos 
muros do baluarte de S. João, que fizessem o mesmo, pois 
suspeitava de novas minas, c que o inimigo se aprestava já a 
lançar-lhes o fogo. Sem prestar atenção e menosprezando o 
aviso do prudentíssimo capitão, responderam que tinham mais 
coragem e maior experiência da guerra que êle, que por exces- 
sivo receio os aconselhava a retirar. 

Deixando-se ficar ali todos numa temeridade que lhes 
ia ser fatal, o inimigo acendeu os rastilhos no sítio onde fôra 
construído o baluarte da Rama, e seguindo direito o caminho 
das minas, como fôra disposto, ao atingir a pólvora num 
momento explodiu, atirando pelos ares, inteiro, e desde os 
alicerces, o baluarte de S, João. Todos os que a infelicidade 
ali retivera morreram despedaçados, 

Nesse tristíssimo desastre se perderam cêrca de setenta 
soldados valorosos, caindo parte dêles nos fossos, outra parte 
no campo inimigo, quási todos mutilados, Aquêles que a 
desgraça arremessava para o acampamento contrário, apesar 
de inteiramente desfigurados pelo fogo e, por já mortos, não 
sentirem as dores, eram horrivelmente retalhados pelas espa¬ 
das e lanças do inimigo, como se houvessem de sentir tal 
castigo, Em tão pavoroso espectáculo pareceu notícia digna 
de registo, aquêles que a violência da explosão atirava ao a- 
não largarem das mãos as lanças senão depois de já desfaler 
eidos e se despenharem os seus cadáveres. Só vinte homens 
escaparam com vida e esses queimados pelo fogo. Aí pere¬ 
ceram os ilustres cavaleiros portugueses D, Fernando de Cas¬ 
tro, filho do governador, mancebo de grandes esperanças c 
muitas partes, D. João de Almeida, Luís de Melo, António 
Rodrigues, fekor de Chaúl, Gil Coutinho, Diogo Reinoso 
Sotomaior, Álvaro Ferreira, Rui de Sousa, Lourenço Faria, João 
Brandão, Jorge de Almeida, Tristão de Sousa, D, Francisco 
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Lôbo e Garcia Ferraz, Mascarenhas, porém, que, segundo dis¬ 
semos, estava sentado junto do baluarte de S, Tomé, ao ver 
num relance o incêndio e a ruína do baluarte de S, João, cor- 
feu para ali acompanhado de quinze soldados, Nem vestígios 
restavam da velha tôrre; nada mais se via senão caliça das 
paredes de mistura cora pedras, pó e membros mutilados e 
tintos de sangue; entres êstes destroços alguns corpos respi¬ 
rando ainda e lutando com a morte, causavam horror e tris¬ 
teza a quantos os presenciavam. Enquanto os nossos se esfor¬ 
çavam por retirar depressa os mortos para lhes dar sepultura 
crista,^0 inimigo, de repente, rompeu por meio do baluarte 
destruído. Combateu-se ali corpo-a-corpo tão rijamente, que 
•so a noite pôs fim à pelcji. 

Nessa noite, ainda que muitos dos sitiados eram já mortos, 
outros se encontrassem feridos e todos exaustos e desalentados, 
pela infelicidade que os ferira, D, João Mascarenhas conseguiu, 
auxiliado por homens e mulheres, e aproveitando o entulho, 
erguer^ um muro de dezasseis pés de espessura, de pedra sôlta, 
nas ruínas do velho baluarte, oferecendo-o, antes do nascer do 
sol, à vista maravilhada do inimigo, Por seu lado, eles levan-' 
taram uma muralha em frente, esforçando-se por destruir tam¬ 
bém, com minas, o baluarte de S. Tomé, Como, porém, os 
nossos se opusessem, contra-minando, dirigiram os seus esforços 
para aquele lado que os nossos não podiam defender, e 
minando-o, sem que fôsse possível estorvá-los, lançaram fogo 
à obra ainda não concluí Ja, Com o incêndio ruiu quási a 
quarta parte do baluarte, para onde logo correram, e puxando a 
si 0 entulho com arpéus de ferro, reduziam cada vez mais o 
«treito espaço que os nossos ainda ocupavam em cima. 
p. João Mascarenhas, que a tudo acudia, mandou retirar as 
bombardas que ali tinham sido deixadas; mas, como apenas 
possuía uns cem soldados sãos e ilesos, e, ante a ameaça do ini¬ 
migo, fôsse perigoso mandá-los retirar para outra parte, 
sucedeu não conseguirem remover o «basilisco, e o «leão., 
com quarenta homens trabalhando dia e noite, 

Por esta ocasião fugiram da fortaleza três escravos, que 

1 ® 
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deram a conhecer ao inimigo o pequeno número dos nossos 
e a falta de mantimentos que sofriam. Cobrando novos alen¬ 
tos com tais novas, igualmcnte minaram o baluarte de S. Tiago 
e, chegando fogo à pólvora, dcstruírara-no desde os alicerces. 
Na queda desabou todo para o lado dos adversários, que logo 
se precipitaram através das ruínas, e, mau grado a pertinaz 
resistência dos nossos, apossaram-se delas, Desfraldando as 
bandeiras, subiram ao terreiro da fortaleza e ocuparam metade 
da igreja de S, Tiago, onde se combateu alguns dias, corpo-a- 
-corpo, de tal forma que só o templo ficou era poder do ini¬ 
migo. Nas casas e nos próprios altares, os nossos, com o maior 
esforço, levantaram uma parede na abóbada do santuário e, 
separados uns dos outros, desta forma exercia cada qual o seu 
culto, adorando a Divindade segundo as suas crenças, 

3,* COMENTÁRIO 

Chegada a Goa, por diligência de D, Jerónirao de Meneses, 
capitão de Baçaim, a carta de D. João Mascarenhas narrando 
0 grave risco em que estava a fortaleza, o governador D, João 
de Castro mandou logo aprestar catorze pequenas naus e 
entregou a capitania delas a seu filho D, Álvaro de Castro, que, 
se íêz de vela em dia de S, Tiago. Embora a fôrça do inverno 
mais se faça sentir ali naquela época, todavia navegou com 
próspera monção para Baçaim, onde encontrou D. Francisco 
de Meneses, que, por duas vezes, tentara já, sem resultado, a 
viagem de socorro e tivera de regressar ao pôrto depois de 
experimentar as maiores tempestades. Juntaram as suas arma¬ 
das e muitas vezes procuraram, cm vão, fazer-se ao mar, até- 
que D. Álvaro de Castro (que bera conhecia a triste situação de 
Dio) ordenou se dividisse a esquadra, e cada qual se dirigisse 
separadamente a Dio, como pudesse. Navegando, pois, iso¬ 
lados, a maior parte do tempo com ventos contrários, os pri¬ 
meiros a entrar, com um só navio, no pôrto foram AntóniO' 
Moniz c Garcia Rodrigues de Távora, de quem D. João Mas- 
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carenhas recebeu com grande alegria a notícia da breve che¬ 
gada de grande socorro, expedindo logo a mesma nau ao 
encontro de D. Álvaro de Castro, e a ela pouco depois se 
juntou Luís de Melo e Mendonça, seguido de D. Duarte de 
Meneses Pereira, filho do Conde da Feira, moço activo e esfor¬ 
çado. Após a chegada destes ao baluarte de S. Tomé - de que 
segundo ficou dito, desabara a parte posterior - combateu-se 
bravamente, sem contudo impedir que o inimigo, por mais 
numeroso, se apoderasse do lugar. Encolerizado, D, João 
Mascarenhas propôs-se no dia seguinte, correndo todos os 
riscos atacá-lo aí mesmo com maiores forças que na véspera. 
Na sua inesperada acção com soldados escolhidos, confundiu 
os adversários que, em fuga e muito feridos, deram sinal de 
alerta ao som de uma trombeta; logo os seus acudiram do 
arraial e da cidade, juntando-se todo o exército. Sob uma 
chuva torrencial, combateram às lançadas, às cutiladas e frecha¬ 
das quási até ao crepúsculo, hora a que, amainando o tempo, 
puderam recorrer às bombardas e panelas de fogo. Lutou-se assim 
durante quási sete horas, com muitas mortes de parte a parte, 
até que, finalraente, ficaram os nossos senhores do campo. 
Nesta altura aportavam dois catures do comando de D. João 
de Àtaíde e de Francisco Guilherme. Mas o inimigo, recha¬ 
çado, pegou fogo aos rastilhos das minas, fazendo ruir pelos 
alicerces a parede contígua ao cubelo de António Pessanha. 
D. João Mascarenhas, porém, resistindo a todo o custo, des¬ 
pejava as suas armas sôbre os sitiantes e logo fêz erguer um 
contra-muro interior mais resistente, transportando cie mesmo, 
aos ombros, pedras e outros materiais. Vendo isto, o adver¬ 
sário construiu outro do seu lado, para impedir o acesso aos 
nossos. 

Neste dia entrou no pôrto Rui Fernandes, feitor de 
Chaúl cm uma nau pequena com vinte soldados, e cm seguida 
outros capitães, 

Entretanto o inimigo construía, na parte do baluarte, 
q»c ocupava, umas paredes transversais, donde frequentemente 
atacava os nossos. 
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Estavam os portugueses nestes transes quando, a 28 de 
Agosto, entraram no pôito D. Álvaro de Castro e D. Francisco 
de Meneses, com o melhor da sua armada. Era de vinte e 
cinco 0 número dos navios, que, na maior parte pequenos, 
traziam apenas quatrocentos soldados. Os outros, batidos de 
ventos contrários, tiveram de voltar a Baçaim, e só mais 
tarde, com melhor tempo, arribaram ao pôrto de Dio, no mês 
de Setembro. 

Após a chegada de D. Álvaro de Castro, continuando o 
inimigo a minar o baluarte de S. Tomé, caiu por terra o <leão>; 
e 0 «basilisco», suspenso da corda, abateu sôbre o entulho. 
Pelo que os soldados que tinham chegado últimaniente, com 
menos experiência e mais ousadia, não podendo soírear seus 
ânimos, começaram imprudentemente a urdir novas empresas, 
dizendo que onde havia tanta ruína se oferecia ao inimigo 
livre passagem para a invasão e tomada da fortaleza, e por isso 
criam que a força do adversário não estava no soldado mas nos 
tiros das bombardas; que, mais por raêdo que prudência do 
capitão-mor, sucedia que, podendo os portugueses vencer o 
inimigo no seu próprio campo, eram êles que estavam cerca¬ 
dos pelo turco. A palavras tâo insensatas acrescentavam outras 
que a multidão inconsciente, quando enfurecida, costuma 
proferir. 

E conseguiram convencer c ganhar à sua causa aos demais, 
que desde o comêço da guerra haviam cumprido as ordens 
do capitão-mor com admirável obediência, Sôbre isto, a perda 
do «leão» c do «basilisco» mais exacerbava os ânimos, pelo 
que determinaram, a uma voz, ir ter com D. João Mascarenhas 
c obter dêle, com indiscritível tumulto e irritação, licença de 
sair fora e acometer o arraial contrário, afirmando que o cêreo 
só durava por covardia dêles; que os soldados, mortos os 
capitães e tôda a jovem nobreza, fugiriam à primeira arremetida. 

Acalmando como melhor pôde êstes desordenados cla¬ 
mores, íêz-lhes ver, o prudente capitão^mor, as desgraças que da 
perseverança e poder do inimigo tinham resultado para os por¬ 
tugueses, que, pelo seu pequeao número, aeni poderiam vei- 
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cêdos nem manter-se. Nunca, pois, por sua vontade lhes 
concederia a licença de sair, nem lhes daria tal conselho, que 
havia de ser pernicioso; pedia-lhes que em negócios de tanta 
gravidade tivessem mais prudência que audácia; o menor erro 
poderia ser fatal ao domínio da índia. Quanto a menosprezar o 
valor e o poder dos sitiantes, muito enganados estavam, pois em 
frente dêles se viam juntas todas as tropas do império de 
Cambaia; e se, esquecendo a disciplina militar, tencionavam 
acometer contra a vontade dêle, capitão, de maneira alguma os 
acompanharia nesse acto de demência, Mas se (o que melhor 
era, mais recto e mais conveniente a homens fortes e sensatos) 
tomassem cm consideração as suas ordens e conselhos, era ele 
de parecer que se esperasse até que um prisioneiro inimigo os 
informasse do número e das íôrças do seu exército, 

Entretanto, cora os navios que, uns após outros, diaria¬ 
mente entravam no pôrto, atacariam depois o inimigo cm 
maior íôrça. Rogava insistentemente obedecessem às suas 
exortações, pois com elas só tinha em vista o que era justo e 
de vantagem para todos. Com esta fala conseguiu acalmar e 
comover os soldados, e recolheu à sua câmara a tratar com 
D, Álvaro de Castro e D. Francisco de Meneses. Comentando 
entre si esta deliberarão, aconteceu os turcos atirarem ao «basi¬ 
lisco» (que dissemos ficara suspenso das paredes laterais) uma 
corda com arpões, para o içarem. Vendo-o, os soldados pro¬ 
curaram D, João Mascarenhas, queixando-se dessa afronta; não 
se admitia que fôssem assim escarnecidos pelo inimigo, ousando 
tal fazer na sua presença e à vista de todos; enchiam a sala de 
gritos discordantes, exigindo, exaltados e pertinazes, autorização 
para assaltar o acampamento. Entre êles um havia mais itre' 
quieto que razoável, dizendo: «iEhavemos nós de obedecera 
tal capitão? iNão será mais honesto obedecer a qualquer 
estátua de barro que a semelhante covarde?» Respondeudhe 
D, João Mascarenhas tão prudente como irónico : «Talvez, ó 
soldado, eu deva ser considerado estátua de barro pela minha 
inércia e fraqueza, e como tal me reconheço; mas também 
sei que dêsse temerário combate que tanto desejas travar, 
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serás o primeiro a recolher à fortaleza». A profecia cumpriu-se: 
esse fanfarrão foi o primeiro que fugiu. Perturbado cora tal 
alvoroço, e não vendo ninguém discordar de semelhante 
parecer, D, João Mascarenhas acabou por ceder a essa lou' 
cura, não íôssera provocar algum levantamento. Mandou-os, 
pois, armar-se, deixando cem soldados de guarnição à for¬ 
taleza. 

Entregou o comando da primeira hoste a D, Álvaro 
de Castro e da outra a D. Francisco de Meneses, Contra¬ 
riado, seguia com as restantes tropas, Depois de ràpidaraente 
armados, e feitas as suas orações, escutaram uma breve fala do 
capitão e lançaram-se ao ataque, saltando as trincheiras, ven¬ 
cendo as defesas e expulsando as vigias dos seus postos, em 
direcção ao acampamento, Mas o inimigo, ao conhecer 
da sortida, levanta alto clamor e, chamando os seus às armas, 
acometeu impetuoso contra os nossos, que, não podendo sus¬ 
tar 0 assalto, retiraram na maior desordem. Na perseguição 
foram mortos uns cem portugueses, entre cies os ilustres cava¬ 
leiros D, Francisco de Meneses, D. Francisco de Almeida, 
Lopo de Sousa, Rui Fernandes, feitor de Chaúl, Francisco 
Guilherme, Nuno Pereira, D. Duarte de Meneses Pereira, 
filho do Conde da Feira, que todos caíram lutando denoda¬ 
damente. Êste filho do Conde da Feira, o último a sustentar 
0 ataque inimigo, gravemente ferido mas não cedendo, deu 
prova do seu grande valor, honrando-se e aos seus ilustres 
antepassados. Exprobando aos outros a fuga vergonhosa, 
incitava-os ao combate, gritando em altas vozes: «Firmes, 
camaradas, voltai contra o inimigo o peito e o rosto, Não 
fuja tão ígnominiosamente quem há pouco extorquiu pela 
violência a ordem de acometer. Por vossa fuga - mancha na 
honra portuguesa,-juro que morrerei aqui, ou serei o último 
a voltar depois de a todos derrotarmos». 

Cumpriu a sua palavra, morrendo alí heròicamcnte. Dos 
que procuravam na fuga a salvação pereceram uns no lugar 
do combate, outros das feridas que receberam, mais tarde. 
D, João Mascarenhas, no meio de tão grande destroço, esfor» 
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■çava-se por impedir a fuga dos seus, para, retirando juntos do 
campo, recolherem à fortaleza com menor dano. 

Mas 0 valor era impotente para dominar aqueles que o 
mêdo possuía. Cada qual tratava da sua salvação, correndo 
disseminados e dispersos, sem ordem alguma. D. Álvaro de 
Castro, quando voltava, tentou escalar o muro (feito, como se 
disse, de pedra sôlta), foi gravemente ferido na cabeça por um 
íundibulário, caindo desamparadamente de costas. Logo o 
capitão acudiu ao ferido, tratando de o levar para a fortaleza, 
depois de o arrancar às mãos do inimigo. Aí mesmo, enquanto 
acudia a D. Álvaro, D, Francisco de Almeida, varado por um 
pelouro, encontrou também a morte. Por êstes desgraçados 
sucessos, D. João Mascarenhas viu-se forçado a regressar à 
fortaleza. Aconteceu isto cm 1 de Setembro. 

Êste desastre infundiu aos nossos tal pavor, que, sempre 
que depois o inimigo atacava - todos os dias - receavam até 
aproximar-se das muralhas, Nem o valor do capitão nem a 
ua presença de espírito conseguiam dominar tal mêdo. 

Aconteceu que os turcos, animados por esta vitória, 
cobraram maior alento; e esforçando-se por arrasar a fortaleza 
com mais obstinação, derribaram por meio de minas o 
baluarte que, antes, em tempo de António da Silveira, no 
ataque dos rumes ou dos trácios fora abalado, destruindo 
igualmente o bastião novo, construído por cima da velha porta 
decúmana, b;m como a melhor parte das muralhas. Sobre 
tudo isto, alcançando os muros que ficam entre os dois 
baluartes de S. João e S. Tomé, colocaram aí duas bombardas, 
com cujos projécteis impediam aos nossos de se conservarem 
nos terreiros da fortaleza. Demais, levando do baluarte de 
S, Tomé 0 «leão» e o «basilisco», instalaram-se mesmo em 
frente e dali com uma bombarda e dois outros engenhos de 
guerra, alvejavam os telhados das casas. Ora, o capitão, entre 
estas dificuldades, depois de dispor as bombardas e outras 
arm.as nos lugares próprios, pensava obstar, na medida do 
possível, à violência dos assaltos. Pelo que, do lado do 
sitiado baluarte de S, Tomé, levantou novo bastião corà que 
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ficava protegida a maior parte da fortaleza, não podendo já 
0 inimigo, sem grande risco, sair fora dos muros nem fazer 
fogo contra os nossos.' 

Éles, entretanto, lançavam urna ponte sobre o rio, até 
cidade dos rumes-obra admirável-contra o fluxo e refluxo 
da marés, pela qual iam e vinham da ilha à terra firme os 
carros e todo o exército para levar e trazer quanto careciam, 

Enquanto isto se passava em Dio, no mês de Setembro,, 
expedia-se para Goa ao governador a notícia da morte de seu 
filho D, Fernando de Castro e do destroço causado pela expio-- 
sâo de 10 de Agosto, desastre já narrado no fim do segundo 
Comentário. 

Com grande sentimento por tais novas, contudo para não 
abater o ânimo dos soldados que partiam em socorro da praçai 
de Dio, fingindo alegria, percorreu a cidade trajando de púr.* 
pura para públicamente mostrar que não sentia tanto a morte, 
do filho como apreciava o ter êle caído com honra digna do seu 
nascimento; assegurava, porém, que o valente mancebo teria 
um grande acompanhamento de inimigos, Expediu, pois, irac' 
diatamente a Álvaro da Cunha numa nau ligeira cora ordem, 
de recolher todos os navios dispersos pela costa da índia, e deter- 
minava-lhe que fizesse seguir para Dio, sem demora, os que 
conseguisse juntar, E assim chegou a êste pôrto com cinco- 
naus ligeiras e bastantes soldados, por fins do citado mês,. 

Com êles, elevou-se a mais de mil e duzentos o número 
dos homens da guarnição, Por Álvaro da Cunha mandou o 
governador a D, João Mascarenhas que não permitisse mais 
quem quer que fôsse combater fora das muralhas antes da sua 
chegada. Depois de Álvaro da Cunha ter deixado Goa, com 
tôda a pressa, embarcaram em cinco navios quatrocentos sol¬ 
dados, entre os quais alguns pedreiros e cabouqueiros. Depois 
de sofrer tempestades, ancoraram no estuário de Dio, poucos 
dias volvidos. Crescendo a luta cora mortes de parte a parte,, 
os nossos surpreenderam e capturaram umas naus inimigas 
que seguiam do gôlfo arábico para o de Cambaia, carregadas 
de preciosíssima especiaria. Nelas vinha certo parente de 
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Coge Sofar que este, em vida, mandara ao Cairo recrutar sol¬ 
dados, e agora trazia consigo um exército grande e bem treinado 
na milícia. Vencido, porém, em combate naval, perdeu quásí 
todos os seus, que foram mortos, sendo poupada a vida apenas 
a êle e a alguns nobres da sua comitiva, que depois foram- 
degolados na fortaleza e as cabeças deixadas seguir ao sabor 
das ondas para o acampamento inimigo, a fim de serem reco¬ 
nhecidos pelos seus e nêles provocarem dor e desespêro. 
Nesse combate naval ficaram feridos muitíssimos dos nossos^; 
e morreram bastantes. 

Ora 0 governador, que aparelhava em Goa o resto da 
armada, com tempo favorável, largou do pôrto com cêrea de 
setenta navios e, depois das mais duras procelas, chegou a 
Baçaim. Aqui resolveu aguardar a chegada de tôdas as naus- 
que, dispersas pela aspereza dos ventos, não puderam fundear¬ 
ão mesrno tempo. Mas, para não perder tempo durante a sua 
permanência ali, mandou D, Manuel de Lima com algumas 
íustas, correr a costa de Surrate. Êste voltou a Baçaim, depois 
de ^ causar grandes estragos ao inimigo, a quem apreendeu 
várias cotias, deixando-lhe devastado o litoral. 

No regresso de D, Manuel de Lima, o governador que,., 
enquanto a armada estivera retida no pôrto por ventos- 
adversos, não pudera desembarcar, depois de dezasseis dias de 
permanência em Baçaim, levantando âncoras, navegou em rumo 
a Dio, mandando de novo D, Manuel de Lima a explorar e 
castigar o gôlfo de Cambaia, 

Êste, depois de afundar alguns navios inimigos, de incen¬ 
diar aldeias e casebres e de, por tôda a parte, espalhar a morte 
e a ruína, mas respeitando o domínio de Branmaluco, nosso 
fiel Hiado, foi juntar-se ao governador na ilha dos Mortos. 
Velejando daqui com bons auspícios, a 7 de Novembro,, 
depois de tudo bem aparelhado, a armada chegou a pôrto de 
salvamento, fundeando, com mil c seiscentos soldados portu¬ 
gueses, em Dio, onde já tinha arribado Lourenço Pires de Távora,. 
capitão-mor da armada que Portugal costumava enviar todos os- 
anos à índia, Êste, ao chegar a Cochira, e sabendo do que- 
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se passara em Dio, dirigiu-se aí, precedendo de um dia a chegada 
do governador. Cora este providencial cuidado, conceberam 
os nossos bem fundadas esperanças de futura vitória, 

Chegado que foi o governador, depois de lançar âncoras 
e de ordenar a sua armada, mandou recado a D, João Masca- 
renhas que viesse breve ter consigo para com éle tomar seu 
parecer. Chegado que foi êste, estudaram cora cuidado o 
modo de pelejar e cometer o turco, depois do que ele regres¬ 
sou à fortaleza. No dia seguinte, por ordem de D. Joào 
Mascarenhas foram colocadas duas escadas no ponto em que 
a couraça grande enfrenta o mar, por onde íàcilmentc os nos¬ 
sos podiam, na maré baixa, acolher-se à fortaleza. Dispôs 
também as bombardas de outro modo por todos os baluartes 
da fortaleza, bem como no do leito do rio. Para o que mandou 
entrar em acção uns navios, que dia e noite vomitaram metra¬ 
lha sôbre o acampamento inimigo, daí resultando estragos, que 
depois muito auxiliaram os nossos, pois foi por esses lugares 
sem defesa que primeiro começou o ataque, Mas o adversário, 
sem se perturbar, aguardava o cometimento de ânimo alegre 
e levantado. Dispôs era defensão nas suas trincheiras 
soldados experimentados e treinados no manejo das bombardas 
de mão com outros, cuja função era lançar contra os nossos 
balas e panelas de fogo. Além disso, dispusera bombardas nas 
seteiras abertas aqui e ali nos bastiõc.s que antes havia cons¬ 
truído nos ângulos das muralhas sôbre o rio, para não deixarem í 
desembarcar os nossos. Supunha, na verdade, que o gover¬ 
nador atacaria por êsse lado o acampamento, Eis porque 
destinara quinze mil homens para impedir o desembarque ■ 

nesse lugar, aos quais, como as sentinelas, fizera jurar pela i 

honra militar que haviam de aguentar c impedir por todos 1 

os modos 0 avanço dos nossos, E tudo o mais relacionado 
com a defesa empreenderam com tanta ordem e prudência, i 

que nesse negócio mais se diria imitarem a experiência 1 

dos antigos romanos que os temerários conselhos de bár- I 

•baros, 

O governador desembarcou, pois, secretaraente na for- ! 
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taleza a 9 de Novembro, e tudo dispondo como cumpria, 
iludiu 0 immigo com o seguinte estratagema : 

A fim de os enganar com falsa informação do seu número, 
mandou aos marinheiros, canteiros, criados e moços que come- 
tessem a praia cora os navios logo à terceira vigília, e qnc cada 
um levasse nas mãos duas lanças alçadas; aos remadores 
ordenou que segurassem na mão direita os remos e na esquerda 
archotes acesos e que ao estridente soar dos tambores e trom¬ 
betas, fazendo um enorme alvoroço, o mais estonteante, fin¬ 
gissem atacar (a sinal dado da fortaleza), em marcha lenta 
e simulada, para aquêle lugar em que os inimigos supunham 
cie havia de desembarcar. 

Isto assente, confiou a fortaleza e a sua guarnição a 
António Correia, feitor de Baçaim, E no dia seguinte, por sua 
ordem, foram arrancados os dois batentes das portas que tinha 
a fortaleza, e levados para longe, para nenhum dos nossos pôr 
esperança alguma na fuga. 

Era já nado o sol quando, feitas as suas orações e ouvida 
missa, ao sinal dado, os portugueses, em número de cerca 
de mil c quinhentos, se precipitaram, assaltando as muralhas 
inimigas, e, em íôrça ordenada, marcharam sôbre os postos do 
adversário. 

Aquêles a quem fôra confiada a função do mar, simula¬ 
ram dirigir-se cora os navios, como lhes havia sido ordenado, 
para o lado onde as maiores forças contrárias aguardavam os 
nossos. Ao verem o pavilhão real, as insígnias militares e 
0 rumo que tomava a frota, cuidando estar alí o grosso dos 
nossos, abandonaram em grande parte os postos e avançaram 
para a praia em fileiras cerradas. 

Havendo assim menor perigo na sortida, D. Joào 
Mascarenhas, a quem fôra confiada a primeira hoste,, foi o pri¬ 
meiro a investir contra o arraial com quatrocentos soldados. 
Nessa peleja perderam-se uns cinqüenta dos nossos; como, 
porém, logo outros sobreviessem, começou o inimigo a recuar e 
a afrouxar na luta, Conhecendo o lôgro, os que tinham ido para 
a praia ao encontro da nossa armada logo fizeram seguir, para 
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0 local onde a luta era mais renhida, uma fôrça de soldados expe- 
rimentados e aí, em rudes combates, de resultados incertos, se 
lutou até que o governador, sabendo do perigo, lhes mandou 
acudir com socorros. O próprio governador, correndo com 
Lourenço Pires de Távora essa trincheira sinuosa - acometeu 
certo bastião, donde os nossos, antes de êle ser tomado, eram 
muito molestados, aniquilando aí tôda a guarnição inimiga sem 
poupar um só homem. Não o íêz, contudo, sem grande risco, 
pois 0 porta-bandeira Duarte de Barbudo duas vezes apareceu ? 

no tôpo das muralhas c de ambas foi derribado, até que à ter- [ 

ceira, atirando-se audazmente em novo arranco, firmou a ban- ? 

deira na vigia. Tomado o bastião e destacada a sua guarda, j 

regressando pelos mesmos recantos desta sinuosa trincheira, j 

mataram alguns inimigos, e os restantes, abandonando o com' í 

bate, fugiram para o acampamento. Ruraecão, capitão do | 

maior prestígio entre os seus, susteve estas forças e féz tão f 

violenta pressão sobre D. João Mascarenhas, que os nossos, ! 

impotentes para aguentar a investida, começaram a recuar ! 

era desordem. D. João Mascarenhas brada e exorta os seus í 

à resistência; seguissem o caminho da vitória que já quási 1 

tinham nas mãos, pois aos vencidos não restava esperança, t 

com a retaguarda desarmada, e as portas arrancadas; quanto | 

havia de defesa estava a descoberto tanto para o inimigo como t 

para êles; encontravam-se aí presentes todos os socorros que 1 

dos seus havia a esperar: cora êles se morreria ou venceria; | 

lembrassem-se de que estavam combatendo tanto pelo domínio | 

português no Oriente como pela própria vida. Se cedessem, | 

0 crudelíssimo inimigo não concederia a vida aos vencidos | 

nem sepultura aos mortos. I 

Animados cora estas palavras do capitão, cometeram o í 

inimigo com tanto denôdo, que êste, embora resistindo feroz- | 

mente, não pôde sustentar mais a nossa investida e procurou na | 

fuga a salvação, vagueando em desordem, e todos se lançaram 
fora da ilha, uns pela ponte, outros a vau, a nado ou em louca i 

correria. Tomada, pois, a cidade e vencido o infiel, procedeu-se f- 

sem dó nem piedade, a ferro e fogo contra todos sem distinção | 
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de homens ou mulheres. Aquilo que o acaso deixara de pé e 
salvo do fogo foi depois, por ordem do governador, derribado e 
atrasado. Tal foi o fim e a destruição da grande e riquíssima 
cidade de Dio. 

No arraial e na cidade encontraram-se triclínios e mesas 
postas, com comida ao lume, e também, na praça pública, 
iguarias à venda, como em tempo de paz. Ninguém sonhava 
sequer tão súbita volta da fortuna. 

Dos nossos, morreram neste combate uns cento e cin- 
qüenta, entre êles os ilustres cavaleiros portugueses Jorge de 
Sousa, D. João Manuel, Francisco de Azevedo, Baptista Pessoa, 
Cosme de Paiva, Baltasar Jorge, Duarte Rodrigues Mousinho, 
Vasco Fernandes, Aires Gomes de Quadros e Julião Fernandes, 
contador, morrendo todos com a maior glória a combater valo¬ 
rosamente pela fé. 

Dos inimigos soube-se depois terem morrido nesse dia 
para cima de quatro mil. Rumecào, que dissemos fòra nomeado 
por Mahamud chefe supremo do exército em lugar de Sofar, 
tentava fugir, arrancadas as insígnias do comando; mas reconhe¬ 
cido pelos nossos foi morto quando resistia vigorosamente. 
No mesmo lugar foi também morto Audecão, que viera para o 
acampamento na véspera de. se travar o combate, com cinco 
mil soldados, e juntamente Hidalcâo, capitão dos mercenários. 
Morreram aí igualmente outros quatro reis de Cambaia, capp 
tães denodados. Juzarcão, o filho, foi capturado vivo quando 
combatia com denôdo, e por mandado do governador ficou 
prisioneiro com tôdas as honras. Dos capitães, só Moiatecâo 
pôde evadir-se, atravessando a ponte a cavalo e a tôda a brida, 

O estandarte do Rei de Cambaia e muitas outras insígnias 
militares foram trazidas ao governador. Foi sem conta o 
número de mortos-homens, mulheres e crianças sem distinção- 
porque os nossos, endurecidos pelos grandes sofrimentos e mais 
irritados agora com a perda dos seus, não quiseram ouvir pala¬ 
vras de perdão. Manda a verdade se diga que nem só nas 
crianças ou nos ventres das mulheres grávidas se cevou a 
furor dos soldados, mas até mesmo nos próprios animais. 
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Como despojo de guerra, deixou o inimigo todos os 
engenhos, entre êles «o leão» e o «basilisco» que, tomados pelo 
adversário no baluarte de S. Tomé, deram causa a mortan¬ 
dade sem precedentes. 

Em tôda esta guerra morreram dos nossos soldados, tanto 
cm Dio como em combate no mar, cêrca de mil e seiscentos. 

Alcançada a vitória, mandou o governador que os mortos 
íôssem sepultados com honra, e se cuidasse de curar os feridos. 

Ordenou, seguidaraentc, que aos soldados se dessem man¬ 
timentos e dinheiro; e, depois de louvar o justo valor de cada 
um, começou a rccdificar-se a fortaleza por novo plano, desde 
os alicerces. 

Lourenço Pires de Távora regressou com a sua armada 
a Cochim, donde, levantando ferro, aportou são e salvo a 
Lisboa. 
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Galle, Ph,-49. 

Galvão, Duarte (Embaixador ao 
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Góis, Damián de-11,13,14,15, 
16, 17, 18, 19, 21, 22, 23, 24, 

25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 

34, 36, 37, 41, 42, 43, 44, 45, 

46, 47, 48, 49, 53, 64, 55, 56, 

57, 63, 86, 93, 121,143, 185, 
215, 
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Góis, Manuel de - 56. 




264 


ÍNDICE ONOMÁSTICO 


ÍNDICE ONOMÁSTICO 


2Ó5 
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Guitarate, Rei de-vide: Cambai.i, 
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índia Oriental-12, 22, 24, 49, 64, 
65, 67, 69, 74, 75, 76, 85, 88, 
98, 100, 109, 112, 119, 121, 
129, 130, 131, 132, 134, 135, 
136, 138, 139, 157, 158, 181, 
188, 190, 192, 193, 194, 195, 
196, 197, 198, 200, 216, 220, 
221, 232, 245, 248, 249. 
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Isabel, imperatriz (mulher de Car- 
' los V)~34. 

Isaac-148. 

kaías-ló9, 

Isidoro, S.^® (Arcebispo de Sevi- 
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Itálico, SíIvio-106, 

Jacó, mulher de-137,145,154, 
jaeques, mestre-32, 33, 43, 

Jaen, bispo de - 96, 
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Lullo, Raimundo -105, 
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Matatías-149, 
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Matoriano-105, 
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Melanchton, Filipe-17,38,40,41, 
42,107. 

Melgar, Conde de-lOl, 

Melichiaz, capitão-195, 
Mclindc-87. 

Melo, Luís de-240. 

Mena, João de-106, 
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Meneses, D. Jerónimo de (capi¬ 
tão de Baç,iiiTi)-220, 242. 
Meneses, D. Luis de (capitão-mor 
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Nilo, rio-137, IH 187, 

Noé -148. 

Noronha, D, Garcia de (Vice-Rei 
da índia)-74, 75,82,218, 221, 
222 , 

Noruega-112, 205, 
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Orósio, Paulo -106, 

0,sório, D, Jerónimo.1,5, 18, 19, 

23, 31, 
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Pádua-14, 25, 28, 29, 30. 40,54, 
63, 

Paiva, Afon.so de -131, 

Paiva, Cosme de-253, 

Palamo.s, Conde -102, 
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Pe.sc.ira, Marquês de-vide; Valle, 
Fernâo deí 

Pe.ssanha, António (capitão do 
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Portugal Rei de-vide; Portugal, 
Reis de, 
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